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SENHOR. 



Ittjigne Jurifconfulto Gahrk) 

Pereira de Caftro havendo 

* louvavelmente empregado o tempo nas A^ 

cademias^e nos Areópagos, moftrando tom- 

hm 



df alguns livros de Direito , que correm 
cpni geral applaufo , fe naÔ def cuidou com 
^ido de cultivar as Mufas , e taq feltz- 
fnente , que delias confe^uio a do cura j ^Z^- 
gancTa^ é inagejlàde , com que compoz ejle 
grande , e fingular Poema. Foy fua em^ 
preza ^ a mayor acção de Ulyjfes na edifi* 
caçaÔ i cu te^ificaçaSr dt Lisboa ^^ que 
dell^cofífermajà memoria no feu nome , /«- 
mortalizandd affim o defte inviÓío Capi- 
tão em reconhecimento de tamanho bene- 
ficio. Elegeo por^Mecenas defte feu Poema 
ao Senhor Rey D. Filippe IV. de Caftella^ 
então reynante em Portugal por occultas 
aifpofiçoens do Ceo ; porém fe o AuBor al- 
cançara os prefentes tempos , nem efte 
Príncipe fora o Mecenas do Jeu canto , 
nem o beroe delle aquelle General , porque 
em V. Mageftade teria mais alio ajjum- 
pto , e a mais própria protecção. 

Menos deve LisJjoa a Ulyffes do què a 
V^,.^li»geftãde ; -pois fe a^elle beroe lhe 
aeà^xdmli^ii^adç , e blimílde principio^ V. 
J^agejlade^ Q^;^e)7i^xalixido ao cume da ma^ 
yM^'^^tídem .^ e felicidade , cotno tefti- 
.,J\ mur 
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munFaõtanfóf edificios ftfínptuofosy e ma* 
gnificos f com que fé acha- novamente f «- 
grandecida efta inclyta Cidade^ efohre tu- 
do ornada de politica , defendida dejuf 
tas leysy ef anti ficada com tantos augmen- 
tos no culto divino^ que a piedade^ e gran- 
deza de V. Mageftade tem promovido com 
ardente zelo , e difpendio de immenfos the- 
fouros. 

Efla be a mayor gloria de Lisboa , e fo- 
ra também a do AuBor^ fe ejiefeu Poema 
fabira d luz publica debaixo dos glorio fos 
aufpicios de V. Magejiade , como Senhor 
natural , e Numen foherano das letras , e 
fdenctas, Efta felicidade porém , que elle 
tiao confeguio , lhe foliei to eit agora do mo- 
do poffivel , offerecendo a F. Mageftade ef- 
te livro y que fiz reimprimir por nao fe 
perder- a memoffia detaoexceUente obra\ e 
^ft(^nipado nelle o Augufto nome de V. Ma- 
E^flade , ficará recobrando a graça , que 
^f{^ faltava^ e IJsboa adquirindo novos 
timbres ^ emais efclarecidafama , quan- 
^0 affim honrada a fua hiftoria. Deos 
iuarde a V. Mageftade por muitos annos 
pdrajbem deftes Re y nos , augmento defta 

no^ 



isK^e Cidade f e complemento dos déftfos 
de fms fieis ^e amantes vajpalhs* . 
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Pereira da Silva. 
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DISCURSO 

POÉTICO 

DE MANOEL DE GALHEGOS. 



J Aço efte juizo naS fd porque 
t| obedeço a quem me manda , mas 
ã porque me acredito medrando, 
. ^ que fey conhecer as excellencias, 
e prerogativas defte infigne Poema ; c por- 
que iirvo aòs curiofos^ fazendoJhe hum 
compendio das finezas, e primores da ar- 
te, (]ue nelle obCéivará quem o ler com a 
applicaçaô , que pede a altivez , e fobera- 
niadefeueftiio. 
O Poema heróico he huma poeíia levan- 



tâfh f qurtem por fim (^débt^r dás tic^éis 
dò heroe valerofo a qiiçfoy mais digna 
de memoria. He taô difficil efte modo de 
poetar , que de iníinito$ Poemas y que (e 
haô efcrito »o miindo, jha muito poucos, 

3ue mereçaô o nome dá perfeitos. Como 
ifficil , como grande , l como obra , que 
redunda em louvor da p^atria , elegeo efta 
acçaô o Doutor Gabriel Pereira de Caftro. 
Procurou nclta chegar á mayor perfeição; 
e como Deos o dotou de hum engenho 
único para todas as faculdades^ alcançou 
o primeiro lugai" entre os heróicos ,e bol- 
locou efte foberano Poema diante de to- 
dos os que celebra a antiguidade. Em pro* 
va d^ quai digo , qiié na fabula concorrem 
todas as propriedades , que difpoe.m as re- 
gras , porque a fundação de Lisboa he hu- 
ma ró acção , he de hum fó heroe , hema- 
râvilhqfa , he verofimil , he de huma Cida- 
de celebre no juundo ^ ha em honra da -pá- 
tria , he em. gloria , dos .Monarcais , Prínci- 
pes , e Senhores de Portugal > e o heroe he 
vencedor, e o mais celebrado entre osGa- 
pitaens valerofos, que em Grécia florece- 
rao. ^ ^ 



Na propoftà Te djiiftá felizmente com a 
<jue manda a arte , dtindo Non lucem ex 
fumo JedfHwum ex luce^ diz Varrao ; por- 
que he folemne entre os heróicos naô no - 
inenrem no proemio o heroe por feu no- 
me , e naô fartarem 90 Leitor de noticias • 
Oepiteto : Mal feguros^ tem muito enfa* 
íe, quenaõ fó detem^ina em geral os pe^ 
ngos,que 410 mar ha para todos , mas enf 
particular os que Neptuno fez paflar a U- 
lyíles em vingança de Polifêmõ. Porefte 
niefmo eftilo infinua Virgílio o pezar, que 
teve Juno de Paris nap dar a fentença em 
leu tavor : S^sv^ ínemorêm ^c. Defte mo- 
do dá a entender Lucáno , que Cefar , e 
Pompeyo tomarafí as armas , hum com pre- 
texto de defender o direito do Senado, 
outro o dos Tribunos^ fendo o animo fa-^ 
zeremfe Imperadtjres : Jufque datam iycl 
Aflim toca 'também Eftacio varias circunP 
ttinciasda matéria \ jllternaque regna i^c. 
Da muita graça a cfte exórdio o acabar o 
primeiro verfo com huma total depern 
Vencia do fegundo.: galhardia, ou figura; 
^qaeosRhetoricOs chamaô Aporia , id eft 

^^pendurado. Ufa;Fáõ^ delia alg^RS Poetas 

iníi- 



fignes. Eftíicíd : Formidatamque iLonanÀ 
tis Progonkm. O v i d i 9 : In nova fert ani^ 
mus mutatfls dicere formas\ Corpora. Clau- 
diano : Affiataque curru Sidera. Silio : In 
co^lefeghria tollit JElneiaãum. Nomeafe 
a terra por feu norrie próprio a fim. de v.a- 
rjar a oração , qu,e havendoíe declarado o 
heroe por perifrafev era conveniente, que 
a terra fe expreíFaíTe ptílo nome genuíno^ e 
dominante. Virg, Àtque altamienia Ro- 
pr^. Silio : Oenotrii2Jura.Carthago. Ef- 
tac, Sontefque evolvere Thebas. Tem mais 
, 9 excellencia de propor em huma fó oita-^ 
va incluindo nella ascircunílancias todas^ 
que devia obrervar na fua acção, A har- 
monia, e aelegnncia dos verfos he igual 
ao hipérbole da claufula ultima , e acaba 
felizmente com a Aíryndethon, de que ufa 
tirando aS conjunçoens a efte vcrfo : A* 
p-atria , ao mundo^ á eternidade canto. Na 
invocação feajufta com Virgilio, e na De* 
dicatoria moftroq boa eleição ; pois íendo 
o Poema em gloria daraayõr Cidade , que 
inclue o Império* dei Rey de Hefpanha, 
ítra juító, que elle.fofle o. Protedor , e 
quaiidoi^Õhouvjgra nafta obra outro ver^ 

lo 



fo mais que efte : De ambas as índias, de 
ambas as Hefpanhas 9 baftava para qaeal^» 
cança/Te no mundo eterna fama. A melhor 
Dedicatória , ^ ^^ '^ ^os efcritos dos Poe- " 
tas Latinos , he a de Lucano a Nero , e der 
pois deíla a de Eftacio a Domiciano. Pa^ 
receme , que he taó manifefta a vantagem^ 
que leva a noíía a ambas j que querer pro** 
valia com razoens feria dar lugar a que fe 
duvídaífe. 

Em nenhuma coufa moftrou mais o nof« 
fo Poeta feu talento , que no exórdio da 
narração , pois começa do principio da fa- 
bula, que he o ponto , donde deve come- 
çar o Poema heróico, e naõ no mcyo , co^ 
mo fez Camoens , vendo , que Virgílio dá 
principio ao ieu Poema com Eneos á v ifta » 
de Carthago , e que logo conta a guerra ; 
deTroya, e tudo o mais, que paílara no 
caminho; o que feria truncar a acçaô , e v 
começar no meyo delia , fe o intçnto fora 
cantar do incêndio Troyano , da fugida do 
£neas, e da guerra de Itália ; porém naô 
podia fer, porque fe o Poeta da pequena • 
Ilíada errou , (como quer Ariítoteles) por^ 
^ cantoadetodaa.gaerra.deTrpya;.e 

fe 



jfé Homero elegèo fomente humí parti 

jdella , por na6 incluir muitas acçoens, ab- 
furdo inexcufavel feria o de Virgilio , fe 
cantaífe da deftruiçaõ dos Trôyanos, di 

í peregrinação de Eneàs , e da conquilíla dô 
Itália ; porque nefte progreflb ha matéria 

, para tantos Poemas , que íò no que perten- 
ce a Troya conta Aríftoteles nove acçoê^, 

1 d faber Pbiloâíetes^ Ncàptolemus , Eurypi- 
lus,^ Emendicatio^ Lacana^ Ilii excidium^ 
Reditus^ Symn^ eTròiades. Alem do que 
a propofta da Eneida' éftá dizendo clara-i 

i Diente , que a acçaô he fó a guerra de Ita-i 
lia ; e fe no primeiro verfo le falia emi 
Troya, heappofitive parxi formar a*perifra-i 

. fe do heroe , que feem lugar dé Virumy 
qui primus abar is Trota ^(f. diíTfera : jE- 
neamy qui fatvprofugus venií ad ItaUam^ 
era o mefmo guoaàfígnificattím , e efcu- 

t íàvafe o.fallar em Trova ; e rraô^obfta , que 

í a deftrtriçaftide Pr ia mo , e os tr<foa)bos to- 
dos, jq^eipàil^osiEneas antes^ de^ chegar a 
Cartiiago ^ fe irefiraô no Poeoía , porque 

» também aa Odífféa de Homero fe conta a 

4 _ 

guerradeTro^a,e.tiidao^ hefx>e|^írou 

até chegai* álihafáe^GâiypfoVe^ni^^ a ac- 
çaô 



çaõ he fomente a vingança de Uly íles, có-» 
mo diz Ariftoteles : Immicos autcm per^ 
didit y boc ítaqise proprium ejuspoetnatif^ 
eji^ mm deterá ad epijòdia pertinent. kU 
jTim tombem na Eneiada tudo o que ha en-» 
tre deíembarcar ^ e fahir de Carthago , ha 
acceiTorio no Poema. Bem o mofiraaqucl^ 
k verfo : Hinc me digrejffum vefiris Dtut 
appulit oriSj. donde Efcaligero diz : Quad- 
re fummus Poeta adeum modum digeffit^ 
ut JEneip enarratimis finis fuerit operis 
initíum. Imitou o noíTo Poeta na textura 
deíle Poema a da Eneiada , enfínandonos a 
entender o que muitos modernos naó al^ 
cançarao. Defemharcâ UJyfles^admitte-o' 
Circe , dalhe hum efplendido convite , ' 
pergvintalhe pela guerra de Troya , conta* 
lha elle por extenfo ; e da rhefma maneirai 
que cm Carthago deliberou Eneas fujeitar 
altalia^affim também UlyíTes nas terras 
de Cirçe fe difpoz a vir á Lufitania , e naô 
fomente achou favor , e poder , mas ga- 
lhardos, e maravilhofos motivos^ que fo* 
raõ o primeiro móbil da fundação da Ci* 
dade de Lisboa. No principio da acçaft cop 
tteçaõ todos os Poçm^s , q celebraô Gre- 

ciíí, 



da, e Roma. Homero porque naOdiíT 
tomou por fuj eito a entrada de UlyíTes e 
Ithaca, começou em Ogigia 9 quefoyoi 
de os deofes compadecidos dos trabalh< 
de UlyíTes ordenarão reftituillo a íua efp^ 
fa. E ainda que vejamos começar a Iliad 
com os Gregos já cercando a Troya d 
muitos annos , nem por iíTo fe ha de prc 
fumir , que fe truncou a acça5 do Poema 
porque Homero elegeo fomente a ultim; 
parte da guerra : Num vero ( diz Arift. 
ejus reâie una dumtaxat parte fufcept^ 
fluribus in ea epifodiis ufus eji. E fe o fei 
intento fora incluir tudo o que Âchiliei 
obrou em favor de Menelao , houvera d^ 
começar na primeira caufa , que foy o roa^ 
bo de Helena. Aílim o fez Eftacio , que 
porque determinou celebrar as acçoens to 
das defte heroe, ( nos ire per omnem heroâ 
(iyc.) começou quando Paris fahio deEba- 
lia com Helena. Valério Flacco no íeu 
Poema dos Argonautas ( que he qua/i a 
mefma acçaô , que a de Luiz de Camoês) 
naô começou com Jafa6 perto de Colcos, 
mas imitando a Apolionio dá principio 
á narração no ódio de Pelias y que foy a 

cau* 



eaufa da jornada. Eftemefmo eftilo fegue 
Lucano , pois declara primeiro que tudo^ 
quaes íbraô as caufas da guerra civil , lo* 
^0 começa com Cefar á vifta «do rio Ru« 
bícon. Silio Itálico lendo o fujeito do fea 
Poema a vicloria , que Scipiaõ Africano 
alcançou de Ânibal , entra declarando a 
origem , e fundação da Cidade deCartha* 
go. O principio da Proíerpina he a quei^ 
xn y que teve PlutaÒ de os deofes lhe na6 
iarem efpofa. E o da Metamorfofe he o 
caos , que os Filofofos antigos imaginarad 
^tes da creaçaó do mundo. E finalmente 
parece ifto taô poílo em razaó , e he efta 
verdade taó manifefta, e taõ feguida de 
todos os bons engenhos j que no exordia 
deThebaiada olhou o Poeta para a Fabulai, 
e querendo que tiveíTe principio no pri« 
meiro motivo da guerra , perguntou áMu* 
f^ fe começaria na origem da Cidade de 
Thebas: e a razqió difto foy ; porque en^ 
tendeo, que devia começar naó fó no prin- 
cipio da contenda de EtheocleSy e Poly-- 
nices y mas na caufa , ou na razaó naturaJ, 
^ue entre elles houve para o grande ódio, 
^ue fe tiveraõ , fuppondo que eruô taô ty- 

ran- 
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rannos, táõ ímpios I etao iríderolos y por- 
que defcenderaõ ( fçgundo a.fabulofa fun 
daçaô de Thebas ) da ferpente de Cadmo. 
E começa a narração com Édipo cego , d 
com o concerto, qu^ fizera6( os dous ir- 
mãos de que ambbs.governaría&cada hum 
feu anno, que foy o^principio ^ e a caufa 
da guerra.. Sobre tudo^a mayor razaô, que 
ha, para qiie o Pofeiita comece a narrar no 
principio da acça6,.h6 confiàerar, que a 
arte ( como diz Quihtil. ) deve imitar a 
natureza , e fendo iâõ aífim ^ o modo na- 
tural de contar as coufas pede ^ que pri- 
meiro fe digaô as que preferem , e logo as 
que fe feguem : Initiú fecundum naturam 
fumpto primam àprimis^ (dizÁriftot- no 
cap. I. da Poética ) de modo que as partes 
do que fe conta haó de obfervar na rela- 
ção a mefma ordem , que ellas guardaô en- 
tre fi. Seja pois principio do Poema o que 
ohe da fabula ; que de outra forte fera 
perverter a ordem , a qual importa muito 
para ^ apprehenfaó da memoria , como.díz 
S. Clement. no i. liv, do feu reconheci- 
mento : Multuntnamiiueadrecardandum 
prodeji ordo diâíorum. E nenhuma arte 

ama 



amtf tanto aJúrâsta /como a Pbefia , porquê 
overfonaó hefontra coufa mais quehQiM 
boa ordem de vozes ; e por iíTo os Gregos 
lhe chamarão Eftkhis , aue quer dizer boa 
dirpoíiça6, ou boa ordem ; donde veyo 
Xenofonte a dizer ^ fallando do campo > 
que humas arvores eftavaô difpoftas em 
i5.eftichios, que quer dizer em 15. vef« 
fos^éaWns querem também que omeP- 
raofizeíie Virgílio naqueUes dous lugares: 
Ifi 'Oerjam difiulit ulmos : ^ripUci f^ibes^ 
quam Dardana merfu. Imitetur igitur 
(como diz Cícero adHeren. ) arsnatu-^ 
Tom^ iy quúdèadefiderat, inveniaty quod 
ojiêndit 9 fequatur. Na6 haja obra ^ cujo 
meyb feja principio , e cujos eíFeitos fejaó 
primeiro que ascaufas , que ierá monftro, 
e coufa alheya áo natural y porque íegundo 
a oiidem das couí^s creiídds todo o princí- 
pio Jbe primeiro que o meyo: Et àcaufis 
progrmmur adejfeâíus. Vgafe o livro 2. 
deÕí^tore , onde fallando Ciçero da nar« 
ra$a<(,-^pzv qiiéferá Perfpicua^ Jíardifí 
temporum confèmmto narratur, Alarguei 
me ge^e ponto mais dd que permitte a bre 
vidadéiqoepniKuio^ porque como onof 
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fo Poema neftá circunftâficia fe^ ^tpvtrtw^e 

commum dos modernos^ ^a neceíTar iodar 

parte das muitas razoens, em queoPoetl 

iefaodóu* Enaó fe entenda ^ que ojneu 

.animo he reprovar a Li^jz de Qamoef);; 

,que ifto ) emi que elle /e. oao ajuftou com a 

arte , he coufa » eni que i»uko$ íe enganar 

raô 9 e nad lhe ttta a âutorii^de ; que tem 

tama ^ que naô fera reprebendido quem o 

feguir , porque a Luíiadb merece ^ . quej 

.tenhamos poí.texto , e eu reconheço :oeiÍ|i 

toda a grandeza , e excellencia , que-coo 

tanta erudição obíerv^aem fessdtCcurios 

políticos oDoutof MaAoelSeverkíi de Far 

(fia Chantre , e Gortôgorda Sé de Évora; , 

Amplificafe a acçaô com. mai^vilJK>íos 

, epifodios f e com peregrinas digreffoens , 

tudo decoufas pertencentes ao fujelto ,)if 

jao intento do Poeta. O primeiro ;epííodÍ0Í 

X que he ô de Girce ) iguala ao de Didoi.e 

.a primeira digreFaô ( qúq he a jonv)t].a) 

-^fexfe por competir M "Virgirlio , e ípâ^que 

í^éíFe contft Ulyfles de tudo o que.(>aâoa 

«^es de chegar a eílep^n^éo^e tt%eíler.ttaiâ 

lugar de pedir r Girce v que em. paga dc^ 

que ofktiià ^ lhe vaticiniiifle^Qqite havia éi 

fuc^ 






fticcederibé ^ CDift o que flcndio o Poeta á 
huma figura , cujo nome he Peripeíia , que 
quer dizer mudança das coufas em contra^ 
rio , e em díverfo , ou acontecimento ma- 
ravilhofo : propriedade ta5 natural nos 
Poemas heróicos , que Eftrâbo chamou á 
Ilíada Alithis Peripeíias, que he o mefmo 
que verdades , ou reiaçoens, em quecon« 
correm as círcmiftancias /qtíe acima diíle- 
mos. Ha néfta dígreíTaÓ muito de maravi^ 
Ifaofo em quanto UlyíTes -refere todos os 
trabalhos , que paíTou ; e hi também liums 
fl^davel mudança das CQ&ftfsem diverfo^ 
e era contrario ; pois-fendo que UlyíTes tC- 
perava de Circe puramente hòfpicio ^efa* 
Tor^ com que põdéiTere^uiv Tua derrota, 
aconteceo , que naÔ fâ tiH íc lhe aíFei-^ 
çooa , ( o que Foy diverfo ). mas lhe fez á 
faber, que osdeofes oguardavaô paràfun* 
dador de huma das grandes Cidades do 
inundo ) e ultimamente fez, que elle vieíTe 
áLufítmia com animo deconqoiftar o me- 
lhor de feu fitio , edar principio ao Rey- 
no dêPortugal ; o que foy contrario ao in-^ 
tento, com que entrou nefte porto , qud 
tta dereforinaraíua armada , o irío para a 
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fiia terra. Começa a contar a jornada dcf^ 
de a iahida de Xroya para meter nomeyd 
docaminhoo vaticinlo de-Pf^oteo, imica- 
dQ^alhardâmente.de quando lá na quarta 
rapfodia da OdiíTeá. de Homero conta :Me- 
Helao a Teleiiiaco o que em Egypto lhe 
acontecera. Nadefcida déUlyifes aoânr 
fernonaó fegue afiotnero ,, e foy acerío , 
porque Aippofto.que era bem que 0;fiin 
defta fíc^aô fofie para faher UlyíTes, laaò 
àos. Capitaens Gregos , mas dos Motiaif-» 
cas , e beroes valécoTos,, que haviaô deilx>4 
reç^ na Cidade ^ que quef ia edificar v ^f^ 
àa for^a vartan^r -fim , i^â fomente- lhe 
era licito yarjlai; jnas. circuoftancias.y mas 
convinha , que UlyiFes entraile no inCerno 
acompanhado d$ Circe ; porque feella era 
ta& grande magica ^ e eftava namorada de 
Uly nes I parecia.acçaô natural , e forçofa 
acompanhailo. at^é o pôr em fegurà, e ha5 
deixallo ir íó, como nas Ilhas Cimerias , e 
fobre tudo he côftume entre os PoeCas 
quando ufaó da figura, a que as artes cha^ 
maô Magthacnia, (que quer dizer P^òefia 
inagiça ) valeremfe ou de^iiuma (ibilia, 
çotao fez Virgílio^ ou deh^nna j&ituíeira^ 
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como Lucatió , ou de hum 'Mago , cómò 
Torcato. E iSto para acudir ao veroíimil/ 
porque naó he próprio do heroe fazer con-^ 
juros 9 roubos , círculos , carad^eres j e as 
(kmais ceremonias diabólicas , de que ufa 
a Magica. Ariofto porque vio que depois 
de pintar hum cavalleirò armado voando 
pelos ares , convinha accrefcentar^ que erav 
feiticeiro , diz : Quel era un Nigromante 
&c. e fe os Poetas bufcaraõ de fora da fa« 
bula peíFoas, a que attribuir efíaacçaô^ 
dcfcuido feria muito grande^haveado nefte: 
Poema a Circe , deixar de a fazer autora 
de tudo o que pertencia a efta arte , pois 
foy por ella taõ celebre no mundo , ..qxie 
de Circeo ( que he o mefmo que efcrever 
caraâeres mágicos ) lhe chamarão Circe; 
e tudo o que fe conta de magos , e feiticei- 
ras, fe attribuea ella. Tanto que Rafael 
Volaterrano, traduzindo aOdiífea, quan^ 
do Minerva diz a Júpiter , que havia mui- 
tos annos que Calypío tinha a Ulyífes, em 
fua terra , onde o texto Grego diz : jrf-- 
tlantús tigatir ohophronos , (que qu er di- 
zer a Magica filha de Atlante) traduzio: 

Quam filia divi Atlantis Orce, retimt.. 
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Sçndo que o Poeta falia aqui de Cálypfo, 
e he notório nas Fabulas ferefta afílhade 
Atlante; porém como fallandofe de feiti- 
çarias fe entende Circe , enganoufe na ver- 
faó do lugar parecendoihe , quQ íó a ella 
convinha diredbe^) epíteto. Oloophronos, 
que aqui per Hypallage convém aCalypfo, 
heo mefmo que Veneficafckm. Também 
andou com muito acordo em fazer que 
Mercúrio déíTe a UlyíTes em lugar da raiz 
do molio hum annel , porque para o efFei- 
to o mefmo he huma coufa , que outra : 
além difto da parte do heroe naô he taó 
autorizado trazer por defeníivo huma her- 
va,/comohum annel, e da parte de Mer- 
cúrio parece remédio defigana. Em hum 
annel trazia Aníbal o veneno , com que fe 
matou ; donde Ariofto teve motivo para a 
fícçaô' do annel de Bradamante. Vayfe di- 
vertindo felizmente a conclufaô do Poe- 
ma com agradavçis figuras « e varias fanta- 
fia» poéticas. Naô he mais viftofo , nemi 
maisTieceíTario na Farfalia o fonho de Pom- 
peo quando lhe apparece a alma de Júlia, 
que o de UlyíTes quando vê a Idotea ; e nos 

campos do Tejo a Ninfa Leg4^« Qijlç agra-^ 
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davel he a refenha , que faz do exercito na 
livro oitavo ! Nao pinta nenhum Capita6, 
em que naô obferve circunílancias diflPe^^ 
rentes , e dignas de admiração. Os vatici* 
níosredundaô em numero, eem bondade, 
€ com ferem muitos eílaô enxeridos com 
tai artificio na fabula , que todos faõ ne-* 
celíarios. As (igaras allegoricas ^ Lanofo, 
Yalinferno , Volaô , e outras , que deixo 
pornaõ caafar, daõ notável graça ao Poe- 
ma, aíGm pela difcríçaó dvis peiloas, como 
pelo -que obrao. No difcurfo da guerra , 
que de ruinas ha taô efpantofas, e taõ va- 
rias ! Nos acontecimentos parece que ef- 
gotoutoda a variedade , todo o artificio, 
toda a prudência , e toda a novidade. C^e 
peregrino , que fuave , que brando , que 
elegante , qiie cortez , e que afFeâuoío he 
DOS amores I Tomara que a esfera defte 
difcurfo naô fora taó breve para moftrar 
aos curiofos o quanto nefta parte avantaja 
efte Poema aos Gregos, Latinos, e moder- 
nos. A primeira idea amorofa , que achoa 
^engenho hamarío , he túdò o que os ven- 
tos dizem quando as Ninfas lhes rogaõ,que 

naó alterem os mares* A Jtferiferig ( que he 
; a pe- 



«peregrinação dc% heroes)eftá neftePoe-* 
nia em fua perfeição, e afliiti também a 
Epignofcis, aqueAriftoteleschama Agni- 
tio. Vejafep4, liv. quando UliíTes rieco- 
nhece o que Proteo lhe vaticinou. He ad** 
miravel no fcientifico : he prudente na bra- 
cología, ena ecthania» ideft^noabbreviar 
a fabula j e no eftendella a feú tempo. £ 
he grandemente proporcionado na figura 
Dianomi, que enfina a repartir bem as par- 
tes do Poema ; o que importa muito y por- 
que fazer fobre a fabula de Adónis cinco 
mil oitavas he induere culicem Hercúlea 
^ejie y e fazer hum canto de duzentas oi- 
tavas, e outro de quinhentas befer/i^/ 
ffwps. Uía felizmente das três figuras, de 
que mais neceífita a textura , que fa6 Pa-' 
rafcevey Analogia , Teliotis , id eft prepa- 
ratório , proporção , perfeição. Obfervem 
ifto com cuidado os Críticos , acharáó, que 
fiaó ha mudança de matéria (em que pre- 
pare , e fem que efta preparação feja ade- 
quada a coufa y para que prepara ; e naô 
acaba fem claufula final : quero dizer, (era 
concluir com tanta graça, que antes de aca- 
bar faz appetecer jo entendimento objeéto 
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Bovo. He Aimnianiente profundo , e fiim^ 
mamente claro no tocaras fabulas. Ame* 
Ihor frafe , e ornais fublime eftilo, cora 
que fe pôde encarecer a excellencia da 
peroração do Poema , fera dizendo j que 
he igual á Dedicatória ; e advirtaíe ^ que 
ainda que Torcato ^ e outro» modernos 
deixarão de perorar , he obrigação do 
Poeta quando acaba deípedirfe do Lei- 
tor, ou do Mecenas cooi algumas ga- 
lantarias , que íirvao de remate a toda a 
obra. Aftim o £zera6 todos os Latinos , 
excepto Virgilio , e Lucano, que naÔ aca- 
barão os feus Poemas. E enganaôfe os que 
imagínaó 9 que faltou peíla parte Silio Itá- 
lico ; porque ferve de peroração a apoftro- 
fe^ que no cabo faz a memoria deocipiad 
Africano y que fuppofto que os ma is coftu- 
maõ fallar com o Leitor , ou com o Mece- 
nas , também podem fallar com algum 
heroe dos que celebraó, ou com a Mufa, 
como faz o Licenciado Francifco Lopes 
de Zarate nofeu Poema da Invenção da 
Cruz: Mufa^ IHiesdifte fin, celjentus la-r 
bios Con la veneraçion , que a la Cruz 

deves .&c« Sobre t;Qdas.a$exceU«ncias a de 
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mayor aíTòmbro, t que mais reputação ad-* 
quírirá aefta peregrina obra, he o poético 
refplandor , que nos verfos reverbera. A. 
claridade , ou a energia ( que he a eviden^ 
cia no dizer) obferva tudo quanto Hermo- 
genes admoeíla na palavra Safinia. Á gran- 
deza do eílílo (a que Quintiliano chama 
Adron ) eílá aqui tanto injuo effe^ quenao 
pode haver no fallar humano locução mais 
fublime. A formofura , ou a galhardia das 
Tozes em qual dos efcritos,* que a fabula 
íolemniza , fe achará com tanta fuperiori- 
dade ? A bella Aurora , Qiie quando ri nos 
Ceos, nos campos chora, V^erfos foraõ eí- 
tes, de q Fr. Lopo Félix de Vega Carpio 
fe pagou tanto, que todas as vezes que na 
Corte nos víamos, os repetia, recreandofè 
na graça, e artificio delles. A brevidade no 
explicar a fentença he foberana: tarda mui-^ 
to pouco em dar forma ao conceito , que 
he o que encommenda Hermogenes na pa-* 
lavra Gorgotis , que vale o mefmo que 
preíTa. As maós fendidas acha a tefta arma* 
da. O que efte verfo infínua , naô fe podia 
dizer còm menor âmbito. Na imitação dos 

^toftumes ha marávilhofo caraâen No ^^n-* 
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tenciofo tem huma verdade continua ^ fun- - 
dada naó fomente fobre a razaõ , mas febre 
tudo o que dilferaó os doutos do mundo. 
No grave , no trifte j no alegre , no faroz, 
no fevero , no florido , e em todas as mais 
formas deoraçaô moftrou grande fineza; e 
grande juízo emefcolherotempOi e olu- 
gan Nas metáforas tem moderação, epro* 
priedade, porque fa5 poucas, ufadasem 
íeu lugar, e todas fundadas na circunftan*- 
cia mais vifta , e mais notória dos^fujeítos; 
o que he taó diiicultofo , que obfervando 
Âriftoteles o inacceífível da Poefia , diz^ 
que fomente os homens de engenho pre-- 
claro fabem ufar da metáfora com perfei- 
ção: Solos euferes , quipraclari funt in^ 
gmi^ peffe eumetapherin. Vejafe o Perieu- 
refeon de Hermog. A energia he toda taS; 
clara , taô fina , e taõ efficaz como a defte^ 
verío : Satyros de metal de crefpa fronte. 
A tudo ifto iguala a copia verb. é^ rer. que 
he tao fértil , que a naõ efgota a íemelhan- 
ça dos fuj eitos. Na Ooomatopeya he taõ 
inodefto, que nenhuma palavra ufa eftra- 
nha , que a naf> peça ou o adorno , ou a fal- 
ta da lingua. He tal a harmonia do verfo, 
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o eípirko ; o artificia poético , a difFeren»* 
$a dos consoantes , a fuavidade das claufa^j 
las, a brandura., e rooderaçaâ , com que 
ufa das Synalefa^idaS; Sy nereíisi das^Diere- 
íls , das Hipalages^ , e de tudo o que mais 
pertence a Gnfonía , que naô acha o ouvi* 
do coufa que òaaô recree. Mas fera ne- 
ceíTarío outro Poema para dizer o menos 
do que nçíle admira o entendimento. At- 
tribuiraô osPoetas muitos olhos, e muitas 
línguas á fama , porque entenderão , que 
as obras grandes nao podia hum fó intui- 
to examinallas , nem huma (ó língua enca- 
receilas. Acabe, pois a fama efte meu dií- 
curfo, penetre os recônditos , que eu na6 
alcancey , e diga tudo o que ha de maravi- 
Ihofo neftes verfos , ainda que fomente 
queni os foube fazer, os laberia foiemnizan 
Piíle, 



Manoel de Galbegos. 
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JuÕiori D. JJieronymus Mafcarenbas 

facri Divi Petri Colkgnquondam 

Mumnus » nuncjacra Thtfilogm 

Collega , à" Cônifnbricenji 

Sede CànonicUs: 
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MOensa fulidántem , & turres indúcis U- 
, lyflem, 

A quQ UlyíBpo máxima vkmnn habet : 
Máxima , quod muros iile : at tucarminefafíiam 

:£dlíiçja8. ^rbis fáâar méVqOe tvx. 
Adde, quod cgteglum cantando vincis Ulyílem; 

Urbem íurtdaíri verfibuS; liUe mantí. 
Ule manii : fachitu pollicis líníus iâu 

JEdific^ Tiiel^is^muficeGàílFcii tuag. ^ 
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AíHhre incógnito. 

G Bruta luâifieis, heu fata nocentia ^ damnii?^ 
Natívumque gemens urbs miferanda nefas! 
Ecce cothurnato plaudens hilarefc^re çantu^ 
. Gernitur, & viduis neàere ferta fcotri is. 
Qiiis tot mcefta novo pépulit ftifpiriâ planfò; 

Proftratamqúe urbem r urfu« ad aftra levat ? 
Fulget Òdjílecsinter vetièraítdtisaliminos 

Mente poteos Gabriel » fanguhie , jure, gradu; 
Hic fortem exuperans meritis virtute parentes, 

Moribus ingenium , nobilitate decus. 
Poftquam tergemino decorais fubfeilia partu 

Mentis, iri setherea fixérat arce caput ; 
Nunc ad Apoliineos juris documenta furores 
A Vprtit 1 & ad temidos TÊriaaifolutá mddó^ ^^ 
Urbis ut egrégias prifca incunabulá tetis . 

Civibu$y & ímp^âpófteriuie canat; 
Qu0 quibus aotefbramèDíifn judex peâoreKâo 

Pleélit, amat^rferyat^cricnfná^j Hi^a > fidem : 
piim vates^patriiêrefonans dulcedíne Mofac 

Fundir, agit ,4ttíll^ Gárminá ypleâra, lyratn : 
Maximus h^iUine, orbnx celébrabitur a^Vô; - 

Faxque AjBttULxiidiatis iirj3ís^&brbi5 ^tít 
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De Luiz Pereira 4t Caftro* : 

PYtagoras proferia , ' 
Que a alma quando deixava 
O corpo , onde ahi roa va, í •. 

Em outro corpo vivia : 
lílo meJ hor cuidaria 

Qpem a vós ^ e Homero lêflei : ; . 

Onde Âpollo reconbeoe, . T 

No cftilo grave, cíeverof : . .^ 

Que tanto parece a Homero , • •. ) 

Que da meíma alma parece/ 

De Bartbpbímeu de FafcmicellâS da^MÍfà. 

MAis quea Ulyfles^a Caftro em tèdaidade 
Tributa oTeioundoiòfaccifiçiOtL . .* 
Fois aUlyíles íe deve o edifício, ^^ : .• '♦ 
Oelíe aCaítro fedeve a eternidade, ri 

Fundar Império, edificar Cidade 
Do Ulyfleo vaior foy certo itídtcio; 
Mas privarlhe do tempo o precipício 
Só a Mufa.de Pereira o perluade. ' ^'" \; 

Nunca ruina*, nunca efquecimtnto . . // w .->' 
O Império temer pôde , eternizado : ; /- 
No firme de taõ raro entendinientOi '^ '^' - 

Qpe mal pôde temerfe arruinado tí'..'.í^ 

Hum R eyno , que tem hcie fetr CíÂento^ 
Sobce as azas da fama edificado. • • i 
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Do Douúr Duarte dia Stlva^ Protonota- 

rio ApoftoUco, 
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OBra gentil de antifice elegante, 
Qpe com gloriofo canto tunda o muro^ 
Da Cidade raayor efpelho puro , 
Eterna occupaçãÔ da fama errante. 
.Teu alto fundamento, lie táõ confiante, 
Que íem temor doefquecimeDto efcuro 
Contra as iras, do tempo eôá feguroy 
Contra as forças^ ^a guerra eftá triunfante. 

l<i)pe'fordarfce>lmiiK>i^l felicidade 
A virtude eíEcaz do heróico verfo 
c. jÂlUcéffes abrio^^ná' eternidade. 
Arme>^é4)oia )áagâra x> fado adverfo. 
Que ha dé triunfar a celebre Cidade 
£m qoánto houver memorias no Univerla* 

. Be D. Francifco Rolim àeMoura^ 

Vui Ver a morte em mil formas retratada^ 
A puros firà^ da trieménda efpadá 
Os tr^fifes fegiiraar mais duvidòfos: 

Efcalar muros' fempre viâorsofos, 
TèsmiortJsma em durtlii^. atada. 
Bem glojdaJ&}y:fjnas.P3ria limitada . 
He a que kvaâ ^os prefurofos. 



brém do naâsfpniméo efquediBcnto 
A meifiotia tiiav do Lufo forte , 
Nlioffiâ peima^ esferas lAraiitalla : 

Poy dos portento» tjmto ttiór portento, 
Qiianto neftas' flccoens melnora a íbrte 
Mais ^ o dar tida á fiima^ eterúizallá. 

Do Dwtit LuiM Pertíra áeCuAr». 

I 

AS tnactvilhas bariíam^ na6 eaitl» 
Â fama ^ que vos tece alta coroa, 
Lmrâtidõ do Biiote a toúhâ fioa 
O voíTo nome , poroue o mundo efpante^ 

Sobre huma , e outra Tetís fe levantç 
Âbrkklõ âs^peftttas de outò , com qiieVet , ^ 
¥taraque ofom ,que éta luas tfotnpas íb^ • 
Chegue dotidflb pdio aa mmi éiltafate. 

Eftatuas^mudaS caheiti , a efbrarécida 
Fama fó vive em obras dflatada^ 
Do negro dqueeiméilto defefldfda. 

Tal Yós tereis côm a pennir eternizada 
Nás idade^ futuras nobre vida. 
Dando glorioTa inveía á que he paiSada? 

• DtPtancifio Lffpes de Zàtate. 

POftumo foy de aquei , que eternidades *^ 
Cimento coh virtude^ a tu fama^ 
Aqui toda Helicona federranta , 

Que a tantos tinta dio, tantas cdadcs. 

> §§ Der- 



Der ramdfe , logr^o en novedades; 
La accionjndioc dei que eon di^ftm Ilamt 
En Trpyà de Afili'^¥f^noedorifeiitciama; 
Hech^osTt que fe traíponea* de vetdades. , 

Aqui ypr^ en tqmulo encuishrado . 
Cem frgt terna .Rèp44d immorul vtía^ 
Lo diidofo por grande verdadero. 

Aqui ^IflyflTes yeíáa acreditado; . ; 
Aqui a Troya más grande que iingida » 
Aqui uo; mjjajgrd fi^rioí aJãtímoro. 






De Dona Mer\i$!tãa FerrHm de Lacerda. . 

MVQrpçíspgnt^ii^P, Ciíne I^ifitano, 
; A cararpatriíi ^flpue perd^rvos chora. j; 
Mf^ a que a fdf|i%.d^i$^ tuba fonorai 
Nunca pódeíen^jur 4? morte p^daiio» 

Ouvindo voífo çapfp íoberano ,. j-^^ . , 
Já Delos por Apçllp vos adora^ i , 
E para Oaphnaa^' divino agòcai - 
Se antes fugip yelop do A^poilahqmano^ . 

Çm íe0S :braços i .ypÇa elSgie ordena • ^ 
Amare verde, é oâorifera coroa/ 
Qpe já m4Í«alcapi}Qa coita Cametia^ 

Alt;a , e foberba em tanto a fánia;ypa 
De ver ^ que alada vay com vote pena, 
fíoQra de Lufo , gloria de Lisl^qa. 
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De Fr. L<^ Felixldel^ega Carpia. ■ ' 

IIsboa por el Griego edificada • - ' 
> Ya de fer Fénix irnmortal prefuma, 
Pues deve más a ta divina^ pluma, 
Doâo Gabriel , que a (ua famofa eípada. 

Voraz el tiempo con la dieítra ayradà 
Noay império mortal , que nó confemai 
Perólavida de tuheroicdfuma 
Es alma iluftremente refervada. 

Mas ay , que quando más enriquecifte' - 
Tu pátria, que fu Arliíicô te Ilamá '\ 
Por la íegundâ vida , que le difte : - ' 

Cipres funefto tu laurei çnfama , 
Si bien ganafte en la que niás perdUley 
Pues quando mueres tu , itíafcio tii fam^. ' 
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De Lourenço J^/tiniano Pacbec9. * 
A Ilíada rflelhor, quena Odyflea 
O eftro de Homero i perfeição voava ; 
Porque o dèftiao para vós guardava • / ' 
Cantar de Ulyffes coin mais alta idearJ 
Qpando efcreveis como apottoti naare^: :• - 
Do padre Tejotumultoofa ^e fiava, i n - :> 
Mayor Virgílio arrebatais a <:tóva '^ *i ^ 
A^quelle Hercules daA^ttica Epop€p:^ 
Se ao voflo iguai foffe ocònçento odíofoí 
Que fez os mares muito mais infidos, ^ ' 
Qjie arava o terno femixii^acçíDflacuoípjL J 
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Em va$ ^túzera tK%-p9f i^9 
A hum maftro pezo o voflo Heroe fainofo, 

Qpe vós prendérçíU todos £e^s.lfifitídos. 
De Manoel deClaíhmgv.. 

QUajido Marte cgnfedo 
Pendora o focte çícucib) » «rripia a lasçit 
E das pQzadís.3rn¥is alivi^dQ, 
No ThraciQ campo «m doc€^ paz defcança: | 
Guerra-aos mont^ pregoa i ; ,. . 
Morte as feras proíoete; 
Em fervorofo > è capido gUietc • » 
"i^Iguala os vpnto^i pelos veatos víqííí 
E 4e iiv«s ^ e de feras deípovoa . . 
O dtftriíao doíi arçs ► e o da terra , 
Que huma guerra o defcanfa de outra guerra. 
Vós , ó Pereira , quròdo 
Canfedo .na jufídiaa paleftm. 
Qeío doce buf cais, isepouío Itfafuii}^ 
E da penua aliviais ainítgiiâ dextra: 
Os bipfques de Aganipe . \ . | 

Suíp^rtdeís fonorofo : 
Com branda voz., oom pleâro fiâmeroíb 
Nova Thebbs fundais para Filipe í . 
QtiQ4M|rqv^ dè dous lauros participe 
Q-^eoho fiíiRulaPi geral iem tudo, 
Defqancjarsr de hum díudo a^otttra eftudo. 
Filipjre eaigran4ecido ..:... " ' - ' xi 
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Ateara Ltíboa gcMreniaclâ 

Via por voíTo engenho «iclarecido : 

Hoje por vo( a admira celebrada* . ; \ 

Nobre , è gloriofo augaientp 

A voíEas letras cl«ve : 

Porém dé vofíks letras o ócio hcere 

Vos adqiúre mayor merecimento. 

Qjie fe engolCa<lo voflo entendimento 

Ko mar das leys a pátria nos governa» 

Tainbem quacuio deCcaoCi a faz eternib 
VoíTa penna canora 

Sabe formar 4e roda ma6 regida 

Caraâeres de miagica fonora« 

Com que a mortos varoens. infunde ?i4«f *" 

Com huni , e outro accento 

De métrica Magia 

0$ orbes lifongea , eleva o dia, 

Abranda as iberas , Jaz parar o vento, 

Sufpende a Lua , admira o íirmament0| 

Efaz que á terra defçaõ as eftrellas, 

Para que a pátria fe coroe delias. 
Qyando com voz piedofa 

De GoTgoris pintais a grã ruina. 

De cujas cinzas nafce vi Aoriofa 

Das Cidades a Fénix peregrina ; 

Por alivio , - por gloria 

Concedeis ao vencido 

O fer por vós no mundo conhecido, ^ 

Q ter por vós dos ^nnos a viâoria ; 

Pot 
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Porque hqnradò no templo da memória* 
Digatjuevoflqharttionlcoihftrumento - 
O rio faa parar do efquecimetito. 
E quando ao Delio coro 
QíFereceis a celebre Cidade^ 
Que côm divino eftilo , alto decoro 
Sobre os hombfos fundtíía da etçrnidade ; 
I/tah que á Dúliquia éfpada | 
A pátria reconhece 

AdTapenná, porqueiíi já réfplandece, 
Na taboa azul dos orbes i^etratadá : 
Quefe foubé fundar a Grega Armada, 
Aonde o Tejo corre, a grS Lisboa, 
Vós a fundais aonde a fama voa. 
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DO SAJNvXO rOFFICIO. 

PO'de rejmpriíqiirCe o livFO)i 'fpK fe^efe»- 
tai e depçis do- jjmpt^íTç^ tornará para fc 
conferir , e dar licença , que corra , Tem 'a qual 
naõ correrá, i^isboa -ç^primeiro de Junho de 

ir, RJe Lança firo. Silva. Ahreu^ Amoral. 
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DO ORDINÁRIO. 

p 0'^íe teioípriniir <> Jivio^.^e sufr.,íi|ater« 
•L petição , e depois torne para fe dar Iicen- 
^para cori|er.c Li^lK^3.4«}^nho de 1745. ' 

DOPA cro.*^- : '^.>^ 

QUe fe poíTa jtornaí ^ imprinur , viftas as li- 
cenças doiantó Officio, e Ordinário, e 
depois de im preito tornará á Meia para íe 
Conferir, taixar , e dar licença , para que pofla 
correr , fém a qual na5 correrá. Lisboa 5. de 
Mo de 1745-. 

Faz de C^rvalhg. Almeida. 

Carvalho. Caflro. 
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ARGUMENTO 

IX) PRIMEIRO LIVRO. 

O Mar Jonio Vlyffés diviSa , 
E rendido ao furor do bravor vento 
AmpsFQ , e porto a Júpiter pedia , 
Que os Deefes convocou do ethereo ajfento: . 
DeÂtbiaate o neto asnaos aoportoguia , 
Onde Oíbando fuave acolhimento , ' 

Cyrci , de ver Ulyffes obrigada , 
Porto , e defcanfo dava dGregaarmaàa. 

5 amias,eovaraâ,^osmaI fçguràs 
Campos cortou do Egeo,e do Oceano^ 
Que por perigos , e trabalhos dufós' 
Eternizou feu nome foberano: 
Agrsõ Lisboa, e feusprimeirosmuiro^ • • 
( Ue Europa , e iargo Império LuJItaqo 
Alta cabe^ ) fe éo podéíTe tanto, : ^ 

Ã'patna> aomundo,á eternidade canto. M 
A Lem-? 
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I ■ .. • ■ - ' : -■- '.' ■. ' 

lemí)râiTífe, íííiaía , m cau 4a, e toe infpira . 
Como por tenros iiiareB o |)rudenté 
lírégd vt^ncçfidQ àe N^ptutto a íà> 
Cfi^òtíilò Tejo i tumfda correntes 

Q h\?gTo Occafo, e tuc idofMenTtç, 
àe tií dás íet a meu Tuieitb filie, . 
Para qgê caiba &m mim furor ta^ alto* 

III. • 

Vósgra6Senkòr,comqiiétrí^Ceor€|airltí 
Donsy«qcie o poder excedem da ventura^ . 
Que armado, filho pareceis de Marte, 
E Adónis defarmado em formofura. 
Em quem feiamo por i^ttireza., earte. ... 
Com a mor fçveridade a nrór brandura^ 
Qiíe em voíTa aitiva fronte o pezo^^ave 
Amor^cita com temor fuaY^« . 

'IV, 
VósVtjtie nos tenrosanoos humgigantç 
Repre{eí>rais,e como fortó Godo 
Novas esferas ^que^oaõ fonbc Atlante, 
Suítentais porTtiaás^Jto , e raromcdo i 
Que com hombrôs armador ck; diamaãtv^ 
Sem cof pezo iúdinar domnodo todo. 
Dais Tantas leys as terirasmais^èíh-aAhâs * 

De adubas as IádJBS,deâmbafi.^ Heíxiaahas. 

Vá 
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CANTO 1 r 

V. 

Vjs^ Alcides Hefperio, a quem na6 eanç^ 
Vencer monftros do Polo congelado y 
Que ainda de ângue feu por vofla lança 
Seo plauífaro as Uríâs haõ dei ver banhado: 
Por vós, que encheis de medo, e de efperançft 
O mundo, quando entrais no campo armado^ 
De qiie o gr jto immortal da fama corre, 
Dqnde o Sol nafce^ ás ondas , onde morre» 

VL 
Vós, Águia imperial, a que o OtxMnano 
Falca8 temendo as 11 vres aisas cerra 9 
A auem naÔ haõ. de fer pelo Oceano 
As Orci^es , ou Thule ultima terra : 
Vós açoute do torpe Lutherano, 
Qpe bufcando alta fama era dura guenra i 
Penetraireis as grandes ferras, onde 
Afamofa cabeção Nilo efconde* 

VIL 
Vós, qvfô humildes fareis os empolados 
K^res^naõ fendo navegados dantes, 
£os campos de Ampelufa fubjugados 
lereis pizando as luas arrogantes : . : 
E a voííos pés rendidos, e proftrados , 
O Dragaô ft\o^ os Periicos turbantes, 
^tudooquehado Antartico a Califto, 
Té o^nafi liepiílchro iibertar à& Chdfia. -^'.í. 

Aa Saf^ 
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^ VIII. 
Sufpeodei por hatn pouco do aúreo fcéptía 
A regia Mageftade íoberaiia^ • 
Ouvi cantar ao fotn do Grego pleâro , 
Com grave aílento a Mufa Luutaila : 
£ em quanto daisâ mais fonorò itietra 
Obças dignas de gk>ria mais que humana f 
Daime voflb favor, que neile clfero 
Cantar de Ulyílesi imitando a Homerd; • 

IX. 
Cortando o golfójonio pròfeguia 
Seu curfo a Grega armada, quando irada 
Boreas as negras azas facudia/ 
Sobre o mar todo em ferras levantado: 
Euro brami nho o centro revolvia, 
Viafe o ar de nuvens coroado, 
E o fogo, e oxnfufaõ, qtíe o inferno imita^ 
iMoftra que o Ceo ao mar fe precipita. 

X. . 

'Ao longe o niar bramia horrendamente 
C3|uebrando as ondas, que co' vento crefcetn> 
Vaõfe os afes cerrando, em continente 
Da vifta o mar, e Ceo defapparecem : 
Encanece Neptuno, que o valente 
Au (Iro as ondas levanta, e quando, decem 
DeixaÔfe veras grutas, e as montanhas, 
Que efcondeo mar nas humida&e^canhas. 



* • b 



CANTO I. - 

Em braços da tormenta embravecida » 
Que ás. nãos ultimo eftrago ameaqava. 
Corria a armada. Gr^a dividida. 
Que já apenas as ondas contratava : 
Vendoa o Dulichio quafi fubmergida, 
Porque do porto ô vento a defviava, 
Co'aconfufaõ do efprito aos Ceos erguia 
AlâgrimdiavoZi eaflim dizia. • • 

XII. 
O' grande Atnón, qiic a terra rodeafte* 
Delias jfigfjras bellas, e preUantes, 
Eefta luftrofa roacliina abraçafte 
Co' as luzes das. esferas rutilantes : 
Que o deftino das ooufas , que creafte , 
Èlcreves nefies lúcidos diamantes, 
Sendo dividas letras as eftrellas, 
Porque teu grão poder 1 eamos HeUas. 

XIII. 
Asfuriasdomade Neptuno irado, ' 
^aplaca as iras dòfoberbo vento, 
'^ois das eftréílàs, e do raar inchado 
Só podes alterar o íd o vimento : ' ^ 
V que ordenas repoufo âb Sol dourado , 
^^0 grande leit© do húmido etemento , 
I^âzendocomítuíltflima balança ' 

^guir á tempeibde^ nvór ^OH^nijdí. 

NaÔ 
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XIV. 

Na6 permittas, Senhor, que cjfte deft erro, ■ 

Que ha tantos annos teciK), ha tantos ligo , 

Dilatandofe vá de erro em erro, 

Qiie menos temo a morte, que o perigo : 

Permitterpelanqdrreguro ferro I 

Naquella doce praya, e porto amigo , 

B que DoíTa go^ar alegre porto» ' 

Qpanao naõ feja vivo, ao menosmorta 

XV. 
Ouvio o graÔ Tofiante o afiSighio 
CoraçaÒi com que Ulyfles fe queixava, 
E nas entranhas paternaes movido, 
Darlhe i>orto, e defe^nío defejava : 
£ para ler de todos entendido 
O que do forte Ulyfles íe ordenava, 
Contelho quer fazer no Ceoíupernoi 
Onde declare efte decreto eterno. 

XVI. 
Ao grande OJympo tinha convocado 
Dos deojíes a divina companhia, 
Os que na Zona ardente, e congelado 
Polo gozaõ do largo , e breve dia : 
Já paraâhor^rtte tempo limitadoii 
Chamados de Sylenio a laâea vfa 
Pifando vem, e as deofas da prefi^tte 

Filha da beU^ EAç^ra^e de IJiiiuu^ 

: ' Nos 
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Nos quicios d'ouro foHdo , e íe^nrcf 
Geme a porta do Olympo pmnipatente, 
Treme dos claros Geos o cryftal puro 
Ao aceno de Júpiter potente : 
De Balais, çC,aíira o folio duro 
Formava hum iaspeado transparentei 
E Júpiter, envolto em claridade , 
Tinha ante o roâo hum veo 4e mageftaio. 

XVIIL 
Nova luz de fQOTDÍI» recebendo ' 
Com Júpiter aílifte a chara efpofa , 
Elleos rtyos depõem, de quem tremendo 
Eilá do mundo a machina luftrofa : 
O aligero Sjrlenio recolhendo 
Osdeofesnaalta faIa,eiuminora, 
Nella lugar lhes dava , qual convinhai 
Seguindo a ordem, que dejove tinha. 

XIX. 
Vêíe o intonfo Apollo, e junto deHe 
Mavorte altivo armado de diamante, 
Cobrindo os merobro6^ndsd*uma áurea pelle 
Vulcano, Debs do fogo rutilante ; 
O rubicundo filho de Semelle, 
E o da formofa Acefta, a quem diante, 
Dando cQ^as azas brandos movimentos, ' ' ' 

Vaõ como pagcataos^meaoces ventos. 

Palias 
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XX. 

Palias armada valcrofa entralrai 
E logo a bella deofa, queem Cytheca J 
Paphos, e Gnido reina, e fetiròílrava 
Bellona no fembran terçada, e fera : 
Nenhum dos altos deoíes Te aífentava^ 
Que íinal datranquilia maõ fe eípèra 
De Júpiter, que iaclina a luz ier^sa, 
£ que J(e aflentem. gravemente acena^ 

XXI. 
Refplandec ia Jovè no alto aiTentO| 
A que fuavemente fe.lubia 
For degfaos de cryftal , cujo ornamenta 
De prata, e dVuro o refplandor vencia t 
E no docel, que iguala o íirmamèntOi 
Brilhava a radiante pedraria, 
Que a clara,lu'z do Sol,e fua belleza 
Vence na graça, excede na pureza* 

XXIL 
O eftrado de matéria era mais fina, 
Qiie a maíTa das puriífimas eftrellas ; 
Hum arco vario forma Iris^divina 
D'outras cores mais finas, e mais bellas : 
O tempo fim das coufas fe reclina 
A feus pés^como autor de todas ellas, 
E os eípr itos , que em roda 1 he afiift iaõ, 

Como átomos da luz^ voando asdiaÕ^ • 
,-. - i Abaixi 
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XXIII. 
Abaixo os femideofes preeminente 
Aílento tinhaS de cryftal lavrado, 
E o rio deríiór fama, e mór corrente 
Eftá fobre urnas de ouro reclinado: 
Treme a parte do Ceo mais eminente, 
Hum lume arcano as portas tem guardado i 
Silencio dá com tom de voz fuave, 
£ das palavras fegue o pezo grave. 

XXIV. 
Viftes como de Troya debellada 
Sahio Ulyfles ? Como o mar undofo 
Do Heterpooto paíTou, e da encurvada 
Cyconia cofta o porto perigoío ? 
As tormentoías Sfrtes , e a abrazada 
Praya Africana ? Como ao temerofo 
Cyclope a luz da carregada fronte 
íías entranhas rompéo de hum grave monte? 

XXV, "^ . . 

Pois agof« obediente ás leys dos fados 

A Luiitana cofta vay bufcando, 

Por força, e arte mares empolados, 

Duros ventos vencendo , e contraftando : 

Por mitigar trabalhos taõpezados 

Opero que Cyrce com repoúfo br and. p 

A pezar de Neptuno, e bravo vento, 

^^èácasfadaarmadaacolhtmento» 

ror 
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Por efte CapitAdt pOf iifla,g9llte 
A eterna ley ^o kbpbil ii90 Qrdena 
Se funde hurns Cida<i?» on4? « <«ttreiite 
Do Teia fe dilata mciif^^mcrna ; . 
A quem o Gangff« ? o Iqdo do Orknte 
As Ie}|^vmÕ pe4k » e ^9 ferçn?^ 
Fazendo obedeccrfe a grão Liiiboa 
Do tardio Bopt^ á tocha Eoa. . . 

. XXVIU 
E pois o fada aflim Q detQTf^tjjn» 
Quero, fagrad^js deofips, q^ue ò facundo 
Ulf (íes veja as partes^ donde inclina 
Seu áureo coche o Sol aQ tnar profundo : 
Levante h^ma Cidade pçregrinã , * 
Cabeça alta do mundo, Hum brevç munídd» 
Que occupe com eterna iç^narchi) 
Té Qs Hof l^ofK^ ul timos do dia, 

XXVIU. 
Diflíe : e qugi n^pômeiros^ r^fpIdQd^re» 
As abelhas folicit^s, levando 
O rocio fútil das puras fioreSi 
Na con^cida cafa vaô «entrando : 
Adonde os fuaviílimos licores, 
Com eílranho artiíiciQ dilat(a.qdo / 
Se ouve Hum |^v^ i^ifurrio: aHini foa^^ . 

Orumor,queçíM;çeo5:^eôíi;íefQifl9MIU. . ,/ 
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Jí ceflara de todo o rumor levé^ 

Porém Marte, que o cafo mal fofria, 

M penfamentos nefte eípaço breye 

^a foberana mente revolvia : 

Atéque co'refpeito , que fe dere, 

^%r,queoccupava, em péíeerguiai 

Dando deus paíTos pela regia fala , 

E deíka forteairofo a Jove fala. 

, . XXX. 

Júpiter poderorb,e íempitemo, 

Aqoeip fó foy o Olympo em forte dado, 

Rue defte alcear o caminho eterno 

J^ens de eftrellas luzentes adornado : 

^^ os diáfanos Ceos , e efcuro inferno, 

vêsatçugrao poder ajoelhado , 

^ os montes, que co' as nurens fe terminaé^ 

^ teu nome a cerviz tremendo incllnaô. 

^"t que ao celefté globo, a efta dourada 

f^china défte luz, défte belleza, 

Jja terra dos homens habitada 

lívida, e leys á mefma natureza : 

^^ o Sal pizas, ea Lua prateada, 

^s elementos defta redondeza 

^^Qcertas, dando aos peixes as íuavcs 

^m^ aoiAonM m feras, ao » asavesu 

Goufa 
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XXXIL 

Coufa parece, graÔ Senhor, eftranha, 
Que venha a ôccupar o folia Hefperio 
Hum engam>fo Grego, que por manha 
Trocou de Troya em cinza o antigo imperid : 
A fama, que4ioie a Alcides rende Hefpanha, 
E ao pa^rêBaccho o Indico hemispherio , 
Em grande oppròbrio feu por efta via 
Na memoria dos homens ficaria. 

XXXIII. 
Havendo mais, que os GregòsoiTendido 
Tem aoç^deofeá do Olympo jniquamente, 
Que eu entre asarmas Gregas fui ferido: 
A quem taõ grande mal naõ foy prefente ? 
Pois como a hum fraudulento , a hum attrevido 
Qjieres dar nome , e tama preeminente , 
Para qiíe efqueqa em fua nova gloria 
Das immortaes deidades a memoria? 

XXXIV. 
Aqui ceíTou Mavorte, e da viíeira 
O fumo da cor^ ardendo exhala, 
Quando deixando I^allas a cadeira, 
O meyo occupa-da divina fala; 
Botando o efcijdo a traz forte, e gtittreira: 
Marte ( dizia) fe arrojado falJa, 
Occafioení daríí, donde fe veja, 

uexiaõ he 2eli^o íeui«a$ pur^in^ja, , 
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XXXV. 
Sesqui fora lugar, força baftatite 
Tenho, e valor, diz Palias enojada, 
Indo embraçando o elcudo rutilante 
Com y iíb hum pouco aceza, e cor mudada : ' 
Na divina cadeira o graô Tonante 
Bateo, dizendo : Bafta, e da pancada 
#Treroeo o Ceo, e os orbes eáreUados 1 

^os mefmos eixos ^ onde eftaô crav^os. . . . 

. XXXVI. 
Affim co'imilioWl fado o determino, 
I^i^ Júpiter com voz grave, e fevera: » 

Enipé ianto doaílento cryftalino 
Cada hum final para partir fe eí^pera : 
A^ioelhando a Júpiter divino • . 

Todos fe tornaõá fua própria esfera , 
E Jove nefte tem po do alto via 
■A annada, que entre as ondas perecia. 1 . ; 

XXXVII. 

|jjanda Mercúrio logo, elle os talares . . ' 

^Winos,eGalero alado toma,. . •; 

Qualleve feta vem prfrtindo os ares, - : 

^de Eolo, e Neptuno as forças doma: , ^ 

Comppem do undofo pego os groflos mares^ > 

guando no horizonte o Sol afloraa, * 

^0 porto a armada chega, aonde aferra 

^Uivazunhaadefejadaterra» . 

Carre- 
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XXXVIIL 

Carrega os hbmbròs d'um graciofõ oQteSro^ 
De bolques povoado em largo aílento 
Hum foberbo caftelloi alto^ e guerreiro^ 
Que da formofa Cyrce era apofeoto : 
Onde com fua luz fere primeiro 
Phebo em feu abrazado nafciroento» 
Que fobre as den(a$ nuvens eminente 
As cbivas^e os tcoToens abaixo featc 

XXXIX. 
No largo porto entrado a arnláda tin&â, 
OndeUiyflesordena, queCreonte 
Os trabalhos, e aífirontas» com que vinha . 
Sulcando o largo mar, a Cyrce conte : 
Acompanhado fobe qual con^j^nha^ 
E o alto piât do (bberbo monte. 
Dos paços admirava a architeâum ., 
£ mais de. Cyrce a rara formofura» 

LX. 
Ella depois de o ouvir , e ter prefòíite 
Os fucceíTos de UlyfTes deítroçado, 
Seus caraâeres faz, com que íe fente 
Cos íeusCreonte noutro ier mudado : 
Qual de uíTo a pelle immunda^ ou de ferpente $ 
Qual brancas penas vefte, e o ar delgado 
Vay abrindo, e fufpenfo o pezo teve 
Sobre as azas iguaes do corvpo leve. 



*i 



CAN TO X: t% 



(^I vendo ao axii|ianheiro Me »«dlttdo^ 
Quer roc0rreUo,€ kva fnefieífada» 
Eao infelioe Aâcoci imiMiiilo» 
As maõs fendidas acha,a tdU anmâa : 
Qual Libico leaÕ reprefcManda 
B^uge em lugar de voa «r tictiUda , 
Qual comu toiif o |)elo5 montes bcaoNi^ 
(^4 naxigu^ yefte f ratradáeíbâitia. 

XLH 
Itefeusvetéosaftmçapoderoíâ ^ 

A forma humana troca em planta, ou fem, 
^ra peixe,ou ave, ou fcrpe vraenoíâ, 
Qsie o íer da humana tiatureza altera : 
^qoer nota das fins porteotoía 
f arar do Ceo feria a mór esfera, 
Decer do alto ^o centro o fogo leve, 
Subir do centro agrave, ard« a neve» 

XUU. 
quantas vezeSsos círculos dourados 
^e Côo tranfparente ,e cryftallino 
J^io no meyo do curfo eftar parados 
l^ve inclinando o rofto peregrino : 
^•isntas a íeu pezar tio ecHpí^os 
Jl^elU Cymhia,e claro Libiftuio, 
J^groschuveiros aíTomhrar os anãs, 
K^mar t^osofios» ergueck mísl Ceosos mifsei 

Aos 
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XLIV. 
Aos íeus cftava Uly ffçs efperando^ 
Quando já de Latona o filho ardentes ' 
Pelos balcoéns da Aurora paífeando^ 
Moftrava a clara lu^ á cega gente: 
fíiaõle já de pérolas toucando . 
Os campos, porque as portas do Oriente, 
Chorando aljôfar, abre a bella Aurora, 
Que quando ri nos Ceos , nosx:ampos chora* 

XLV/ 
Trifte, e affligidb eftá no penlamento, 
Porque Creonte a vinda dilajtava, 
Teme de Cyrce o falío acolhimento. 
Com que os fentidos, e ânimos ligava : 
Quando o filho.de Maya abrindo o vento 
Co' caduceo, que as almas revacava, 
E outras decer ao Tártaro fazia, 
PezandoCe nas aza9, lhe dizia. , 

. XLVI. 
Qiie eíperas, Laerciade animofo ? 
Sabe, que Cyrce tem aos teus íoldados 
Co' a graô forcado encanto poderofo 
Em brutos animaeis já transformados x 
Naõ fies de feu trato mentirofo, . 
Doces palavras, brandos gazalhados; 
Porque outra coufa tem no penía mento, 
Ç^p até nas obras fe acha fingimeato. ^ 



CANTO 1 iz 

XLVII. 

Leva efte anel, qne vence a força dura 

Do poderofo encanto, e a Cy rce obriga 

Que te prometta pela eftige efcura 

Reilituir a^)s teus a fórma antiga : 

(^e mudando os rigores em brandura, 

Procura<'á agradarte, como amiga, 

Que ás yezes pode mais, que a rorça grave i 

Hum pedir brando, e hum rogar Tuavc. 

XLVIII. 

Diilce na nuvem com veloz fubida 

Nos ares íe efcondia, e da divina 

Luz das talares azas oíTendida 

À vida , o que mais vê naõ determina : 

Confufo o Capitão olha ,e duvida, 

Os olhos/ergue, o joelho inclina 

Beijando a terra, e vay fubindo ao monte. 

Onde a irmã morava de Fhaetonte. 

XLIX. 

Sobe, e taô concertados paíTos dava, 

^le coufa humana Ulyfles naõ parece, 

^a forte companhia, que o cercav ^ 

)' a cabeça por cima refplandecc : 

^efcamàs de ouro o manto recamava, 

ledo hombro a beijar a terra dece, 

Ipprimindo o cabello a tefta altiva 

IS cabellos.de Daphne fugitiva. 

. B Sobre 
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L. 

Sobre o punho da efpada refulgente 

Defcanfâ a maõ efquerda , que levanta 

Do manto hum pobco a fralda, e em continente 

Airoío dos que o feguem fe adianta : 

Com afpeito Realce preminente, 

Que dignamente louva quem fe efpanta | 

Vaô com elle Alcion, Clario, e FilemOi- 

Androgeo,Leoftenes, e Palemo. 

LI. 
Dos paços fahio Cyrce acompanhada 
Das que ella na5 deixava fer taõ bellaS| 
Qual Diana na noite focegada 
Rodeada paflea o Ceo de eftrellas : 
A maõ a UlyíTes dava» que abrazada 
A alma em gloria vê, e as fuás donzellas 
As daõ ao» Capitães quealii feacharaõ, 
£ todos para os paços caminharão. 

LIL 
Abrefe a grande porta, onde affiftiaô i 

Quatro leoens, que prezos a guardavaó ^ 
Que a Cyrce^por fenhora conheciaõ , 
E paílando, por terra íe proítravaõ : 
Outros guardados nas prizoens rugiaõ , 
E nas grades os dentes amolavaõ 
Os feros javalis aferrolhados , 
Por encanto de Cyrce transformados. 
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Lm. 

Em quanto a larga efcada vaô fubindoj 
Os inílrumentos muíicos Toando, 
Os levantados tédios vaô ferindo, 
De vozes varias huma voz formando! 
Ulyíles no í uave gefto Ilndd 
De Cyrce a alma, e olhos occupandOí 
Lhe parece que he rara maravilha, 
Mais formofa que o Sol,de que érd filha.^ 

LIV.. 
Huma cota leonada traz veftida 
De borboletas d^òuro femeada, 
£ deferpes de aljoÊir guarnecida, 
Nos golpes com diamantes apertada f 
Solta pelas efpaldas a comprida 
Kadeíxa do cabello, taõ donrada^ 
Que do Sol parecia hum novo en fayo, 
O íbíto hum Sol I cada cabello hum r^yo^ 

LV. 
Em feu divino rofto amefma ideà ' ' ' ". 

Ba belleza igualada fe moftráva, 
£ na luz que voando amor rodea 
Contente, e lifonjeiro feabrazava 
Se a maõ, que faz a neve efcura, e feá 
Por compor o cabel lo le vantava, 
AlU fe vem arder em fogo leve 
As defiguaespyramides de neve« 

B2 Kir 
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Na fober^ fttíntt altiva , e brawla 
Amor tem íeu poder atbrcviado, 
AUi temido, e cKioradó ianda 
Como n'ii2P(CainpQ di&beJleza armado:. 
Fila esfera mayor a9 outras xnanj5a 
Cum movi^iíHto grave, e repoufado» 
E abaixo defte Cço,e efta grandeza 
He ar tu^ oque efeonde a oature^a.. 

XVII. 
Eraô os olhos verdèSj-e fenhofes 
De quanto vem com branda tyrãflfiía > 
Em feus rayos, e puros refplahdores 
Aprendeo a fer bello oieilo dia : 
Se co' a formofa deofa dos amores 
Se acbaraem Ida, quando competia 
Com ella Jmio, e PaHas, vencedora 
Só foi9 Cyrce entaõ , íé deofa fora^ 

LVIIL 
Neftas fontes de luzes, foberaíiaa, 
Que fao de amor^liaVas amorofias,. 
Fez elle agudos dardos das peftanas, 
Armas fempremortaes,'íempre formf)ías : 
Mil Cupidos com fettas inhumenas 
Sahem deitas luzes.puraS| e ditofas. 
Que por naõ llie «fcapar nada na terra 
Primeiro mataq^que publiquem guerra^ 



Vi 



« 

LIX. 
Dece partindo o campo 'a l^em tirada 
Meta de tanta graça, e gentileza, 
Ficando a cada parte a desfolhada 
Rofa, em feu puro refplandor aceza : . 
Logo hSa porta com rubins cerrada, 
Onde abre, e fecha com mayor belleza 
Em perlas vivas, e em palavras d'ouro 
De graças immortaes vivo thefouro. 

LX. 
Deftes Ceos o que acima fe imagina, 
Sao crefpos fios douro, que deitados 
Adefcuidoda maõ pura, e divina 
Pazem efpa^os de amor imaginados : 
Qlieemconfufa belleza, e peregrina 
Envoltos, e nos hombros efpalhados 
Ondas levantaõ, dando ás liberdades 
Nas foltas ondas foltas tempeftades, 

LXl 
Vêfe no rofl:o,e peito cryftallinõ 
Secreta formofura, que efcondida 
^ava por arte ao corpo peregrino 
Oiítra graça mayor naõ aprendida : 
Em feus membros ò efpitito divino 
Com alma viva em cada parte unida 
'^efplandece, e na falia graciofa 
Moftra, que fera por graça mais formofa> 

Am- 
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LXII. 
Ambos entrando Vâ$ ms r^ias caíaâ 
Ornadas de ouro, e fedas mais cuftofaSi 
Onde Cupidos com lafçivas azas 
NaÔ tem voando as íettas ociofas : 
Queímaô no mais fecrjeto ardentes brazas 
Aromáticas maCTâs. e cheiroías, 
E hum dos Cupidos, que nefta obra entende^ 
As azas bate, com giie o fogo acjsnde. 

I,XIII. 
Detinha Cyrce os olhos na braadum ' 
Do Grego capitaõ, e aílim notava 
O eloquente fallar-, ç a compoftura, 
Que deHybla os doceç favos igualava : 
O encanto acha fem força, e mal íegura 
A magica fciencia, de que ul^va, 
Que a todos os que tr^z na companhia 
Do anel a grande força defendia. 

LXIV. 
Tudo Ulyfles comíigo confidera, 
Eco* a vifta a Creonte anda bufcando^ 
Diílimula o que fente » hum pouco cfpera. 
Por elle aosique o.cercavaõ perguntando : 
E porque acaufadiftovêqual era, 
Nabella Cyrce a.vifta focègando, 
Mudada hum pouco a cor, pezado, e grave 

Lhe falia com aíFeitO; e voz fuave. 

Qiiand* 
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LXV. 
(Jpando, formofa Cyrce, deíèroçada 
Tomo efte porro> que he por vós famofo, 
Naõhe razaõoue o brando gafalhado 
Se troque em nngimento cautelofo : 
Asmoftras deíle rofto delicado 
Mayor eocanto faõ^ e mais forçofo, 
Que obriga áiparvos pelo ver tara bello^ 
Eferapre padçcei-^efempre vella 

LXVI. 
Ma doce, e arootofa tyrannia 
J^.^í^ig^dp, e prèfo me confeço, 
Liberdade a,prifa5 própria feria, 

l^jj^pdo a cauPa do mal tem tanto preço: 
vibrig^do de amor, e cortezia, 
Qpe em voflo real animo conheço,, 
folgara, bella Cyrce,naõ houvelTe 
t-oufa, que efta alegria éfcurecefle* 

LXVII. 
^ para quç foçe^e o penfa mento 
^ gente, que me fegue mal fegura, 
v!ie teme efte favor, e acolhimento, 
jfnío fe fora guerra afpera, e dura : 
í^promettei com grave juramento , 
'jormofa Cyrce, pel a eftige efcura 
^e naõ ufar de força, ou caf aceres, . 
^ que trasluzaõ mágicos poderes. 
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I XVIII. 

Na6 vio o verde prado a ílim abrazada 
A papoula gentil , e vergonhoía, 
^ em de ieu verde cárcere afrontada 
Sahir fugindo a pudibunda rofa : 
Q.>ando a manhã ferena, e deiloucada 
Entre a capa das nuvens mais formofa 
Pada embuçada, que fugir defeja» 
Antes que nua leu amante a veja. 

LXIX. 
Como Cyrce efcreveo nó bellogefto 
Com roxas letras o que nalma havia , 
Vendofe o claro enjgano manifeitoi 
Que em fuás faces bel lo fe fazia : 
Aflim com puro afFeélo, e modo honefto f 
Porque dargofto aUlyflespertendía, 
Em tudo o que lhe pede o (eguravai 
E pelo lago eítigiolho iurava. 

LXX. 
Para hum iardim entravaô paíTeando, 
Onde das varias flores a pintura 
No cir fua ves cheiros exhalando, 
Agradece de Cyrce a formofura : 
Aos Capitaens aa maó hiaõ tomando 
As damas com efleitos de brandura 
Egiale, Ericia, Milia, Alphea» 
Dimantcs, Aglonice^e Papopea. 
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' LXXI. 

£fhva5 nas paredes engaftadas 
Eftatu;is excellentes de grandeza 
Bxceífi va, em eftremo bem lavradas. 
Que o natural excedem na viveza : 
De altos varoens, que foraõ nas pafladas 
Idades, e a prefente eftima, e preza. 
Que de exquifití^s mármores de Paro 
Brias lavrou, e Calicrates raro. 

LXXIL 
Os vazios efpaços occupavaÓ 
Oscitreos troncos verdes, e pregados. 
Que gratos á cultura fe moítravaõ, 
I)efeus dourados pomos carregados : 
As ruas de colunas fe adomavaõ» 
A que os fruâos cobriaõ pendurados 
De Thianeu, alegres, e (uaves, 
Kegalo eterno das lafcivas aves. 

LXXIII. 
Noutra parte o jardim fe vê partido^ 
Que hu(íia fina alcatifa repreíenta, 
De que a formofa Chloris, e o marido 
De ler feu jardineiro fe contenta *. 
De perpetuo vetaô favorecido 
Novo hymeto, que qmndo o foi aquenta 
O Caõ celefte, e fere o agudo inverno, 
^âQ lhe iAipede gozar de Abril eterRo. ^ ^ 
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Lxxiy. 

Zéfiro alegre, e braíndo com láfci vas 

Pennas menea as flores» que boliado 

Âmbar eiha,laÔ,ferpes fugitivas 

De cryitai, entre as hervas vaõ fugindo: 

Das viv^. pedras f^ltaõ gotas vivas , 

De rocio (uavifliino cobrindo 

O prado, Âcnbrofia o verde bofque efpira^ 

Retratado na liquida, çafíra. 

LXXV. 
Aqui a fabia, e meftra natureza 
Por huma }ey íguali por certo $0 
Naõ muda o verde roíto, e a beileza 
No Inverno, Primavera, Outono, Eftio: 
Tempera o frio a calma mais acêza , 
Ella abranda o rigor do inverno frio. 
Que feabraçaô com laço fempiterno 
Eftio, Outono, Primavera, Inverno. 

LXXVI. 
Com verdes pàveHioens antros fuaves 
Veftem frelcas eftancias, onde ao vento 
Efpalhaõ queixas namoradas aves, 
Enchendo o ar dieXeu canoro alento : 
Grutas muícoíasyjonde as horas.graves 
Do foi regala hum brando movimento. 
Ruas de verdes fnirtos enverdados, 
Paraeftoiviu: o ÍQ},L4dãiaiaõs tomados. 
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LXXVH. 

Por entre elleselbtuas cryftalHhas 
Semoftraacom decoro, e com grandeaa^ 
Penhas aonde fe vem neves alpinas, 
Que defraentem as leys da natureza: 
De plantas verdes, e decores finas 
Bellostheatros tem a vifta preza. 
Onde onerar da Aurora vaó libando 
Solicitas abelhas fufurrando. 
. , LXXVIII. 

AlhClicie.formofa, e o jacinto 
Sevê,quecom fragrância o ar inflama, 
Jl achanto, e anriarecho, que extinto 
^^efeus aronjas o vapor derrama : 
^0 filho de Cinara em fangue tinto, • 
x!íe a formofa Acidalia adora, e ama, 
l-opurocarmezimdaroía fina, 
'^«ipreftado das plantas de Erycina. . 
^, LXXVIIII. 

^ meyo do jardim de Apollo eftáva 
^^maeftatua de porfido luzente, 
<PeasdeSoftráto, eScopasaÔrontava, . 
P^oteOeíton , que refpira fogo ardente j 
l^^ni rayos de cryítel puro imitava 
ll^io Sol mais formoíb, e refulgente, 
^^ alli naõ tinha occafo , e parecia 

wer faaer eterno o moi tal dia.. 

Alii 
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Alli por urnas de cryftal brotando , ' ' 

Os tanques enche a cryftallina fonte, 
Que eftaõ nos fortes braços fuflrentando 
Satyros de metal de crefpa fronte : 
Eft^ pequeno mar andaõ cortando 
Os que a morte chorarão de Phaetonte , 
A quem do Sol , que na agua reverbera, 
Guardaõ co*a fombra as ftlhásde Neera. 

LXXXI. 
Efte quadro formofo aflim adornado 
Em mil fqrmas de fontes fe partia , 
Donde o cryftal cahindo deftiiado 
Por ricas ferpes de metal corria : 
De conchas exquiíitas variado, 
Que o Sol nosmares Indianos cria, 
Vencendo a limpidiflima Pirene, 
A famofa Libétrpr, e Hy pocrene. 

LXXXII. ' 
Entre os bofques fe via a filha chara 
De Peneo, dando ao mefmo Sol ardores 
K o moqo Phrygio, que a Cibelle amara, 
Qjiando o primeiro amor troca em furores: 
DeTisbe a planta, que já a cor mudara. 
Que fempre he trifte o frudto dos amòresi 
Lotis mndadoem tronco o corpo belto, ' 
E em verdes falhas a ouro do cabe lio, 

Orobli 



• -» 
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LXXXIII. 

O roble tnais antigo dô ar tocais 
As folhas verdes» como línguas, t&ove. 
Que a Alcideçdeo coroas celebradas, 
E a tefta oraou do (oberai^o Jove : 
Que os eftios venceo, e as indomadas 
Iras do Inverno, quando troa,« chove » 
Com fruâo, cuja ruftica afpereT» 
Dos primetf os heroes honrou a meza. 

LXXXIV. 
A fruta já caduca; , a verde , e a dura . - 
No próprio, e adpptivo ramo crecc^ 
Que fem neceílidade da cultura 
A planta firuôo , e flores oíFerece: 
lealdade yerde doanno^e na madura 
Tudo igual /ruâifíca» igual âorece, 
Vides opprimem os olmos abrac^adas» 
Verdes maridos» com que eftaõ cafadas; 

LXXXV. 
Plantas efteíeis pelo ar fe eftendero , 
Que daõ por fruílo fombra ao frefco prado» 
Com que ás ervas os rayos pouco oíFendem ^ 
De que os montes enfeita o Sol dourado ; 
Doutras os/ruâos já maduros pendem 
No ramo, 009^ (euji pomos encurvado , 
Tudo offerece fingular tributo, 
Prado herva» hçf va flores^ plaoxas fruta. 
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txxxvii 

AUi a imperial ãte delicada ' 
A Júpiter nas azas fe levanta, 
Sem delia ave menor ler infdlada. 
Que tiuma íe^a voa, e outra canta : 
A que no Indico Ceo mais variada 
Na vamgloria das pennas fe adianta, 
Naô perturba ôfta paz, que naô altera 
Mór fera, ou ave a^nenor ave, ou fera. 

LXXXVII. 
Entre as matas riigia o valerofo 
Lea6, em fuás garras arrogante,* 
Mil animaes degefto temerofo. 
Na pelle varias, vários no femblante r 
Tudo o que efconde fero, e monftruofa 
O grande Nilo, e o foberba Atlante, 
Aqui lugar, e aílento achaõ fuave 
As plantas todas, toda a fera, ou ave« 

LXXXVIII. 
O dia alegre em danças vaõ paffahdo 
Com ditos, e íuaviílimos amores, 
AosCapitaens as damas efcutando 
Encarecidas queixas, vivas dores : 
Doces refpoftas recebendo, edandò| 
Efperando gozar noites melhores. 
Já fe viaõ as copas levantadas. 
Dos Athalicos vafus carregadas* 



Grac 
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1 LXXXIX 

Grandes vafos de prata fe oftentavatf ^ 
Que a arte prolixa debuxando efieve* 
Qie nos côncavos ventres fe moítravaft 
De licor cheyos efpumo(o,e leve : 
As hydrias de cryftàl fe fepultavaÕ 
No frio íeyo da gelada neve , 
E o liquido rubim, puro, encendido 
Se congela nas urnas eícondido. 

LXL. 
Prepara fe a foberba , e regia meza, 
Onde cobrem de orvalho os brandos arei 
Fontes, qae os refrefcavaõ com pureza» 
Defpertando o appetite dos manjares : 
Tudo quanto no mundo mais fe preza, 
Que a terra própria dá, e alheyos mares 1 
Alli junto fe vê, donde affiftiaõ 
Cem pulidos miniftros que fervia& 

LXLI. 

Varias mezas os prados occupavaÔ, 

Onde os Gregos mais fortes, e luzidos 

Por igual ordem todos fe aiTenltavaô, 

Por práticos miniílros conduzidos : 

Aos Capitaens lugares íinalavad 

Em feus poftos, e aíTentos divididos, 

E em todos igualmente he fefteja do 

O que na coxa foy do pay creado. 

Soão 
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LXLII. 
Soaó os inftrumentos, e as fudves 
FrautaSi que o grande Hypomacho tocava^ 
Deaccentos ora agudos^ eora graves 
Concertada armonia fe f orm c va : 
Levaôlhe o aUo contraponto as a ves^ 
Qpe tudo em fer a I egre con f or ma va. 
Tendo princípio as mefas, e convite 
Entrando o foi nos b^^aços de Ampliitrite^ 

LXLIII. 
Dous aflfentos.reaes tem occupadòs 
A bella Cyrce, e o Capitão valente , 
De ouro.Hiais puro, e fino marchetados 
Sobre a matéria do Indiano dente : 
CarregavaÕ manjares delicados 
A meia , e Ulyíles, que ferida fente 
A alma , com ver a Cyrce le contenta^ 
Qie amor f6pelo$ olhos fe alimenta. 

LXLIV. 
Cyrce a taça formofa, e coroada 
Toma na belia maõ, com que provoca 
A UlyíTes de fua boca já libada, 
E a branca cor envergonhada troca : 
Elle na parte donde toy tocada , 
Adorando ps velligios de tal boca, 
A íua applica ao vafo , e fente logo 
De amor i e Baccho o duplicado fogo. 



^ 
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LXLV; 
Cliniâs oas maôs tomava P inftnimento; 
Canta fa iftorias de amor com voz fuave» 
Como os depfes do ethereo firmamento 
Sentem brando o feu jugo ^ duro^ e grave : 
ComQbe no mundo ambr.<}uinto elemento i 
Qiie tem dos goftos hiíttía , ^ outra chave, 
Qpe he puro êíFeko d^alma^que mais preza 
Para fe Qoaíervar a nati)reia« . 

LXLVL 
Canta da bella Cintbia; qatí ferida ' 
De amor em feqfuavefegoàideraf 
Quando ao paftor de Latmo ai_ 
Pelogozarrdeixara a própria esferas 
Be Caliopea cancã, queceiláida 
De ÂpoUo ás leys de amor obedecera ( 
Canta da filha de Inacfao , que os laicos 

Campos pafceca por induítria de Ârgoi. .. .. i 

LXLVII. 

QuedePenecrsfiihaCelebKidíi • " * 
Seguio junto de Amphriío ApoIIb iQUros 
Que trocou Jove a alteza fúblitnadi 
Por Aílerie, e Europa em águia, é touro : 
Que de banaè na torre mal guardada 
Elle foy preço em brando orv^ho<Ie ouro, 
Qlie de amor nriitigando 4 gr^i^e pena 
^endeo emcyfne a Lédà, em Ibgo Aln;iena. 

C Outras 
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. tKLVíii. 

Outras ^{ílorlas canta , ecaiitãsquetla 
Do forte Capitaôj ()ue-do o{»portuáo 

Foy conceírido (Jâ fon^Ofa Juaoí 
Frf zo com Vénus, (}tie itedo maf eftrdlar 
Nafcida dasefcumasde Méptuno, ~ 
Quando reioraiotinette ocorpobeUo 
Das partes, que coTtõu SaturaoiCeUo. 

L&LIX. 
Jií os miniâKw tiJitnip levantado ' 
Da regia nie(a a ccier^a fina , 
E fobrerájU»eos|)ra(M»dèíU liado 
Kio$de3guachehafa,:ec{-7ftalliná: 
£ tendo Circe asbéUavmaaslavado ; 
Qiie efcijreolaâ toda a neve Alpina, 
Sobre X me£a ?mart^ a olánda levft 
Para sella enxame dedo3den;eM, 



ARGU 
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ARGUMEJSrrO 

DO SEGUNDO CANTO^ 



A Cine cdntàW^J/^Si^éd0 Helena 
Se deípedifàefHTinedú] iqiêívírà 
DosCycànes a àojlã aVfégajmma^ 
^iis^Bentú^em&újiro amajorirmi 
Cmo a Proteo abfafôu^ e aprove pena 
Dos vatkiftíúSgfoMâSy que ih eàfvira^ 
Come o veyo ai^ifar que paffe mmttt 
KÂfoberanafilbadêThaumãnt^ 

Âsponfás de iQZ cheas âjiinfizrrd 
i^ âltivá teftaíycoiii ^msisforflto^ 
O ar, a íotBbTa^asmiyesre |n«M9f«f 
Do^C^aoefterQòodiBpo viRgarofa 

Linhas de fe^peio ar fe vibf& 
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'"'" IL 
Pèdelhé Cír ce eiítaõ que lhe coBtafle 
Seus trabalhos, tá6 (iigoos dç~ alt^ hiftoriâi 
£ os inaresi que fuicara^ porque achaíTe 
O goâò de os paíTar f ela memoria : * 

Foíix) que rnuiU) jUíijT-fles dqvi4^ 
Tratai dê Íeirióut4r^*è propriéglorfa ; 
AÍ3trfeeobédece;a;e'etnn)otfograve, • 

Ouvm4cLtodojs.>41fc€omyoi&íí»V€í. . , 

IIL 
■Arde a NeptuíiiaTroy^i, M r^94ida 

AocavaHafatal>y^(5r«gaç(p^d^jt .. . , / 
Em cinza, emfiaàiQ, em fpmbra convef t id^> ^ 
Que a gloria humana Ke f umo^he ípbra) hje jaiad^ 

Já tratava$os<aneg^ da partida) . • 

Carregan4o o xleípojoa grac^de 9rmad9 ; . . 
E entre taô rica, © fó^erana pí0za 

Era a formofa Holeaa a nxor riqueza. 

IV. 
JK. c0 • a ca»lai e dííbulpa do T^oyano 
Excid^ qm na cinza inda fumava^ . 
S&lll«ndo a rédea ás nãos, o fokerano 
AgSQseiaojp asiancoras levava : 
Da negr;a antMa delpregand© o pano, 
Que indo prenjie do vento» queXopcava^ 
O porto deixa, a alto mar cortando, 

Yaõfe as prayas^^ e os:montçsâ£siâ;aiid0/ 

. . S ; . j O def- 
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' V. 

Odelboço&talddTroyátiaô - ' : . 

Das naàSf que o HelIerpx}nto atrai^eiTavaÕf ' 

OsGregoSiquandoaYiftafufpeikdiaõ . . 

Nas terras, que já apenas divií a vàõc 

Só las partes mais altas psreciaô' 

Huns veftigros das torres, queiicavaõ^ 

Onde a vifta o mais que deterraitoa 5 

He noedir a.grandeza co' a rui^ai .: /. .. .. . 

Vi 
Ainfiteatros, macbinas , e muroa^" . ! - 

Pirâmides , coloffos levantados*, . . í 

Obelifcos, que moftraõ eftar í6guro8 : :. . : » 
Contra a forqa dos tempos, 6 dos fados y * ;. l 
Jazem fera fatna ena cinza vil eíomiB^ n ) 
Dás idades por febula proftrádos , í 

Que o tempo ps bronzes, e as> coluitas parte^ ; ) 

\ 



. <■ « 



£ os poderes damarte iguala Matie* 

VII. 

I^e bandei ras, e flâmulas otfiaraô^ - ? ; • 

^viâoriofa armada, que partia, . 

EasproaspáraTeqodõincHriafaoi; «^ , . 

Qse hum bofque fofare as; ondas paf fecifl : . . 

Que alli va6 def pedirfe concertarão, ' . ; ' T 

Onde a ancora pezàda o fat feria; . : 

Sobre ella, quaií do o f ere> fe diiata 

Qraar azulam circwlo^ de prat*. .. i _ . .. 

Anibos 
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VIII. 
Ambos dè Âtrei» os filhQ& válèrofos ' 

(AntQS^ue kitm vá a E£mttsL^ outra a,iyiiífeiia) 
Qperiaõ degiedirfè^d^JDfo^ 
Qpe alli poíu alegpraríb a betla Helen^si^ 
Com elles fahe adcaiaapo^êos-feiis lormQfos 
Olhos, de que repartç gíoria , e pena. 
Amor, que afioMearjdeÔea aprende , 
Pelo florido caiapa/ &pra7AdleiLd!Ç. 

De vella o mefiBo Cea f& Bamòirãva,. 
B o ar no do feurFofto íe aceadiaii 
O mar» qusndo.çlla. as eonchas the furtaTa> 
Parece qoe a beijaribe os pés- corria: 
Quem as dignas gráqas, que moflxava^ 
Contar quizeri mais &oil: IheXerla 
ConiM d%flovesdD.faí]cm)Jtfa70| 
EdoSol osoabeUbsrayo aiam. 

X. 
Pela tefta femobdsoii defparaitlo 
Solto o cabello.vo&i tírca^n^e , 
Donde fahe a queixai^fe deopptimidQ 
De humaciiii^ d&pedras:»^g^te i. 
Ko hombr0^6>a oai^oo do* brunido 
Marfim, no Iado< a aliava efiápendente^ 
Com menos graça^obofque entiiar coftomir 
A bella deolaj^iie i)afoe9>idaeicuma* 
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xx; 

Dehuma f^afubtil ^ d&ourò laVrada^ 
Era conipoí]bi'â nobre Veftidurai 
Que o pé 4^fcobreda atirisriDcneada 
Para bei jallo Mzon jeiteu e pura r 
No peito, çoilo, e èice deiicada 
( Que as arenas faô da própria foi^moíura )^ 
Moílra amor querer dar mortes maisrcroas;' 
Pois leva da belleza as armas nua^.- 

XII: 

Das orelha? as perlas^d Oíaente' . - 
Igualmente pendendo ^^carregavaS' 
Circulas deonroparòjfeeicelipntev 
Mór graça recebrâdo^ do que daVao :^ 
Da barb^*càdea refulgente^' . 
Cahindo ao feyo-, a$ vbltarfe enredavtafl ; • 
Bellezas eftudadas' conrdeícudo y 
Dâcuidadofa maõ inculto éftudor 

xaiL 

(guando no Ceoda^altírà fronte ainia^ ^ ' 

Hum, e out;ro foi na luzt^que derranriíVlr i « 

O campo todQiJtodo)QaràrdÍ3j' 

Quea tudo dava fiwr^udpranimava:- ^ 

A cada paflofe^ hum^Se.Qmpviaut 

A cada rayò feu hum foitiibftrãva'; ' 

A cada olhar abria fa^mfbraiio, . .; . 

Bium coraçpíõ fejriíòaetdttifQio,:^ . . *.• • . ..;! 

O vèhto 



: í 
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XIV, 

O vento o feu cabéllò ondado, e louro, 
Como ladraô fubtil> ttiz derramado, 
Com quem baixo metal ficava o ouro , 
Qpe parece co' mefmo SoMourado t 
Amor metendo a maõ neUe thefotirO|. 
Hum fio lhe rouboUy e teni) mudado 
A corda ao^irco feu^e fez«s pretas • 
Sobrancelhas X) areosa vifta fetas. 

XV. 
Porque o ar naõ a offéndá., põem cepara 
Ao roíto cum^fendal, com que fe cobre, * 
Que das glorias, que efcònde pouco avaro^ 
Mais fede faz de ver o que fe encobre ;; 
Como o Sol d'entre nuvens menos claro. 
Faz que á foriça dos rayos fe lhe dobre. 
Tal d'am fendal finiílimo veftida 
Vio Cythereaopaílor PhTígíoemldab 

XVI; 
Efta era Heleira , efe dtzetivospoffo 
De fua gvaôbelieza o quemais finto 9^*^ 
Vós fois retrato feu, ou ella o voAo, • - 
Qye de vós tomo as coi^s y tom quea pmtk)^: 
No ar, na mefma graça v aòndeo moço 
Cego faz intricado labyriíitov 
Entre mil impoffitrèSs do-defejo ^ 
Imaginando eitoa queottfás^ a veja • 

C *•' ' •' 
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' xvn. 

kUi fizemos largai defpedi4a, 

Us ancoras pezadas levantando 

ks nãos peitas a ponto de partida 

^aõ as concavas azas defpregando: 

LO venfo damos etperamçai e vida^. 

lom alutados remos apartando 

^s ondas, dando Eolo no caminho 

orça aoCaníado lenho , vida ao linho^ 

XVIII. 

'oaô as levds nãos, que o tomiientòfo 

lolfo já do Hellefponto dividlaôi 

>a coíía de Afia abrindo o feyo undofo^ 

i prolixa viagem profeguiaõ 

ré onde Tanais dece prefluroío , 

\ nas do mar fuás ondas fe met Ja6, 

^ue de aíFrontado de huma , e outra terra 

Jii do ponto Euxino as portas ferra. 

XIX. 

tefte golfo , que honrouo atrevimento 3 

)o oufado Phrixo, e Helie naufragante, 

^encendo no carneiro o faifo argento 

guando á éfpoía fugiaõ de Atamánte : 

fes Cycones á cofta o bravo vento 

*Ios arroja, que efiara mui diilante, 

Xue co' as jarmas nas maõs nos recebera6| 

l as oaos tanfadas abrazar quizeraõ. 

Logo 



r- 
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XX: 



Logo deixei o porto, 

Donde partindo^ a vida ao v^to entrego^} 

A' fértil Lemnos, por feunome clara^i 

Grande officiftfr de Vulcão achego :- 

E aos Reynos ^Toante^onde a preelarar 

Hypfiphile a feu pay caduco ve cega 

Dâs populares fatias defendera;» 

Pagando oefiÂit a^^vida^, i j^títím IMátK^^ \ 

XXL 
Vendo a inifAigaVenus <ias ferf adat^ 
Proas as crefpaá ondas divididas^! 
E o mar todo^cuberto da&armadaíV 
Que ievao os forti ífimos Atridas y 
De taõ rico defpojò carregadas^) 
Dos fados, e do Ceo favorecidas^, T . 
Sobre amaõpos^ a face , e'a Wva magdà^ 
Lhe encheo a «alma de fogO|.Q$ olhoa d^agoa^ I 

XXit 
Muitas CQdfetfitâ^meate revolvia, 
E partlndotem^íeUt^arro adefleradov . 
Tornou da ilha> Eólia a incerta viar l 

Onde Hy potades tem fea gafáihado c 
Alli a tempeftade (bita, e fr^a, i 

E o indómito vento eâá doo^ado , • 
Que humilde a natural ferocidade 
Pe feu &ey tcemey.eado&kftiowgpí^^'^ ^ i 
. ; ^ ' Aq 
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XXIIL 
yà 908 ventos, guarda em ptizaô duia. 
Jonde ahida hufcaõ com violência, 
Trovando, por Uhir da cora efcura, 
Jasgraades for^s a ultima potencia : 
Js gnlhoens de diamante, e a ma is f ecuni 
«idea he fraea, edebil refiftencia, 
urias do mundo» faõ, que Eoloencerr* 
opara dev^r Q-mar, e a ter», 

J;EoIo, que em f«rtealt3» ê fubida 
[ Tu°? Sí^^mage&iie adito aâentq,, 
\ ■*"* deofa ( que no mar nafcida 
jonverte em fogo o àumidoelemento) 
Jjmilde falia : O' R.ey, cujatemida 
ofçapodeenfirear obiavaveoto,. 
'"ndefenhori.e.ujas gtandessas^callo^ 
«'«owar podes turbar, efocegalla. 

, xx,v. 

ottiarEgeo as onda&vay cortando 
*«> fiia armada Uly íTes- cautelôfo, 
f~f "ganofa,;e fingida paz moítrandò, 
> 1 roya o XI jron abrazottfamolb : 
ja os vencidos deofes, e bufcanda 
ie m a^^ íoberbo, e poderofo 

Jioftra,qi^;íe algum caminho achara- ' 

'^'''fa&tadoá^Jxmpo coiKiuiftara.. 
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Xxvi. 

Efte inimigo meu ômar fuftenfã, - - 
E pois he jufta a queixa , em que mé fondo. 
Solta, Rey poderofo , huma tormenta, 
Qae a feus átomos torne o antigo mundo : 
Que a déícúidada' armada com violenta 
Força deftroce, ê nieta no profútido, 
Onde pague feu furor, e infama - 
O abrazador do&tnuros de D&féátíhi 

XXVII. 
Aflim Ericina lagrimoía, e trifté • 
Ante o^lho de Acéfta feproftrava, 
Elle a toma nos braços^^e reílfte 
A cortesia, que com elle ufa va : 
Muito mais, que no pouco que pedifte » 
Deofa exceliente,(Eolo replicava) 
Té moftrarei as fòrçàs de hum defefo, 
A que me obriga o mérios que em- ti vejo. 

XXVIII. . 
A tua jufta dor » que a tudo excede, 
A que fó excede a tua fòrmoíura, 
Tudo mmha vontade lhe concede, 
Que acertar em tefl gofto fó procura : 
Nada pôde negar quem já te pede 
Qiie foltes deíles rayos a luz pura% 
Ou os efcondas, que eíTa claridade ' 
Fai4 manffl; e íerena a tempeftade/ 

Agi 



XXIX. 
^ grave porte da foberoa ferra 
Tremeo no duro bronze^ 4^e gera ia ; 
Os ventos logo, que a ca veraa encerrai 
RebentaO da t)rird6 efcura^ e fria : 
[untos em efqiiadcaõ com dura guerra, 
Bramindo os campos cada qual varria : 
\o mar Ce arrojão, e vêfe num momento 
^4as ond^ o alterado movicn^tQ. 

XXX, 
Do undofo leito\ donde repouTava 
O mafi move asar/e^ do mais fufidoí , 
Q)iç fervendo nás onda^ Ie¥aQtaya, 
As entranhas abrindo do profundo : 
ComBareas.Ãuítro a hum tempo íe cnçontXBXãp 
Como ^^ quereto deítruir o mundo: 
Treme co' a força do fobcrboEolo - , ^ 

D Ceo nos ei^l» 4'um» e doutro pola '. i 

XXXl 

De pezados çKtfrelros carregando . 

hs nuvens vpadoras im pelU da$i ; 

^ agua, como íangue , vaô botando , ^ 

1^ larga efpada de Oriqn feridas : 

Pelas nuvens os peixes va6 cortando, 

í^adaõ nô mar as aves atre v ida^ 

Qge achaõ , fugindo , nos pezado^ ares 

\3iÃdo o mar co' CeO; e o Ceo Cos mares. 

Sem 
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Sem prefagips alguns acotn6tôttd6 ^ 
O vento o mar jex!guêo, onde coint^ 
fíuma foberba lota , parecendo 
Qpe as eítrellas tocamo^co' a cabeia t 
Pelo cpnvez entrando o mar ho^r^ijl/» 
Os duros marinheiros arremeqa ^y *' 
E as artores^ e as vellas com vlolMtô 
Furor rompe bramando o negro refico« 

XXXIIL 
Toando o Ceò M animou quebranta 
O brado dos trovoens , e em quanto dura 
Na confufaô, e horror, que o mundo efpMMj 
A fria morte a todos fe affigura ; 
'A nuvem carregada o mar levanta, 
Com que toldava o ar de íbmbra eCcun^ 
A efpaços do alto fuzilar íe via 
O fogo, qfue até asofidaracévidia. 

XXXIV. 
Já os mifero» Mutsts opprlmiito0\ 
Sem poder refiftir, fe lamentava^^ 
Porém os gritos, vozes, e gemidoSi 
Os ventos pelo ardefped^avaâ : 
Huns fe viaô no centro fumergldos^ 
Onde as ondas cahindói os fepidtavatf i 
E outros fe vem fubidos ás eârellas^ 
Prefumiada co^ m maõs pegarfeoeUaft 



■ XXXV. 
Co' a proa a Cápltairia ieyantadâ , ' 
Que humâ torre com azas reprefehtsr, 
CorrenSb vaj ,. das ondas contraftada « 
E CO* a»graiides» faz mòt a tormenta : 
Nura bordo, e noutro inclina de afFrontada, * 
Kâõ dbedece ao leme, e mal fuftentá 
Do mar a^^grave pçzo, que batendo 
Â nao pesír muitas partes , yáy bebendo. 

XXXVL 
A arvore raajròr do irado vento, 
IrapeliBa <e rompe, onde cahindo 
Das onda^ ar f bjaaa , com violç n to 
Golpe o débil côftado vay ferindo : 
Toda a gente fé via num momento ' ; 

Com 1/farics ihftruipentos acodindo , ; 

E a confufad da nao, e mar moftráva, 
Qie tudo a feu primeiro chaoii tciraava. 

XXXVII. 

l^go a canf^dá nàô vay alijando ^ • 

Co' a força da tormenta embravecida \ 

As mais graves riquezas , que nadando 

A*s ondas damos, porque efcapfe a vida í ;^ 

Entre Q granifo fera o Ceo toando, 

^ayés cahem poi* carreira retorcida, 

Ê como que de nós o Ceo fe r ia, 

Todo de hum polaao outro- efciàrecia. 

Sahín- 



t / • I . 
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xxxvni. 

Sahindo o mar do oaliarâl lújiiite 
Tinha o Çeoj)pr mil partes rociado , , , 
£ o ca6 cele& ás aguas de Amphitrite ; 
,Tem co' a língua ardentiilima goílado,;; ' . 
A's Urías em leu polo fe permite : . ' . . ' 
Que fe pQÍTaÕ lavar no mar íâlgado ^ \ ; 
£ fubindo Neptuno 4 mór altura, \\. 
Ondas introduzir no Ceo procura. ^ 

XXXJX. 

Eu entaõ co' pavor , e frio niedo » . , 

Que eiles ceados membros coogelantj 
Dizia : Quanto mais conten te, e ledo 
Fora , fe já efta vida fe acabara ; 
Atalha a mortjé os maleSjfe vem cedoí 
Que nefte uititifo mal todo outro pára ;^• - 
MaÔ morrera mil vezes deftaforte^ 
Tendo para húma vida huma fó mortei« / n- 

XL. • 
Ifto dizendo ,.Bpreas arrogante 
Lançando nuvens, fogos, e bramidos, t 
Vem empolando o mar, e traz diante 
Montes de a^a^ dos foprosipipçllidos : > 
A esfera rupeiiorquaíinutante . ^ .« 

Se admira em ver que os vultos atrevidoâ / 
Moftraõ, batendo os proceUofos mares^ ^ 
Qperer levaráterra pelo^áçes. / ^ , 

Agra 
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^ XLI. 

h grande nao, que Alcino governaiira i 

Em Creta fabricada , oaô podendo 

A's ondas reiiíUr,çom que lutava, 

O lado abrindo , os mares vay bebendo : 

A de BbiloQ o centro, e Ceo tK;)ca va, 

Que íem leme, e fem arvxxres correndo^ 

Cahe nos braços do yentOje da tormenta 

Nas rochas, 90£ide e^l flor o ni^r rebenta. 

xm. 

Rotas as vellas, e arvores rendida^, . . 
Vendo que o rpar engi^oíla, os ventos creícémi 
As outras nãos ás ondas atrevidas 
Cuma pequena vella le oífçrecem.: 
As mais da companhia divididas . 
Karas por entt^ as ond^ apparecem, 
Nas maõfi tdo vento, de Orion axmfido^ 
De horror , e negras fomKràs.parrêgada 



Vendo Juno dosventps.aíbijajíe.za') . 
Qpe as náos rendi(|as l6va|.é drefgarradaSi . 
Os naufragios^as mqrties, e;ax|que2a 
De Troya entr^g^r^ -P^^ empoladas : 
Defce ao grandeN^^uf^ô çom^preftéza, 

Dizendo : 4(ççi4^ Rçy. 4^ ^^í tratadas 
^'aosjprinieiro-a^e.^ vento pòderòfo 

^^e dê ( fe n0 Qéo}í) 4mljiftiraolo* . 

U" ' Sé 
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SeUlyfles/eAgatnéitónabrazarâÕ - 
A Troya, alto decrífto foy divino , 
Que as Gregas armas nella executarão, 
Qpe mal pôde eftórvatfe o que he dèftino: - 
Com que ordem os duros Ventos lõVatitáráC 
Em ferras todo ò Réy no Neptunín©? ' 
Pois por VehuS fèm outro fundamento ' 
Solta Eólo as pr izoensao bravo venta. > 

Para miqi o teúrogõvo téu-màhdáídò v ^ 
( Neptuno Hie tõriíaVá) he ley fegura , 
O vento ceíTe, e a teus pés projlràdo c- > 
ViftoriofalhèopprítueâtetW^ r . 

Que ainda que aelTlyíTes enojado,'- 
Por ti me efquece tutfô, 6 déofa puraj - 
E aíTaz dá^poiíco " faz qu^ te óbéfdêcê"'- •' 
Quando te vê/fe fado 6 riiáfls' lhe efquecú; t 

XLVl. 
Agora o mar fe àBHibde ; ífifo dizendo, ' ' 
Sobe no carro a^uti qiffe''vàj5 liraRiâtí ' ^• ^ ■ 
Efcamofos òáVàlIòísi^gbé i^ettendcr i *• 
HiaÕ fogo da víftá/óltó^fcbrfAftdò: ' 
As ondas arnaríffirpáii- WBèftdó,-^- ' ' -r 
Que fobre éllas.ènVaPccy víS-bòtóhíte ; ' 
Neptuno á nova còfera 05 fticítay* •' - ,. 
^a o açoute , é aos tatàHos gHta. • - ' . ■ 

, ^' Sol 
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XLMtt. 
bobre as ondBs ms&s altas fe leranta 
O carro, que feu pezo reconhece, 
Vibra q larga tridente, o vento eípanta; 
Qiuado ma|s indinadp fe embravece r 
Solta a medonha voz com fúria tanta » 
Qpe no roais fundo Thetis eftremece, 
Qpe o fom da vois , e a.força do tridente 
Amanfa.oirjiato^eos mares juntamente. . 

XLMIII. 
Da barba prenhe de húmido rocio , 
Que fobre o pardo peito defcanfava, 
O liquido cryftal corf endo em fio 
Lavando oa membros nite, ao mar tornava : 
Já fe humilha de medo o vento frio, 
E aos pés por lhos beuatiedebruçavai 
Efe crefpa frrate voa em »fi revolto 
O iQoUudo cabdlo. sp vento folto. 

XtIX. 
Fogem do aras mivens num moc^eoto 1/ 
Sereno o^nar fe itioftray o Peos irado 
Voltando o rofto diz ao \xíy^ ventp , ^ . 
Qie rendido a feus pés efiá proítrado : 
Ondeie vio tamanho atrevimento, ( 
Qsieeftou? Porém foceguefe o alterado . 
Movimentp das ondas, e prometo, 
9s^e eu o eáiende^eft^^dp o mar quieto* . 
.í Dl ^ Di- 
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1 L. • - 
Dfeey ao volTo R èf^ que èllc dbs ares 
As fúrias mova/ete&;pãílâdefriãí,^^ ' 
Arranque os more^morites; qtie dos^tnaitS' 
$ó eu tenho a profunda monarchia^ ' - 
Occupe fuás cavernas^ 6 lugares, ^ 
Onde nunea chegou a Iu2j GO dia/ ' 
I -á tenha fauimpèfiopremiineíife,' r. 
Que o mar fó reooAh&s^ o íneutridtffite;.^ 

Diflíe, e o cappô véfloi^atratfeflfata' ' ^ 
Sobre o und^o oaín pó, ^lie Cobrindo -^ ^^ ^ 
De branca ef&ama ra^i qâandò p^ava ': ' 
A levfeftkía , àífocamtóh» abrindo : 
Já para acompanliàWo feaióntsfva * • • «^ 
Copia dQs^ÀèofèshuAíriâcttY^hihdot^ v 
Do mais fundo do f»âi-, ôtide habitdvad^. 
Qpe em cavaUos itiaf itTiflôs càrf a^a& :" 

Deixa5Kfefeòn«dàrfto*eíiífe*éfaiiftro ' ' 
Os CidadaSs^dô rttór'^ e as^xtfeHiefnteso * ' 
Ninfas fahtadofrtf4o(fei>boplauftr^ ' 
Na agua &í3Òèn(léfy<|ló^a5^hâ{násardeinteffr 
Deixaõ feu brio ; é '^a^idôs forçai A«ftro, 
Africo^^è Noíb; fehffòJfbô vâtenteá; ' i 



Toda a ira depòWW; feiòferfiegíkiwáfe» - * 
Apartad;*(bceg«ãfdok^groflosmar8S/ • 



<^ 



Qual de hu^ia n^a phpca o dpcfo opp^ime^ 

Qúe no liquido campo governavg^ 

Qual num mQnílro disforme, alto, p fublime 

Abre o puro cryftal , que (ehumilhavs| : 

Qual fpbre hum lobo fahe , e a lança eígrime ' 

Do coral , que com q ar fjg congelava, 

Qual pdãs crefpas oniías, que atra veíTat , 

O ca vâllo mar it iiço arr^m^fla . 

m. 

Vem num ceto disforme pom canipp 
ArpeaoovelhoGlaucô,ede At^imante' ; . 
Palemofilhp-, e da fbrmofa Ino 
Nadando nutp dieljfim , ;vinii2{ diante; ,/ . 
O búzio toca retorcido, p fittp 
OfilhodeSaIaci?,e apreftantç , . , 
Tlietis faz íòbre osmv, fiope cKprça i 
ComSympíioce, Spip,.eP^aopea, _ V 

Phorcisjpjay ^e Mêdufíi tagibeip y^ {, - 
^ín feu copiofb excercito nadan49 • - 
Forma h^mm^ tòíp Wí^gra^ ?rcrteb, : '. 
^ das piíQcas o íegue q tmmundo bando.: 
i^ere a liquida pratíi o grap -Nç,reo » . » _ . • 
A ^edea^djj^n,arltína;gP¥e^anao,. „■■> f 
Com que ihodéça a v:^âiij€«râ . t>Qca. . . 

Duma arrogafi^te,,^,ff^4ijíftía'J?*o9?- . '^j^^^ 
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LVI. 
Qpâl valerofo ÇapitaÔ^ * (Júè tenao - - 
Alcança.dg vidaria gToriôia , 
No campo fica alegre, recolhendo * 
Defpojos da batalha fánguinoía : 
E as tubas, que protocaò Marte horrendo, 
Leva diante em pompa ftraiptuoía: 
Aífim dós feus Neptunro acompanhado 
ViâorioíopaiTeâ o niát falhado. ' 

Como ifttf éntendeô Phèbo, com luz branda 
O diáfano ar alegre enchia : * ' 

Fogem do Ceo a^ níivens a outrabanda, 
E o Norte frio o largo Géo varria : 
RiaÕfe as ondas, tòdòó Wàr fe ábrdttda , 
E em prifaõ dura logo recolhia ' ^ 
O grande Eolo os a Iteradois yèntoí, — ' 
Concer ta5 paz fégúra os elementos. ; ^ 

LVIII. 
Nas brancas á^^as colhe afegrcméíifò' ^' 
O favorável veritó oTòlto pano/ - • * 
Qyanda já 4è.Cllmènfe ò filho' atdtttite' 
Morre, abrazándò áS^ íijguasSo Oct^tínò s 
A noite foge , a thâi ti^Aíáda jgente 
Do trabalhopaffâdò' jénf doce epjgteK> 
Pelo conirez opezòfiíft^^ . -; 

^ ' Atofld 
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A touca, que de nuvens fez d^Igíidái 
Nas ondas lava a Aurora fugitiva » , 
£ a agua em purasgota^cot^elada 
Recebe a conciía iobreo niar lafciva : 
Que dentradeUa em pérolas formada 
Sahe para honrar a tdfta.mais altiva i 
Qiie etutíquece a Neptuno» o Ceo namora^ 
Pura neta do Sol» filha da Âiirora. 

LX. 
VemoSi rompendo oSol, eftar defronte 
A grande Ilha de Scyro » onde alterado 
Neptuno os cornos da cerúlea fronte 
Quebrando íe retira de affrontado : 
Oade as nuvensaíTalta hum gratide ipQnte » 
AqDemafeupezartinliatomado . , 
Thetis tamanha parte de feu centro^ . . 
Qpe efpalba as ondas com fileUíCio dentro. 

LXl 
Para huma parte á levantada ferra , : 
Onde humilhavahum pouco a fronte altiva,^ 
Huma ale;gre enfeada' dentro encerra » 
De aflen tos rodeada I em pedra vi ¥a : 
Onde huma, e outra fonteta fcefca terra ^ 
Cruza enj ferpes de vidro,. cíe^Priva,; . ^ . 
Qjie oíTeftdida das.pedras^ que tocavái 
Com ef pumoi as hocfis piui:iD(urav)« . -. 

Áquí 



l .4. 
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LXÍL 

Aqui das Nin&s era ú(ááò &!kmtòr '* 
Qtie aquelles friefc4)slx>fqueshabita?a5^ 
E alli leguras do iiKjufetoveflto • j . 
As nãos fé recolhkõ^^^e ancora irad:^ i . 
Sem dos inarès fentir o tno.vin»étltO'^ ^ 
Dormindo fobre as ancoras pâítava6, 
Aquifoltá^btiegando hum,eocitrap|nh0y 
Unhas de ferro, encolhe azásidctifilBJ. 

^ Lxni. 

Sahe a gente afíl!gtdav'e âeítrbçadav ** ^ 
Bebe dõs fontes a copiofa {^éa^ 
A terra bel ja^ 9deita(e canfíida , 
Por defcanfór na molle , e brafidaairea : "i* 
Ferio Aldipo a pedra Congelada, < . . . 
. Invenção de Pirodtíi eo rDgo:ateat . t. j 
Ao lume fècas fdlhas òh^a^.e logo 
No árido atímento ctefce o fogo« - i ^ ^ 

LXIV. 
Contentes fô enxuga^vaó nas am igas ' ! 
Flamas, fencído já o mortal perigo: 
Aprendendo dás providas formigasi^ 
TiraÔ para enitogar o ttioHe trigq:: 
Em quanto neftas afperas fadigas 
Se occupavad és tvms ,eu (ó comigòi 
Entrando HMmí profundo rentiii;ientO| 
Fallavaie reí^odia ao peofamento. ' 



• • • . J < 
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LXVi 

elas ondas os olhos alongando 9 r 

Nellas os companheiros mortos via, ; 

Que o groíto rolo da agua vem botando 
Pela deterta praya, humidai e fria : 
Ao monte alto íubia , imaginando 
Que de maí^ iooge o mar daff^obriria» 
E co' a alma nos olhos corro 06 mares. 
Sem o pefo os deter de meus pezares. 

Lxyi. 

Crendo que ^ tíbios ao longediyi^ava^ 

Alvoroçadodefqodoaltofnonte, . . ^ 

Quando já á tarde fria o.Sol pintava, 

Bordando de ouro as nuvens dp horizonte : 

Creonte, que eu comigo eútãÒ levava , 

Hum rebanho de vacas vé defronte 

Andar pafcendo , e logo <iefviados 

Em bandos Os corniger os veados. 

LXVII, 

Cautameafe fe tíbega, o efpaqo mede» 

Junta as pontas, do arcove {acudindo ; . - 

A corda , fahe veloz, que o vento excedç, 

A mortal fetta , o ar delgadofabr indo : 

(^Hega onde a vifta aponta. , e mata a fede / 

^0 fangue de'hum grão toura, que cahindo . 

IJefaniniado morde a terra, e íôlta , • ? 

A alma robisâa.em nogro íaxigM envolta, 

Tu 
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tóvni. 

Eu logo á prayâ àefçoy e alli chegados 
Os navios , íque aóS mores efcapáraô^- - 
Na terra ancoras prendam , queo6 fó^dâdos 
Da proa com deftreza ao mar lançarão: 
Entre a fúria dos veíitos alterador ;^ ' 
Ao longe apenas dous fò divisarão/ 
Que quando mais de perto os defcobrSmos , 
Perecer juntos entfe as ondas viroo^. . 

LXIX. 
Os caíos da fortuna mais^temidosi 
( Lhes digo) vence 16 íjuem a/lcrpreza, 
Que dos lugares altos , e fubidos 
Todo o caminho hechòyo de afpeteaêi : 
Dos trabalho.^t paffados, e vencido» 
Se alegra o forte , que deo$ ter fe prô«, 
Que o perigo mais áfpero » e mais? grave 
A paflada lembrança ofazfuave. 

Í.XX. 
Se a fortana nos moftra o roíto irofo ' . 
Da futura alegria dà éfpérança, 
Fadado o tempo trifte , e procellofò 
As vellas enche a profpera bonarfcâ : '" 
Refaçamos a afmadât e com piedotó 
Affefto aos corpos^ qne na praya lânçâ ' 
O mar, demo? fepalcro eterno^ e brevei 
Qite c'os mortos piedade uíar fe áeve. . 
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LXXL 

Logo fem vida cahem os levantados 

Preixos nos ditos montes, e as lagradas 
Palmas , e os negros alamos caiados 
Cq' as TÍdes em feus troncos abraçadas : 
E os velhos fovereiros renovados , 
^e as duras tempeftades indomadas 
Finhaô vencido, já feridos tremem , . 
S com feu grave pezo os carros gememi, 

LXXII. 
rodos em reparar com preíTa entendera 
Das nãos bancos, e remos , e traziaõ 
De longe o bofque^e o trabalho aprendem^ • 
Que entre todos com gofto repartiaô : 
Antenas fobem, de que as velias pendem» 
De enxárcia os negros pinhos íe cobriaõ, 
Dutros ao pio oíEcio fe inclinávaõt 
S humilde fepultura aos mortos davaó. 

LXXII í. 
Inclinada de todo a luz fe via 
Do Sol febre os dourados horizontes , 
E a noite a dtividofa luz vencia, 
Roubando a-graça das mufcofas fontes : 
Sobre os humildes valies já cahia 
A efcura foffibra dos ceiuleos montesy ^ 
R quantos olhos o repoufo ferra , . 
Tamos o Ceo abria fobre a te^ra» .. ^. 

Pot 
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DXXIV. 
Por defcanfaf credito a(fitgidOt 
Numa lapa, que o mat carãndo abrira, 
Qiiíz repouíar^mòflraiKlome oíemidcs 
Que o rcpoufo delium trifte era iBefitira 2 
Depois de apfoho grave eftar rendidq, 
Sonhanda y i o qub acordado vira; 
Que o mal, que me joccupava a fantafia^ 
Me reprefenu a dor que naõ do^iuia. 

LXXV. 
Em f onfaos huma âSeoía me app^rece^ 
E que comigo faila jmagiiiaiido, 
Ve]Q que feu amparo me oíFerecei . 
E para vela OTofto levantando 
Chego, logo jodtho , e me falece 

O alento, e voo caliiindOiedefpertaitdOf^ • 
Vendo a d^ofa lhe digo : O' foberana 
Divindade^condida em fórtoarbumana : 

iDXXVil. 
Quem es formofa déofa , que coniigQ ' ^ 
Ufas taQ defolada oortezia ? . , 

Jánaôiemo do.maralgumpérigpU' . . 1 
Sendo tu meu amparo, e mínha<gi|ia t : 

Sou Idotea (diz) filha dôiâotigo r . • . . 
Proteo,quenoniarasphoc8sgu}av . \ 
Fiquei ouvindo , e vehdo a .luzlagr^da^ . 

Coufuía a alma . a yifta pectutMix . 
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I LXXVII. 

Conteilhe quanto lempo andara errando , 
Entre as ondas do içar embravecido, 
Co' a fortuna mil vezes {letejândo, 
Alagado outras tsntãs, e perdido : 
Como vira três vesesdet^Mnatido 
DoSol o ard«tit6 oarro ,iteir m«dfdo 
Do vellocino os cfrcQlosdofumdôs ^ 
Indo abrazat o» pe&xt& prateadoSé 

LXXVIlI. 
Como vim três vez;es as aiii iga$ 
Cafas do Côo forint^Oi e radiante , 
Para douraras pallidas eíf>igás 
Paflar de Dàfçmne o 'déCpte^ào amante 
Como vira das íerra^ mafs antigas 
1^0 cume levafltado, e arrogante 
Três vezes ascáè^s oartregadas ^ í 

Das grares cans^^as aj^uãs cong^ladasi . ^ < 

LXltlXi 
Diilelhe entaô: fbis fòbès(a fiytura 
Segredo em Mito<e(crkò «o volume^ r, > /. 

Que emfeu^rclifii^o guarda o fado eíburov 
£ o tempo gaftàdor já 'ftiáfô óbáf iMnet . J 
Deftes annaes ^ vinôs ver procuro / 

Cm tua boca hunip rafto^>hiim vivo Imnep^ i 
B deftapura laz hum rà^ó-^dtfro 
Do que no fe>to^fconctQ>o tíetnpo avam, .. : 

ReÇ- 
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Refpqndeotne : Só Proteo feemiabido 
O que queres de mi, porque prefente 
Lhe he tudo 9 que ha devir , por efooiídído^ 
For guardado que eftê n9 etherea mente r 
Qiiando o Sol ao mais ^Ito eft^ íubído . • 
Por eítas grutas jpafla % Çefta ardente ^ . 
E neíta penh? o leu armentojenorme. 
Lhe faz guarda velando , em quantQ darme. 

LXXXL 
Velo-has armado, e neíle mefmo inftante 
A forma muda, em puro fogo ardendói ; 
Gomo ferpe fe enrofca,ora arro^nte . . u 
Leaõ fe finge cqm bramido horreo^O t «r; . 
Se alli o apertas com vs^lòr çqnftaitíl^/ f . 
As entranhas dos fado? revolvendo " 
Defcubrirá os fegredos , .e a verdade^ . 
Que indano feyoieCconde a eternidade. 

LXXXII. 
Nefta muico&l9f)íi| m ^raíadi . w : > 
Seíla entra Proteo quando o Sol ^asdiap o 
Na içais fecretapart^x ornais g^rdada^ 
Me efcondo, etle fe iijclina, ^oi Itta^Jarmia t 
Nos braços o apertei^ da defufada . .. 
Força çfpantado Pi:òt^ €m pé fe ergutaí 
Qual Deos faz e&e engano ãVQZtiSffifâf 
£ faz por íe fel tar £%«qa infinita. > . . 1 

De 
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Lxxxni. 

>e hum leàÕ ferociffimo tomava . 
\ horrenda forma, e duros braços prora» 
uomo ferpe «fcamofâ (e enroícava » 
l em outras cem mil fórriías fe renova : 
}s incêndios á^s fauces vomitava 
^om antigo fabenr, e iaduftria nova , . : . 
i quando ihe naÕ vai a força , e brio^. ^ 
iaer efcapat em fugitivo rió* , ; 

LXXXiyi 
Com mais fotças nos braços o fuílonto^ • 
Porque refponck neUes afrest^do, . i 

Quantos arnios o mar, eòrfiiicdo vento.' ;. .' 
Me negariad^ ptxrto defbjado^ f , ^ v 

Cumavo2Léa5nfeé^da,éoQm yioleato • : - r". 
Torcer de olhosjmfictíii|iO:iaDimQbiJl fado^i 
Por te âssemo mnndp (eiD^pítierno^ 
Te dará pot trabalhos npm:det3eriiQ. ; / : ::.l:: t 

:LXX2LVí 
Antes de ver <ii4^ortOi<|Widçfefes,; :*/Aiívn - r 
Entre o furor ,èo$piíòcelioípftítiafes :*.;.:: .t[ ;,.., 
Qper o fadjâ^ae vários dornas: vejaSí < o ; j * 
AlheosCeosfpaitondçfiíálteDrares:.^/! ;..•*,.: » 
Até que vivo nofèpDlaroreíbQfaS; j - - :j </ - : ^ '^ 

^'um monte, e^oscQmpanteeiJDQSiqueteVAfS$i 
Verás defpedaçar comjgraõ. fereza, : , / 

honrando os patos; d^waa imõnda iBQ?a; 

Huma 
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txxxvt 

Hutna garqa cúm boma águia do fnfo&taâo 
Sahir verás com grande agilidade 
Lá onde Phebo mof re^ onde outrtí nmftdo 
Efpera de feu rofto aclariddde :> 
Kellie luçar o fada mais Hicundo^ > ! i 
Te permitte fundar Uiona Cidade^ i . :/ 
Que a todas^as do^mundo a palcna toma^ 
Perdoe a alta Car^thago^ a illuitce B^oma. 

LXXXKU. 
Soltei Proteo dbs braços admirado r 
Do que lhe ou vita^is if^fná me entdileee 
Ver a que males me referva o fado;^.' : 
Que a vida fó em coidaHò desfalc^:: ^ 
Em tanto Proteo toma do ai* ^étgíàiCLi f 
Variag fórmas^ e>)i déiàppareoe« / /: . . : 
Pico entre ai^peÁa^tdò queitinh^rouvido^ 
Eítatua viva^ hum Ooipe eofti íèntído..' :. 

LXKXVIII. 
Os cavaílos daSkAy^ââSig^ntaiido 
As lúcidas eftrellaSyiQò ar íeyiaâ^ 
Que do primeira neíphQdòFdoufai^ ; ^ 
Os fins Eoos yCúm^ íwtíogó^tSâs^.^í. .1 > i 
Settas de luz aaratvadndlandò i o .v r* ;« 
Q^tjfDídacryâal dóm^cferiaõy .ni^rr 
Aonde a luz TaoiUánte^paceeia^' . . .x i t 
Sobre as tremulas oBàa^iqím. trçmia. : . 
■^í Qgan 
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LXXXIX. 
jatido de Scyró^ prayas enconradas 
Deixo , e cortando, fou o argento undofoi 
Da antena as vellas concavas indiadas 
Abrem no .vaílo mar rafto efptimofo : 
Temo inda as couías , que já faô paíTadas^ 
Noporvir.vigiJante, ecuidadofo, 
E com fingidas moAras de alegria 
O mal, (iifô tf alma levo, deímcíatia. 

Os males, que Proteo vaticiíiaTa, 
Me efpantaâ, quando a mente os confidera 
De naô tfcar em Scyro me pezava, 
Onde vida , e deícanfo ter podérí : 
Sem ao fado att^ider^ que me chamava 
A ver osclimas d'oma^ e d'outra esifera, 
Que após eftes perigos , fem temellos, 
Arraftaado me tra?i pelos cabellos, 
^^ XCL 

Da bella Phebe o carro vagarofo ' 

í^loscaropos do Geo correr fe via, 
Quando as feras do curfo trabálhoío 
Defcanfaô dp prolixo , e largo dia : 
Mpando Juno do Olimpo iummofo 
Jistnandava, que do Ceo defcia, 
^ ar junto das na>qs librando eftere. 
^leye corpo íobre o^eotoiíexc. . ^ . A 

E ^ En* 
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xar. 

Entrou donde em repoufe^ mai& fuave 

( Se he repoufoo que toma hum delicotttente) 

Èu refazia do trabalho grave 

O mal, que n^alma tinha taô prefente t 

Allí me diz: Quem ha que tanto aggraye 

Hum coraqaô taõ bravo, é taõ valente , 

Cujo valor o mundo todo aíTombra 

Do principio da luz té o ãm da fonibra i 

XCIII. 
De Proteo a profecia naô te efpante , 
Que a feyá noite traz manhã lerena^ 
£ os mais afperos cafos o Tonante 
Muda , e dos fados a ordem defordena : 
Vaõ fempre os valerofospor diante, 
Naô (e acha gloria, fem paiTairfe pena, 
E os que perf^uemais, e os que importunsr 
, Vencem foffirendo os cafos, e a fortuna. 

XCIV. 
O trabalho heefcada dafubida, 
O marmol mais polido, e mais lavrado 
Por golpes» do Itiftrumento teve vida 
Pa ra te ver da terra levantado : 
A pedra, que n^ veyas ^fcondida 
A nobre chama tem, fe ò temperado 
Fuzil a fere, moftfa em fogo aoeza 



A Ígnea ^ e levantada natureza. 
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xcv. 

Picaô grandes trabalhos fendo leves, 
Se as glorias vês, que o Ceo te repreíentai 
Qaando teu nome illoftre a partes leves, 
Que outro Ceo cobre, que outro Sol aquenta; 
lítojuno te diz , a quem já deves, 
Quando de tuas obras fe contenta, 
Segue o que a forte , e fado te ofFerece, 
Que o Ceo fempre qs oufados favorece. 

XCVI. 
Sabe, que quando a Armada Grega efteve 
Qpaílperdida, Vénus o ordenava, 
Que ene poder do grande Eôlo teve, 
Q|)e fúria, e liberdade aos ventQS dava : 
Quando do Ceo com movimento leve, 
Junodefcendo os mares applacava, 
£ o Rey do mUndo da agua num momento 
Recolheo nas prizoens o folto vento. 

XCVII. 
Difle, e de foa rara formofurá 
O refplandor fuave, e peregrino 
Tornando em claro dia a noite eícura , 
Hum raílo deixa no árpuro , e divino : 
O' menfageira, digo, da mais pura 
Deofa,que piza o corpo eryftallino, 
£iD que a fortuna , e inveja ache inimigas 
( Emulas da virtude, e esforce antigas.) 

E 2. ^^^ 
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XCVIII. 
Na6 pôde haver,' ó deofa, qusftn me'apafte 
De obedecerte em tudo, armemle os ^dos, 
Armefe a íerra, def^a.a próprio Marte,. 
Os-mares fe IçVantera ooniurados : 
Na mais remota, e maU defetta parte, . 
Na zona ardente , e poios coxigelados 
Vencer cípero com hvot dejuno 
Furça dos fados, iras de Neptuno. 
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ARGUMENTO 

DO TERCEIRO CANTO; 

COmo a ver âf Latophagospajptra^ 
Conta U/y ff es ^ e o porto Liímo , 
Como copf /eu reòúnba alli encontrara 
Lyf Polifemo , moftjiro informe , efeo : 
^ ^»^i» da vijia hácida privara, ^ 1 

^J T^f/Z/fj" entregando ao mar Egeo^ 
^ATtefe , e Circe^wepda/eu defejo, 
Lhe enjlna os mares^ onde mvrre oTejo. 

[I RofeguéoGrego^ietodhDsefciitavafit 
No porto d€ Latiophago femofo - . 
Sobreis fortes amarras defcaDfavDfi 
Ag ivaosdo curÍAlatgo.e ttabalhofot 
, Onde aí^fofites junta^ndòíc formavaó 
Num frefco valle hum rio caudâlofo, 
^uja corrente fer ri l,e fere ria: .1 ' 
Faz apráya ik^yperia maisíameiía. 
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II. 

Corre por entre bofques divertido 
Gom cDrfo ta6 quieto , e focegado, 
Qje nas voltas fe moftra arrependido 
0e levar agua doce ao mar falgado : 
Deixava o arvoredo ao Ceo íubido 
Dentro no efpelho da agua feu traslado ^ 
Eemfuaviflimafombra lhe pagava 
O fer,ea vid^, qiíe a feus troncos dava» 

III. 
Ás arvoreis de pomos carregadas 
Livres ao goftò , e ma6s feofFereciaõ, 
E os de que incautamente faô^ tocadas, 
Do mal, e bem paflado fe efqueciaó : 
As naturaes potencias pertiirbabas. 
Como eftraniias correndo, nos fugíaOi 
Era efte trifte venturofo ejftado , 
Onde nada lembrava do.paífado. 

IV. , 

Hum. velho venerando aqui encontratnos 
Entre os guardados bofques , e efpeíTura, 
A que eíle graô fegredo perguntamos, 
De fruita taõ fabrofa^ e mal fegura : 
Elle.ODS conta, xjtienps próprios ramos, 
Aos olhos convidando a formoíura, 
Afpide o pomo he do bofque ameno, 

<^s efcondeemíun beik^^a 9 fipu vei^enp» 
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Creoufe aqui (dizia) afoberana 

Lotis, a que inoiínou a natureza 

Ao íuave excercicio de Diana , 

Fatigando dos tnoates a afpereza : 

Divindade elcoadida em forma humana. 

De forte pobre , rica de belleza, 

Foy deftes tnontes rara maravilha , 

Neta de Ope> e de Nept uno filha. . . 

VI. 
Deftes bofquesfoy Ninfa ^ a elles dava 
O tempo todo, quando o Lampfafleno 
Seguindo os mefmos montes , que habitava 
Prezo fe achou de feu olhar fereno : 
E para a grande pena, que paflava. 
Sentindo ocoraçaô vafo pequeno, 
Neftes troncos também quiz que vieíTe 
Seu bello nome, que com as plantas créíle. 

VII. 
Quantas vezes o orvalho frefco, e brando 
Da manhã nos cabe! los lhe cabia , 
Qliando as feras feguindo , e fatigando, 
Neftes moiites a achava o novo dia : 
Quantasfias boras graves reclinando 
Õ debij corpo , em quanto o Sol ardia, 
'^ ntre o repoufo vi nha a ter diante 

£fte feu noYo, naõ amado» ama^^^ie, 

AlU 
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VIII. 

Alli nos próprios ceftos , qufe tecerá» 
Lhe oíFerecia as fruitasmais mimofas^ 
Nos próprios ramos a madura pêra. 
As cerejas, e as ginjas vergonhofas : 
As camoezas gentis da cor decera,^ 
E no Outono orazimo dasiabrofas 
U vas, qje com o orvallio puro, e leve 
Pódeefcufar artificiofa; neve. 

IX. 
Hum dia lhe contou como encontrara 
Naquelles montes huma Ninfa bella ^ 
Que nos olhos a vida Iheievara^ 
Deixandoihefó ogoílo depetóella: 
P2 ella com defcuido perguntara , 
Quem era, por poder amalla,eveUa'i . 
Mas elle com cautela refpondia , 
Que noutra occaílaõ lha moftraxia. 

X. 
Subirão ambos a eile monte, quaiida 
Na mais fragofa parte do alto monte 
Num efpelho, que forma alegre, e brandrf 
De feus cryílaeshumacopioia fonte: 
Alli, lhe diz, queeítava , dia entra olkandoí 
Quando fe vê a fi mefroa eftar defronte, 
Foge, vendo que ao mal a caufa dera^ 
£ inda de íi fugtrai íe podéra. . 

Dei- 
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XI. 

Deixou-o fetn repofta , e perturbado, ' 

PaflaraQ muitos, té que veyo o dia, 

CXue reclinando o corpo éitigado, 

Sobre a relva gozava a fombra iria : 

SUe que a vio, e tempo accomniodado 

Para alcançar o bem^ que pertcndidi 

l^om f otqa fez, e folta liberdade 

^s maÕs executoras da vontade. ' 

XII. 
Refiftío,de£èndeo fuá pureza *• ^^ 

Com força,^ e gritos animofamente, 
A.rmsíS, de que ufa a feminil fraqdbsa. 
Com que das maõs lhe efcapa diligente: 
Co' as delicadas plantas a afpereza 
Seftes montes medto , tendo prefente 
Do falfo amante o enganofo enredo, 
l ao fugir lhe empreitava azas o medo. ^ 

XIII. 
Depois de largo efpaço perfeguida, ; 

Qiiando já a voz , e alento lhe faltava, 
( Que naô cor reo aflim cerva ferida 
Ao diâamo ligeira, qne bufcava :) 
r)s olhos levantou ao Ceo rendida, 
Ditando, qual planta, a planta (e pegava 
A' dura terra, que ambas penetrarão, 
E em torcidas raize s f e trocarão» 

Va« 



V 
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XIV. 

Va5 raixes ao centro penetrando , 
Tudo o que ao ar o tronco vay fubindo^ 
Veftefe de corteza o peito brando, 
E nella fe efcondia o geílo lindo : 
Nos pooiíos, que produz ^ e vay areando, 
O Cco taõ graõ veneno eílá influindo. 
Que iámais permittio que alguém tocaffe, 
Q:ie do que era paíTado fe lembraíle. 

XV. 
A tez do rofto veado alpera ,e dura, 
E os cabelloç, que ao Sol efcureciaõ , 
Em ramos^ já trocados , e a brandura 
Das maõs , que em verdes folhas fe cftendiaõ : 
Arde o Deps de Helefponto, quea figura 
Mudada vè i dos olhos que o feriaô 
O tronco abraça, lagrin:iofo,.e trifte, 
Que aos braços foge, e fera: poder reíiíle. 

XVL 
O remédio promptiílimo, que ufamos, 
He levar os enfermos quando o dia 
Lança oif? primeiros rayos , e os banhamos 
Nos cryftaes puros de huma fonte fria : . 
Qtiando para os banhar na agua tocamos. 
Files fe apartaô com mortal porfia, 
E apagando na fonte a fede ardente , 
fiebem na agu» o remédio juntamente, 
: ' A to 
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xvn. 

k todos nos admira o que lhe ouvimos, 
Epara recolhermos osfoldados, 
Huns corremos o bofque, outros fubimos 
Os nroiites de arvoredos povoados : 
Como fe recolherão, conferimos» 
Se he melhor efquecer, ou íer lembrados, 
O eftado antigo a alguns melhor parece, 
Onde o pailado bem, e o mal efquece. 

xvin. 

Logo todos nas nãos fe repartirão, 
Para os mefoioslugareSi que tem nellas, 
Do fundo para cima ancoras tiraó, 
Do alto ^ri baixo largaõ veilas : 
fá os alegres ventos , que refpiraõ, 
Sopraõ com mayor força por enchellas, 
E de Neptuno as cryftaUinas cazas 
^trayeífaõ asjnaos com brancas a»as.i 

XIX. 
Se me naô lenabra mal, nos mezes era, 
Que o velho mundo reverdece, e nafce, 
De CQlchos p animal em fua esfera 
Dourava o puro Sol com roxa face : 
Quando o touro da nova Primavera 
Era prados de S^afira eftrellas pafce, 
E ao prezo rip o claro Sol defata 
Dosgrilhoens/jdQ çiyílal os fésdeptata. - 
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Já pelo mdrThirreho atravcflavaó 
Cortando as nãos a larga^ incerta via , 
Vem do Elida ao longe as chamas^ que ondeava^ 
Com que vencendo a. noite o monte ardia : 
Nas pedras abcatzadas, qoe voavaõ, 
De Vulcano a officina parecia, 
Onde iuuí«n$ deft^ lardendo em ira' 
Contra ogr36Jove.£ncelado.Keípirav 

Alli O fero GígantB atado, epresa 
Sulfureo^fògo y exteffo íiimo exhala , 
Qiiando noshombras muda o grarvepezoy 
Que co' as immenfa? forças mal iguala : > 

Graõ terremoto excita o fogo acezo, 
Qiie as cidades marítimas abala , 
Movendo o grave,:e ihaceffivel motire. 
De vivo incêndio simca exluuKâia fente. 

XXII. 
Defaíiando o alto Geo , e efirella^, 
Com mil bombas de fogo levantados, 
Cometas lança ao ar , vendofe entre ell^ 
As brancas: cabelieiras inâammadas i 
Que naô podendo as chamas acendellas 
Nas altas grenhas nunca penteadas , 
Se vê de longe com diftí?ncia breve 
Isa bocalogo^Aos cabeUos aeve. 
í . Aqu 
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xxin. 

Aqui ch^gamcs 9 quando o Sol dourado 
Para osr.bcaços de Tetàis \Á defcia» 
De Ph legou, e de Eoo urrebatado» . 
Que levaõ a fenecer nelles o dia : 
O Ceo compunha vefpero inclinado, 
£ as eftrellas por tochas acendia. 
Vendo aoPhenix do Ceo, que no Oocidente 
Morre por irnafcer entre outra gente. 

XXIV. 
Num porto entrey , que em feai regaqo omonte. 
Lilibeo fóíma , e quando fe apreíTava 
O Sol para íàhir í obne o horizonte, 
Eu dodia os crepufcuios pizava : 
Subo, e hum grande rebanho vi defronte. 
Que os eftendidos valles occtipava , 
Cheguei, imaginando qoeacharia 
Favor na gente , amparo , e companhia. . í 

XXV. 
3áfahia5 pízando os corredores 
Do Sol 4S pardas nu rens , ainda efcuraa. 
Ferindo c'os primeiros refplandoiíea 
Dos empinados montes as alturas : 
A Âurpra já nos prados, e nas âores 
Efperdiçando vay pérolas puras, 
Clom que taõ liberal do humor aelefte 
Douta o Ceo, orna o cainpo, as flote^ Tâfte. 

Qpandè 
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XXVI. 

Quando (feu manfo gado apafcentando ; 
Mais de perto hum paftor fe me oíferece. 
Que nosrobuftos membros imitando 
Hum monte, hum vivo monte me parece : 
Hum natural cometa fcintillando 
Da levantada tefta refplandece, 
De pelles he o veftido, a qne hum pezado 
Pinho ferve de arrimo, e de cajado. 

XXVII. 
Kas ondas imitava o denegrido 
Cabe] lo as de Cocyto, qaenaõ íente 
Cultura, antes h irfurto , e retorcido 
Sobre os hombros lhe cahe naturalmente : 
Do queixo prodigiofo dividido 
Em duas feilefpenha huma corrente 
Da intonfa baiw, que correndo immunda > 
Prodigamente o largo peito inunda. 

XXVIII. 
Sete deíiguaes canas ajuntara , 
Qpe como orgaõs unio com moUe cera^ 
Onde do ar a regiaÕ mais clara 
O duro fom com grave alento altera : 
O grande eítrondo j que nos montes pára^' 
Rompe o íil encío , e a reipofta eípera. 
Com que Echo, que elcutando eíbá defronte $ 
jMoítrava que tem dima« e voz o monte. 
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XXIX. 
l^efte inilrun)ento horrifono appItcaTsi 
A boca por dar vida. ao inftrumento, 
Onde alternando os dedos o animava , 
Dandolhe voz coTom, alma co' alento: 
Tocando as canas deiíiguaesíoava, 
Ora env agudo, e ora em grave acento 
Por Galatea, que nas aguas mora , 
Sem dar repoufo á íiftula fonora. 

XXX. 
A alma ferida, e abrasada tinha 
Por Gaiatea, que abrandar defejd, 
A contarlhe ftia dor , e os males vinha. 
De que foy caufa huma amorofa inveja t- 
Onde Lyparis claro ao mar cam inha, 
E ondeei pêra que delia ouvido fe)a 
Namorado dizia : (eu entre tanto 
Me paro a ouvir o defufado canto. ) 

XXXI. 

Galatea formofa, em cuja neve 

Achou principio o fogo peregrino, 

Qie me foube abraza r , e a culpa teve 

Defte meu amorofo deiatino : 

Se me queres matar , e a amor íedeve 

Matarme, do teu ouro crefpo, e fino 

Hum laço me darás,bella homicida , 

Onde fufpendas co' a efpefanca a vida^ 

Ati 
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XXXII. 
A ti no prado Imita a pura rofa, 
Quando quer excederfe nabelleza^ 
Por ti retrata, comomaisformofa, . 
As que njais hellas faz a natureza : 
Ouve efta trifte voz , que he fó ditofa 
Quando toa graça canta, e gentileza , 
Que por vangloria fua amor ordena , 
Que teus louvores cante, e minhapena. 

XXXHI. 
Efta ribeira com te ver florece, 
Aonde de Amalthea fe derrama 
A copia, que tua luz, quando apparece^ 
Animaâs flores, e efte prado inflama : 
Nafce a flor, abre a roía , a planta crefcô, 
Só trifte chora quem te bufca, eama, 
Perde o fentido quem te vê prefente, 
E dás fentido a hum monte, que naô fente, 

XXXIV. 
Se abres os bellos olhos » num momento 
O Ceo fe alegra, e doura, e te namora, 
As pardas nuvens fqgem , o bravo vento 
Se recolhe nas grutas, onde mora : 
Rouba o teu per^rino movimento 
O oíEcio, e o poder á branca Auroci 
Flores abrindo, as conchas defte ria 
Pérolas gecaõi fem colher rocio. 
V- * Viv( 
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XXXV, 
VWo imigâ de yerte , e quando vejo 
De teus olhos a pura claridade. 
Kaõ quero mais da forte, nem defejo 
Mór premio da perdida liberdade : 
£ amor ( pois me na6 mata athor fobejo ) ^ 
Quer fem te ver matarme de faudadei 
Com nova tyrannía amor me trata. 
Se me matar, fem ver a quem me mata. 

XXXVI. 
Se tantos males foíFro, ó Galatea , 
Também me foffre que t'os cante, e eontCi 
Caníâda deãe rio a manfa vea ^' ' 
Canfadas tenho as grutas delle monte : 
Ah quem/para que a pena fe lhe crea. 
Te moârara no efpelho defta fonte 
O ardente coração, firme , e íeguro 
Mais que os rochedos, mais que as ondas puco, 

XXXVII. 

Dizei com verdes folhas arvoredos 

( Qíie faô linguas do monte ) o que me ouviftes^ 

De que iiei a fé de meus fegredos , 

E a cujos rroncos dei lagrimas tfiftes : 

Dizei-o vós, ó côncavos penedos , 

Quantas vezes as queixas repetiftes 

Deiftinha imiga, e o echo, que me ouvia^ / 

A ultima voz> imijga , repetia. 

'I F Aneve 
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xxxvm 

A neve he ^fc^r? ^ ó Galatea fprmofa ; 
fi fecn cor o rubi mais abrasado , ' 
A çaíir^ ferp iu^^íem graça ^ xçí^ ^ 
£ o ouro a par 4^/jti menos dpurado : 
Que em tu^aj^v^ira ,p boGagracioíd, 
Olhos, e face , e ndlç longo pfidado 
Cabello guarda amor em mór tl^ourq 
Neve^ ruaí>^áiij:a^^oía , o ouro, 

XXXIX. 
Qjjando por cima da divina prsta; 
Galatea,;0 çabejLlo de puro eitend^s 9 
NumYó fio, que o vepto te deâta, 
Mil almas atas^fnil vontades prçndes; 
A minha, que díefprezas, como ingrata, 
Em te amar fó f^ viaga ^ e fe te óitendeSj 
A culpa de piienderte , e de eaoiarte 
P^ga ofienden^^^ com denovoamarte. 

' ' XL. 

Deteusrarp^çftrpfnos de belleza 
Osjn^eúçps elementos fe namoraó, 
rétiem vendotê os ventos a braveza • 
Como deofia do mar todos te ^doraõ ; 
Minha conitancia, e tua gentileza 
Dous prodígios igpaes , e ra^oç foraõ. 
Que ambos nos fez dpus pnonftros a ve^torat 
A mim de amor, a ti 4e fprmofura, • , 

Hum 
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Sum dia Junto aó mar te eftavas vendo 
Nos cryâiáes da agoa oura, e íbcfegada | 
AUi amor me azia eítar temendo ^ 
Que ficafles de verte namorada : 
Mas ah Ninfa» que digo, que te offendo; 
C^e naõ pades^ em flor verte mudada i 
Porque quando eíle cafo te aconfieiça y 
^Jaõ teiÀ o prado âor; quetei»e|peqa. 

XLIL 
Goftos defacordado eftou íbnhando, 
Abrindo as portas^d^aima a penfamentos^ 
E Acis em teu rega^qo alegre , e brando 
a cabeça reclina, é braços lentos : 
!^aõ he novo» hum ditofb e&sLv gozando 
)o infelice os vaõs contentamentos, 
"^aõ lhe invejo a riqueza , ouformofur^ 
!ó lhe invejo, íeo> amas, a ventura. 

XLIIL 
ria pouco que levando o manfixgacki 
í unto das fraldas defls freteb monte^ 
Me vi de membncDS bem proporcionado 
So cryflal puro de huma clsu-aion te : : ^ ' 

^ie o gramieolhado Céo^ daSol dourado^ ' ' ; 
[mita efte,queraehonraa<altiva fronte^ - 

5 toco quandoL foba a eftemcheda 
^ ouvessxbo^a^cobei^t-OiCeaccà^^deda 

Fz Qjie 
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Qjie tigre;que leoa embtavecida 

Me eftorvou , que feus filhos lhe lerafle 

Das tetas, e ^pds iffo a mefma vida, 

Serefiítio, nast^xiaõsmenaôdeixaíre? 

E qual çâ yelociíSma corrida 

Houve ligçiro cervo , que Bfcapafle , 

De dar a 4ura teíla , carregada | 

Das armas, de que fòy vãmente armada 

XLV. 
Da quanto o monte tem, feras fenhòra^ 
De quanto veile ao prado de alegria, 
Que roxinol, que os valles, onde mora^ 
Enche de fuaviflima armonia : 
Qjjal rofa', que abre Abril , filha da Aurora, 
Qtial p:>mo,que horta mais vedada cria, 
Na5 VQrás neííamaõ divina, adonde ' 

Seu poder a fortuna, e amor efconde ? 

XLVI. 
Aqui , pefoando as trutas mais fabrof^, 
Verdes naqas no rio efconderemos, 
El nucn barco, ligeiro as vagaroías 
O idas cortando irei com duros remos: 
Ora 9:s curvos enzoes das mentirofas 
1(019 aodaceengaho cobriremos, 
OfFireceido aos'peixes na comida 
Eiitr^ afiborofa dor morte efcondida. 
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XLVII. 
Acis he bum pafiór aíleminadó; 
E dono vil ide huina manada pòbf^; 
Kaõ pôde fer comigo comparado / 
Cu|o rebanho tantos montes cobre : 
De Neptuno, que rege o mar falgado, 
Sou lUfao, quem mais rico, eauem tnãíis nobre? 
Ficarás deuie mar fendo íennora » ' 

Do filho efpofa^é-de Neptuno nora. • ' 

XLVIII. 
Quando, Ninfa qrõeâi para mattirme ^ ' 

A eíte gcande amor ínaôcorrérpondas , 
Naõ entendas que podes efcapiarme, ' - '-' ^ 
Por mais que nOfMX)fundo marteefcondas: \| 
Que efpero poi* gozarte, e por víiigarme ^ • 
Tirarte neftes brados deffas ondas, . ' • 
E fe já o naô. tenho-executa^ío, 
He porque naõ queria) amor loFcado. • • ^ - 

XLIX. 
Aflim cantava o frfonftro, eu qnaiidb ouvia 
O fom da rpaca fraul^, que tocara, ^ 

Tudo notando foy , tudo efcrevia •/ 

Por coufagrande,^ftrarâvílhà rara: : 

E no verde p.ipèl'das*plàntas1ia \ * ' f 

Olieiras, e verrosVqoeôiié ali i Cortara, 
Trouxe comigo a namorada hiftôria, 

^ufa de ater pr^fente na memoi ia. - ^ 

Vendo 



^ LISBOA EDIFICADA: 

Vendo o coche. ^0 jSol • .qtteiàeciin»ra; - : 
E que a por|;9.do Ocç^íopcnetiboiio 
Seefcondiaspgiarr^ievtEintiiva : 
Só cos íi 1 V06 os Qiípji t^ aJ)áUaado : 
Quando qaqoe me fegaia6 Jheimoíbai^ay 
A quem ;Q,iBonitro a ¥oz encaminhando} 
Com viíla c^riregftdak e í mportmia 
Me diz : Qi^em .«$> vil fiitr isi )da ^ortqna? 

Deves de Ter ^m Alta e^lwtKtâta»' r 
Que índobuíp^n^OiOiai^ir^mptatercaf 
Por te Íatisfi^g«r4s]6>i^ imrata 
Quei;^^ ro\i^X: «s gados âciw ferra : 
SeNeBH^vpt9.v«cK:e,.edi^ifata9 . 
Aqui c'um Çjlj^^u tfirib ^^k^^rca : 
Eu lhe refpondo <<)VSê0it4eQ$iGjganter 
Do mundp ^l^a qo^jina tUf^kP Atlante: 

LU. 

De roubar na vinguei ) ma^afifligi{dQ4 

Do mar, que qf içuito expriiaiéníCado<eiihó| 

Neílas pray2(s, |gh(i Toto , ;e()9)r<(ido : 

Do que pode Q^^p^ 4orfra&oi lenho 

Efte rafo píP^fiqQ , e fc ^f ^vídp 

Te pareç9íífnMí^rpoworjco»fidwa 

A rontade^.ai4^ Jiç^giSfti^i^^etH^Qdera.^ : ^,, 
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Elle me refpcndeo : Qpanda d'pobre«i 
De hum paftor te agradar , podes comigo 
Ficar , em quanto Phebe «ti luz acesa 
Defcobre o rofib no filencio amigo : 
Caftanhas moites, puro leite a meza 
Te hoitifàráô : do Gigante as plantas fígd^ 
A' porta^cYtego , donde ao at fubi:^ 
Hum monte , qw^h^s nuvens fe eicoadia. ^ 

LIV. 
Vay ogado dlâtitecamfnhííndo,' 
Até entf^iiâs entranhas d^uma íerra^ 
£ das groflas cad^a^ derfatando 
Hum disfbrme penedo , as portá« feripar 
Já o fogo Te aoendre , que ondeando. 
As fombras reiítíe graves-, e defteíra^ 
Em peilea- dtt animfaes , em moUú^tãdp 
O moniliro iffiforo^, @ horrendo roftá profiro^. 

LV. 

]i a cea fe ptfepíitâ, e áa$ peatadsrt 
Tetas de puro íi&dí^t ench^ h-um tarro, 
Defce Qtf^uejbsí ftêtoán^ òsl^ pendurâdias' 
Taboas, qose f odâísr^í^S-dô hum gràiidecarKt 
Eftaõ as crueís^ rtitfas. oocupadras 
De varioateit^ num , enoorro jarro ^ 
£u logo fiFgradlsroido àú que via 

Âo fero monftro hiiimUdie^affimdteki 1 

Dar 
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LVi: 

Dar, amparo ,.e favor ao aaufràgante - 
Galardpa com premio peregemo 
Júpiter; e íem. ir mais adiante : : : : . 
jMe replicou : Qoe grande defatino, . , . 
Eu na5 conheça a Júpiter Tonattte ♦ 
Qye fou mais forte queelleVrôtdõdivino, 
Palias, ó nefcio hòfpede , eimportuno^ 
Com Polifemo filbo de:NeptiittP. 

LVII: 
Ifto dizendo, efteride o braço, e logo 
Entre as fpaQ^'YomaLyciò,eAi]narantOy 
Nellas os deípedaÇa, fem que o rogo 
Humilde lhe valeíTe, om trifte planto ; 
Come huma. parte, e outra íõbre' o.fogo 
Inda tremendo lança,. e o grande efpanto 
Aos Gregos, que a cercavaõ, tem mudado 
Ço rofto a cor.,.Q:íaogue congelado. 

LVIII. 
De Diomedes já pode a graô cruçza 
Parecer menos fera. e deshuman^» . 
Qtiandoâflrontandp a meíma Qatureza, 
PaítQ aos cava.llos dá de carne humana: 
Já naô he cruel Lynqo, que fe preza 
De degolla;- aos hol pedes, que eng^not t 
Qiie a torpe crueldade em mór e£»eino 
txercitaví p.hruto Polifemo* .. . 
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LIX. 
}á pelo efcuro Ceo da fatigada 
Noite os carallos vaõ confufamente, 
Pugindo á tocha Eoa, que a dourada 
Carroqa leva ao lúcido Oriente : 
Qiiando eu próprio na cea dilatada 
Miniftrava ao Oyclope o vinho ardente^ 
Qu9 vav Cernindo do I icor fuave 
Turbaaa a toz^ a viíla grofla ^ e grave. 

LX. 
Serás , me dífie, 6 hòfpede Eamoio, 
O ultimo, que mande ao trifte inferno 
Por te pagar eíke licor fabrofo. 
Que o neâar he de Júpiter eterno : 
3 mitimno fuave , e o cheirofo 
"ai cr, e fem poder dizer, fialerno, 
Que as palavras turbada lhe impedia 
!^ Ungua grofla ^ e ao fono fe»rendia. 

LXL 
Profundamente o hiríurto monftro dotnè 
Sobre os dè(po)os de antmaes proftrado , 
Pezo inútil , cruel, horrendo, informe, 
Semimorto, em lethargo fepukado, 
Tom a alento dormindo em fom disformei 
^ue no efcuro apofento dilatado 
Víil echoçfórma, e neJles reprefenta 
TrovaÕ L eco. no ar , no mac tormenta» 



' 



9Ò LISBOA EDIFICADA. 

LXÍl 
Eu, como fe fubirá hum gràiiiic monte. 
Sobre os peitorthe èftampo a.^diira plaríta, 
£ c'i]ma fera citaGa (obma frbmte 
Rompo a medonha laa,queohiundo efpdnta; 
Elle banhada da: piirpuriea fonte 
O carrçg^ido corpòrinaè teváota j 
Cahe a efta parm; é^áquella em ftitra ace20| 
Sem poder íuâei^tar feo grave:pezo. . 

LXIII. 
Com gra5 furor, c<^ asmraôsfiàeaádâs^tocâ 
As feridas crtftHs ^ 6 com inteníàr '. /> 
Cólera bebe o faí^e ar tt^ca bòcai, 
Que banha or htf go pritOy e b^ba denfa ) 
Ferido, e cego a faria fe provocai, 
Mal acordadacakct co' a àov isiinqnfa i 
Reprefeniaiidatct Mb F^ltO), òtt OAa 
Brama comtaD0d0.vosborrei)da^ d^^^offâ' 

LXIV. 
Qyaiotoun> ènocntrodo , que ferido 
Saco4e a crefpei[, e tetnerota: fronte, 
EmTodaferigiaérobrai^ecidD> . . 
Acometendo qfiUntp vê tteíronte : 
E c'<jQir/eou tro af pearrirao ca tígids>^ 
' Por fe tornar ao^coAltecrdo «xpotor, 
Co' as lanças; e reparos braTo ^refhi^ 
BrâmindQ^eiaelvia]idaad\i»tcila.v . - 
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Tal nâ caverna o hórrido «Gl^te 
Co' as mafisa cora ap^pa , em ira árdendOí 
Toma o h^&stô, e quanto tem diante, 
Vay com fúria, e braveza desfazendo : 
Dâva hum», e outro brado penetrante, 
Tomar á&maôs os Gregos na6 podendo^ 
Levanta a ^porta por tentar a race 
Da duvidofa luz , ^e ao mundo nace. 

LXVI. 
De feus gritos, e vozes ef pahtados 
Os aaimats, nas covas fe efconderaó. 
Rompe oabyffo á força de feus brados^ 
Onde as furtas a peoa fuf penderão , / .' 

Com que Thefeo , e Encêlado abntzados \ 
De Júpiter de novo eftrei* eceraô, ^ 

E Cheronte, <jue ouvio a Polifemo , 
Largou .das mafis o carregado remo. 

LXVfi. 

• • ■ 

Se de feus poU% firines , e íéguros 
As esferas , que eftaôfielles cravadaSi 
Qj'ascryflailinas Zonas, eColuros * * 

CahiraÕpeloardefpedàçadas, ' , 

^aô fizeraõ o eftrondo , que feus duros 
Brados , e VQzes fazem mal formadas, 
Quando apagsido;^ o Cyclope orefumc 
Ter na viuva ^eila õ grande lume. ^ 
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Lxvni. I 

Dos mayores^ ci^i^^rps lhe tomamos ^ i 

As fr^as peljte; , cQtn q ue nos cobr imos» 

Entre asreze$..9.yidaaventuraçnoS| * 

E a fahida da cosrit repetimos : 

Nas maõs da fort^) e fuás ent^egaiQos 

A vida^por ventura em íim fabimos, > 

Só Licaonte pchojLi.na boca eícura , 

£ largo v^otre morie , e fepuitura. 

LXIX. I 

Em fuás m aôs em partes fe rafgayad 
Selis membros, e entre os dentes fie feotia5 
Ranger os duros oflos, que eftalavaõ, 
Oomenào as nuas carnes , que tremiaó : 
Co* ag eft ícas;, que -^ :(efta pe^etravaõ , 
Onde caminho á fria morte abriaõ,. 
Vertendo negro liurjof* fona fali ia, . 
Neíla horrenda apparencia nos feguia. 

IXX.: 
Efpera, diz, p hoí^de infolente/ 

Eípefa acharás ô que iaientafte,- . 
Que a hum filho dp que rçge o.gfaÔ tridente, 
Em noite eterna vi^o fepultafteí . 
Sendo tMÕ animofb^ etaõ. valente ' 
^aõ fu)as;pois da vifta me priyaâ:e, 
jMe acab^ de matar , quç naO efpero 
Outro fivoç de ti i nem outro quera . . 
.p ' ■ Monftn 
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LXXI. 
Monftro fero, lhe digo, naô te efpante» 
Se nefte braço a pena merecida 
Achafte, que ^a fereza d^um Gigante 
Dos deofes tBuitas vezes foy vencida : 
Aífim caftigar fabe o graõ Tonante 
Bffa alma tua ingrata, e fementida , 
Qiie o fangue humano , em que fattaile afède^ 
Eíl:e caftigo , eftâ vingança pede. 

' LXXII. 
Podes de tua morte gloriarte; 
Se ne//a ha couía , que naõ feia fea. 
Que teu hofpedé foy para matarte 
O filho de Laerte, e de Anticlea : 
Sabe que Ulyffes íbu , e quiz pagarte 
Defta maneira aquella ultima cea , 
Quando para matar a fede iníana 
Te vi fartar de íangue , e carne humanar' 

LXXIII. 
Ah traidor, me torna elle , que Telemo 
Me tinha éfte graõ mal pronofticado ^ 
Diziame : Na6 des, ó Polifemo, 
A Grego aJgúm amparo, ou gazalhado: 
Mas como naÔ te eftimo , nem te temo, 
Vendote em tal míferia , e tal eftado 
Te agazalhei, infame peregrino, 
Que a tudo acha caminhos a deÁino» 

Ao 
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LXXIV. 
'Ao boíque logo os jbraços cdafcfrtk-^ ^ 
E ás enzinas robuftas , que cr^vadas^ 
Até o centFO e&àô , úz v^ o dla^ 
^loíltandolhe ^^ raizea arrancada» c , 
Aliviado omont^ fqíentia 
Dõ pezo de£ua9 plantas C9rreg9das, 
A que a duro CycQpte çom violeata 
Furor cortar fazia o brava venfp^ 

LXXV. 
ApartaÔfe os navios^ naõ (oSfWiàí> 
Oá golpes, que do alto o mar f eriaó^ 
Qiie em cada tiro^que cabia horrendoí 
Huma^ voragem cruel té o ceaôrp abriaoi 
Com que as onda» em círculos fi^OTendo 
Remmnhos altiílimos faziao 9 
E por fugir ao dwo Polifemo 
As ci£fpas ondas fere q grave rema 

LXXVl 
Qualgan;a que no rio paíTeando, 
Sentindo o C9ç.^or,<:|ueeâ:á efeondidO| 
Porque doarcoafètta atrafveíTando , 
Leve primdro a morte , que o r uido , 
Acautelada em roda vidando 
Co' a prompta vifta eíi:á,co'coloeFgttidoí. 
E «iintes que o caçador aíhito aponte , 

Votindo excede ^mai^ altiva joiool».. 

l Tal 
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LXXVÍI. 
Cal huma, eootra nao vofâtíl arê . 
\bríado as azas vay, porque a ferena 
^uta, que ref pira va mais f ua ve/ 
EncheíTe os feyos de tecida pena : 
[)as aticoras fe leva o pezo grave^ 
Ko alto fe levanta a negra antena, 
E^or falvac do perigo a vida chara 
Oeixo as terras cruéis , e cofta «vara» 

LXXVIII. 
EUe da viva rocha ( que pendia 
Sobre o efpelho do mar, onde toucava 
A dercpíDpoíi;a,etofcapenedia| . 
Que em natural defordetn concertava) 
Eluma graõ parte toma, o mar feria 
Com pezados penedos, que arrancava ^ 
£ (obre as nãos, que íente eílar defronte, 
tlum monte faz voar trás d'outro monte; - 

^ LXXIX. 

Hlaõíe as nãos ligeiras apartando , 
Fugindo aos duros golpes, que defciaõ» 
Co*as vellas, eco' a proa o ar cortando, 
G o campo azul do mar co' remo abria&i 
Qviando de longe fe hiaõ dívifando , 
Outros feros Gigantes, que fe via6 
/Vndar com Polifemo peias prayas , 
Vivos cypreífces I e animadas fÂyas, 



^^iíj LISBOA EDIFICADA» 

LXXX. 

Já cada qual das nãos defapparece: 
Folifemo, que fç^te como as vellas 
O porto deixaô, grita , e fe embravece 
Defejando vingarfe , e desfazellas : 
Com grandes golpes fobre as ondas decç 
Co' baítaõ duro, e no mais alto delias 
Entra ,e onde mais fundo o pego eílava, 
As efpaldasu penas lhe molhava. 

LX^XL 
Té alli nos foy feguindo , e naÔ podendo 
Hir adiante, pára , e naõ atina 
Para que parte as vellas va5 correndo , 
E o que deve feguir mal determina : 
Atroa o mar c'um tora de voz horrendo ^ 
Neptuno fora da agua cryftallina 
Bota a cabeça, e arder fe via logo 
O Rey dos mares noutro mar de fogo. 

LXXXII. 
Entaô diz o Gigante : O' fobrano 
Rey das cerúleas ondas, que o profundo 
Habitas , e q'os braços do Oceano 
Cinges a grande machina do mundo : 
Aqui teu fi^lho tens de fúria infano 
Que em tuas aguas lava o fange immundo^ 
De que banhado eftou , e quafi exangue 
Botando num mar d'agua hum mar defangne. 

Defpre 
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\ LXXXIIL 

)efprezando o poder do teu tridente^ 
hs altaS(Ondás deite fundo pego 
Com infolentes armas infolente 
Dufado corra hum viâoriofo Grego : 
'or morte mais cruel , e mais vehen^nte! 
Me deixou YÍvo , fc ficando cego 
/ivo fiquei, que em dor taô exceífi va 
^aõ me tenho por vivo , ainda que viva^ 

LXXXIV. 
3uYÍo-o o grão Neptuno, commovido 
Do amor de pay , e para as nãos olhava^ 
B o odiOi que tem n'alma concebido, 
fá nosio^íos olhos cíntillava : 
E co' a magoa do £lho ver ferido 

Al longa barba pela maô pafli vá. , 

B fallando entre dentes enojado, 

^o jCuado Xe elbondeo domar falgado. 

LXXXV. 1 

^ra de nóitei e o Teu immundo af mento 

Prothço nas fundas grutas efcondera, ' ^ 

Repoufando os 4elâns , dormia o vento, 

^níada a natureza a luzeípira: 

^ompetodo as nãos o húmido elemento 

^intliia ^^gentava a fuperior esfera, 

B o mar , que as brandas ondas encrefpava, 

Da Lud a imagem tremula imitava. 

G , No 
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LXXXVI/ 

No levant^ò polo qtie apparece 
Com rifta prompta vou na noite efctivai 
Donde Hélice formofa refplandece 
De Urfa immortal na celeitiai 6gura : ' 
Vendono tardo Booté comodece 
Rodeando em feirplauftro aCynofura, 
Temendo que Neptuno conj mor fúria 
Vingue 4e rolifemo a nova iniuria. 

LXXXVIE. 
NaO tardou miitto efpaço , quando vemo9 
Em altoSt valles toda o mar cavado, 
As vellas rqmpe , o goroupez, e os remos 
O vento de braveza , e fúria armado : 
Já co*^ a humana forqa na6 podemos 
Vencer , e no tcabalho acoftumado 
Os marinheiros errà6 vox,e intentos 
Entre as vozes, que daõ na enxárcia os veatosi 

LXXXVIII. 
Huma nuvem de horror no ar fe eftende» 
Que o Ceo cobria :, e todo o mar fe altera^ 
A nao a,brindo ^ cos balanços pende , | 

Da jornida, e da vida oíim fc efpera : 
Dos fogast com que em roda o arle acenda' 
Tremi a o fogo em fua mefma esfera^ 
Aqui en xergamos d'um cabello azída 
A eíperan^^a tosa ãm, e o fim 4a vida; 



* 
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LXXXIX. 
Logo Sylenio os ares vem cortando; 
E dos maresi abranda o movimento, 
Â Armada impelle , as ondas apartando i 
Eem^opâ nds ajuda alegre o vento : 
Quando a luz dovldofa vem moilcanda 
O Sol minino ainda fomnolento. 
Bile famoCo po^rto apparecia , 
Onde o vento forcí^aos nos inetia» 

XC. 
lEftas fortunas afperas paflamos , 
Trabalhos nunca de outrem padecidoSi 
Por entre 0$ largos mares , que cortamos» 
Entre as cerúleas» ondas fumergldos : 
Té chegar a efte porto 1 onde eíperamos 
Ser por voz bella Çirce focorridos » 
Certo amparo , e ârmiíllma qo|una 
Dos. <me nos foz feusmonftroS; a fortuna. 

XCI. 
Aqui deo Çm UlfíTes valeroto ; - . . * - 

A' navegacjaõ grandCi que fi^íl» ^ 
E em repoufo os. fentidos mais é^WfOi 
No que lefta da noite, iufpçndera : 

Entraõ no paço iliuítre^e íumpÍ;^Qr% ( 
Cuia riqueza em^Chíprei e em Cithera 

Nunca para fetísgQftps teve jupt?i 

A Rainha, de f feaplso, c de Amaçuntar, . 
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Em toda a cafá^Sãttí^has oetfR^a C6nt<>^ ^ 
Ardendo efta5,t}ue o ar alâmiâvaôy 
A noit^ â€Íi:ef^^dt> do apoíeiito 
Nas luzes , -cfòm que àsíobbi^as illfiftravaã; 

Os pane*, das pat«edeíomamento, 

De otiro, e de várfás fiadas Igõâ^tavad - 

Os de agulha prolixa dibuxadCKi i ; 

E lavor BabyloSiicôlávfâdofe-^ '- -« - -^ 

XGIÍI. 
Aqui ardia em fc^mais Hiàve, > ^ ^ 
Aodorifòt^kftbd,i<;^deftina *^' ' '^ 
A fua jíyfíi de Arabfi a imt!ft«t{á^ve, 
Quando naíber nõ fogo detetvAioá : 
Encheifi^eiíob^e fbmo a fombiii grare 
As lagrimas, qãè^hòra^ peragrina 
Synara , e no â|>of&nto mate íecreto 
Ardia6^dd Hybta^^ ^lanf^íí^)'^ 4e^ Hymefix 

XCIV. 

Tudo quanto o Sáíifedmotler^OÍtlvay 

O Indo adufto. «^Aftfbe ditôíd'. 

Que em ftàs jDteflha»^ tem Atttea aMva; . 

Hefper ia guarda emfêu* iii^rdim • fámá(oz 

Quanto Piítóa-^tHWIftó.qaaÀto a iafciva 

Ch ipre crfa míáfe pwo , e máfe otieirofa, 

O rico eftradd%ol>fe,co'ai^tnfettioteR 

Vindas d6^{^ííiio$<:;eo8/-1^^ - 

&3 ^J Hui 
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xcv: 

Hama formof» alcoba alli fc via; - r 

Que ornaõ tapeçarias da Oriente, 

Fadiga peregrina, aonde ardia 

Com lavor Perfio a Tiria cor ardente : 

Huma cama entre todas excedia 

Tudo o que ha mais cuftòfo , e excellentei 

Com agulha dá China dibuxada 

Dos lavores de Aragnes delicada. . . 

XCVI. 
Três vezes pda ecliptica ô dourado ' ' * 
Apo//o as duas metas da alta esfera 
Ví/írara, e outras tantas abrasado 
No caõ celefte o Syrio fogo ardera: 
Quando a UlyíTe» Com Circe defcuidado 
A bella filha deTha^manteefpèra, 
EdarofadaBuvemvqueveftiai / > 

Com boca, e roAo alegre Ike dizia. . . • > 

XCVII. 

Que alto defcuido; ó Capitai famofo, * • T 

Te detém de Penélope efquecido, 

Entrq tantos CQidados.ócicfòf 

Entre enganofos bens taõ mal. perdido 5 . * » 

Naõ vives deTelemacho fáudofo? > 

Qual num defcf to em.ti pfoprio efcòndtdo, ^ 

Occultandote ao fado, que te chama, - ^ 

Perdes'porgofio;b£evj6.et^rnf (attiA» : . ^^ 

' Rom- 
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XCVIII. 
Rompe a tardança , e laço diamantino ; 
Que o Cco to manda , e na futura idade 
Moítra por entre fombras do deftino 
Grandes coufas de ti na eternidade : . 
Onde ao mar entra o claro Lybiflino , 
Fundarás tium empório, huma Cidade, 
A cujo cetro fua riqueza própria 
Renderá Períiai Arábia , e Ethiopia. 

XCIX. 
Deixa amores de Circe , deixa ènganoSi 
Que Juno feus favores te offerece, 
E Vénus entre os deofes foberanos 
Tuas illuftres obrôs engrandece : 
Que arrependida dos paíTados danos 
Te procura ajudar, porque conhece 
Que ainda ha de efquecer por Luiitania 
Os abrazado$ muros de Dardania. 

Difle, e com iguaes a^as vay cortando 
Os diáfanos ares , e o valente 
Grego feu graõ defcuido eílá accufando^ 
£ feu cuidado accufa juntamente: 
Como fe partiria imaginando/ 
On:de enleado na alta dor, que fente» 
Circe o achou, e a alma lhe penetra 
A embíLVíAdà, que 9 jSlhadeo de ^letfi. 
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CL 

Bem fey ^ne Jano, diz, minha inimiga 
Tua partida , e a morte nie defeja, 
Kaõ baila que a fortuna me periig;a, 
Sem também pertegairme -a lua inveja : 
Já que a fatiar fua paixaõ me abriga, 
Naõ he razaõ que taô divina feja, 
Qiie qaô foy falia a nuvem, e íombra leve, 
Qyando o Rey de Theflaliacm braços teve; 

CU. 
He coftume no mundo inveterado , 
Qiie p defeito de hum grande nos parece 
Digno de íer cuberto, e fer louvado, 
Efó no humilde o crime fe conhece : 
Cada qual com léus vicios abratjado 
Poefplhe outro nome, e nellesenveihece, 
Parece o que eílá em alto mais perfeito, 
Que encobre co'a diftancia o mór defeito. 

cm. 

Vay grííflde Uly ffes aonde o Ceo te chama^ ^ 
Que eu chorarei a minha inf^ufta forte, 
Hiftoria ao mundo dá, matéria á fama, 
Refirafeem tuas gíorias minha morte : 
Aífim chorava, qual a verde rama^ 
Que chora, earde em fogo int€nío,eforteí 
Entre arder, e efperar lagrimas perde, 
Q}ie amof he fo|;o , e a eípej:ança he verde. - 
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CIV. 

Mal te poflo èfconder Circe fòrmofa í ^ 
UlyíTes diz, efta fâíal partida, 
Nem deílaalma a ferida faudofa^ 
Senda ais lagrimas fangue da ferida : 
1'u fabes qual he a cauiate quaõ íbrçofa , 
Qiie naõ ignora coufa tao fabida 
Quem do Sol os trabalhos mede , e fabe^ . 
E (rxme da Uría ao polo oppofto cabe^ 

CV. 
Pôde o fado apartarme iniufto, e forte. 
Mas naá fará, que quem feus males fente^ 
Naô torne á doce vida , e doce morte , 
Na prizaõ, aonde eílava ta5 contente : 
Naô fe muda o amor, mudafe a forte. 
Dorme a memoria do que vive aufente, 
Se ama naõ dorme, que efte fentimento 
Naõ confente repouzo ao penfamento. 

CVI. 
Entende o Grego em reparar a Armada, 
Com elle toda a Grega companhia 
Se dífpoem a parti rfe alvoroçada. 
Só Circe n'alma efconde o que fentia : 
Sendo a primeira magoa )á paffada , 
Da partida contente fe fingia, . 
E tendo a culpa de feu mal taô viva, 
Trata íó de entreter fua dpr eíquiva, 

Pán 
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cvn. 

Para hum retrete o leva, etn que detinha ' 

A Tifta nas pinturas exquifitas 

De hiftorias, que o pincel iníigne tinha 

£m viva, e muda poelia efcritas : 

Alli Phebo correndo a áurea linha ' 

Das doze cafas, que com a luz viíitas , ' 

Vias cahir o que teu carro infama , 

Dando co' a morte ao Pado eterna fama. 

CVIII. 
Moftralhe logo na primeira idea 
O mufldo num contufo chãos, e efcuro, 
E que daquellã maíTa informe, e fea 
He o Sol alma immortal formofo, e puro : 
Alli fe vem .Melifla, e Amalthea 
Crear aogrande Jiipiter,e oduro 
Saturno , que com fua eterna fome 
Os filhos, que gerara , irado come. 

CIX. . 

Defcobrelhe outro quadro, onde a pintura 

Hum edlHcio de obra fumptuofa 

Moftra, que abrio té o centro a terra dura 

Por fe efconder na esfera Uiminofa : 

Suftenta os capiteis de prata pura , 

De diamante a parede alta , ç lúftrofa. 

Donde hum clarim pefpetuaménte chama 

Aos que aípiraô gozar de eterna &ma; -- 
. Efta 
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cx. 

Efta parte, Ibe diz, fublime. aonde, 
Aífrontando do Ceo as luzes bellas t 
A altiva refta o grande Olympo eíconde 
Coroada doarayos das eílrellas : 
O alcaçar he da famai que refponde 
Ao íitio nas grandezas , que de vellas 
Com a nobre architeâura do apofento 
Sufpeade a viíta , enleva o penfamento. 

CXI. 
As pnellas abertas, e patentes, 
E as áureas portas nunca eftaô ferradas, 
Qiie de varias na<^oens, e varias gentes 
Dia, q noite fe vem íempre occupadas: 
De correyos , e efpias difFerentes . 
De rcgioens das noíTas apartadas 
O inconílante rumor , que dentro habitai 
As entradas diípenfa , e facilita. 

CXII. 
Sobie huma nuvem lúcida, e dourada 
Tem a fama feu aito, e nobre aflento. 
Onde a luz de Pyropos abrazada 
Vence as luzes doethereo iirmamento: 
Daqui fahe com carreira acelerada. 
Abrindo as azas ao ligeiro vento, 
Qi*ca toda a hora nas regioens ferenas 
Do ar voando eítendç. as áureas plenas* - 

' Pua 
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cxin. 

Duas trompas ftiflenta nos nenrofos ' 

Braços, a que dá alento peregrino» 

£ dobrandofe os ecos portentofos 

No mundo todo foa o metal fmo : 

Com mil línguas os caíos duvidofos 

Publica , e logo com buril divino , 

Porque os futuros feculos cfpante, 

Os lavra em taboas de ouro , e de diaifiantet 

cxiy. 

Junto a feus pés eftá aflentada a hiftoria. 

Rodeada de livros, onde efcreve 

Feitos , que dignos faõ de eterna gloria , 

A que oiFender a idade naõ fe atreve : 

Seus archivos , e annaes guarda a memoriai 

Tem anteíi proftrado o tempo leve 

A inimiga fortuna , a morte efcura, 

A que com a planta oppríme a cerviz dura^ 

CXV. 

Outras muitas eftanciasjoccu padas 

Se vem de ai tos varoens , que as merecida9 

Coroas tem por obras eftremadas, 

Dando caducas por eternas vidas : 

E os que em fegura paz com leys fagradas, 

Como com muros , deixaõ guarnecidas 

As terras , ou co' a penna o Ceo tocando 

^0 apofirato da fama entraõ voapdo, 

Varioí 
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CXVI. 

Vários râratm nas paredes (ieúdem 
De matronas iníignes , que a pintura 
Ta5 vivas moftra , que co' a vma âcendeni 
Delejos de imitar fua formofura: 
Com eloquência muda alli reprendem 
As da idade prefente , e da futyra , 
Q^ie fem bufcar da fama o claro aflento 
Na fombra eílaô do bruto efqúecimento. 

CXVII. 
Efte çaftello em roda eftá cercado 
De árduos caminhos, donde raô fahinda 
Os que com )ufto paíío acelerado ' 
A' eterna fama vaõ caminho abrindo : 
Aqui também lugar terás guardado , > 

Onde efla altiva fronte irá cingindo 
A coroa , que as folhas naõ perdeo, 
Dagroriofa planta de Penco. 

CXVIII. 
Defcobre logo hum mapa , onde abraçada 
Tem comíigo Neptuno a redondeza ^ 
De plantas, feras, eaves variada. 
Que o variar faz bel?a a natureza : 
Aqui lhe moftra a terra dilatada, 
A quem do eterno lume a tocha aceza 
Do Sol illuftra , e nella as defcubertas 
Fartes ^eas que inda temos por incertas; 

e . . " va 
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CXIX. 
Jès como ocvttfeur braços, Ihedizia^ - - 
V terra cinge o tttnitdo Oçesino^ 
\qui Africa ^ftá , que as f^t^s cria^ > 

Dos fins de Grécia ao freto Guaditano : 
Iqui he Afia, donde n^íce o di^« 
Zú]o alto império o Nilo de Africano 
Divide , ç a verde Europa mais avante 
DeTanais até o largo mar de Atlant^^ 

CXX. ^ 

\qm'/£e vê na Ebropa alta , e famofa 
jrecía rica dasagiia& de Caftíilia) 
D Illirico^ e Pafionia poderoíat 
intre o mar de Adria , e ThtitQO mar Itália : • ;^ 
Vgui a Trácia em cios cauda loía « ; 

^ui os lyrios da abundante Gi^Hia, 
mtre o |lheno»e Danúbio a graõ Ger(Q9QÍ^ii * 
^ui a Hefperiai e logo a Ljufitafli*. 

CXXI. 
Lançando a voz. do.peito alto ^ ^ facundo 
2\xce profegJie : O na5. mudável fado 
í^efta parte , que he ultima do muQdOf . 
Onde no mar fe banha o Sol dourado t 
Oode cQOieça o Oceano profun * o i 
Entrando nelle o Tejo taõ inchado 
Com curíotaSfoberboi eiabfoiuto, 
ppemofli^daiiheleys»eiutào;ibuto.^. .^ 
' .• Açpii 
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CXXII. 
Aqui te manda o Ceo bufcar a tenra 
Por efte profundiffimo rodeyo, 
Onde tanto perigo» e morte enfetra 
Ograõ Neptuno no ceruteo feyo: 
Por duros cafos , e fanguínea guerra 
Gonquiítarás a terra, e Reyno alheyo^ 
Defcanfo tinhas cá , fem fer bufcado ^ . 
Sem co' fengue das veyas fer compfado. 

CXXIII. 
Foges de mim ao fom de hum doce eogancf 
Para bufcar repouío taõ cuftofo, 
Vida entregando , e vellas aoOceanO| 
A Gbd 4áíl:rahhò , e mar tempeihioío 
Por largos erros de caminho infano. 
Tendo aqui vida, e eftado poderofb^ 
Tiòcahdo com vontade pouco experta^ 
Por incerta fortuna efta mais certa. 

CXXIV, 
Sylla ouvirás , e o canto dpcé ^ e btando 
Das fereas ^ dos nautas taÕ tecido, 
Chegarás, aonde as portas vay ferrandQ 
Ao trato humano Alcides atrevido : 
Depois de andar no largo mar errando^ 
Verás o Tejo, tendo dividido 
As ondas do Oceano, a quem refreya 
Júpiter com grilhoens de branca aceya* ^ 
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cxxv. 

^quí nefte lugar os nobres muros 
Levantarás com gloriada que tremendo 
rodooOriCTiie em leculos futuros 
Inclinará a cerviz obedecendo : 
guando ao inundo n^fcerem aquelles puraf 
ílinritos , que o Elyfio eftá detendo , 
\té que otempo vagarofo» e lento 
Fiaga o dia a leu claro nafcimento. 

CXXVI. 
Daraõ ã~graõ Lisboa defcendentes, 
l!^ue dilatem co' a vida o novo imperío 
Até as cafas do Sol, e nas ardentes 
Areas de Aíia eícrevaõ o nome Hefpeiioi 
AffrontaráÔ com aníTios valentes 
Ofrio, eardantiUímo hemisferio, 
Picando.omundò todo canspo eftreito 
A. hum Reino fó de mil imperio»'feÍto-. 
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ARGUMENTO 

DO QPARTO CANTO. 

DEfce Vlyjfes ao centro acffmpmbaià 
DeCirçe^que Ibe moftra o^atroavenu, 
Vê as íâeas no Éiyfio^ a quem o fado 
De l4sboa guardou o alto governo: 
Vio Antícléa y e porque o Òol diurad» 
Sabir queria , deixa o trijle inferno , , , 
E dafombra, que occupa a gente mortOt 

/íg mundo torna pffla ebúrnea porta. , 

I. 
. M fbgohbnrofo UlyíTés ft abrazaví, 
f Ouvindo os Reys .que Ci(-ce referia 
'Qyer aos cãpos defcer, ^ aEftige lavs 
Oqde ver Anticleâ poderia : I 

Difficuldades Circe eiftogitava, 
EemvaÕ de íeu intento o divertia 
Com razoens, com que eottar Jhe nafí permite 
NoefcuroReyno do fevero Pite. 
.■■.:'\ E1I| 
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EUa a^pccultas caufas lhe declarai 
Infta UlyAes com animo fegvro, 
Coqcedeme o que peco, ó deoia chara. 
Filha do mefmo Sol, formoío , e puro ; 
MiíTo, diz eila, 6 Capítaõ repara . 
Que poder penetrar o Reyno efcuro , 
He coula grande , a poucos concedida 
Os «ie gozamos a aura deita vida. 

]Na6 bafta peito, e coraqaÔ confiante , 

Que o peito , e coração mais animoíb 

Naõ tem para foíFrer força baftante» 

Do Cerbero o latido temerofo : . > 

Tentar do Inferno os muros de diamante , 

De ondas de fogo hum mar tempeftuolO| 

Hydras, fúrias, miniftros de tormento, 

Excede todo o humano atreviniento. 

IV, ' 

Atno-te Ulyflesmia ito, e naõ quizera . ^^ ^ 

( Pofto que andas tratando da partida) ' ' \ 

Que algum malhou perigo fucedera " . 

A huma prenda defta alma taô quejrida':' /' / - 

Nada, diz eile, o coração mq altera 

O perigo , que pôde ter a viàa,^ , , ' r 

Antes lerá moftrar animo forte . * , 

Hir bulçar afua caía a mefma mort«« 

H Circo 
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V. 

Girce por darihé gofto fe prepara , 

£ já intumece co* furor do efprito, 

Toma hum livro nas maõs, togo huma vara^ 

Com que as aguas enfrea de Cocito : 

Depois que variamente o livro olhara 

De caraàeres bárbaros efcrltOj 

Detém a aguda viíla na pintura, 

£ olhando ao Cêo com rouca voz munmirai 

VI. 
Logo fobe num carro , que levado 
De dous grifos íevay da terra erguendo, 
Que abrem batendo as azas o ar delgado 
Co*^ altivo coUo ás nuvens excedendo : 
A redèa Circe leva , o acelerado 
Carro já a terra itich^na , e vay defcendo> 
E pela pura , e cryttallina via 
Cortando as rodas fervidas rompia. 

VII. 
Toca de hum monte a tefta levantada, . 
Que faz coluna ao Ceo co*^ as penhas graves^ 
A que co*^ a leve pena exercitada 
Podem mal arribar ligeiras aves : 
Abaixo toa ò Ceo da congelada 
Efpalda, acima osares temfuaves, 
Qye da fronte as gadelhas bmameata 
^Nensi íris molha , nem perturba o vexiCo. 

Del 
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VIII. 
De efccndidas carernas fahe brotando 
Hum furibundo rio de agua efcuta» 
For voragens , e grutas exhalando 
Ares horrendos d^ Memphite impura: 
ÀUi o lago A remo eítá formando, 
A que rodea a terra afpera , e dura. 
As hervas mata, e em fua margem fria 
Só venenofas ferpes gera , e cria. 

IX. 
Por entre duras penhas lerantadas 
Troncos hfrfutos pelo ar feerguiaõ i 
Das arvores dos rayos fulminadas 
Secas, que verdes folhas naô veftiaõ : 
De Acroceraunia , e Phlegra as inílammadas 
Rochas as deíle nrânte pareciaõ , 
Sa6 as vozes, que fe ouvem, de inclementes 
Bufos, é mortaes fil vos de ferpentes. 

X. 
Em pedaços pendentes os rochedos 
Eltaõ ruina eterna ameaçando, 
£ para jtiaõ cahír altos penedos 
As maôs por fuftentarfe fe eftaõ dando: 
N^os ares , e eícuros arvoredos 
Nunca vento fuave refpirando 
Moveo, que a morte quiz , que alli de fora 
liie guarde o efpanto as portas ^ onde mora« 



%16 I.ISBOA EDIFICADA; 

XI. 

Efte hft o Cymerio monte coroaflé 
De hum fulforeo vapor, mortal, e eternoir 
Que o ar em roda deixa iaficionado, 
E a negra boca Êiz do efcuro Inferno : 
Onde o bofque medonho , e carregado 
De horrenda fombra cobre o lago Averoo^ 
Cujas exhalaçoens triftes , e graves 
MataÕ voando as fugitivas aves. 

XIL 
Aqui chegado tinha a bella Eea^ 
Solto acabello para tras^ vento , 
Ka maõ a vara , com que da Pebea 
Lâmpada faz parar o movimento, 
Com qtíe de Phtegetc^te o curfo enfrea, 
Do abutre a fome , de Ixion o tormento, 
«Faz^que Ticio defcaníe, ea fede efqoiva 
.Tântalo apague na agua^ âigiti va, 

XIII. 
As roupas apertando paíleava 
Por entre as triítes fombras animofa ^ 
Hum negro touro a Hecate imolava, 
No Ceo , egrande Berebo poderoía 
Os vafos de lieo lhe derramava 
Narreipa fronte, e neUa artificiofar 
Ostaswdasefcolhe, e delias Ic^o 
Faz facriâcio no faminto fogo. _ 

" Ti 
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« 

XIV. 
Tartareo Jove ( diz) do fogo eterno, 
Que, porque o igneo mundo em verte trema, i 
Tehonraè a teftai e rofto fem[>iterno^ 
Serpes feras por iucido diadema : 
Tendo entre as íombras do temido Averno 
Iniperia,Ke dignidade taõ fiiprema 
Que o fogo ^ue defcer nunca poderá^ 
Defce por ti de fua própria esfera. 

Proíerpinatriforme, trifte efpofa 
Do graõ Pluraõ , em cuja monarchía 
Coube a parte do mundo tenebrofa, 
Que cod feus rayos naô viftta o dia : 
Eterna noite aos homens temerofa. 
Filha dechaps, em cuja fombra fria 
Nofturnas aves as regioens ferenas 
Cortando traõ com carregadas pennas. 

XVI. 
Trifte Cocito , Phlegetonte eícuro, . • 

Qjie de Dite cercais a graó cidade, 
€ujo alcaçar foberbo eftá feguro 
Contra o poder da longa eteriudade; 
Enfermas cafa«, abrazadoinaro, . /; 

Moradas da fatal neceflidade. 
Inimigo do Sol, Reyno doeípanto, - » 
?oitas abri ame» ÍqxqqSo Gfxçmtq^ 
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XVII. 

Vós Radamanto , e Mínos poderofo 
Deixai da urna leve o movimento, 
Dai favor ao que peço, e ocavernofo 
Inferno abri, eígnifero apofento, 
Para que poffa Ulyfles valerofo 
Entrar no efcuro Reyno do tormento ^ 
Eumenides horrendas, que tomaftes 
Vivo , intenío cabello de Ceraíles. 

XVIII. 
E tu que as triftes almas vas paíTando, 
Cuio pezado remo as ondas corta 
De Cocito abrazado , navegando 
Para o Reyno da morte a gente morta: 
Tu Cerbero indignado , que ladrando 
Guardas o lumiar da férrea porta. 
Para que neíTa regia tâõ temida 
Nada entrar poíla , (em deixar a vida. 

XIX. 
Se alguma coufa tenho merecido 
Sacros numes, havendo convocado 
Voíla deidade, e viâima ofFrecido 
No altar a voílos nomes dedicado : 
Se de algum tenro infante deíparfido 
Viftes o puro fangue , que arrancado 
Das tetas foy da mãy , ou própria ama. 

Segui quem vos invocai e quem vos chama. 

Vendo 
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XX. 

Vendo que tarda hum circulo, e figura 
Em roda pinta, e nelle recolhida 
Co' pé de(calço fere a terra dura» 
Contempla a luz de Phebe amortecida. 
Move a vara , que já da fombra eícura 
Almas trouxe a informar com nova vida 
Seu primeiro cadáver i e levanta ^ 
A voz y batendo a terra a dura planta. 

XXL 
Sentto Phebe o encanto , e de.aí&ontada 
Encolhe os rayos, com que a noite arrea^ 
De negras nuvens moftra rebuçada 
A face, que imitava a luz Febea : 
Ficou a natureza perturbada, 
O Ceo tornafe efcuro , a noii^ fea, 
Tudo fe vê alterado deimprovifo, 
O Ceo , a bella Cinthia , o negro abyfa ; 

XXIL 

Ets que o bofque fe move , e o negro vento 

Ferve entre os ramos com mortal ruido, . 

Treme aterra em feu próprio fundamento ,. . 

Nos baixos valles, e no monte erguido: 

Hepaflaros nodurnos o violento 

Gemido íe ouve , e afpero latido , 

Dos caens por entre a fombra, que moftra va, 

Qye a feus rogos a deola íe inclinava. 

^ Ol&án- 
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XXIII. 
Olhando para UlyíTes lhe dizia: 
Agora he occaíiaô, Grego famofo, 
D^outro esforço mayor nova ouíadia , 
Que hoje te importa mais fer valerofo : 
Segueme , e logo entrava , elle a feguia 
Turbado o coração , mas naô medrofo^ 
No punho a efpada , e pela cova dentro 
As fombras piza do temido centro. 

. XXIV, 
Agora Clio , Euterpe , e Melpomene 
Voflo favor efpero , que me acuda, 
Que nas facundas aguas de Hypocrene 
Deis voz fonóra a minha língua ruda: 
Porque as penas íem ordem alguma ordene 
Da eterna noite , e defta fombra muda 
Diga os fegredos, que no leyo encerra 
Prenhe de chammas a abrazada terra. 

XXV. 
Já venciaô com paíTo errante os medos 
Da efeura entrada , donde os carregados 
Ramos de feus confuíos arvoredos 
Do ar ( por mor terror) faõ meneados : 
Quando chegaÕ ao pé d'altos rochedos, 
Onde. do lago Efttgio os abrazados 
Fogos , que da outra parte ao ar fúbia$| 
^Ma corrente a efpaço^ defcobriaõ, - i 

Coij 
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XXVI. 

Cora efta efcura luz fe divifava ^ 

Hum batel , que dtraveíTa tentamentÇi 
Que o canfado Charonte navegava , ' 

Op{)ondo o braço á rápida corrente : 
Chega á praya , quem eraó perguntava , 
Contra osdous move o paíTo diligente, 
E conhecendo a Circe, lhe declarai 
Como Hecate, que os páfle, lhe mandara. 

XXVil. 
Era Charonte velho, a que cobria 
A viíb a fobrancelha carregada , 
E fobre o pardo peito lhe cahia 
A efpeíTa barba nunca penteada : 
Os membos nús , que a partes defcobr Ja 
A roupa de longo ufo maltratada , 
Velho porém robuftò por eftremo 
Com forças aptas ao pezadoremo. 

XXVIII. 
Logo as miferas almas, que efperando 
Paífar , as largas prayas habitavaõ , '; 

Vendo a Ulyfles armado, o vaô cercando, 
Que de tal novidade fe admiravaõ : 
Por entre as fombras outras vaõ voando, 
Ero quanto oefcuro rio naõ paflavao , 
f^-omo as aves, que vendo ao Sol diftante, 
P^õ do hefperio Calpe ao mouro Atlante. - 
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XXIX; 

Queria atraveflar o rio cfcuro, 
Charonte;ni>pefado remo pega. 
Onde para fubir Ulyffes duro 
Firma o pé,xnete o remo, o batel chega : , 
Geme co' pezo o batco mal feguro , 
Elle as almas aparta, entra, e navega, 
A rota vella o ar deíencolhendo. 
Os remos igualmente vay batendo, 

XXX. 
Sahem na deíôrtSi praya , e vaô fubindo 
Por huma efiçada , ao parecer formola , 
Viaô graves vifoens, naô lhe impedindo 
Do Inferno a livre entrada, e temerofa : 
Critos foaô, que os montes repetiodo, 
A jornada faziaõ duvidofa, 
E a pouco efpaço a porta vem do Inferno, 
Que hum medo infunde ^.e hum pavor interno 

XXXI. 
Vem as foberbas torres de aço puro, 
Que naõ temem de Jove o forte braço, 
E os. negros lenços do abrazado muro, 
Que guarda , e cinge o temerofo paço : 
O lume, <]ue arde dentro, inda que efcuro, 
As fombras vence por hum grande efpaço^ 
Qie pelas l)ocas , que no muro abria, 
Línguas de iii^inodal fúgo defpedla. 
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xxxn. 

)a8 torres pelos ares levantadas 
k vê co' à luz do foffo a architetura , 
!^aque]lâ parte em pe, nefta gaitadas 
^or entre a confufaõda noite efcurac 
> fumo nuvens denfas , e dobradas 
>obetn do ar impuro á mór altura, 
3ramaõ graves trovoens continuamente^ 
3onde fe precipita o rayo ardente. 

XXXIII. 
Phlegetonte dascafas, onde habita 
A. eterna noite, os muros vay lanibendo,^ 
Efpadanas de fogo , com que imita 
Os rios , pelas margens brota ardendo : 
Nas ondas , que do centro ao ar vomita, 
O efpumoíb rio eftá fervendo, 
Veadofe as almas , que arrojava o centro^ 
Sahir ao alto , e recolherfe dentro. 

XXXIV. 
AUí hum graÔ portal fe vê cortado 
Em penha viva , aonde a vifta alcança 
N'um bronzeiem letras igneas entalhado. 
Quem entra, deixa aqtii toda a efperãnça : 
Alli feviaCerb^ro indignado, 
iV quem de máfia foporada lança 
Circe graõ parte, e logo refupina 

A trifoxme cabeça a feca inclina. 

Cahe 
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xxxv: 

Cahé a fera disforme amortecida 
Em grave fõmnô, e fem vigor proíteada. 
Logo a Esphinge fe vê dura, e temida 
Dos filhou' de Phityra acompanhada: 
Da Chimera , e da Hydra embravecida 
A fahida da porta eftá guardada, 
E co'r a fouce fatal de agudo corte 
Prefide a todos a inveticivel morte; 

XXXVL 
AUi a foberba eftá , que por emprezt 
Toma atreve rfe a Júpiter ceteftre, 
Eftá a feu lado a inveja em fogo aceza, 
Que os membros nus mordendo apenas veftc 
O triflre, e frio medo, a vil pobreza ^ 
A pallida avareza, a mortal pefte, 
O jtcas monftros fe vem , a quem fazia 
O fomno irmaô 4a morte companhia* 

XXXVÍ I. 
Na temerofa porta le detinha 
Ulyíles^ que ao entrar eílá patente, 
PlutaS trífte, epezado orofto tinha, 
E a rifta nelle põem fera, e ardente: 
fJobre o robuílo corpo ao ar caminha 
A tefti em grandes cornos eminente-, 
Inido aos monftros grita , que tremendo 

$^ apartaõ cà^iottot do brado àorcendo. 
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XXXVIII. 
Todo? 6zerÁ6 praça , e rodeara&v ' 
Comprefteza cercando a Ulyfles forte 
Eftranhos vultos, e hórridos nioftraraõ^ 
£ M vifta hum terror da mefma morte: 
A terra^alguns de formas eftamparaõ 
Ferinas de eftupenda, e varia foite^ 
Diante eftavaõ Fúrias inclemente^ 
Toucadas de cabellos de ferpentea = 

XXXIX. 
AUi fe vem Harpias, indomados 
Centauros rVemfeGorgonas temidas. 
Soberbos Gerioens^que levantados 
1 res almas moílraô ter num corpo unidas : - 
SybilaõHydras^e Pitões irados, 
BriareoSyEphialtes homicidasi 
Sem fe poder jul^r neíta incerteza' i 

Se he mór a fealdade , fe a fereza. . . 

XL. 
Círce lhe iiz : O' Rey do fogo puro. 
Do graõ Saturno » e de O pé peregrina 
Pilho j e irmaõ do foberano Anxuro , 
Charoefpofo dabella Proferpina : 
Tu,.c|ueieíle Reyno do tormento efcuro 
Governas , e com traça alta » e divina - 
EtB defisoncerto ^ e trifte horror ordenas 

Conforme ^ culpso as tçmii4â$ pems.. . 
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XLI. 
Permítte a Ulyffes , que do lago A? erijo^ 
Que teu império , eteu aceno adora, 
Peneti:e os íeyos , e do efcuro Inferno 
Antes que ao mundo faya a roxa Aurora: 
Manda que pare efte tormento eterim» 
E aos efpritos nús a vingadora 
Aledo deixe em paz , fem oâTendelIos 
Co' venenoCòí açoute dos cabellos* 

XLII. 
Còncedelho Piutaõ , e logo acena 
Aos feverds' miniftros , e oeííavad . 
Os gritos y íufpendendo a. dura pena. 
Com que as ahnas té entaõ fe atorm^ntavaõ : 
E porque íaibaõ todos x> queordena,: 
Megera com as irmás , qiie a acompanhavaõ. 
Filhas da noite, huma trombeta toca, 
A que dá immundo alento a negra boca. 

XLIII. 
Soa o mefâl f(prtdo horrendamente 
Cum tom rpuco , terrível , efpantofó, 
Dobraôfe os ecos, como quando o avdente 
Trovaõ paffa com brado temerofo : 
Torna atras de Cocito a graõ correntç^ 
E entre as ondas dó fogo poderctfo 
As almas íe erguem , e cada huma efperã 
O que manda a feviflima Megera^ * ! 
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XLIV. 
rencendo a^ negras fombras va6 entrando 
JlyíTes valerofo, e a fabia guia, 
\nibos com prompta vHta hiaõ notando 
%.s varia^ penas, que no Inferno havia : 
*^em as intenfas chammas, que ondeando 
>e fogo huma feara paréciai 
!^e fem matéria alguma fe fuítenta, 
L impai&veis efpritos atormenta. 

XLV. 
\iri vem dentro quanto o mundo abarcai 
\*quellã breve eítancia reduzido, 
D miferavel pobre, eo Monarcha, 
ãam defprezado cá , outro temido : 
Fodos iguala a inexorável Parca , 
^e a miferia , e grandeza he hum veítido 
Jiue fe defpe ao morrer , e íó o efpriro 
ie o nobfe^ he o immortal, he o infinito. 

XLVI. 

;^al fem confiderar feu nafcimento 

Fraco , e mortal , fe julga por divino , 

Fundando torres fobre o leve vento, 

Sendo tudo vaidade, e defatino: 

Só tem a fama eterno fundamento, 

Porque o valor mais raro , e peregrino 

He filho d^alma , e o tempo naõ. íe atreve 

Quebrar astaboas, onde af«ima eíçteve.. 

^ Vás 
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XLVir. 

Vós os que os doces SLtfí^ da privaiu^ 
Bebeis, andando nella tranfportadck, 
Sabei , q4ie a forte humana naô deícanqa ; 
O rayo bufca os montes levantados : 
A gente que vos fegue» e q[Ue vos canqa 
Quando paliais temidos , e adorador i 
Se fe ajoelha , adora , e fe importunai 
]Sa6 fe dá a honra a vó$ , daie á fortupa. 

xi;.viii. 

Por entre as i^oxas fl^mmas , quç. ondeavaô) 
Já o grande Grego i ^, Circe fe metiaq, 
£ as almas , que de vellos (e adm iravaô. 
Pela viita o tormento fufpendiaô : 
Já ao grave I e duro tribunal chçgavaõi 
Oade cruéis fentenças proferiaõ ' 

< Quaes fe naõ viraõ mais com rigpr t^nto) 
]VIinos I Eaco ^e o fero Radamantbò. 

XLIX. 
Aqui Circe lhe diz, íaô accuíadqs^ 
De férreas almas duros homicida^ ^ 
Que diíltmulaô aniroos danados, * 
Tendo os rpAos por mafcaras fingida;^% 
Vês Procuftes arder que aos c<>avjda3^ 
Matava i onde por preqo deílas^ ,vida$ • 
A fuadeoi fazendo , quando ápierdet 
Purpúrea de Cep|;iifo a margeai y€|de* 
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m li* 

Efte, que vês ejter iQai? adianjbe • . 
Com a abrazdda purpura veftida , 
Que tem namaõ o c^fro rutUante 
Infignia taô amada , e taò rçiçida, , 

He Polimneilor , que o formqfp ija&ote 
Polidora privou da doce vidai . . , 
Sem lhe guardat a fé, que pf 9Íp(e;ttera 
A Hecuba , que o fil^o em guarda dier^ ^ . 

_ • * 

Vês Matnertes GoriQthio , que . atrevido 

As Jeys da natureza fim poucp teye^ 

Porém qoe cora^âQ naõ tens vçjftcjdo 

Da pezada coroa ambição leve ? , « 

Na efpada d^Syfapo cahe rendido^ 

Paga co' fangue , o que a feu fangúê deV6| 

E agora paflo áquelle carro atado 

Dos velozes cavallos arra ílado. ' - J 

' Lli 
Aqui -aíde Eriphy le ^ porqu e ^tr^ga , * , 
O pobre Amphiaraoá dura Argia, . 
Que atanto a vil cubica humana ^hega , / . }. 
Que*hi odiopag^ o que em ampír devia: 
Vês Pèrfeo , e Scy la com vontade cega , . 
De ambição , e de amor , que. fé atrevia . ' 
Ellematar Q.Reyfaraolo AórijÍQ, . 
CoitâfffiU9 0.C£ioeUo ao velho Niía 

* i yá? 
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Lllt. 
Vês as netas bellfflimas de B6II0 , 
Qpeoiniquo máiidãdo e&ectftaraô 
Do pay 9 e por melhor obedeeello 
f .Os miferos çfpofos degollareô : 
Õpe junto ao tfifte no poi^ veniCèllo 
Em vaô nas negras ondas trabalharão i 
Vês como a ^ora péná merecida 
Paga Oreftás 9« Agyrtes ff atrioida. 

LI\r. 
Neftoiftrò triÍHiáál cbm reâavara 
Se punem jníoièhtés tyranniás» 
Efte he Phtttè^ eo^ as meíksi que pveptfa 
Povoadas de pkqttiíitas iguarias : 
Porque os íQnos privou da vifta chara 
Lhas Veraõ imanlílimas Harpias 
Sempre faminto eftá , íemprè inquieta 
Sem lhe poder valer Caiais > eu Zeto. - 

LV. 
O que entre o riò , e ráitps mât fegUMS 
A mór fede á roór fome fe próvoCa ' 1 
Sem cm pomos poder lograr madoros^ 1 

E lerh a m^goa tòcir a ardienfê boca : 
He Tântalo , que impura aos dèoles fOt^ 
Veo o âiho em maniar , àquèâitô toca 
Ceres , e aquellá ^rte, qlie câmera. 
Lhe deo dbutei^a ha melticaHttfen# ; * . 



LVl. 

Vqoelle , que aUí vês arder entre e(l:eS| 
ie filho da fbnnafa Hypodamia , 
^e por poder ving^tfe de Thieftes 
3 íilfa» oSècecÊo por iguaria : 
3 Sol (eus rayos ofcondeo celeftes 
Oe taõ infame ntefa aquelle dia ; 
Vês o cruel [Hòmedes , e Tlphoflte 
Syron , Orcaoio i Agiro , e Licacmte. 

LVII. 
De ?er os Kep tió inferno eSti admltadò 
Uljttès , tendo a Jove tâó propicio , 
Que no mundo lhe deo tamaimb eftadò , 
Que he de Êiror divino grande indicio : 
Aqui 9 di2 Circe, Utía aparelllàdo 
O feu cafligo , osr mãos pòf beneficio 
Dosbona^ ^p^t^^^ ^àys 6 inferno enáerra^ 
Porque ent»^ pwtdas fe divide a tarra« 

LVIlL 
Aqui verás Paíf adá e((ar ouvitfdò 
Ds amantes , què iníanaméiireardéraôi ' * 
Vê Ticio , a qtíe o abutre eftá ferindo 
ás fibras,que ^idas renáfeerâó': 
Iorque de amar Latbna ftfêíbffliíido 
feus lafcivos defejos a (nFenderaÕ» 
Tendo morte immortal , por fer pequena 
Rara taõ grande mal taô grande, ipeoa, 
f ' 1% yêi 
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Vês logo junto aíHiâ deCf Éfíraí • . , 
Que defeu torpe amor naõíeyie peíò^ ..liir; 
Dando por eíle íí fama , eyidir caara^ - >• • 
Ql^c cufta a vida ^refacnà-hunbvildéfejoz 
Enriqueceo^rabía^ donde pára f. ' l • 
Qiie nifto pára lenaprearoor foKeiO|. 
Vê Menefron pomo o caítígoiêeve. \ 
Entre o rigor da cpiigelada\ne».s/ 

LX. 
Alli vê os çjue-a^íaõ inímí^mmtR^: 
Vê Machareo a que abrazop.jC^iUieei 
Vê opay deG)íí«ft:ji}ntaiP«nte, , -n 

E conj Çaírandfftípyalerpfo AisiWt : r* 
De Neufimenteí oí'ftííios^ a exçeltehte ^ . ' 
BiblisconEitríft«iJQ.yergoahofafôee, . 
E^^a, que erp çií^fpaj iRt^nfa^leíabrázafte. c-. 
Co' fiihçi/d^ Afi*i«Qr Í)e!l4 ty^^fte. . . t í.. 

ILXI; 
Prefide aqui iiayjasqjíí .afls.qjQie:YÍjr<ra& /. 
De latrocínios, gmiá^s , e iijfeftjkf ^d . » 
A terra, lhe di$5iQr<;«^,:€íiiaõôtánçra6»;T 
A Jove , cu jos:tQyw provocarão : 
Marchilas, a qiie os p^os f&ren4$r9Õ| 
Qjie a íylva Do^onea poyoB.raÔ, .- 
Tytjgjías taõ temido em dura gUQrva^ . 
£ o fobçrbo EgçpA âlfaa, d» terta^ 



p» • - 
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LXII. 
Ifto dizendo, thégàõcnde ouvlaò 
De arraftadas cadcas^.graô riifdo, 
Qiie as abobadas ftegras repetiaõ 
Com terri vfel , e afpefrimo bramido, 
Amargas vozes, cjuefoando eriaõ 
N^alma pavor, e magoa nofentido, 
Aqui fe vê , áizCitQe , o fogo eterno 
Do Tártaro cruel, do baixo. Inferno. 

LXIII. 
Aqui oscâfos ftpuílem mais pèzados 
Dos que já contra 0$ deoíes fó atreverão , 
Aqui tetli os gígsíntôs debeílladbs 
As penas t que -íbas''' obras mefeceraÔ: 
Do cuja fòrc^a^os poios enfiados, 
Vendoíe acometer, eíÇfembcer%n6 , 
Odiando no Pblegrep campo-o foberano 
Jove os ferio c'os rayos de Viiicáuo. 

•LXIV: 

Vês alll dos Alnldes gtganféi 
Ephialtes , e Otho ? quem tftdérrá 
Júpiter fatrevertd^fe' arrogantes • 
Para o deitar do Cèó fubir da-ferra : ' 
De Diana, ede Apolto &:<$ penetrantes 
Sertas prova raóiníi fanguiíl<íá;íruerra , 
Einiiçàfras. Rey doí> l^pitas ifanTòfò , 
QLie o templo i Apollo abraz* fumpttiofo. 

Vês 
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I.XV: 

Vês feu filho Ixion » que á ^oàs^l^tiá» 
Do baixo ao altp delfô viiy iii[t>iodO| 
Para ao centro deícer arrabs^^^Qt 
Correndo vay trás fi « 4e fi fjí^n49> : 
Porque daquelle gofto im^áitméo 
As glorias vans ao inuQd9>4^çQl7dlu)o . 
Se gabou que 119, nutrem 9 -que.dbríErç^fdf 
Da conforte de Júpiter gogara*.. 

LXVL 
Vês Lauzo , CaMq^o , Glauco írwganteí 

Que contra QS depíes peIeiÍ9rre;litr^T0»' 
EPentheo, de quem Bach^ipf^tulíwtfr 
Ta5 ofFendido , e^ defpreaado eftevç ; 
Vês as filhas de Prçto, qw ópreftant*, ; 
Vénus negaõ a gloriai i|b« íe.deve 
A feu roílo excellente, e<peregfin9 
Prepondo o fer Jp^^^nano ao fkx div ífto. > . 

f.xviir. 

Vês acolá SaImo9ÍQ ir aírfaâbndo^ :'! 

Porque iguajarfi^ a Jufiiter queria, 

Quando com velpz carro attavtiflattdo. . 

Sobre hun^,poqte de metal coíriíi: 

De Júpiter o cftirepitQ imitando 

Dos trovoen^, queimítarfe mal podidi; r <. 

Medindo pquç ha do centro á altiva iporiUKv 

Smu)odoabx4iz@4aPl)afitoqfe. ...:•.;;';. . 

Li 
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LXVMI. 

Lá no 01919 fmió centro cftê6 metidos 
Em mayor fogo i e com mayor affbouta 
Os que com vqAq9 falíos , e ângido» 
Querem í| o mumiQ m t^nha enitmelhov conta: 
Qpe mmtaô appweocias, € veftick)9, 
£ a falia qpiniaõ também que (nonta, 
He o|t7pocrit9 falfo nova £sfingei 
Forque he jp&íRmà o mao, fe bom fò finge. . 

. LXIX. 
Se contitf por wtenfo te quiatíra, 
Qiianto neíla jegiaé de luz avara 
Se efconde , em fogo , e fombra mal podéra, 
Qjie taitfa confAfaíJ mal fe decJara : 
Se mil b^CAS $ e. linguas mil tivera « 
E com tod^s a hum tempo te faliara, 
QjK^rer <;Dmpr^I)iender tudo em grande erro, 
Tendo. etXrMíba^ de bronze, é voz de feao. * 

. LXX. 
Do que myflesouvira , e do qué via 
Cos ol|iQs cheosí de agua , e fentimento, * 
O* trifte hunwM.Qondiçaõ , dizia, 
O' eterna afôiqaõ do;peliíamento: . 
Num pon,ta acaba /esforço , e galhardia, 
Seguemfe .eternos. aanos de tormento ; 
Mas, comquefimdawento culparemos 

Apropria condigfltô^ífimqufinafcemosj. -^ 

Hiatf 
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LXXÍ 

fíia6 tmàòtío paflTar do grad Letliêb 
O triftô , e«ègrò ppgo, ondefe yfeiõ ' ^■'^ 
Os que por feU; vivier infame,-afeo 

E os gue tratando o efpiricc» o«mo alheo 
Lhe lervio a alma íó , com ^e viviaô 
De fal , com què nos annos que^dturarao 
Os corpos incorruptos conferValnaÔ. 

Lxxn. 

Chega6 de Erebõ aos muro^ leTalitadô^i 
E Circe diz : Aqui Plutão enéerrd- 
Qg vàroenfi , cirjos feitos fljbUmàdõs '- 
Merecem fama ^ e nomeíofare a «erra : - 
E os que em virtudes altas eílremádM' 
Na branda paz, efanguitiofâígUèrra 
Com grandes obras, dignas-dealta hJftèfíif 
Compraô com breve rida «tecmglof ia. ^^- 

LXXIII. 
Aqui no grándeErebõ vâò pâfíândêj, -^ ^'T ' 
Os largos annos, que PlutaSillte ordena^ 
Oalto, enobreefpirito apWaftdô 
Só na efperança de íahir dá pena: 
Daqui ao carmpo ElyfiocamfWhafido, 
Região mais.alegre, e mais ferçna, 
Por onde as almas \i purificadas 

^ob<^m is eítelliferps mora^; - - 

: "^ Entra 
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LXXIV^ # 

Entra ra5 acnbos^ dentro » onde encontrarão 
Muitos Gregos, que em Troya fenecerão, 
Co' as pcoi^rias armas , com que pelejavaói 
Co' as feridas quê neila receberão : 
No meyo os almas Gregas o tomavaõ | 
E grande efpaço alli fe deMveraôi 
Entre os dLacos efpiritos cercado . . 

O grande Ulyíles ref pia ndeoe armado. 

LXX V. 
A velo, corre Agftmenon, que vinha- 
Ferido , a quem Ulyfles abraqava , 
Do ferro o peito atraveffadotinha. 
De que o fangue ainda frefco lhe manava : 
Alli lhe diz , em^uanto fe detinha, 
Co* a voz que dentro n'alma fe formava 
Ao çafo inopinack» , e nunca vjfto, 
Deo Clytemneíba-a c^iifa * o ferro Egiílo. 

LXXVI. 

Pallido encontra Achillçs, e tnrbado, • 

Aquem.Patroclo fegue mal feridO| 

Para abraçailo corre acelerada 

O Capitão, diiendo, que atrevida 

Ferro pode toparte ? Bile admirado 

De o ver reíponde , quando fui metido 

Na eftige, as plantas na agua^naõ tpcaraõ , 

Por onde os fados fea caminho acharão. . 

Chç^ 
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LXXVII. 
Ghegandofe nos braiços o apértarii , 
E tello Ulyfles helles prefMn[indo^ 

Aquçlia mef^afombra qt^dva^^raf 
Delles fe defatara , e hia ferindo ^ 
O grandiC Heytoo de o ver Í0 perturbava 
Gomo que a genteiGrega /oives^ feguindo^ 
E os Troyanos beroes , quéalU te âckavaõ , 
"Alterados deTellofe apartarão. 

LXXVHI. 
AUi as almas fe wip na lomhtot^tcmstf 
Dos que o fio cortx>u a Parca kntíz, 
Levando-os a encerrar na fepoltura 
Das;entranhas da mãy. Cem ver p dia r 
£ os que tendo goaado da luz pnra, 
Arrebatou com maÔ pezada , e fri4 
Dos peitos, dequemRumiatem tomado^ 
Como adoptiva im&y, novoxuidado; 

LXXIX. 
Paílando xsl6 aos csftnpos véntuf o£òs, 
Onde os efprítQS tem doces moradas, 
E da morte , e fens males viôoribfos 
Tem o goífeo, qite as penas faÔ podadas: 
Por entre bofques altos , e frondofoa 
Ao longo de ribeiras focegadas 
Em (iânças, em choreas , e aliarias 
PaíTaõ auoi dia etoina eternoa dias. 
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LXXX. 

^0 Flyfio campo hum valle eftáTombrio/ 
Por mor reneraçaõ de bofque eícuro, 
& que huma nuvem cobre , e hum írefco rio 
Com mania vea corta alegre , e puro : 
\Ili do tempo o ordenado fio 
juarda efpritos gentis , que no futuro 
tluas haõ de fer na paz, outros na guetra 
C^ynaftaSf femideofes fobre aterra. 

LXXXL 
A.qui| lhe diz , do império Lufitanò 
Para onde o fado , e claro Ceo te chamai 
DsReys verás ^ que ir a6 pelo Oceano 
Té ver do Sol dourado a ignea cama : 
Porelles ao famofo Tejo ufano , 
^ Efcurecendo toda a antiga fama ) 
A^joelhados de ionge , o mar abrindo , 
A maõ viraô beijar o Gange , e aindo. - 

LXXXII. 

Dizlhe Ulyffes entaõ : O* poderofa 

Deofa, que com altivo peftfamento 

Nafomora efcura , e esfera luminofa 

Podes o centro abrir , e o firmamento , 

JMoftrame eíla profapia gloríofa, 

E deixame adorar o fundamento 

Da illuftre Lufitana Monai^chia , 

, A queoi a fabia Ckce refpoHdkv . ; 

Aqui 
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Lxxxm. 

Aqui yefás oa idade /derradeira 
Dagenerofa eftitpe Liífitana 
O5 v&iiçtens, que procedem da primeira 
Raiz do YeiJbo Hçnrique foberana : 
Verás, que incia cque.a fama lifongeira 
No que no$ cotitari á^ vçzès nos engana, 
Aqu ifc^íj^ menos , rque aimraortal memoria 
Delles honjaráMíviaié morta hiftoria. 

LXXXIV. 
Aquelle varâõrfôrt©, <qiie diante 
Vés dç^todòs i taâ; bravD , e tao guerreiro, 
Nos membras rofolíftiflmío g^igante, 
He o grande H^jurique ^ illuftrè Cavalleiro, 
Lufitano Mavpfter,qi]t^ arrogante- ' 
A forte lanjça eQ\pw<]ha..el!e primeiro 
Com fofç4 , que ^s'h«manas muito excede, 
Matando no iaiínJgo-»fòngiie á fede. 

LXXXM. 
Efte em dourado . jdg<!i' de Himenéò 
Ligado CO* a beliiífiWa Tare ja, 
Pondo ao MQuro íttfç^do honrofo freo, 
Encher^ Hefpacvha-id^glpfiofe inveja : 
Té as partes, padcfoy vencido Antheo, 
Lhe foge o Ajgar^ejno >que defeja -^ 
Efconderfe d^ í.ançíLeofsfjigiientadla t 

Moftrando á nwí#íp?*^ -^flí.vtó -d* erf»yf 
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Lxxxvr. 

unto delle tíftá Afibnfo de alto afpàUx ; ^ 
[)uetem napunho aeípadavencedorap ' 

k quem ficará íendo imperia eftreito ^ 
O que ha do frio Occafò á roxa Aorova : 
Bile com firme, e invencível^ peito 
Da gente, que nos Cafpios montes moral. 
Cinco l^eys vencerá, pondo a Lisboa 
Das cinco huma digniffíma coroa. 

LXXXVII. 
Vencerás o inimigo, ó Rey Fattiofo , 
Digno deíle triunfo illuftre, e claro , 
Pizando oseilandartes viâorioíb , 
Que contra ti tremola o Moiufo avaro ; 
Da Maura iníaniaaçoute milagrofo y. . 
Por quem milita o Ceo com favor raro, ' 
Vendo a teus pés mil vezes arrazada 
O vivo muro úo inimiga armado. 

LXXXVIII. 
l^andará vir o Ceo para aiudàrte 
Guilherme illdftre da iácíita Alemanha^ . 
Cliilde Roiimde Fiiandreanoaro Marte, j - . ^ 
Quenocercote>iegue,edte^acompanhá: / ' 
O perigo etitre todos fe repaote, 
De fangue .aUie]ro , e feu cada hãm re:^baiilia«s 
Que entraô na empreza os; fortes Cavaildcot ' 
Gomo vafiallQafiaõ^ loaa com^^eixofi. . - .* 
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O que;eftá iátAa deUé he o eicèUrate 1 

Sancho, do mundo aflotnbro , e maraviUia ^ I 
For quem verá Albayaque ir a corrente i 

De Álqmbir fanguiiiofa á graõ Sevillia, 
A quem depois^iMkamolhn potente 
A cerviz com mais treize ao )Ugo humillia^ 
Qjie raz oo' ferro abrindo negras veas^ 
Purpurear as paUidas áreas. 

XG 
Vês o (egundo Affbnfo , me manchaâa' i 
Por fer detantos Mouros homicida, 
Moftra do fangue a cortadora efpada 
No temerofo Aleaqar taõ temida : 
Junto delle eftá Sancho, que a jvézada 
Coroa çngeitará , bínfcando a vida 
Mais fegura , a quem fegue o valerofo 
Terceiro Afibnío de Matilde eíbofo* 

XCI. . 
O que vês co' a vifeira reluzehte^ 
He Oinrs , que na ace£a vifta ardendo 
De feu bracjo » e efpada refulgente 
Em Gaftelta Fernando eftá tremoido , 
A quem depois co* a valerofa gente 
Pprtogoeza, do Mouro defendendo^ 
Eftenderá iua fama pela dura 
Guerra do Sagitário a Cyaolura. 
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XCll. 
^It terá a illoftre ^ <9 chara e(pci& 
Do (angue de AragaA belh Ifabella > • 
Qjie fó procura n'alnia fer formofa, 
Sendo lobre a mayor bdlessa bella : 
[h terra ao Ceo na morte miiagròfa 
^' cnór esfera fobe a fer eíbrella, 
k terra enriquecendo de memoria , 
De efpanto Hefpaiiha, ò mefino Ceo deglorli; 

xaii. 

Aquelle do bafttd fera o temido 

Quarto Aâbnfo,. uai armas MLarte irado, 
Pelo inireacível bra^o conhecido 
N^a (ânguenta batalha doSáiadpi 
Aonde Alboacem fendo vencido^ 
(Quieto o Hifpano Aiflbaloyefoó^ado^ 
Bile, que gloria fó procura ^e ama, 
Nada quer da viâoria além da fana; 

xav. 

Efte, que vês fbfadflô, e bem difpbfto; 
Cor pardai nai iz alto, oihoiíbgoifos, 
He Fedro , que dB&ncfrte em fim> 
Os brandos. pca^imcMos amorofoa , 
Qjie amará a beUb-Igtieia) e áquelle goAo 
Lhe roubari0.os€i&â iuTbiofoSi 
Qpando maflamfo a doesàfiaf ó feridi, 
Cahirá ck» taeímo golpe ó ainor> e avMai 
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XCV/ 

Quem he aquldlé de afpeitp réttsÈcénáó i ^ 
Pergunta q Grego y a quem roípoQde.logo . 
Circe y que nasddicías he Fernando 
Mais conhecido» tjueno Mareio iogo: 
Que em lua terça o Gaftelhaao bando 
Soflrerá, vendo íurder o Hiípánb fogo^ 
Voar Lisboa dolugar oue teve 
Jíosp^^q&^ doac era Kiroo ieve. . 

XCVL 
O da iníignia verde , e gra?é afpeito f : 
Que eíU corpo glganteo alto ,.e membrudo 
Veíle de arnez luzente o forte peito 
Apertando na punho o eíloque agudo : 
He Joa6 , quea íenspés tem o perfeito 
Dom Nuiio Alvares Pereira , vivo efcudo 
Do Reyno , e.ELey;, que ò jogo Gaftelhano» 
Sacode do peícoço Lbíitano. 

XCVII. 
Pot efte a pátria afaria, libertada, . 
£ftendida,.Qf»ileDta«.eBnQbrecida; . . 
A rica idade .^o^ará^dCMUfadai^'; ' ... . 
Que fó fera de ferro em feriem ida» 
Qial cometa fatal á f^a effiadâl / : ^ 
Depois de dqr aD Orcò^tantai yjdíu 
Ornada de dfaàwntés^c de eftreltesT» . > 
Será iio.Oiympaí9ex)Uocadaefiti:e;eiiaa. .. 

Eíl€ 
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XCVIII. 

Efte Rey fem rencello a advetlWade 
Fora no Ceo as l:uíitanas quinas^ . , 

£ do folto inimigo a liberdade 
Enfreará veftindo a» armas finas r 
Dará preinio , e caíHgo em igualdade; 
Natrindo,e fecundando artes divinas, < 
Da pátria pay , para, que o mundo veja, * 'i 
Ctoe:aUi na6 acha que ènrçndiaoa-inveja; . > 

XCIX. 
Logo o grande Duarte , qoeaíFedhmdo ' ('>'^^ 
Das eftreiias , e Ceoo árduo caminho^ 
Do mar as ermas ondas povoando 
Irá cotn tanta vella , e tanto pinho : 
Do S0I co,^ â vifta psrrayos^ atufando, .\ 

Quf^agiriata:iS real, como hèíeuninho^ 
Vencendo o feu beUágero eftandarte ; • /^ 
Dous mores inimigos morle,:i& Marte, . : : I 

Aquellortro/ij^erKxSoI imita armado- ; w' > 

Ko re^Iandor:, hejo:gran(kA(Fodfo quinto]' ^ 
A quein fe déven» ^ra feii^ traslado , ^ l 
Mármores Pários v brònsses dè Gòrinto, 
De quem a íena, , e mar maik apartado ' : i 
Tremerá «deíle polo ao mais diftínto, t 

Dando ^mór fama para engrandecela* á t 

A graâJLifiiaoa rqne Alexandre á Pelar^ > v vi 
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Cl 

Logo Joa6 fegondo bdlicofo 
Fará efcura toda a fama álhea» 
Vendo levar feu nome gloríofa 
Té onde o aràsnte Sol ferve na área, '^ 
Deícobrindo o gjcãó cabo » aue o famofa 
Miloem cothurnos de chryual paífefl, 
Kej exemplo de Reys , digoo governo, 
Qu^ fqrá eterno Rey de hum Reyno eterno. 

F CIL 

He o do^largo manto o preeminente ' 
Primeiro Emanuel ^ que a vencedora 
Serpe levará aos mares do Oriente » 
£ aos bordados d^ luz Reynos da Aurora ; 
A efte NepttAio humilha a gnitôcoríentet 
E a gehtè^que de Antheo nos campo? wxiistp 
Vem pedir leys , e o barbaco gentio 
Da terra, onde b^ol hz perpetuo êitio. 

aii. 

Chegará onde nonca o êbo , ou ftuna * 
Chegou , todafã Aíia tremerá, de oovilo 
Da parte, onde oStd tem àpanúat cama^ 
Té ondeacaba^ Cem mudar o^eiHlo : ^ 
De medo já com fete bocas brama; 
Por fe efçonder dentro em feii mar , o Nilo f 
Dandolhe eftatuas o que bebeHydafpes 
De ouro , e Atlante de Afick^ps . jaípes« 
;, Junto 
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CIV. 
Janto delle JoáÔ. eftá terceiroi 
A qaem íeu mar, feu Oriente humilha 
O inventor raro do animal guerreiro : 
Eda terra , e do Sol a bella £lha, 
Será 4epois de tantos o primeiro 
Terror dos mares de Âíia i e.marãvilhaii 
Em cuJQS hòmbros defcançar poderá 
O grave pezo da mayor esfera. 

Vês logo SèhalHaô forte , e temido. 
Novo iSiho 4o Sol j que entra arrqgante 
E em if(]as grandes forças atrevido, 
Quer pizar a cerviz do velho Atiante : 
Intenta ver a húm tempo deí^uido 
De Marrocos o muro , e Turudante, 
Mas ah que veio ao Reyno fuaruina 
Num Rey, mie he moço , e fó fe 

GVI. 

Vê b^ o graVe ^ e carregado afpeíto, 
Com que hum mudo pavor nas atmás cria^ 
E nota que em feu rollo , e forte peito 
Grandes confas^fe vém coVa fantaíia : 
Qpe dá efperançás o famofo bbjeito 
De naõ imaginada monarchia]^ .. 
Mil fombras deínrnrigQS debellados : > 

O cerca6| mii de RíELynos conqiu&adot^ ^ ^ 
:: Kz Segui- 
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cvn. 

Seguirá de Ôellotrâ a imagem "£erii ; '^ 

A que a Ilíinfa de-Amphrifò aglDtioí^: 

R ama pr<f para , qué cins ir eípera 

A fua altiva fronte viâoTÍoía i !> o . ' ^ 

F^tal aílombro dehfia, e d'ou!tra esfera i^ 

Se a tantas efperanqas invejaía 

A fortuna, que o vè^ naõ n» aialharai . 

Larga nos males^ fó nos ben& avara» ;. 

CVIII. 
Que faudofo prafirto, e magòasTveia ' ^^ í 
Dizertfem fruâíaváXulitana gent^, :^ ^ 
Quando chorar com dor, e amor íbbejd' 
Sua morte, e £ua rúina juntamente : 
Qfie exéquias Itíte. farás taudofo Tejo, 
Vendo ccefcer.ca' pranto a: tua oorrentfei 
Q^iando t)sf Quebres tuâiuios^ e altares 
Com tuas xuidas turbadas Yiíitares; 

.CIX\ 
VenhaS cheitofos lirios,TenhafrrofaS| 
V^i&aõ floxes i^áeitadas a cnaõ ckeai ' 
£ a eítas faudâdei amorofas 'l •- . 
Dos olhosaoniípanhe a largáívear ^ - ' 
O que em^pullpUTeàs•veftes gipriofa^ I^ '• 
Com tanta mageOiade o corpo arrea, 
O fâ n to Hehr iqiiè flie ^ para aqfue fique. 
Do nonÃidó* primeiro, ulíimó H[enri9ift 
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o que vellído o arhez tem rutilante 
Heogra5 Filippe, cuja forte armada 
Teme o Turco em Lepanto , a quem Barbante 
A cerviz dura mclinará domada : 
Â quem hum mundo naô (erá baftantai 
Cuio leaõ co' a garra levantada 
Olhando a terra , e todo o mar profundo 
Fará treúiet o antígò , e novo piundo. . 

CXL 
Logo Filippe / que gofanda unida 
Em paz a xíí/atada Monarchiá-, 
Verá o fio cortado á doce vida , 
Que em fuzo de ouro Lacheíis lhe fiaf 
De Cometas infaoftds opprimida 
Se verá a noite arder pailída» e fria 
Por moftrar que de Rey taõ excellente 
A morte , e perda até no Céo le fente. 

GXir. 
O ultimo, que vês, heo gra6 Monarca, 
E teroeiro Filippe efclarecido ; 
A quem em tear de ouro a jufta Parca 
Opftame tece a feu valor devido : 
A quem beijará p pé tudo o que abarca 
Da pura ThetÍR o húmido marido , 
P^ra emular (ea fimulacro raro 
Ha de deíentranliaE Teus ijaantw Paro, * 
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CXIII. 
A efte gra5 Monarcha defcobríndo 
O Sol novas n^çoens no mar profundo^ 
KaÔ Contente que mande o Chile, e o IndO| 
Lhe quer na terra abrir terceiro mundo: 
Ao quinto Carlos em valor íeguindoí 
A Filippe primeiro fem fegundo 
No faber , que no .^Ito peito enferra. 
Será Pilippe em paz., Carlos na guerra. > 

CXIV. 

Hum , e outro Neptuno carregado 
De fayas tremerá oOs.dous eftremos , 
Hum de bofqu^s de vellas fubiugado, 
Outro fjHldo de pecados remos: 
Vcrfehá o Inçl^is. ç Belga fulminado, 
Que dos ieocns Hifpanos bem podemos 
Prefumir, que fuás forças íingulares 
Nas unhas kvaráÕ terras , e mares, 

^ CXV. 

Verá o Jmperio feo taô eftendido, 
Qye elle mefmo fe impida o crefcimento, 
De pérolas , e neve guarnecido 
Verá o Norte , e oSul feu grande augmento: 
Com diamantinos cravos impedido 
Da roda <^r fortuna o movimento 
Ha de eftar firme, inda que o tempo corra, 

|iA de vivçr /ainda (jue o tempo morra. 

^ ^ Niíto 
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CXVI. 

Nifto Anticlea para UlyíTes vinteii 

Que ern feus braços fufpenfo hum pouco eílevei 

E quando nefte engano fe detinha. 

Vê que delles lhe foge a fombra leve : 

O' doce nuy « lhe diz , ó gloria minha, 

Alfim me roubas efte gofto breve. 

Quando fó por te ver ao Inferno venho 

fiufcando a gloria , que em teus braços tenho. 

CXVII. 

Kaô quiz o Ceo que em Ithaca meachaíFe*^ 

Quando delia iizefte defpedida, 

Porque os olhos morrendo te cerra íTe, 

Honrando com meu pranto tua partida, 

Porque eíla dor , e magoa me ficníTe 

Para me atormentar em toda a vida, 

Que para naõ fentir pena ta6 grave, 

Já a irifte morte me fera íua ve, 

CXVIII. 

Vive, diz elia ,UlyíIes ,e permita 

O Ceo que contes annos deícanfados, 

Neptuno tua morte folicita, 

Ventos movendo , e mares empolados: 

A paciência o.^cafos facilita, 

Soffrendo has de vencer fortuna , e fados. 

Sempre o anime ergue a coufas altas» 

Se elles faltarem , vejaõ que nao faltas. 

Per* 
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.cxixi i 

Preg untalhe L*aCTte, íe vivia, ■ S 

yive, ella Iherefponde , e tua erpofaf 3 

E Telemacha'a'ãmbos alegria, 1 

Com que: enganaõ a vida. faildofa : 
Torna a alegrar aquella companhia, 
Penélope taõ caíla, e ta5 focmofa 
NaÔ era paca autente , inda que cafla, 
He for mofa Penélope, e iílo bafta. 

cxx. 

Largo efpaqo eftiveraõ praticando. 

Até que Circe tendo efpeculado 

Da focegada noite o curfo brando, 

E o muito tempo já que tem gaitado. 

Que fe partaõlhediz , elle abratjanda 

Acara máy em lagrimas banhado, 

Os páços deixa, aonde a noite mora, 

Qiie já as chaves no Ceo fe ouvem da Aurora. 



ARGU- 









ARGUMENTO 

DO QUINTO CANTO. 

DEíxa JJlyfes a Circe o mar abrindo, 
Quando alterado Jente ofalfo argento» 
á'f Ninfas Tbetis fahe favor pedindo 
Para abrandar aftvia ao mar , e ao vento : 
^la no eftreito x^Âlcides refijlindo 
/io feu mayor que humano atrevimento, 
Do Tejo as ondas corta , aoudefentia 
Jd de Protbeo cumprida à profecia. 

A quarta esfera o claro Libyftíno,- 
Monarcha daseftrellas refulgente,- 
Da Ecliptlca íncanfavel peregrino,- 
Olho do Ceo, e tocha do Oriente', 
Da luz moftra o thefouraniaíutino^ 
Abrindo o novo dia á nova gente, 
Quando já o Grego, obedecendo ao fado, 
Quer a vWa entregar ao raar falg^do. 

. - Eoi 
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II. 

Era Telegonio tinha a própria vida, 

Que )á de Circe os braços carregava , 

£ por de ambos temer a defpedida 

Fazella occultamente procurava: « 

Qiiando de íeus intentos advertida 

Cn c -^ CO* a grande pena, que levava, 1 

Furiofa chega a Ulyfles , e os furores- 

Concerte em doces lagrimas, e amores. í 

Como I diz, inimigo te atreveras 

Dcixarme aífím oíFendida , efaudofa^ 

Se naõ quando matarme pertenderas ; 

Primeiro que efta aufençia vaparofa: * 

Se aílim matarme mais idepreíTa eíperas. 

Sendo a pei^a cruel , fora piedofa. 

Se a trifte Circe, e Telegonio amavas, j 

Taoto a partida em vellos dilatavas. 

IV. 
Reodido a efta amorosa competência, 
PrometteUlyílesa jornada breve 
Com lagrimas , que faõ muda eloquência. 
Com que contando fua magoa efteve : 
Bni fé que hei de vencer taõ dura aufençia, 
Tomando o filho , que entre braços teve, 
Lhe diz : Efte penhor Circe oíFereço, 
Ç^ue tamo preço tem ^ que aaõ: tem preçp* 

Vaio 
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V. • 

h\te, diz ella , Vdite, que na6 quero. 
Pois para te partir eftás difpofto, 
Fazer que efperes maiSique naõ efpero, 
3ue niíTo queiras darme hum breve gofto: 
Três vezes de aço tens o peito fero, 
No coraqaô es hum , outro no rofto, 
Trifte quem ama , que na dor prefente 
Sente o q^je diz fer menos do que fente. 

VI. 
lílo dizendo, o fogo, era que fe acende. 
De lágrimas os olhos Jhe arrazava , 
E o brando coraqa6 co' a dor fe rende, 
\Iudo orador das penas, que paflava: 
^ara abra<jar o^ filho o braço ellendc, 
^e fugindolhe aos peitos fe apertava * 
Da mãy , que laftimada , e trifte via, 
Com que novas faudades lhe acendia» 

VII. 
Naõ fe quero , lhe diz , pois es retrato 
De hum ingrato mayor, que o mundo teve, 
Porque naô no pareças fendo ingrato, 
Equeni me leva a vida ri gofto leve : 
Mas naõ te dou^u filho taô barato, 
Bem defta vida bre, íem dizer breve, 
tiue as lagrimas lhe afogaõ , num momento 
Entre as fa;uce$ da voz o ultimo acento. 

Tonaa 
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VHI. 
Toma UIy(Ies a Ciree entaÃ nos btaços^ 
ETelegonio,e.dÍ!2;TaíUo temia 
Eomper por^eftesíoberanos la<^os, 
De qi^e ^oíava em quanto Deos queríai 
Que deftes fuavi (limos abra<^os 
(De que minha fortuna medefvía) 
Fugia por temer quefe chegafle 
A vos deixar I que a. vida alli.deixaíle. 

IX. 
NaÕ fç fabe apartar quem ama , e pena, 
E quem nifto he mais fraco, eftehe maisfortCi 
, A dor d? mefmá morte he mais pequena, 
Q;,ie quem morre, mel hora muito a forte: 
Quem morre, aeaba o mal , que toda a pena 
Dura co^ a vida, (em paffar da morte, 
Mayor pena padece o que eftá aufente. 
Pois morre de faudade, e morto fente. 

X. 

Em quanto os dous amantes affimeftavaD 
Enjoando as faudades da partida, 
Também aos feus as Damas efcutavaa 
Magoas da rigorofa defpedida : 
Egiale , e Leoftenes íe abraqavaÕ, 
Androgeo, e Ericia, ^ quem a vida 
Tipha entregue , o mefmo Penopea 

Faz a Pftijlemo, e aPalçmo Alpliea. . 

Só 
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Xi; 

>ó Dimaates^^é tem por geiitilezaí 

Ser diamante ; a folibió naõ cenfente 

Lagrimas , e laudades , que fe preza 

[)e que noahuiQa pena , ou magoa fente : 

\ variedade honra a natureza» • ^ 

l.he diz , e naâ te canfe amijgo aufente 

Deixarmç , que de mim terás notado» 

[^ue me naõ dá i^uidado algum cuidado«' 

XII. 
Ficava Çirce*, Ulyfles fe partia, : 

Que co' pranto pcaidia feus furores^ 
l^aíte inimigo imado j lhe dizia , \ 

Minhas penas dobrando , e meus temores; 

5 como; quando ao mar inclina o dia , 

\s fombras fob|-e a terra faz aàayores» ' . 
\llim n^àlma djs Gírce , que iicavai . / 

\ íofflbra. da triftfòsa fe dobrava. . . . .„ 

XIII. 
O anno ;ioto , f>eUo , e âorecedte : . > 
[unto á idade jiuvenil andaVia, . 
guando Âftcesa co' as noites juntamente 
(Í2r áurea baian<;a os dias igualava : 
k inimiga do^dta diligente - . ' 

6 terra em roda. f e ares occifpava 9 

E a feu pezac o Sol , que em torno gira,; , . 

Vinha ab£»s»RdQ; oss campQS. 4e ^i&i^a» ^ 
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XIV, 
Já da SaturniaHefperiá vaõ* fahindd 
As nãos ligeiras com alegre vento, 
Co' as levantadas proas dividindo 
Âcrefpa prata do húmido elementos 
Quando fora das aguas facudlndo 
A cabeça Neptuno: Oh fraudulento 
Ulyfles,diz, permitte oCeofereuo, 
Qpe ares a meupezar o mar Tyrrheno! 

XV. 
Efpera : c naó diz mais de inopáciente , 
£ (obre as molles ondas, que pizava, 
Efgrlme furibundo o graõ tridente, 
£ ormar vendo*o enojado (e encrefpavar 
Colhendo a Armada o vento teindaménte 
A^viftade Parthenope paffava, 
Vê logo o Tybre entrar no mar prodíndo» 
A cujo império ha de ajoelbarfe o mundo. 

XVI. 
Com profpera boiiiança vaÓ paitando , 
Quando o Piloto vê fobre a cabeça 
As carregadas nuvens , que voando 
VaÕ no mais alto do ar com grande preça: 
HiaòTe os horizontes abafando, 
Cruzafe o mar , nas ondas fe atraveça 
A grande Capitania ; que tecebft 
Co' a proa o groíTo (nar | que ai^ndo bebe. 
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XVII. 
TifTe o Piloto : Amaina a grande vella, 
Xue logo os iDarinheiros vaÕ colhendo , 
guando do alto defce a graôprocellai 
Todo em montanhas de agua o mar erguendo: 
>s ventos ccMiiurados a vencelta 
opraõ , as vellas concavas rompendo, 
\ batendo por hum , por outro lado, 
^èr dentro introduzírfe o mar falgada 

' XVIII. 
/lais áfpera fortuna exprimentava 
^da huma das nãos da companhia^ 
^e poílo hum monte noutro o Ceo toca?a^ 
'. ao centro profundiílimo defcia, 
^e n^a íombra o ar fe coroava 
or maõ da noite, que do Ceo cahia ^ 
\ o vento alma das nuvens nova guerra 
lovia f dando. aíTalto ao mar > e á teria. ^^ 

XIX. 
3as entranhas ào mar em gra6 planura 
e vê hiirn ediiicio levantado 
>e rara , e exceilente architeâuf a, • 
ela £amofa Thetis fabricado : 
)s altos corucheòs de prata pura * 

larregaô lobre jafpe betn lavrado « ^ S ' 

>o portal a foberba fronte adm|ra 
lortado de fiaiílima cafira« . . ^ 
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XX, 

Ka quadra mais ál^re , e mais ornada^ j 
Qpe e^á na melhor parte do apofeato » 
Das bellas Ni nfas Thet is rodeada 
£éUinobre eftrado tem , feu rico aífento : 
I^ereas alli eílaõ , que por eftrada 
Incógnita , e occulta movimaito 
O puro humor á terra comunicaõ^ 
Com que ois campos fiorecem^.e frutificai. ^ 

XXL 
Das mais NinfaSy que aifiitem, humaievia 
Danqar pulfando as cordas docemente, 
Çutiâ» que a prata , e ouro em rooa fia, 
E em conchas, colhe a pérola excellente,. 
Qual do fundo o corai moftrava ao dia ^ 
Que logo endurecer ao Sol fe fente, 
£ qual :da área aparta x) peregrino 
Graõ fiftimado do metal mais^fino. .. r . . 

xxn. 

SaÕ no9Toftds^fortiio£bs parecidas . 
Como irmãs, masdiverfas no cabelloi»' 
Que hum helouro, outro verde, íeeQiarzídai 
Suas bellas tranças vaÔ no corpo belio : 
D'um delgado cendal andaõ veítidas , 
Que acenda mais a defe jar de vello, 
Thetis as chasiia, eellas, que aouviaõ, 
^odas a obedeceUa concorriaô» \ . ^ 

Theti 
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xxin. 

Das alteradas ondas alterada 
Theti» temia ^ vendo ofierecida 
A' braveza do vento a Grega Armada; 
Que feja por Neptano de£mida : 
Lembralhe o feu Achilles , e a paílada 
Hiíloria de Peleo , e enternecida 
De ver ta6 grande dano , e tanta mágoa^ 
Falia ás Ninas c^hum mar nos olhos de ago£ 

XXIV. 
Vedes , doces anfigas , como o fero 
Boreas*, e Euro fe m^oftraõ alterados, 
E os meus Gregos perecem , cue hoje efperoi 
Que por vós ha5 de fer remediados : 
Que o furor lhe amanfeis , amigas , quero^ 
Sey , que de vós andaÕ namoradoSi 
B nas moitras da vofla gentileza 
Logo lhe ha de efquecer toda a braveza: 

XXV. 
Já fobre as ondas Thetis vay fubindo 
Com Doris , Symodoce , e com Thallai 
Defcubria Anfítoe o gefto lindo, 
E o azul de feus olhos Lemnoria : 
Na belleza , e na grac^a competindo 
Galatea , Panope, e Oritia , 
Larga o cabello ao vento Dinamene , 
Que peia cl>úrnea maô toma a Climene. ^ 

. L Sobté 
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Sobre a prata das ondas deixii Doto 
Nadar do crefpo ouro as trajaças^bellas ^ 
E os olhos verdes deícubri^ PrQto , 
Que faõ do mar azul verdes eftrellas: 
Boreas , e Euro , e o valente Noto . 
Maníos fícaraô todos fó dç yellas , 
£ a bella Doris ^ a quem Noto amava ; 
Mais que aunca rendido aíTim/allaya ; ^ ^ 

XXVII. ' 

* ■ 

Pôde t DorU , a pura claridade 

De teus ol hos azuess n'hum íó ^momento 

Lançar duros grilhoens á tçnipefiade ^ 

E o fiíror aplacar do bravp v^oto: 

Para nunca fahirte da vontade , 

A minha atada tens , e openfamento 

Para naõ querer mais , que fó querert^ i 

Nem ver mais gloria , que a que tenho em verte. 

xx;viii. 

Se queres- 1 lhe di^ella , que tçcrea , 
Que meierves com fé limpa, e fegura. 
Deixa & furor, que amor.íçmprèfearrea 
De fuaves efteltos de brandura : 
Noto lhe tpriia : Se achas coufa fea 
Efta dureza , tu porque eis^ap dura? 
Que vejo , que es , ó Ninfa fugitiva, 
Pedra kifeníiyel n^õ, mas^edra viva* 
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XXIX. 
o molle campo azul do mar falgado 
O azul dos olhos teus tranquilTo veja^ 
As ondas ceíTetn , durma o vento iradoí 
Diante de teusi pés proftrado efteja^ 
Que eu folgarey que tudo eftê calladò, 
Porque de ti melhor ouvido íeja. 
Que luave mç oui^as , e refpondas, 
Sem defcu^psrte Q^o rumor das ondas. 

XXX. 
Qiiando , DorU tíruel » terás Iembran<;a 
Se do amor naô , ao menos do meu dano^ ' 
Pois traz deíiia amorofa confiança 
Vou enganando após hum anno outro anno} 
Mas C0190 vence aos males a efperança ^ 
Temo que a eAa fé vença oi defengano^ 
Bufcando , aíHm enganado .do que efpetOi 
O mal I que naô queria , o bem 1 que quero» 

XXXI. 
Dáme efla bella maõ , Ninfa preílante, 
Que por efcravo , e por efpoto peço, 
E prendeme nefle ouro rutilante, 
Que aos cabellos do Sol roubai feu preçor 
Nâõ peçQ muito ^ pois fou muito amante, 
Que nunc^ em grande amor ha grande exc^tp^ 
E fe ifto he eflKceflo , amorejcceflo he todo, 
Qpe liç mo4a iunor > qan nuoca teve QiQdQ« ■ 



• » A. 
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XXXII. 

Grande prazer , diz ella i Noto aAigO| 
Me farias , fe as Gregas fiaos tomaíles^ 
£ falvando-ás do mar» e do perigo, 
A porto alegre , e profpero as lévafles : 
Teu goílo, lhe replica , ó Doris íigo, 
Baila queaílim oquizeíles, e mandaílês^ 
E (ó me canfa agora, obedecerte , 
Porque me obrigas a deixar de verte. 

XXXIII. 
Aíoccorrer as nãos Noto caminha, 
Em quanto Euro aos pés fe debruçava 
Da bella Galatea , que o detinha, 
Qiie fó com vella as fúrias amanfava : 
Solto o cabello petos hombros tinha ^ 
Onde o vento fútil fô embaraçava , 
Podendo competir qual he mais bello 
Prata, e ouro , do corpo , e do cábello* 

XXXIV. 
Euro lhe diz : O^ minha branda amiga, 
Em cuja vifta , e viva claridade 
O ar fe adorna da pm^a antiga, 
E foge a rigorofa tempeftade? 
Contente, ó bella Ninfa , que te diga 
P^qcie trago ha mil dias na vontade, 
Qiie i^uero neíhi dor para foffrella 
Contar o que padeço á caufa deiku 
' • . Ncflç 
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XXXV. 
Neflíe ouro crefpo ao vento defparíido 
A minha íolta liberdade feata, 
O Ceo vejo em teus olhos recolhido, 
De que ^ufente me trouxe a forte ingratai 
Kelles o vivo fogo anda efcondido, 
Onde a vifta dos meus fe acende 9 e mata , 
E aílim venho a eílimar no mal 9 que íigOi 
Por premio a morte, a vida por cafiigo. 

XXXVI. 
Amor em teu amor me purifica , 
Porque mereça o bem de meu tormento, 
Novo altar em minha alma te edifica , 
Onde fe adora o teu merecimento : 
Meus defejos Jeaes te facrifica 
A fé por maõ do altivo peníamento , 
Ou me dá vida , Galatea ingrata, 
Gora teu favor , ou por favor me mata. . 

XXXVII. 
Galatça I que ifto ouve , refpondia: 
NaÔ me tenhas por dura , e te prometo 
De ouvirte até que efconda o claro dia 
Fntre çftas ondas opaftor de Adn^eto, 
Recolhe asnaoí? da Grega companhia 
Por tne dar jçofto agora , e efte inquieto 
Mar fe focegue ; e o mefmo a Boreas pede 

Umnoria formoía > elle o concede. 

Logo 
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XXXVIII. 
Logo os ventos deixando a coftumada 
Braveza , fobre as ondas fe eftendiaô, ' 
Juntaõ as divididas nãos da Armada, 
Qie entre a fúria dos mares pereciaõ , 
A' Capitania rota , e quebrantada 
Ás delicadas Ninfas acudiaõ, 
Todas concorrem para o mefmo effeito 
Pondo no duro pinho o brando peito. 

XXXIX. 
Logrando eíta bonança refazia 
A enxárcia deftroçada , as rotas- véllas " 
O forte Grego , e quando o novo dia 
Dava no prado vida ás flores bel ias, 
E a clara luz cegando a noite ítia , 
Lhe faz cerrar os olhos das eftrellas , 
As nãos colhendo os ventos, quelbpravaÔ 
No mar , as grandes azas defpregavaõ.' 

XL. 
Ouve de Scytla o rouco brado horrendo í 
Que atroando os maritimos" lugares , 
Nas voragens , c fauces recebendo, 
O mar bramindo torna aos negros ares, : 
E as ondas amariffimas bebendo. 
Charybdis com tal f^ria osgroíTos mafes 
Arroja , que das gotas efpalhadas , 

Se vem o Ceo, e eftreilas rockdaSr 
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XLI. 

A"* vifta de Péloro Siciliano 

Junto da cofta a Armada atraveflava , 

Na arvore fe pegava o folto pano, 

li o mar c*o vento apenas feencrefpava: 

Quando foava hum canto foberano , 

Q]ie osíocegadosares regalava , 

E a graô fuavidade, e melodia 

Pelos ouvidos a alma fufpendia. 

XLIÍ. 
Fora das onda$ aí5 cabeças tinhaó 
As Formoíà^ Sereas , e largando 
As vozesíuaviflimas detinhaõ 
O vento fero por ouvillas brandt) : 
As nãos , como animadas , riaõ caminhai, 
Efta fonora mufica efcutando , 
Qjje rémora naõ ha , que polTa tanto , 
Que iguale a força ^e hum fuave canto. 

XLIII. 
Manda arribar UlyíTes , e varrendo 
O negro pinho os mares focegádos, 
As líhas Eítoechades vencendo , 
Vê de'Nifea os montes levantados : 
Já as correntes do Rhodano bebendo 
MaíTilia pafla , vettdo os congelados 
Montes . onde enterrada Py reiie , 

Que em vgõ Bbraiâa" filho d^ Glymene. 

Va3 
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XLIV. 
VaÔ pelo alto , e focegado argento 
Lavando o mar as fayas encurvadas , 
Rompendo as proas com furor, violento 
De Thetis pura as liquidas moradas : 
Dos monílros de Protheo o immundo armentd 
Se efconde nas cavernas mais guardadas. 
Das vellas , e dás arvores a fombra 
Do cerúleo Neptuno o reyno aíTorabra. 

LXV. 
Pailava o grande Ibero , e Gaditano 
Eítreito , aonde achou o dm famofo 
De feus trabalhos Hercules Thebano , . 
E Atlante o Ceo fuftenta luminofo, 
Adonde Abila , e o Calpe do Africano 
Império Europa apartaõ , pelo undofo 
Seyo pondo altas portas, e limite 
A^s terras com fuás ondas Amíitrite. 

XLVI. 
Tinha a noite com feu confufo manto. 
Deeítrellas , e planetas guarnecido, 
Coberta a esfera luminoía , em quanto 
Fadava a Armada o eílreito taô temido : 
Qiiando o Piloto com terror , le efpanto ^ 
O' Júpiter , dizia , esclarecido , 
Oue fombra he a que vejo taõ pezada. 

Logo 
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XLvn, 

Logo hum robufto corpo apparecendo 
No ar , co' a alta cabeça o Ceo tocava^ 
Deviâorioía rama a fronte erguendo 
Coroada , arrogante , altiva , e brava ; 
l^eftida a pelle de hum leaõ horrendo , 
[S!a maô direita huma pezada clava , 
Negras fombras, eefcuras ocercavaÕ, 
Que o ar de horror , e medo carregavaõ. 

XLVIII. 
O enredado cabello , e retrocido 
Em anneis íbbre o hombro lhe defcança, 
E o reíplandor do rofto eíclarecido 
Abre á fombra co^ a luz , que aos ares hticfl$ 
C^hum tom da voz horrendo, e defabrido, 
Que atemoriza a tudo quanto alcançai 
Começou a fallar ^e n^hum momento 
Se abre o Ceo , ca}Ia o mar , e cefla o vento, 

xrjx. 

• 

Quem es , ó atrevido , que coro tantas 
Nãos eftes mares nunca navegados 
Defayas medes com ligeiraç planta<?, 
Com chaves imroortaesd'antes fechados? 
As colunas fQrtiíIlmas çuebrantas, 
Termos , que puz aos mares levantados i 
One Neptuno venera , e qnando paíla. 

Lhe beija 9S pés, ç com refpeUoaí?raffa?, . 

^ ■ ^- ' Dei- 
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L. . . 

Deixa o caminho , navegante infano, 
Que além defta , e da oppofta alta coluna 
Naô fe vê mais que o Ceo , e o Oceano , 
Theatro das tragedias da fortuna : 
Muda de intento, colhe o folto pano, 
Deixa a fadfga barbara , e importuna, 
Se naõ bufcas no mar tempeftuofo 
Sepulchro eterno de cryllal undofo. 

LI. 
O Grego o ouve , a quéin com voz trem ante 
Dizia: O' grande Cidadão celeíle, 
Tu es o que com animo con/lante 
As fraudes* de Eurifteo vencer podéíte? 
Tu aò dragão Hifperio vigilante, 
Centauros , e leaõ Nemeo yencelle, 
E tu asmefas de Fíneo honrafte, 
Doháe as Harpias fordídas lançafte. 

LII. 
O Cerbero prendefte, e por comida 
Diomedes défte ás feras , que guardava i 
Defpoiafte Acheloo vendo rendida 
A Hydra , que as cabeças renovava : 
Em teus braços deixo/ Antheo a vida^ 
ECaoô , que os incêndios vomitava , 
Matafte o javali , e o rutilante 

íjlobo ton^afte d^fcanfanda Atlante, 

•- : Ulyffeí 
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LIII. 
Jlyflesfou do illuftre fangué Grego , 
[Jue lavrando ta6 largos mares veíiho , 
í ás grandes portas do Oceano chego, 
lobre taõ fraco , e taô caduco lenho : 
Co monftruofo Polifemo cego , 
í graõ K eptuno , que offendido tenho , 
^aõ quer , que em fUas ondas quafi abforto 
Quique paz , ache vida , alcance porto. 

LIV. 
Pu 9 grande excelfo nume, e íempiterno, 
;^e ião vêsj me foccorre , e o mar ferena , • ; 
\cabe a vida , ou o trabalho eterno, 
]^ue em mim tem refiftencia taõ pequena : 
Pragueme o bravo mar , abraze o inferno > 
K cabe em tanta pena minha pena, 
^ue 4á paílado tem meu fentimento 
Podo o termo, que tinha o fofffimentd, 

7 i Cycones , Lotophagos , e undofos 
Vlarcs , graves tormentas repentinas , - ' ' 
Duras mortes , e calos prodigiofos, \1 

Defufadas viagens peregrinas j 
/^irayos, vi incêndios temerofos, 
sTaíondas de Neptuno altas ruihas, ' • 
Hue fó contra mim ha no mar , e eftrellas ' 
R ziinas , rayos , mortes , e procellas, - ; - , 
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LVI. 

Mandame o Câó bufcar aquellà parte , . 
Que o Sol com fua immenfa claridade 
Ultima vê, <|aando de nós íe parte. 
Para erguer com eterna mageftade 
A Cidade belligera ,que a Marte , 
Inimigos, e -9 lodga eternidade 
Ha de vencer} pelo húmido caminho. 
Dando a eternos heroes eterno ninho. 

LVIL 
Neftes annos de minha vida breves * 
O fim defte difcurfo ver tomara , 
Tu ampararrne , grande Alcides, deves , 
Que aquellehe grande, qqe ao affligido ampars 
Alcides fe enternece , e torna leves 
Os graves Ceos , e faz alegre , e clara 
Nos campos do ar a noite , e do que ouvia 
Hum pouco magoado lhe dizia. 

LVIII. 
Agora alcamjo , ó-Grego ventiirofo, 
Que tu es o que em annos ilorecente$ 
Cingira's o cabello vidoriofo 
Das invejadas ramas eminentes: 
A Lisboa erjgMôrás muro fanvofo, 
A quem beija.ndp os pés com fuás cc^rentes 
Lhe GíFereceri o Te jo cryftaes puros 

JPara famofo eipelho deCeus.muros* 

Eftei 
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LIX. 

LUes trabalhos teus Protheo contava 

"^os feculos paíTados , e dizia, 

^e hum Grego neftes mares fe efperayai 

)e que o grande Neptuno tremeria : 

}ue donde o Tejo ameno os campos lava» 

^om gente de eftremada valentia 

>e Atlante humilharia a altiva fronte, 

(ebendo o Nilo em fua própria fonte. 

LX. 
íxtí quanto aos hombros o alto Geo fuftentsl 
^ftá vendote Atlante perturbado, 
^e ruína fatal lhe reprefenta 
i tua vífta do Africano eíbdo : 
Pem fabido que em Africa , que aquenta 
) Sol com rayos , e calor dobrado, 
^evantará com forqa mais que humana 
Utos trof eos á gente Lu (itana. • 

LXI. 
Vè que o grande Joaõ co' eftoqae agudO| 
^nde da glorta a nobre inyeia o chama, 
'aíla dos feus diante como efcudo 
fendendo a forte Ceita fó co' a fama , 
^nde fará correr do Mouro rudo 
lios ao mar de fangue,que derrama, 
[guando tanta cabeça vir cortada 
Do inviâo braço íeu , da inviâa efpada. 
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LXII. 
Teme que ainda^ Ceita o celebrado 
Ninho ha de fer dos claros defcendentes 
De I^oronha ^ de lanças fabricado 
Por lenhas odoríferas , e ardentes, 
Aon^e hum Fénix , e outro renovado 
Com obras peregrinas , e excellentes 
Daraô, enriquecendo fua memoriai 
Alta matéria a íoberana hiítoria. 

LXIIL 
Teme ^ hum grande Henrique, e q hu Femandl^ 
Entrarão péla terra Tingitana, 
Feitos illuftres co' a efpada obrando, 
Defmentindo o poder , e a força humana : 
Teme.que lá em Arzila devaftando 
Mulei Barraxe o campo , o defengana 
Dom Joaô , que fe oppoem com pouca gente, 
E os Mouros rompe , que he leaõ rompqnte. 

LXIV. 
Temp.que o naefmo Dom }oa6 queren(^ 
Entrar co' de Tarouca taõ temido , 
De Fez o Rey lhe fugirá tremendo. 
De dous Martes honrado , e perfeguido t 
O porto de Larache abrindo , e vendo, 
O graõ Ferrobo abrazará atrevido, 
Ede Azamor com animo (eguro 
Arrazará. co' a vifta afoftemuro* . 
^.: * " Tcov 
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LXV. 
reme qqe hum Ataíde illuftre, e forte 
Verá Tedneíl rendido ,. e profligado . . 

De Marrocos o exercito , que a morte 
Bvita no fugir acelerado : 
reme do graõ Duarte a illuftre forte, . 
;iue a Tangere do Mouro já abrazado 
^uHentará , e que Azamor cahido. 
Será do grande Jaime defendido. 

LXVl 
Vê de Alcoutim o Conde, a quem o peito 
Honrofo fogo de alt4 gloria inflama, 
Vê de hum Ceíar o feito nunca feito, 
Que vencerá dos'Cefares a fama: 
Dbrado nefte eftreito , a quem he eftrelto 
Fodo o efpaço, onde o Sol fua luz derramai^ 
£ hum Mafcarenhas , e outro foberano 
^íovo Heitor, novo Achilles Luíitano. 

LXVII. 
Com razaôteme Atlante que. fe veja 
A cofta debellada Tingitana , 
Que na5 entres no Oceano deíeja, 
E naõ toques a praya Lufitana : _ 
Quando naõ produz ódio , ou vil inve)% 
He efterií a virtude foberqna , 
Que o valor, e virtude preeminente 

fiefente deíagrada, amafe auí^nte. 
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Lxvm. 

Na6 dlíTe mais , e a fombra, que fe via 
Levantada no ar, qual grande torre , 
Repreíentando que no mar cahia, 
Delce do alto , e pelas ondas corre : 
Ulyíles que huma dor grave fentia , 
Co' pavor , que até os oflos lhe difcorre^ 
Pegada a voz ás fauces, levantava 
A vifta ao Ceo, e a Júpiter fallava* . 

LXIX. 
Circolos immortaes que arrebatados 
Deíle primeiro , e eterno movimento. 
Em diícordia fuave concertados 
A's leys obedeceis do firmamento : 
Efpritos, que dos orbes eftreilados 
Sois almas, que infundis divino alento^ 
Fallai co' as línguas do íilencio mudo, 
Tudo ÊkUe por mim ao Autor de tudo. 

LXX. 

Oh grande Amon, que a eterna monarchia 

Tens num , e noutro Ceo , onde a formofa 

Tocha do bello Sol autor do dia 

Alumia eíla machina luftrofa : 

Tu que as fombtas da noite eícura, e fria 

Honras com pregadura taô cuftofa 

De eftreílas , e planetas rutilantes, 

Que tanto excedem lúcidos diamantes. 

Na6 
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^aõ permirtas, que as ondas temeiúfas^ 
[^omque vimos té o centro ornar aberto^ 
i dos vefttos as boQas efpumofas 
<os impidaô gozai do pc^to incerto: 
!)eHyperia fobre as prayas areaofas 
^ardidos nos ialvamos por aoértOf 
ajudados dsrforqa foberana, * 
Xue^fem oCeonaô vai induíbriabiiiiiaiia.* 

LXXn. 
á datriileytfdâ rfada appareee, 
:)â qual todos ficarão perttirliados, 
l atraveílàndo o eíbeito lhes parece, 
^e a maf ores perigos faõ. chegados : 
^ noite foge , o Sol «formofo creice. 
>obre os maros lafiçahdo esabrazadoa 
^ayos /qiie o ^raàde tanque (obérano 
[lluftraõ do vaftiffimo Oceano. 

• tXXIlI. 
Veftiofe o ar de gráõ ferenídade , 
Que d^antes negro ^ e carregado efiava. 
Com as nuvens foge afoita tempeftadci 
E os chaveivos , que Noto ameaçava : 
Razas as ondas vaõ 9 que a fuaf idade 
Do vento a agua apenas encrel^mt . 
£ com graqa mayor :^ tio que doftunia^ 
Encaneda o xnac dej^rdpcajsicuma. 
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LXXIV. 
Dizia enta6 Cteotite : Aqui fe encerra 
O que difle Pcotheo da forteavara, 
Pois fem defcanfo achar, e amiga terra^ 
A roda deitei males nunica pára : 
QiiâÕ mais ditofoifora quesm na guerra . 
Comiigo íeus trabalhos encerrara 
Dentro na ahticiçada fepultUra , 
Que he morte a vida fe entre x» males dura; 

LXXV.. 
Aquelle, que atrevido o picibo leve 
Poz nas ondas^ doaVeíito;; agitadas, 
G coraçáõ. três vptíjes de aço teve, 
£ de bronze^ás^tranhas èibricadas : 
Que de Boreas,je^e. Africo Xé atreve 
Provar a luta \e forçai indoinsolas, 
Qiiando da el^flaTU^vem ofeyo abrindo. 
Rebentão no ar gmves trov^oèns bramindo* 

LXXVL 
Os mares acomete ò atrevido;: 
Nauta, q«eá froíiie efcura vê coberta 
Do mçiYte Acroeeraunio , e no bramido 
De Cauro^ tpmpeftade tem por certa: 
Aos perigok da terra os do teimdo • 
Mar ajuntou agente pouco experta, . ^ ' 
Com alma daahibi(;ft0 leve .enganada, 
Oh gente hamana^em ten^igo^Duíada*-:- 
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o claro Betls , o Ana caudálafo ; 
E o CatíTó promontório )á 'dobrava5« 
E com Pávonio alegre òfef o 'Undoto 
Da Lufitana coílâ' navega va6 a 
Para onde o Tèio paga feó íatnfifd ^ 

Tributo , as levès proas, fè inclina vaõ^ 
Levando ao mar ri(]aiffim^ thelouro * 

De prata as agâa^,'e'as arteâf de euro. 

LXXVIIL , 
Huma garça do Tejo ao arfe erguia ; ' 
Qiie o^^^ntò na prefftesta af raz- deixav^ ^ 

E como que a quêixarfe ao Geo fnbiai ^ ^ 
Ao fogd ^s leveis penas artífodv^ t ' 

A que huma águia real deff&z fegiria, 
Qpe em voltas^ pôr ehegartfse ie àfíreffa va; 
Levando íempre dvifta firme, epronipta 
Ka garça , que entre ãg nuVéns H remonta. ^ 

LXXIX. 
Depois de em largos gyros «t€f cortado 
Os diáfanos ares vem defcèndo» 
Como hum rayo de Júpiter alado, ) 

Â garça as brancas azas encolhendo : 
A que a agqia pof hum , por outro lado 
Cos cerrados encontros o ar rompehd09 
Inftando opprlme , e com furor afferra, 
On4e era o iSm dá vida o fiodi da guerra* 



Vendo Ulyfles.cftcífo aos fiwís «?itsiva': 
Aqui , ami^ „ (« ac^a< O gwô caminhoi, 
Com que 4'fatfiR5f^oii!cHitjQ. nos levava 
Boreas ♦ varrendo ,x) aiar c'q Mgr<> piabo.: 
Para efte porJ© ftfedo Qosguiaya, . 

Aqui alcânqamci8i4l^jfld<>fiix^.t 
Q^e eftes fioa^s >: i^uer ve)o m9 4Q6laira6 ;; 

A que todos cxMa ^ofses açcl$ia)8C0i>- 

,^XXXIJ 
Cada qtijil dattfi^JtollvQ fatisfeáto; r 

Que teqi palfeíío.>í .eftá ledo ,6 çonterjte,. 
O Teio is lafto» caaaiadâ^ punha o peitOi^ 
Que atraz da popí murmurar ie fentè: 
Chegara0 ao^dereffi dilatado leito 
Em^l^ ao mar :íe í^Ãepde a grão correntei 
E cada hum^ das J9A«9 qcial mais ligeira 
A pjoa pega hí^ fettju^ribeiça. , 

Defcai^faõ nas amatras^, e procura 

Sahir a gehte.ern íerra alvoroçada, 

A área beija, eJb^b^a fontç^pura 

Nas roaõs por ai vaci pedras derivi^da : 

AíTentilÕfe contentes na verdura^ 

Ondeio prado ;ihâ faz verde almofada 

Junto das fontes , onde feus licores 

Bebem a^dameQte hervas ^ e, ^oçes. 
'^ - . ' Como 
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I 

' , Lxxxiin 

Como verdes áems , os levân&d<M 
fiofques dâvaa repouío ás brtndas ^ves ^ . 
Que eípaihando queixumes. minorados ^ 
Le?es fazem daibaloia as horas grayes*; 
Chovem das folhas fonos foflegados, 
Que perturbavas Zéfiros fuaveSi • 
Eotre as hervas parecem ferpes vivat 
De crvital puro .as ly nfas fugitivas. 

LXXXIV. 
Aqui hum paftor de venerando affetto , ' 
Que o gado nefte monte apafceniavai 
Kos stnnos grave-, a mem na Urgo pei(a 
A copíofa Durba defcaníava : 
A's perguntas, qiie Ulyílcs tinha feito 
Da terra, e por que Rey fe governava,. 
Lhe diz: Aqui le efténde o mar profundo^ ' 
Onde da agua comec^a o mayor mundo. 

LXXXV. 

Aqui deLufítania hégraô cabeça, 

Donde paflar na6 faberá o defe jo,. 

Aqui a terra fe acaba , o mar cômeíja, ' 

Aotide feu nome perde o doce Tejoc 

Qiie para que com. o Lethe fe pareqa- 

Nos ares , na frefcura , no fobejo 

Mimo de terra , quantos o beberão 

De tudo ornais do mundo. íe efquecoraG. . 

Por 



r ' 
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Lxxxvi: 

J^5r Gorgorte oReyno he goveríiad0t 
Qpe o ama , fem quéixarfe de oprimido : 
De outro poder mayor , nem^ hé vexado. 
Do tributo com tr?Fças admitfido ? 
Com duascatias diante acompanhado 
Dos feus amado fahe, eíahe temido, 
Qpem quer que o temaÕ por iqpiftos modo^ 
Quando todos o temem, teme atodos^ 

LXXXVIl 
De Júpiter he neto , porque eftando 
Na torre Danae donde a recoltiia 
Achrifio ) num orvalho alegre , e branda . 
Convertido o graajupiter defcia : 
Daqui Perleo nàíceo, Danae cortando 
Co* íilho o mar por defufada via, 
A Itália »veyo em braços de Neptuno, 
Onde aquiz por^eípofa o graõ Pilunp, 

LXXXVlfl. 
Perfeo crefceo, e co' a fatal el]3ada 
Talares de Giienio , efcudo forte 
De Palias , a cabec^ vio cortada 
De Gorgona , que entrega á eterna morte; 
Do ar piaando a regiaõ dourada 
A Eítella vio por peregrina forte , 
A* terra defceero lúcidos ulares, 

yVt^ríàdo iiaipòtado es kve$ aces^ . ^ 
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LXXXIX. 
Governava efté Reyno o grande Ahsmtc 
Da bella Cynthia efpoío , à pay de Efteila 
Dotada de hum angélico femblante. 
Sobre os eAremos. de faeUeza bella^ 
Perfeo a vio ,^ amou , ^neíle inftante 
Porque lha nega o pay , quiz pertendelSa- 
Por armas , e òo' efcudo, qoe traria, ' 
A fmgular batalha o deíkâa. 

xa 

No Cyrithiò morrte armada ii^ante elpera^ 
Confiado emfoas forçasse© valente 
Perfeo defcobre logo a imagem fera 
No eícudo , que cingia a.graâ<£eppente^ 
Âbante alheyo do qae de aatesera, 
Em pedra dufa transíomarrerlente, 
E os que riefte perigo o acompanharão, . . 
Os membros em penhafcós transformara^^ ' 

XGÍ. 
FoyEftelia por'èlIe. aili rotjftada : ' 

Hyo>eneo, que lha dera -por efpofa, ' 

Aflifte íem cothumos^ e aps^da 
A tocha d?antes clara , elaminnía : 
Oe Cynthia tomou 'Cintra- celebrada ' 
O nome^.qoe esn> rochedôsfee* âtfâoTa^ 
Gorgorií naíbé, « com© a ídadè^dic^, 

íerfetí fe paite, '^»*«K^ytío^«0 íilitó^entiregal 

Foc 
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XCII, 
Por eftes montes Gorgoris galharda 
Ao.urfo, e izvkll fero arremete. 
Sacudindo ligeiro o mortal dardo 
De cima do bdliftero ginete : 
Ao veado cornifiero., ao pardo, 
O animal mais tevpz bravo accxnete^ 
He no rio , e nos montes fatigada 
A veloz garça , e a perdiz pintada. 

XCIII. 
£í^ alto Rey^.qtie excede- em valentia 
Ao forte Alcides,; vence juntamente 
Ao feu valor na branda cortesti» 
Mais que na língua em obras eloquente; 
Sendo difto avifado jelte viria 
Regalarvos, e a toda a Grega gente, 
Qiie fempre ás. nãos, que porto aqui tomàrâfi, 
^eile favor ^ e acolhimento achaca^. 

xciv, 

CeíTou , e o mònftro, que as eftrelias toca , 
Que com mil olhos ve , mil pennas voa. 
Que adquire forças caminhando , e troca 
Em varias formas tudo o que apregoa; . 
Applicando aometal fonoro a boca , 
Qlie defte polo ao ^ua is remoto foa, 
Tinha íá publicado como a Armad;| 

;4 
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xcv. 

}á Gorgoris a gente preparava 
Por ver as aaos » que ao porte tem chegado^ 
E a pequena Cidade ie alterava, 
Donde fahta de armas rodeado : 
Quando com Leodenes encojniravai 
Qjie do Grego fortiilimo enviado 
Os difcurfos^e os erros i he declara 
"Dos aiares, por que U ly íTes navegarei. 

XCVI. 
Elle, que as cauíâs na memoria tinha 
De amar a Uiy/Tes , defce da alta ferra» 
E alvoroçado pelo ver caminha 
A ofFerecerlhe o porto , e própria terra: 
Encontra o Gr^o,que a bufcallo vinha, 
Tornafe em paz a imaginada guerra, 
Daõre os braços , e as maõs , e do que via 
Ulyfles obrigado lhe di7.ia. 

XCVIL 
Já dos trabalhos , qiié paflado tenho, ^ 

^e efque^o para os dar por bem paíIadoSf 
Pois por eHes a voíTas terras venho 
Para Ésivores recfeber dobrados: ^ 

Os mares tflue fujquei no fraco lenho. 
Entre o rigor dofe ventos indomados^ 
^e feriaõ fuaves, fe cioidara, 

<Juç a formoa.ík^e poa:<) me: arrpjaía. ^^ 

Ha 
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xcvm. 

Ha muitos annoe', Gorgcrris^dizia, 
Que vós venero fô*f>or nome , e fama i 
Que ouvindo alfnor nos -ânimos fe cria. 
Como por olhos por ouvidos fé ama : 
O que de Achilles , ô de vósoia^íia* 
EdeTroya já entregue á mortal -flama. 
Me acendia nom fogo , é num deíe}o 
De ir ver ú Xanto ^ e de eíqueper o Tejo. 

XGIX. 
Na regia fíiIa â 0lyfles efperava 
Aftrea com Galypfo peregrina 
No parecer, qu5e os ares inflammava 
Nos râyos de lua luz clara , e divina: 
O paço de taptzes fe adornava, 
De Perfico brocado , e feda fina , 
As lavtadâs cadeiras põem diante - 
De evano , e puras linhas de elefante. 

C, 
A todos di'^ Ur^^íTes : Juftame»te 
Efp^ro achar em vós favor , e amparo, - 
Podendome animar fer defcendente 
Do voíTo mefmo Tangue iUuftre ,e claro;' 
Gerou Acbrí(io Jovè , elle o v^tdiue 
Laerte de Anticlea efpofo charo, 
Deftes naíci, a qupm o fado-cH^má 

foi tf atalho» fem úm áimmofulfaaiai 
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Cl. 

7ÒS procedeis de^Danae » por ouem dece : 
[upiter namorado, etaõ rendido, 
C^e em gráoâ de ouro por preço fe ofièrece^ 
Do Olympo , e fuás grandezas efquecido^. 
\vô de probos hè Jove , efe conhece > 
rer defte illuftre tronco procedido 
Ds grandes ramos defta planta altivai 
Jonde dos douâ.o íangue fe deriva. 

CIl. 
\ílenta6fe , e Ulyffes levantando 
^ voz , que de Hybla os favos igualava i 
As iras de Neptuno vay contando^ 
Zípe pelo cego filho executava: 
!)e Circe o gazalhado ^ e como entrando 
>íos campos. infernaes,que,a Eftige lava> • 
56 por ver Anticlea aventurara ; 

^O .Cerbero trifauce a vida çhara» - * i 

cm. 

Pendem de* fua boca , em qu^to conts: í : . ; 
Da navegação larga o graõ perigo; - * - ; 
Doce a memoria faz da antiga affrontg. 
Com graqa nova, e com faber anti^p:. 
Calypfo (que com a.alma , evifta pr<^a .:. 
Tecendo: hum labyrinto eftápomfigo - . 
Coque ouve ao CapitaÕ'gra<ve, e eloqupnte) 

^um cego.itígp nas.entriaohes íente. 

- . ' En? 
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ClV, 
Entri» d8 R^íàés ptflbas adèntâdo 
Ulyfles fe enlevírva no que via 
Drf^fófmòfá^Catypfo , que a feo íado 
Maiç? fôraiofa qu^^ Sol lhe parecia : 
Nos olh(^ <6 eticotiirav^Õ , e alterado 
O coração ná Viftaftífpendia, 
Defcubrindo o qiie fente no que calla^ 
Qiie amor he nuidoí e pelos olhos falia» 

* ♦ CV. 

Era gaftada á v«igàíf òla tarde, 
E das eftréllas lúcidas cahindò 
A noite efcura ítíem lenta, e cobarde, 
A fombra as portas do temor abríndov: 
Quarfrfo a formofa fala em fogos arde, 
Hum Q0VO , e claro dia repetindo, 
Enchiaõ lautamente a regia meza 
Os manjares com pompa; e com grandeza. 

CVJ. 
Vencide^ a cea^, ào CapitaÕ famofo 
Pergtmtavaô dá gt^erra , e da viâoria 
As califas , porque o Hyon poderofo 
Perdera a antiga , e pereprina gloria: 
E do%?5Pcerc}tô Gtego vidèorioib 
As batalhas , -que linha namèmoria: 
Pof Ih^ dar goftò o-Grego referia !| 

Com gra?e^ e branda* vòzi e4ffi&2 dizia. ^ 
:^ ARGU 
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ARGUMENTO 

DQ-SEXTO CANTO. 

D E^lffiã firmei, ayGêrgcris eêntavã 
O Grego, e gr ^íé4^ érjnada , que^partUK 
Oaiifpcom^^arii ^m éueh emrava 
O Âtrtda Ta que ,4âflalia defetuiia ; • ^ 

E como Rbejo ^ fmfíirrer chegava » 
E f £nw Heyt^^ -^JíiUef cpmbatia # ^ . . 

A mox^e de Dofin ^.e coma odufo 

GregQabrazaH(kTroyaQfçrff$nm^â. ; ,. 

I 

O^í^^elle raro motiftro àçbmç9gi 

No muado por defgrjaças aiTamadg» 

Qi^CKlç Leda , e d§ Jypi tef fe preza 

Menelao , diz Ulyíles i foy calado :; 

. De cpja viíla a liberdade pre^a 

Paris contente yio amante , e aoiadQ, 

Que Vénus quiz .moArafiTe agradecida 

Da £eaíençi,i^e,4ço poi; elU egj Içia. . * :^ 

Eli* 
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Élla formofa , Menelao aufeilte, ^, 

Em huma nao , que tinha aparelhada | 

Paris a Helexia leva occultamente, . 

HutíS dizem ,^u€ jiòr gofto* , òikros forçada^ 
Já o filho de Atreu ,<]ue a injuria- rente« 
Agamenon convoca , e n'hunia Armada^ 
Qpe debaixo efcondia ornar Egeo, 
Parte ^ e com elle o filho de P^ec>, 

III. 
Em mil armadas nãos o acofiipaiihaVaS • 
OspòvósdeBoecia, e Panopea, 
Os de Daulida , e Grifía , e os qúè goftàvad 
Do famofo Cefifo á fértil vea : 
Os que a fonte Lilea povoayaõ , 
£ os da famofa Euboya , e Èr^rea, 
Que (aõ os quelha demais valente peito ; 
Do ponto Euxíno até o Hercúleo -eftreitu. 

IV. 
DfeUiirintia , é de Hermínia âíbrte geht^ 
Ec^os Argivos os de Efparta , é Faro, 
E òs que bebemde Amiclas ã corrente, 
E dé Trios ameno o cryftal' -claro : 
De Tioife , e =de Pidauro juntamente | 
Da forte Egina o lavrador afVaro, 
E os de Helle , onde ^*á foy navegante 

H(;Ue ; que á ^fpofa* foge de^Atamanté. - 

'• • Ven 
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V. ' 
ternos de Creta, eRhodefiitdçmfôs •. * 
MyrmidóneSy e osde Itliaca , que eu cbaBid.f - 
iue he terra , emente minha iquè osfamofO^f * 
Joldados fcguem de Egilipe , e Samo^ 
3s Árcades , e Etolios generofos, . ?. 

V que. orna atefta o vi«oricrfo ramoí. 
;^e he pouco todo õ liquido elemento ' ? ; . í 
^tantafaya,atama vela o. vento. ^ :>.: * *•. 

VL 
?artio agrofla Armada , e ftircubrindo -^ - 
D mar, que hum grande bofque parecia,-^ > 
A azuVeípalda de Neptuno abrindo, 
[á a terrç a pezada ancora mordia : ] \ . ; * 
k gente fahe na praya , o Sol ferindo ^\ -• ' > 
5Qas armas , reprefenta o ar, que ardia,; '^ ^i 

Campo de fogo , e a gente, que miârchav^G f ^ 
No eft repito hum trovaõjiqtJQ&atraveffaYa.' . : 

VII. 
Todos defemharcátnos n'llÈih^(M»€£nt<ii> i 
Oscavallos aos carros aiuntámos^ . [^ . : '- 
E pelo lai:go campo ao leve vento 
As alegres bandeiras defpce^pios : . . 

Cercaõ vallos o.grande alojam^to i . . . 
Veftem tendas b campo , que occupámos^ 
O Xanto geme i. as terras emmudecera , ' » 
E da alta Troya os muro^eftt^mecem. , . - 
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VIII. 
Junto de Troja hum po&ico fe letánta 
HuA aminente paflo , donde tinha 
Ex^òradores Priafno , que efp^nta, 
O éfquadraõ , que talando as terras 
Eftes lhe diSem ^ como a gente he tanta, 
f^je inunda os lai^gos campos , e caminha 
Para feus muros; e do grave efpanto 
Atónito de a ver. fe pára o Xanta 

Bem comQ o!avraidbr,.que da£emente 
Os gipves futeos tinha enriquecido, 
Vendo o ria inundar , e que a crefcente, 

\Tem ja fuás verdes margens excedido^ 
C!bntempia do alto a rápida corrente 
Do rio pelos campos euendido » 

•• E vêiy que afTc^ará qualquer tardança 
Da verde terra afçrjtil eíberanca. 

X 

, Tal 4os íetK eftá Pxiamo cercado. 
Com que efte gravfe aperto conferia ^ 

. Hum vota fem alento, e perturbado^ 
No rofto a outro o cora<;a6 fe via : 
Naõ foíFre dila^oens tempo .apeitádo » 
AntoAor fabio v-e velho lhe dizia^: 
Co' as armas recd>amos o inimigo, 
Entrando todos- no^commum pçrigo. 



• ♦ 
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XL 

sxy uío de Bellona oíFerecido 
á naõ abria a terra o ferro duro ; 
^m forte lança , e efpada convertido^' 
^m elmo , e peito lúcido , e feguro : 
\ fouce, e antigo raftro, que efcondido 
filava na ferrugem, limpo , e puro 
^he para ver o Sol refplandecente 
Com nova forma da fornalha ardente; 

XII. 
Ordepafe , que o grande Heytor ^tomaíTe 
À redcã , e Capitaens comíigo eleja, 
Qge repartifle as hoftes , e ordenaíle 
O campo , e déíte o modo da peleja : 
Qpe os de Dardania Eneas governaflei 
£ acompanhado neite oíHcio feja 
De Arcniloco , e Áchamas cayalleiros i 
Ambos de eftranfaa fprça , ambos guerreiroiti 

XIII. 
Qpe a forte gente y que da fértil Ida 
Sahio até a ribeira celebrada 
De Efopo pelas armas taõ temida , 
Seia do forte Adrefto governaída : 
A quem do pay Precopio a conhecida 
Morte ( que he. (abio ) foy proghofticadai' 
Sem o mover djb intento y quetor^ado 
Feios cabeUos o axtdJtàvz o fódo* _ 

N Pf 
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XIV. 

De Arisbe , Ceílo , e Abkfó a dará genée 
O valente Hyrcacides goveroacua , 
Qíie os cayaliòs ^ que cm a Seelente 
Ribeira , ferociffimos domava. 
Os Pelafgòs H;^poto , que a esoceilente . 
Lariíla deo , que Pilio acompsuiiutva, 
Ambos filhos delLetho, e naô tem conta 
Os que Aohatnas trouxera ào iileUsípoatiQC 

X7, 
Gomo iguerra » ef aror |)i9r;pontos cvecte> 
A gente popular , que o riíco via. 
Diz a Paris íqsre^JAiuftaaccaiSfiaisece 
Kegar a MendieBSir o que peiíía : 
Outro dis , que a. pCMitenda fó. mereço , 
Que os dous pcovem fôo brat^ > e váleitfabt ; 
Que elks fó fbçaô a afpefa 'pde ja^ 
£ j0 vencedor Helena o preflBuka .f(^ . 

xví: 

Eíte concectx) Baris mô Tepqíã; 

E a todos com valor fe^pcum diainítev . 

Poí entre a muittdaS cega^ôxonfora '>J . 

Falia com vqzl compofta , ê ja^Agante i U s' 

O ignaro povo fcm razaõ «ne^ccufa ,. ri* 

Que com eípada,/e coraçaâ cbaftanlp . . 

Nada temo, quefabe oanimodforfi^ r^f j k. 

forcar eíbrellas^ ..e veooei: a &«tR, ; ! 

«:: Já 
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XVII. 
Já o duelki c^ Gíègf^ Ihç pedÍQ6^ 
Paris fe off^recia òufadapiente 
A' duvida íbite. , e já T6fti»6 
Sobre a techia malha o arnezs luzetiteí 
Já Gregos ,, c Troianos cócuiorriaõ 
No camgçr, qlie<^aarnieâe'MaiteafdãnYe 
De Capitaena^ e de armas ^ que o cereavào^ 
Que alegi;e tâAa ^ é horrídát; fiomuivaê; ; 

XVIII. * 
Depois d^ affim o dtielio cooccUtadú ; 
O lugar da batalha fe affinak, 
]á tiabaâ isartas* teees degoUadò , 
E ocheico-dePancayaodí}^ exhala: > 

Menelao ante Júpiter proihrado 
^oa grave afironta com- íileilcio ÊilaV 
Cada qual promeCtendo fàfvgcim, 
Por Feoo iaton[(o | e Phie^teote o: jurâj. 

XIX. 
Concertaõv qodo qiie d^liés Soit vmààoi ' 
Ou vencer , pqm Hèl^a inaútameiite^ 
As ioyas gozes ou torneia fèu tnaaridai 
Segundck ^iopúe ■ for trifte ., oU eàotcotc! : ' 
Paris as f ocfei arhias leiír veitídò , -^ . ' 
E embraçado <i efcada're&lj^tc^ 
Com aganid^^ 4 cònrea 4iíbujnia, 
^ Pç que pQttdk dgcaen)faeib^^ 



j^ USBOA EDIFICADA- - 

XX. 

A celãda compõem , onde fe aperta 
A famofa plumagem , que brotara 
Da boca de huma ferpè , que defperta 
Nos olhos , como viva , fcintilava t 
Tem Meaelao a cólera encubeírtai 
Que n^alma a grave dor diffimulava^ 
Qjial veado o javali irado treme 
O libré oforteie por foltarfç gemoi! 

XXI. 
Deo a Paris I^ugar primeiro a forte; 
Para fet ir co^ a lança ao inimigo, 
Naõ quer Priama ver taõ duro , e forte 
Cbmbate , e ao caro iilho.em tal perigo : 
Que Paris veni^a^ ou tenha honrada morte^ 
( Diz elle) ou caio adverfo*, ou fado amigo^ 
Ka5 poderey ver tranfe taõ cuftoíb» 
Tuda em maõs deixo á }ove poderofa. 

xxn. 

Do campo fe íahio ^ e levantando^ 
O braço, Paris tira agroíTa lança^ 
Menelao. a recebe* no dobradp 
Efcudo. , onde ferindo ella deícança i 
A fua voa » è rompe o ar delgado., 
£ Paris aíFrontadó da i tardança , 
Cuberto do éfcudo , dom mór preiTa 
Contra o ferro inimigo fe acremefla» 
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XXIIL 
á c^da qudl dos doos a efpada ardente 
Moftra nos dtiros punhos apertada, 
Sd)re elqio , fobre efcudo refulgente 
Os golpes foa6 de huma , e d'outra efpada : 
Paríz ajoelhou , a que o valente 
Mlenel^o corre , e azindo da celada, 
Ârraftando o levava, onde acabara, 
Se Venusi que iâo via, o naô guardara. 

XXIV. 
Huma forte correa , que o trazia 
Já íèm d^nlQ , Vénus lhe defata } 
Com elle n*uma nuvem fe eícondia, 
Qpe fobre o largo campo fe dilata: 
Da vífta foge, e Menelao, que via 
Voar a ijuvem em círculos de prata^ 
Actdalia conhece , que ao Troyano 
A vida quiz íalvar por eíle. engano. 

. XXV. 
l^as maC^s lhe fica o elmo, e defcontente 
Com ira o rompe, e vinga a forte efca<^a, 
Qual Q touro feroz , que ao lado fente 
O que a defafíallo entrou na pra<;a, 
Se a capa lhe deixou , corre vehementç, 
E co' a teíla inclinada a deípedaça. 
Tal Menelao nas maõs tendo a celada 

Ihç di?; ?eriurp5, quç b€ da f^ jurada? 

Pçrvç 
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XKVI. 
Ferve o concurfb » 09 campos fe ilterava6^ 
Hunsy e outros com armas acodiaõ, 
Huns o defendem, mitros o accufavad, 
E o tumulto co' as vozes acendiaô : 
Os Gregos Capitaens com força iníbava6 » 
Que quebrarfe os conoertos naô podiaòi 
Ê entre efta confufâõ eftá diante 
Menelao viâoriqfo ^ e arrogante. 

XXVII. 
Já o Rey de Mifl^nd em toda a parte 
Manda as tubas tocar, para qUeo íiga 
O Grego bando , e qual irado Marte 
De Troya os muros a tremer obriga : 
Sobre o carro velo* f uriofo parte, 
Que deftramente guia o veího auriga, 
Toma nas maôs a lança t e parecia 
Hum cometa , que irifaufta lu(Z vertia. 

xxvin. 

Qiial ^no Cet> clárã aíautumnal eftrôlla 
Vence os denfô^ vapores refulgente, 
Quando a nvedônhá íút , que nafce delia 
Com males amâííçiá a mortal gentfeí 
Aífim o Gr^go nafta parte, e àqoella 
Asefquadras vifita <iillgente, 
Vendo , brdenaftdò , e abrasando tiidci 
Co' a luz thedotíhà do temido oícadò. 



Mar- 
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xínc 

N/lârchavaô fá as efqusdraff ordetuidaty 
Como as ondas, ifoe o bravo mâr ievanta; 
Que h umas í uccedem a omras apreíladas, 
Té que na praya o raio íe qii^branta : 
E encontrando nas roobasr levantada? , 
Ferem com tal braveza , e forsa taitita^ 
Que erguendo o mar efcamas airogantev * 
Nloilra que as Csrtí^ quer lerar diante. 

Os Gregos vaÕ defta arte arrenietendOí 
Moítrandoaotoos fortes feguerreirosi 
tionrofas mortes dando ^ e recebendo, 
Onde deferaõ todos fer primeiro»: . ' * 
Âos qoe o iugar , e a vida vaõ perdendo, • - . 
Succedeoi no perigo m derracteiros, ^ 

Cahe Ârcbid^mro alli qual grande rorret^ 
Quehe o priaseíro» que entre^asloncos mofré. 

xxxt 

Aefte mata Anthiioco arrojando 

A lanqa , que os ligados ariss pàrtr f 

Que o bem doboado efcodò atraveiSanda i 

lhe paflfa o pèiío de hurnsve^d^outrapartó : '»' 

Ko ar Creonte o bcaço levantando , • 

Qiie de ftas tiros treme o;proprio Marte, 

Lanqar a muitosL faz de cada riro 

A alma eavaitk no uitíiap íiifpiro. 

Logo 
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xxxn. 

Logo o filho de Priamo galhardo 
Ântifo 9 para darlhe efcura morte, 
Animofo vibrava o mortal dardo, 
Qpe a Licaon levou a imiga forte : 
Eu^ que o via cahir , para o baitardo 
Antifo ardeisdo li^uma mortal, e forte 
Lança arrojei , que na íoberba fronte 
Caminho abrio do altivo Archigerofite» 

XXXIII. 
O forte Díomedes nefte dia 
Como hnrn. leaô correndo defatado , 
Pelas Troyanas lanças fe metia. 
Como (efora acampo defarmado: 
A Heytor bufcatido, as hoíles difcorria^ 
Tendo o campo de corpos femeado , 
Pandaro ovia, elqgo da encurvada 
Lua ábltava a dura fetta ervada. 

XXXIV. 
Junto do hombro o fere , onde à armadura 
Lugar ao golpe, dava, malferido 
Diomedes fe conhece , que;dà pura 
Palias foy levantado, e fóccorrido : 
Nedlar lhe àpptrca , e co'a divina cura 
Mais forte ao campo torna , e mais temidO/ 
Salta no carro, que Nifiros guia,, 

* Quç Iw pczo , V goverw çoiftlifeçia» - 
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XXXV. 
1^0 atrevido Pandaro defende 
Eneas em feu carro , onde feguro 
Nâõ eftá de Tydides , que pertende 
A ving^nqa co' ferro , e braço duro : 
Â grave lança atira, os ares fende, . 

Âté parar tingindo o ferro puro 1 

Ko langue de Phegeo , que morto , e ezangu0 f 
Vomita a vida no jefpumofo &ngue. 

XXXVL 
Já co' a efpada na maõ do cano falta, j; 

A que Eneas le oppoem no campo aberto. 
Hum baixa a efpada traz, outro a põem altai | 

Hum defcuberto o corpo, outro cubarto : 
Fere a Eneas na perna , onde fe efmalta 
De fangue o verde campo , e tinha perto 

Da vida o trifte fim , íe V^enus chara 

Defle grave perigo o naõ guardara. 

XXXVII. 

EUe, que nos enganos a conhece, 

Contra Vénus a efpada ergue atrevida, 

Correndo vay,e Vénus eftremece, 

Que de hum gt>Ipe na maõ fe achou ferjda; 

Deixando o campo já defappatece, 

£ na fala dos deofes. oíFendida 

A Jiipiter choiando o cafo conta, 

t ai^cont44d : Utí bella a própria, affixmta. 

Mar- 
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xxxvan. 

Marte , ou fofle marido de aLta ihveia , 
A Diomedes fe oppoz bravo diante , 
Ou movido de amor antigo feia, 
Com elmo ardente ^e hoinbros de diamontei 
Chamando o eftá com vozes ápelèia, 
A que elle fahe com cora<;aÕ conilante, 
£ a groiTa lanç^ cada hiim defpede 
Com força detigUal , com igoai fede.^ . 

XXXIX. 
PâlIa!? , q;ie a Diomedes acompanhai 
De M^rte a forte lança lhe defvia« 
£ a de Tydides com huma fúria eftranha 
Contra Mavorte pelos ares guiai 
Toca de Marte a peito ^ e com tamanha 
Forçí nas fortes armas o feria^ 
QiiQ torna atras , ao ár re^fmtem logo 
Faifcas , que acejxiiaõ Marte em fogo. 

xr. 

Os l'royanos cai$fa4o9. naõ podendo 
Suftentarfe no campo, ascoftas davaô, 
Vaõfe aos mtjro^v eva lios recolhendo, 
Donde dardos v ^ lanças arroia^vaõ : 
Heytor bríivona voz , na vièa horrendo. 
Corrido de qu^. os feos fe .retira vaõ. 
De cólera abraz^do « de ira coep 

Çorcet milxios fa^ de faí8gue.3rega 

AiCai 



e a: N T o ' «^L aoy 

XLI. 
^ÍBin rindo a fortuna on aos Troyanoft, 
Ora aos Gregos, as fortes rariav^r, 
Biuílentando a goerri tantos annos^ 
A. nenhuma das partes iuúlin^ra : 
:^ie entre os deofes do Olympo fohermm 
Pavor Vénus a Troya , e a Greoia dava 
Palias , e Heytor, qneeftas tardancjas fentCi 
Dos Gregos defalia o mais valente. 

XLII. 
Antes que o cafo em fortes fe pòfeítei 
Para o campo fahif fe oíFerécia 
O forte Agamenon , que reiplattdece, 
Como Marte, nas armas, que vefi ia : 
Hum nobre , e bonrofo fogo em todos crecê 
De moftrar feu valor, e galhardia, 
Bufcando em dura guerra honrada morte; 
Cahe em Creonte a duvídola forte. 

XLIII. 

Entraõ no úàrtipo os monftfõs de braveza, 

Em quem das^rrrtás o valor fe encerra, 

Os eícudos ehibfâç^ ciom deftrezâ , 

E debaixo dos pés lhe treme a terra : 

Nas forqás ^ e v&lor cada hum le prefea- 

De fer mayor qué o môCmo Déos da gdetra: 

Metendofe m efpadá do irtímigo 

Efquecidos da vida i e do f erigo* 

Nos 
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XLIV, 
Nos feudos fortiílimos repara6 
Os golpes, que naõ caliem fecngrande effeitOi 
Correndo hiim para o outro fe toparaô, 
Oppondo efcudo a efcudo , c peito a peito: 
As ardentes efpadas levantarão , 
E já o efcudo em muitas partes feito 
Mal[ defendia os corpos, e as dobradas 
Armas fe vem dos golpes aboladas. 

XLV. 
Nem dç Vulcano na hórrida officina 
Os pezados martellos tanto foa6, 
Quando a maíTa eitendendo diamantina 
Succede hum golpe ao outro, e tudo atro^ô : 
Das fortes armas , e da malha £ina 
Já muitas peças nelos arçs voaô, 
E dpefpumofo(angue,que corria» 
Roxa a armadura* toda perecia. 

XLVI. 
Do pUmpo o grande Júpiter. olhava 
A batalha taõ afpera , e temida , 
De Creonte, que a Parca ameaqava, 
Quiz o fio eftender da breve vida: 
Ao Sol, que.aoOccidente caminhavai 
Fez que tomaíle mais veloz corridai 
E a noite o negro coche acelerafle. 
Porque a batalha fervida atal]^a((e» , 

Qijan- 
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XLVII. 
Quando com jufto pflo a Aarora abria 
Nos Ceos a claridade matutina, 
Vendo o filho de Atreu , que vinha o diaj 
A morrer , ou vencer fe determina : 
Já os muros , gritando , acometia : 
Qpando a varia fortuna , que fe inclina 
Em favor dosTroyanos, nosmodrava^ 
Qpe ella mefmo f)or elles pelejava. i 

XLVIII. 
Keftá batalha os deofes foberanos 
Ao grande Heitor favor , e ajuda derad^ 
£ com oiortes cruéis , e graves danos 
Os Gregos até as nãos fe recolherão; 
Ficarão viétoriofos os Troyanos , 
E pór faber o que fazer efperaO , 
ConfO cuberto o ar de fombra vimos^ 
A explorar o inimigo nos partimos^ 

XLIX. 
Com Diomedes parti , quando occnpàva 
Da parda terra a noite a efoura fronte y 
O Ceo com fuás luzes fcintitava ^ 
Que as treva» .affiigentaõ do horizonte : 
(^ando pertp Oiomedes divfzava 
Huma fombra « que defce doalto montei 
Eícondidos eiúmos eíperando, . 
Té ver, qqe a fombra a çi^s fe vem che^do 
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L. 
Era Dpl^ft Trqy ípo , <jue fe ítf erc 
Vir ao campo ^$ Gr^os no fegredo 
Da noite efcw»., cuja fombra leífe 
Sepulta 05 Y«Ite5,;que poeupou oiaisi^do: 
Elle a eftrada^pew efcúra, fc i^cere , 
Ligeirifi aMS lhe«n)pr«íte?a o meckv 
Fugio , foy porfcgujao , « .foy tomada 
Pegada a v^m és i^uees (k^ífirontada 

LI. 
Conta*nos «omer o graadr Heitoif de&ia 
Sabej^ aquc/íio exercito paflará, 
Que a ^liêi et maada ^ |>Qr ^ue note , e veM 
Se a gent« GrÈjga^efpera , ou fe emòaKava: 
Se os dnimo^^tfpoem paraapde^ , 
£ o que fobte ifto entre eUea {fe tratará : 
A ver , disrà , eftèsrfegredM vinha , 
E aqui metrouxfta má fi^tonarainha. 

LII; 
Entaô fhe foy 'Diomedes p^rguatasdo 
O modo, em ^eos Troyanos feaJojavad) 
Tudo o prezso Oofon lhe hia cònnnd^ 
Os lugares , levpòftbs, qoe occopavaÔJ: 
E que em idSôÍ ç^os raros apôntâiwft). 
Para. Ir cjuelmèi^ as ^naos fe apaT^elhavtó^ ' " 
E como de foccorro o vtítet^ó 
BJsstó veyo e^o Thrace bèíiicdfâ ; ^- 
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LIIL 
3 qual hmiB «ranrii traz , queòem poda i ,^< 
Competir c^.diocSot em formodira. 
Cujos ashrallofficada qual v«iida 
^7os pés o veato^ g neve Hg brancura : 
? qué;£sitfe aS maia riquezas , qnetrasui^ 
3e de ouro hirnia forttffiipa armadura» 
^e forezo me t€;,n3iais ^ iqc die*^ oonfinto 
^té verdes c'os oUios ^ iqae oaã mioto. . . 

Diomede$lhe«orhou: Poíroatánlda . 

í^oite teatrtt&í xsom ligeira iplanta 

Os Gregos es^ijotac , fsoga co' 21 vida : ' 

Taô gcande aciefirtfinefito^ aíbocia tanta: 

Oos hombro$ a iiabeça dividida 

Lhe câh# , cegando a elpada a. vil garganta ^ 

Lança c'o íahgue a alma «e o trcfte efprtta 

Deíce bramkido: ás;agiia6 dss CocltOL. 

LV. 
Logo ocanwiiioiamm profi^ind^^ 
Até que no ar^payal crnitror kD^enitando^. 
A muitos, qiiei^mdefcuidojdftââidiwiíiadki^ ' 
Do fona a et^aocfono iosiOfr^pfi&mdo: ' 
Dalli a g|sa«de 49nda defcuboiodo ^ 1 \ 
Qvie Rhefo oQMpa coo& ae^pouã) .brandpii 1 w . 
Eu lhe corto ja cateça j esQi»«)irpo frjo i r. -* 
Iancadewfàíiffl(Wfàttloea3Jd«íiptfqr^^ ': ' 
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LVI. 
E dando a mefma múrte aos que o g^iardavaõd 
Os cavallos ao carro ÍBÍigne atámos , 
£ as armas , qtie ao redor pendendo efbpra6| 
Viâoriofos I e alegres carregámos : 
As re^eás , com que brandos fe domava6 
Os ligeiros cavallos » concertámos, 
Quantos o carro vem , cuidaô , que Rheía 
He da quadrilha o gloriofo tí^o. 

LVII. 
Sahimo-nos do campo , conhecendo^ 
Que o efquadraõ beUigero fe armava ' 
Para com a nova luz amanhecendo 
Ir fobre a Armada , que no porto eilava: 
Agamenon o carro , é preza. vendo, 
fíonrasnos promettia , os btaqos dava. 
As armas, e osx:avallos vê nevados, 
Que parece que ào Sol fora&fiirtados. 

LVIII. 
Apenas cahe fobre os mayorès montes 
A duvidoía luz do Sol ardente, 
Scòlndo aos afara^sados horizonte 
Para efpertar no inundo á cega gente : 
Quando qual rio, q:ue as antfgas pontes 
AmefK^àndo , o^yn^ knpâci6n«0| > . 
Se diíTundia o imigo y que fe chega ' ' 
A pôr a fogo , e-f etro a Atiáâd^ Gi»a. ^ 1 
. I I Ola^ 
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LIX. 
D largo campo de armas inundava; 
Ê a Grega gente toda recolhida 
Defenderfe nos vallos procuravai 
Tratando huns da viâoria , outros da vidai 
A Diomedes huma fetta, que voava. 
De purpura banhou de huma ferida ^ 
Qpe peleja ta5 dura , e porfiada 
Nem efta idade a vio , nem a paflada; 

LX. 
A^s nãos levava Heitor ardentes flamas ; 
Vogo fgrítavsí^ ás nãos , a quem feguia6 
Alchatoe, e Agenor , e Poly damas, 
E outros que ao meímo eíFeito conconiao: 
Cingindo as frontes de eminentes ramas ^ 
Os filhos, de Antenor alli fe via6 , 
Levar á3naos asílammas crepitantes, 
Archiloco era hum , outro Atamantes. 

. LXI. 
Ifto o famofo Achilles coníiâerai 
Efuas armas aPatroclo veília» 
Qiie aos Troyanos vencer co* a fama efpera^ 
Tanto o braço de Achilles fe temia! 
£ cuidando os que o vem que Achilles erdj 
Todo o arrayal voltava , e lhe fugia, 
A quem o medo a morte faz prefente, 
Que tanto a opinião pôde entre a gente. 

O Cooí 



^}0 LISBOA EDIFICADA. 

LXIL 
Como o lobo vom, que na tiíanada 
Dâs ovelhas erviirou , elias fentindo 
O inimigo, com"£um arrebatada 
Seoi^ õi^cfenv derramadas va& fiigindo : 
Tal ao furor da generofa efjíada, 
Com que largo cbminho vayabrindo, 
As hoítes inimigas íe apâríataS^v 
£ as efpaldas fugindo lhe moíhravad. .. 

LXIII. 
Declarafe a fortuna èntaõ noiioria 
Por noíTd parte, e Patroclo a fegjaiá 
Querendo entrar em Troya, que a viâoru 
Nefte folfo favor fe promeitiá : 
Achafe ò mór ^igo na mór gloria. 
Quando co' aiançâ as portas iá feria , 
Na maõ de ApoUo o arco, e corda foa, 
£ nas azas da fetta a mortç voa. 

LXIV. 
No rofto o fere< e logo-fôbre Ia terras . . 
Inclii\a , pondo a maô por fnfteníaffe , 
Co' a ererna fombra os olhôs abre, e cerra, 
Provando em vâ5 três vezes levantarfe : 
Sobre elle corre Reitor, grfj&nde st guerra 
Mais afpera começa a déclárarfè , 
Contra Patroclo hum corre a defpojalloi 
Outro por defendello , e por livrallo. 
i Co- 
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LXV. 
Como , quando dobrando íeus ardores 
U Syrio fogo » as^eíles carregadas 
Vaõ derrubando 06 duros fegadores, 
Oite pelo campo atraz deixaô cortadas: 
Aííim fe vem por maõs dos Vencedores 
Muitas gargantas pelo chaõ fegadas. 
Jazem truifcados corpos fobre a terra, 
Amargo fruâo da fan^uinea guerra» 

LXVI. 
Alli o bravo Hekòr , que» naft ddcançai 
Acendo que o elmo a Patroclo cahira. 
Lhe arroja a grande , e temerofa lança, 
Que a$ vias atalhou , com que refpira : 
A purpúrea alma da ferida lança, 
Que a Phlegetonte Uefce ardendo em ira; 
Sem lhe valerem armas , porque veja 
Que-contra o fado^ e Ceo ninguém peleja. 

LXVII. 
Entre o rigor das armas retirado 
Com figo Acbilles fó confiderava 
As mortes , com que cobre Marte irado 
As prayas , que co' íangue o Xanto lava : 
Ou porque de Brifeida privado • 
Agamenon o tetn / que ni^is 'atoava , 
Ou ptírque fe eiítvètem na doce pena, 
\ Qije a vifta lhe oàufou d^» Policena- 
r o z A morte 
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LXVIII. 
A morte fente do fiel amigo 
Achilles , e de dor, e de ira infano 
Já defeja meterfe no perigo 
Para de íàngue íe fartar Troyano : 
Já defprezando eftava o ócio antigo^ 
Vendo que caufar pôde mayor dana 
Qualquer tardança ; o peito , e a celada^ 
Adapta i ao lado cinge a forte efpadia» 

LXIX. 
Já de Thetis o filho valerofa 
Junta ao carro os cavallos , que no rafo 
Campo levaõ cora^ curfo impetuofo 
Balio, Capyftro, e Xanto com Pedalo t 
OHefpero imitando temerofo, 
Quando encendido corre pelo Occafo, 
Levando a inviâa efpada , e braqo forte 
Co' ultimo caftiga o horror da morte. 

LXX. 
Os Troyanos ovem com grande efpanto 
I>e fortes membros» de virtude rara, 
£ qualquer, que ouza velo, o teme tanto^ 
Que io campo, e próprias armas defampaia: 
Mudada leva a cor o claro Xanto 
Do muito fangifiet e impedido pára 
Dps que a morte da efpada naõ quizeraÕ^ 
E nadando nas ondas a beberão^ 

Co 
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LXXI. 
Como a laagofia fordkla paflando 
Hum lago , ou rio de voar canfadai 
Huma fobre outra morre , e vay formandtf 
Para a que detraz vem iegura eftrada : 
Aílim os Troyanos por fugir nadando 
De Achilles 9 que os feguia , á forte efpadai 
Entravaõ no £fcamandro , e na corrente 
Huns morrem , oxitros paíTaõ juntamente; 

LXXII. 
Nas veas congelado o medo frio. 
As armai9 os Troyanos recufavao, 
Efquecido o valor , e antigo brio , 
Para falvar a vida as coílas davaõ : 
Heitor Achilles chama a defaíio , 
Hun^ contra o outro as lanças arrojava5-| 
Achilles Marte Grego, e da outra parte 
O valerofo Heitor Troyano Marte. 

LXXIIL 
Crguia Heitor o braço , donde a lança 
(C^e era huma fâya ) defpedida dece » 
Que ameaçando tudo , quanto alcança^ 
Rayo na maõ dejupiter parece : 
Cortando os ares vem te que defcança 
Noefcudo , com que Achilles fe offerece 
Ao golpe, a lança fere, e naõ podendo 
Pâilar . 4<> que ^zera eÁá (remendo^ 

. ' Po 
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LXXIV. 
De Heitor o Grego o peito rutilante 
Reconhece , que a Patroclo veftira, 
Embravece co' a.doj de o ver diante, 
E da vifta arrojava rayos de ira*: 
A hum tigre ferido femelhante» 
Qye a varia pelle arriça , e fogo efpira ^ 
Quando do íilvo, ou. íetta provocado < • 
Nas lanças entra de fereza arm^^do. 

LXXV. 
Na maó a groíla lança fopezando. 
Todo em corage, e em furor fe acende, 
Que do efcudo huma parte penetrando , 
Já nelle preza inutilmente pende: 
As ef padas nos punhos apertando , 
Cada qual defce, a feu contrario attende, 
Que toparfe vierao fronte a fronte, 
Qpal fe hum monte topara n^outro monte. 

LXXVI. 
Nem quando impera Jove fobcrano 
Com tal furor os Çyolopes valentes, 
Nas negras ferrarias de Vulcano 
Lheforjaõ rayos lúcidos, e ardentes. 
Como o Capiiaõ Grego , e o Troyano 
As efpadas íevantaô refulgentes, 
Ferindo os elmos , onde tremolavaô 
^ plumas I ^e que o campo íemea¥^& •• - . 
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LXXVII. 
Qual dous leoens famintos fobre a preza 
Do veado , que morto tem diante, 
Chea a boca de fangae , e de brareza; 
Cada qual mais cruel ^ mais arrQgante : 
Aefcura vifta em-poro fbgoaceza « 
Dando hum rugido,. e outro. penetrante, . 
Se abraqaó; rafgáo , cé que ornais ferido 
Sem defcubrir fraqueja , cahe irexidido. 

EXXVIU. 
Aillmos monftròs daiguerna árremetiaÕ , 
Do alto abaixo olhando fe bufcaraõ, 
N'huma parte aponta-vaÕ , outra feriaó, 
E as mais vezes o^lpe exeçutavaõ : - 
Agora 'as armas coiti ettgano- abriaô , 
£ nelías juntamente fe cerrava 6-, . 
Tentandofe por huma , e outra parte, 
Oppondo a arte á força , e a força á arte. 

LXXIX. 
Prova o valente Heitor toda a deftreza, 
Que ecn vaõ ferir Achílles pertendia ^ 
Acha nelle, e nas armas a defeza. 
Que a toda a efpada , e forças reiíAia : 
Bt:m como a ^gnea pedra ardendo accza 
Dos golpes do fuzil , iá o ar fe via 
Dt)s ardentes f^ifcas abrazado , 

Qpe reíurtem 4o cfçudo t»nperado^ 

Hei* 
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LXXX. 
Heitor a fria morte vê defronte , 
Que na efpada inimiga anda eícondida , 
Em negro fangué de tiuma , e d'outra fonte 
Vay pQfuco a pouco deítilando a vida : 
A armadura mais forte , que fez Bronte, 
Por. mil partes eftava dividida, 
O aperto, a que a vida.he]á chegada. 
Com mil bocas o diz a própria efpada. 

LXXXI: 
Conhece- fe ferido, e quero fervente 
Sangue já as fortes armas ihé banhava. 
Contra Achilles corria inipaciente, 
Que a vida I e o perigo deíprezava : 
Girava a hum lado, e a outro a efpada ardeuiC; 
Co' a voz , que folta^aos montes abalava, 
Que hum * trovaõ parecia a voz pezada , 
Traz elle hum rayo o fulminar da efpada. 

LXXXII. 
Sentia a cooca efquerda mal ferida, 
O efcudo lança atraz , á efpada aíferra, 
Que fobre Achilles cahe grave, e temida. 
Com que ambos os joelhos, poz por terra : 
Bravo fe ergue da aíFrònta recebida^ 
Aperta os dentes , co' inimigo cerra, 
Nos bra<jos;9 leyanta , e entre os braços 
^e daõ ambòs^duriílimos abraços» 

ííeta 
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I 

LXXXIII. 
Nem da fetta belligera feridos 
O urfo fero ou javali arrogante 
Fazem (oar taõ grave a feus bramidos 
A gruta 9 ou a caverna mais diftante : 
Com quanta força os Capitaens temidos 
Para aíFrontaríe os peitos põem diante»^ 
A feus. ^<^s os montes refponderaõ , 
E feridos da planta eílremeceraõ. 

LXXXIV. 
Como fe Peleo, e Olyropo íe topaflem 
De duras rochas fronte , e peito armados, 
E na tofca afpéreza fe abraçaíTem 
Co's braços de feus troncos carregados , 
£ em fontes de apertados rebentaíTem : 
Aílim eftes vivos montes abraçados 
Se apertão , onde Heitor qual vivo monto 
Brotava fangue de hnma « q d'outra fonte. . 

LXXXV. 
Importalhe ajudarfe de deftreza 
Na paleílra, em que o corpo exercitava, 
Tenta co'.a força Achilles na fraqtie:fa 
Das pernas, que hum eftende, outro encurva 
Fazendo vacillar a fortaleza 
Da^ colunas, que Alcides refpeitava, 
E Achilles aôrontàdo. do perigo 

A deftreza i^ia do inimigo. 
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JLXXXVr. 

O braço cada qual irado eítende, 
E co' inimigo fe ata em laço eftreito, 
Huma vez (tt foltava , outra fe prende . 
Torcendo o% braços, ch*?ga6 peitoa peitor: 
No ar o Gre^o o grande Heitor fufpenUe , 
Dep >ís qne varias provas teve feitor • • 
Grande pirto do campo aífim dtftífirrè,' 
Crendo trazer nos braços huma torre. ' 

LXXXVII. 
De naõ vencer corrido, e a ftrotitidói * - 
O corpo robuíliflimo cingia, ' »;r' 

F. o grave pezo n*um, e u^outro lado í i ' . 
VacU laudo , nioítrava cjue catiia : 
PoréíTi todo pendente^ e reclinado 
Clorn novo esforço , e nova valentia 
Em pé iicava » quando á terra inclina 
Dcpais de anieaçar fatal ruina. 

LXXXVIU. 
Como Antheon o duro Heytor ficava 
Depois de ter tocado a amiga terra, ' 
De novas forças , e vigor fe armava 
Para fe^çnir a começada guerra: 
Maravilhado Achilles fe rooftrava, 
Vendo o valor , que no alto peito encerrai 
Que íeu grande vigor o def engana, 
C^e naô he íeu esforço cúuia humínsk 

Vic 
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LXXXIX. 
^'10 começar o Sol efte duello, 
l jáentap inclinava a luz Febea, 
iem fangue fe acha Heitor, que de perdello 
loxa tornada tinha a branca área : 
xhilles, que na ma6 tinha o cabello» 
le que a fortuna a efcura fronte arrea, 
travo , e furiofo inftava com intento, 
iiie naõ íomaffe Hcytor hum breve alento. 

XG. 
^chilles , que fe vê mais alentado, 
'.ftreitamenre aperta Heitor comfiga, 
•lete o joelho efquerdoao dextro lado, 
'arregando nos peitos dó inimigo , 
iiíefem poder fufterfe, cahe forçado, 
em delcuidarfe em feu valor antigo, 
i:ie nos brácjos o aperta taõvchemente, 
i[ie ambos a terra medem juntamente. 

XCI. 
leitor , a quem o peito a dura lima 
)a dor grave em mil partes dividia, 
Tendo de Achiflesf o grão pezo em cima, 
V quem já conffraftar taô mal podia : 
4oftranda que ainda aflím menos oeftima, 
Vum lado n'óutro o corpo revolvia, 
iue fem temer 'contrario taô temido, 
l^encido quer paô parecer vencido. ^^ 

] " - 
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XÇII. 

Vê n 3 ar levantado o braço fortei 
E ap;^rtado hum punhal na dextra erguida^ 
Do oito. ao rofto vê,d^cer a itiorte, 
Indo efconderfe o feri?o na ferida : 
Gozando Achill(?^ mais ditofa forte^ 
Os la^Qs corta defta illullre vida, 
Tendo outra vez no ar a adaga fera, 
Comp.mie a alma por ferilla eípera. 

XGIII. 
Triunfa a morte , e Marte do arrogante 
Defpojo , que no campo fe eftendia, 
A eipada iaz , e o efaudo rutilante, 
Q^ie Grécia toda com razaõ temia : 
O Ilion poderofo,. e triunfante 
Nelle a gloria contempla, que perdia, 
Cuii alta fama, quando o Geo tocava^ 
Neíla viva coluna c|efcanfava, 

ífCIV/ 
Achilles vencedor quafr vencido 
O efcudo em braça ^. que já mal fuftenfa, 
Toma a eipada das forças impedido , 
E a píarita move vagarofa, e lenta : 
Decanfalo dos golpes, e opprimido 
Eftar com pouca força repre&ntai 
E com tremante paíTo a rn^6 pecada 
Vây fazendo bordâp da propirià ^pada. 

RecQ- 
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xcv. 

Recolhem fe em feas muros os Troyano% 
As vidas fegurando, e defendendo, 
E nelles contra os fados tantos annos 
Suílentaõ o furof deMarte horrendo: 
Eu vendo os rifcos, e perpétuos danos 
Que por pontos , e horas va6 crefcendo. 
Hum cavalio inventei , com que podeOem 
Entrar em Trova os Gregos, e a rendefiem: 

XCVI. 
No mònílruofo corpo , que com tanta 
Soberba crefce , que a arte própria admira i 
Primeiro medo infunde do que efpanta, 
Parecendo que he vívq , e que refpira, 
Keprefentando bum monte fe levanta, 
O largo ventre cheyo de armas , e ira, 
Crave, e fatal prenhez, onde fe encerra 
^]'uma apparente paz occulta guerra. 

XCVII. 
No cavallo ficámos encerrados 
Os que a forte efcolheo , e a Grega armadai 
Fingidamente aos ventos focegados 
Ka negra antena folta a vella inchada : 
Vendo qiie nos partimos , os canfadds 
Troyanos fahem ao campo , e a levantada 
Ma,crfiina os admirava, a alguas parede 
Qye fogo ao graõ cavallo fe puzeíle. 
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XCVIII. 
Deitamos entre os boíques efcondida 
Ao aduto Sinon , auétor de enganos» 
Qiie íe finge dos Gregos ofFendido, 
Dando nas maõs dos miferos Troyanos: 
Conta c}ue delles tinha recebido 
( Aíliftindo na guerra tantos antios )' 
Males; e aíFrontas , corre a ouvilto a gente. 
Que enternecida o cria facilmente. 

XGiX. 
A que viera perguntado s e dtMide, 
R^fponde promptamente » e confiado^ 
Com lagrimas miftura o que refponde. 
Aos quç por véllo , e ouvilio o tem cercado: 
Sem a fraude luzir que n^alma efconde, 
I,he conta que o cavallo levantado 
Os Gregos co' trabalho edíficarn;6. 
Que á viâoriofa Palias confagraiaõ. 

C. 
Perfuademfe todos os que tniriad * . 
A ^inot! , que o cavallo o muro entraíTe» 
Se bem ao rude povo outros d iziaõ , 
Que com fuppaftas chammas fe abrazaíle r 
Vários votos fe daõ, os mais venciaõi 
Qiie para eTitrar=^o muro fe rafgafie, 
Sem ver quaõ grandes erros traz comíigo 
Crer a fé ^ e as offertas do inimigo. 

Entra 
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cr. 

Intra o fatal cavíillo , e na íègura 
'r<jça o deixaÕ ficar , foberbo , e quedo, 
)efce a cobrillo Jogo a noite elcura, 
^ue no mar fe banhara o Sol mais cedo: 
hó fe via.no Ceo eílrella pura , 
Tudo eraõ trevas , tudo horror , e medo^ 
\ os que encerrados no cavallo eílamos, 
da lombraafahidaanticipamos. 

Cli- 
vai da vibora os filhos , que a comprida 
>ilâçaõ do iiafcer abbreviando, 
Lafgaõ da mây o ventre, porque a yida 
Tem com fua morte, o morto pay vingando^ 
"ai das entranhas, onde.eítá eicondida 
L Grega geme, as horas apreflando, 
irmada nafce para a. dura guerra, 
^omo os que femeou Cadmo na^tetca»^ . 

cm. 

)e noite as armas vaõ refp]andecen.d<^ 
^ntre as chammas do fogo levantadas, 
Xuãlc'os rayos deCynthia o ar ardendo |, 
le vem ondas do mar alumiadas : 
lunsvaõ fugindo, e outros recolhendo 
^ dura ma6 nas fervidas efpada$, 
\ fombra o graõ tumiílto , e furfa augmejntay 
^ue os perigos efconde^e 0$ accre&enta. : - 

Cref- 
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CÍV. 
Crefce o tumulto, vozes, e armas crècezxij 
QLie faz d efcuridade mais temidas. 
Varias mortes entre ellas íe oíFerecem, 
Dando outra eterna noite a tantas vidí^ : 
Arde a Neptunia Troya, onde pececem 
Nos fios das efpadas homicidas 
Os feus, que Pyrrho com mortal eftrago 
De Phrigio fangue faz de Troya hum lago* 

CV. 
A fabrica ttiayor , mais levantada, 
Da violência dos fados opprimida. 
Por maõ da dura guerra cahe proftrada, 
£ çm fua grandeza mefma eítá efcondlda : 
Do eterno pay dos feculos gaftada , 
Qpe tira aos duros mármores a vida 
Trofeps de ambas fortunas , que em pedaços 
Faz na robufta força de íeus braços. 

CVI. 

A natureza , quando Troya ardia , 

Parece que no antigo chãos fe encena, 

O Coo de flegro luto fe cobria, 

Quando em fepulchro ardente a Troya entert) 

^J arda o Sol em trazer o novo dia, 

A efcura fombra occupa o mar , e^ terra, 

Que por naô ver arder coufas taõ bellas i 

O Ceo cerrava os olhos das eftrellas. 

ARGC 
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ARGUMENTO 

DO SÉTIMO CANTO. 

POr féíiejar VlyJ}ts.<^ãen<eoa 
Gorgoris real caça ^ e manteria -. 
Ulyjfej , que a Calypfo acúmpatibavãt 
Por veaturofa forte fe perdia : 
Logo erguia a Lisboa Monde achava 
Agouros, de mais alta monarcbia, 
Fallalbeo Tejo, e canta docemente 
Legea altas vistorias do Oriente. j 

I. 
Orgoris admirãão def «]Ue OBVira 
Contara Ulyfles com faber facundo; 
Com inveja de gloria arde , 6 fufpira, 
Põi^ na ultima parte ellá do mundoa 
Porém Calypfo muito maisCe aíímii: \ 
Perjturbada , e fufpenfa, tio profundo , '" 
Penf^roeoto amproío combatida » r 
De n própria comligo eiiá feodidot r . ' 
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II. 

* Çalypío peníativa bem moftrava 
'E£bár ferida de amorota feta ^ 
^ Com vários penfamentos pelejava 
' Na melhor parte da alma , e mais fecreta : ' 
Ma cama em cainpo do^Kitalha-eftava, 
É pertorb^aiablmã^õirlquieta;^ 
Secretário' do mál,qué tfàz coirifiço, 
Ao camp6 fà2 , e ao^íifóhcià amigòl ! 

III. 
Para hum iardtm^faNiãí^iacòmpânhádá 
X)e huma ^criada , àe qdem mais fdft^ 
A efta f6'as hiftorias dá abrazada 
Troya , que ao Grego punira , re))elià^ 
Gabalhe àgentiieza , e eftreinada 
Eloquência , em ^Cfste a lodod excedia, 
Que naõ pôde haveffayo a)ífim vioteittOt 
Como a contiiittacàÔvde<hum penfomento. 

.IV. 
AbrkidD^fí Abâ> oífeò m)âwno , é frio 
Do Réyi dá tuz a beíiaíéÀbaíxádorai 

< E m udandbem: ai ]Q&r 6: rocio, ' 

' Urnas de òíira dertãfifiá^àroxá Aiirora : 

^ A £>randâi>tefta: as petçtás em fio 
Touca va&v ^m iqw rmkii aoSol ainitòray 
E com o vè(^yas>iíilTensi'qi>ea cetcava. 
Do toíko as^fifias^jgèáàs eoxogaTaJ . 

C:J ^ " * Feílo 



V. 

FeAeiando a Prtnceza do Oriente, 
t2ue fahe. as nuvens lúcidas pizandoí 
Os filhos do at com pena diligente 
VinhaÕ o Ceo , e. a terra namorando : . . 
Que com arpada lingua docemente 
Naõ aprendida mulica eípalhando» . 
Quanao nas leves azas (elevantstÕt 
A alma íufpendfiQ^ e ó fentido encanta6< 

Traz delia os abrasados horizontes 
Com ardente pincel o Sol bordava» 
E a altiva teila dos foberbos montes 
De rsiyos de ouro , e prata coroava ; 
As plantas, rios, flores , prados , fontes f 
Cada hum com lingua miida ao Sol Êilláfa 
Como ^e agradecia a graÓ beileza, 
Com que enfeitava o áol anatureza.. * 

VIL 
Moflrrava atreita Yerde a^beUas flores 

Veft idas com tal gra^a, e Alegria 
De^ioãis£nas,,/&mais foavies cores , 
Qu<? eftarfe ricidb o prado? parecia : 
O vento c'os primeiros rcrplandores» 
Entre as folhas cariado eiUnS dormíat . / r 
E as fimtest que padan^o murmuravad^ >> . • 
A fuave rqwuío çpoVidayaO. ,. 

?z SjJia 
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vni. , 

Sâlie Corgoris dósTeus acottipatilíada 
Para onde^ d forte Uiyfles ó eçerava , 
Que corre a rêcebélíp ralrovoçado, ' 
A quem no roito o coraçaõ moftniVa ^ 
Porque o monte he de feras povoado^ 
Por alegrar a Ulyfles ordenava 
fíuma caça real , e monteria, - 
Comque fatigue a felva j e gaftè o dia«' 

IX. 
Já de atavios ricos adornadas ' 
As egoas remendadas fe ápercebemi 
Que no cíampo do Tejo Ía6 criadas^ 
Seus fenos^ pafcem , fuás correntes bebem t 
Que de Bareás , e de Euro cubicadas 
Defeu fecundo efpi ri to concebera» 
Dando aos filhos por efte nafcimentd 
A ligeireza do paterno vento» 

X . 
Gorgoris pára a caça apercebido,^ 
Das iníignias do c^áipo fe guámece,^ 
Carrega ao hombro ae ouro arca iirúnidoi 
£ a aljava rica fobf^ o Ilido dècèt 
No cordaS de ouro , e fe;da' retorcido 
A efmaltada buzina refplaádece^ 
<2urta lança na 4naõ ,• que foy mais vezes 
Terror mortal 4o^ javalis monteis. 



Entri 
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*Entre p^ mais hum libr^o leva f^mofoi 
Branco , de qegras malhas todo cheyoj^ 
De lacgos peitos , rbíto portentpfq, . 
Que tem a formofura em fer taõ feyo 3 
Hia ,cubertQ de aqo luminofo, 
Luftrofo , forte » e engraçado arreyo, 
No pefcoQo hum colar , que com pungente^ 
Pontas aifronca as feras mais valentes. 

XIL 
Moftra-fe logo Aftrea , e a formofa 
Calypíò ao monte, que fe alegra em vellas^ 
Qual na noite ferena, e luminoía 
Se acende o claro Ceo de luzes beUas^ 
Ulyfles , que na luz pura ,,e ditofa, 
Das duas iuaviflimas eftrellas 
Se vê abrazar , já de fua dor contente 
Contava á caufa delia o mal , que fente^ 

XIII. 
Diz a Calypfo entaÕ : Vede j.Senhor^; r 
Como tudo fe alegra em vós CahindO|^«^ . 
O Ceo, o mar, aterra vos namora, ^ 
E as boninas ároda fe eftaõ rindo: 
O Sol , porque vos vê na terra agora , 
De envergonhado os rayos encubrindo , 
Vzs cores, que lhe fahem fobre eftes montes, 
Âbraza i^os prateados horizontes, _ 

'Qpal 
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XIV. 

Qiialquer ave , que ao ar lim ^fé efteiide» ' 
Vendo vos taõ formofa , já parece, í : 
Que outra voz toma ^ e outro catftoppreiuie, 
Cora que do caitípk> por vos ver fe efquede : 
Pois fe vos ama quem vos naÕ compretlde. 
Que fará quem vos^ma, e vosconhecè, 
Se tudo em fim íe rende á voíla vifta , 
Q^em taô livre fera, que IKe rdOríta ? 

XV 
Mal (formofa Câtypfo ) o Iricèndlo, que arde, 
Mal fe ^aondé^Q amor , e íe refirea , 
Naó foífre efta aífeiçaô, que mais aguarde, 
E o fogo, que em minha alma iamor atea: 
Atrevido caUeyv, fallo Go^fôrdey 
Naõ tenho coufa, que nab^veja alheya,. . 
Que em vos vender , vos dey tudo o que tinha, 
Que até minha lalnia por fer vòíTa he minha. 

XVI. 
È featá^orá oiàiedòavoxTfteatava; " 
Naõ hOiitiujto ámò \^ós tella impedida; 
Com liagua muda minha dor falJava, 
E a pura alma nos olhos derretida t 
Qije os voíTos me matarão ,« bem moftraVai 
Sahíndo o fangue á vifta do homicida. 
Morte , e vida me daõ , vendo»os taô bellos, 

p«rf<^jaUos A mortal a vid^ nUm^ 

a- 
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xyit 

iialypfo o pqve, e conío íe. envergcmlia^ 
!^aõ refpônde , e nas faces fe cubria 
i)e huma cor abrazadaj de vergonha» 
3om que inda mais formofa parecia : 
3eben(lo eila Íbavi/Iinia peçonha 
^as amoroías queixas , que lhe ouvia: 
irando eftcgofto alegre lhe interrompeni 
íuzinas , Que foando os ares rompem. 

XVIIL 
Vs vozes dos monteiros ò ar feriaó, 
Zom que os ecos nos montes fe dobravaõi 
Vezos nas trelias os libreos gemiaõ , 
^ue a íahir, e aafTerrar feaparelhavaõ: 
á dehuma brenha altiíllmafâhiaó 
30US lavalis, que o monte atraveíTavaÔ, 
3e nionítruoíos corpos, qúe fugindoí 
[Do' as meyas luas vaõ o mato abrindo. 

XIX. 
Hum delles corre o monte , na5 foí&cnda 
Dos monteiros as vozes , e o ruído, 
^or hum valle cortava difçorrendo, 
[)nde poíTa efcapar fem fer fentido, 
Calypfo o topa, o palafrem temendo 
A brava fera, pelo monte erguido 
Corre efpantado , e Dlyfles n^õ dçfcanqa, 
ré oas entranhas lhe eíconder a lança, 

Qiian- 
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XX. 
Quando tornava alegre , e viâoriofo , 
E Calypfo bufcava na çfpeflura, 
A huma , e outra parte temèroíb 
Difcorria com viftatnalíègura, 
Cahida em fim a encontra , e do formofa 
Rofto eclipfada a viya fbrmofura , 
Pállido chega , que fem alma vinha, • 
Bufcando o corpo , qué por alma tmfaa. 

XXI. 
Com voz faudofa, e de fufpiros chea 
Asmaõs lhe beija , e docemente chora : 
Quizfe fazer formofa a morte fea 
Com vofla formofura , alta fenhora, 
Lhe diz Ulyfles , e da branda vea 
De huma fonte a rocia, e como Aurora, 
Que abre o Oriente , entaõ Calypfo abria 
O Sol da vifta , donde nafce o dia. . 

XXIÍ. 
Alfim com ella entrava defmayada 
Por huma pobre cafa de paftores, 
Onde por molle cama , e regalada 
Tem brandas pelles, e puniceas flores ;/ 
Da tarde grande parte era paffada 
Em faudoías lagrimas , e amores, 
Onde mais teftimunhas naõ feachavaõ, 
Qii ç moyos , que do^íafo murmuravaõ. 
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XXIII. 

^os montes , e apartados arroredo^ 
Muitos nocturnos paílaros voaraÕ, 
E nas coiicaridades dos penedos 
l^ozes de aves iníàuítâs fe efcutaráô: 
>em cothurno , e fetn Êixa a eftes fegredo» 
líIiftioHymineo, e na6 faltarão 
[^midós de animaes , que o ar abrindo, 
i^oraõ triftes agouros repetindo. 

XXIV. 
Im feus braços Calypfo as horas paíTa, 
!^ue dã prizaô fuave fe contenta^ 
tlum ainorofo laço ambos enlaça , 
\mbos huima alma anima , ambos fuftentat 
^a belia vifta , e peregrina graça, 
Sm quanto elle feus olhos apafoehta, 
Praticando co' a alma a alma eftava, 
B o coração co' coração falkva. 

XXV. 
Eftá Cheios á vifta altivo monte , 
Fértil de muita caça , que com tanta 
A^ltivez fobre as nuvens ergue a fronte, 
Qiie do Olympo, e do Pindo fe adianta: ^ 
De cuja efpalda huma perpetua fonte, 
Cahe até lhe beijar a humilde planta, 
Depois que pelo frio inverno teve 
PentCf^das dovento as caps de oeve« . ; 
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Dos monteirds fqav^ a vozeria , 
Das buzinas o eftrondo JQQtaoienjtey 
Ferve a mont^Qfbar toda , p^de tremia 
O tronco m^í^ roUiftq ,. e eminente : 
Das faltas brepili^s q eco, refppndia , 
Como que a v^z HiiipaRa reprelente, 
Sahem 9s f^itaes , deixando fqas moradas^ 
De ligeireza, e^^ fereza armadâs. 

XXVII. 
Os 3niii)a6e^eoba.4rdes fugitivos 
Sahem em efquadras , cuja variedade 
Efpanta , alguns ás rnaõs fe tomaõ vivos. 
Sen) Iheyalei: Coa grande agilidade : 
IJgeiros gamos , cor<jos , e os altivos 
Veados fahem » que na velocidade 
Dos pé^ a vida trazem, e na corrida 
Hiaó fugindo dilatando a vida. 

XXVIII. 
AIti hum dobra parco, ^ terra* ef malta 
Do negro, fangue da inocente fera, 
Ffte fubido tw arvore mais alta, 
o bravo porco , e o veado efpera : 
A rede outro eftçndia adonde falta , 
Outro do cordaõ larga , onde prendera, 
O libréo forte» e manda que arremeta , 
Sahindo qual de hum arco a aguda feta« 
. i Apo 
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XXIX. 
Lpoz fylveftres cabras , que éfpalhadas - 

afcendo os Jargos valles vaÔ cobrindoí . 
íorgoris vay com voltas dilatadas , 
i humas dando morte, outras feguindoi 
Uastrepaõ nas penhas levantadas, 
de huma pedra n'outra vaó fubindo, i 
rorgoris le avantaja na deftreza 
L todos, no ar do corpo , e gentileza. ' 

XXX. 
frendo que entrara Ulyfles na efpefluFa, 
elo alcançar os montes fatigava, 
Ipando hum fabujoi e outro pela efcura 
lata rompendo o valle atraveílava : 
[um vcado^rrebenta y que a armadura 
^a fronte em varias pontas rematava, 
;ate os fendidos pés , e indo voando 
or ver«qimà o (eguia pára olhanda 

XXXI. 
ias egoas os mònteiros apréíTadòs, 
^je parece qú^ o vento nafceo delias, 
eguros vaõ batendo ambos os lados 
!ío's rayos de.afeudiífimas cftrellas: 
los valIçs,enos montes implnados 
íil voltas davaõ nasfeguras fellas, 
4onte, filhos, e cova conhecida 

\s feras deixaÓ por fugir co' a vida^ 

^ Can- 
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XXXII. 
Canfada á egòa Gorg^ris levava^ "^i < 
E n'uni, ginete Hirpana fe fubia, ? - 
Efte o chaâ taÕ> vélòz atropdlayãç»' / 
Que moftra que voava, enaô corria: 
Co' as maõs ferradas , que no ar dobrava, 
Taõ ligeiro, e tao forte o chaõ batia/ 
Que defafia os ventos, è parece ' 
Que co' pezo que leva entoberbece. 

XXXIII. 
Foyfe cerrando o ar, foyíe cobrindo 
De névoa grofla , o cervo amedrontada 
For húm' valle , e outro valle facodindo 
Os pés, apenas piza o. verde prado: ,^ k 
Chega a hucn precipicio , alli cahiolá^ 
Co' furor da carreira arrebatado; ^ " 
N'uma psrna do alto juntamentó 
Cahe afierrado de hum iibréo vateitefe 

XXXIV. 
Efte o veyo féguindo, que animofo, 
Vendo-o canfado, Fortemente afferra^ 
O caminho defcendo alto, e firagofo 
Detendo-o vay, cozendpfe co* a terra ; 
E quando cahe do monte cavernofo, 
Vendo(e defpenhar naô defaíTerra, 
Para que a ambos feja déft^ forte, 

O perigo commum , corbmtia 3 morte. 
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xxxv. 

7orgoris por fòriUo a lança erguendoí 
l)heg9do a ponto de cahir efteve 
!^'os pés no precipibio , onde temendo 
) ginete fufpenfo le deteve , 
l o perigo, e ruína conhecendOí 
^olta era roda no ar, ligeiro, e leve, 
)esfazíe a névoa, e vê no chaõ proífcrada 
> libreo forte, e o timido veado. 

XXXVI. 
remava aos feus correndo o monte erguido^ 
;^e ç^ginê^;cdm leves plantas mede, 
Xuando aoha Hlimf javali na. agga metido, 
!2ue em fangue mata , e na5 no rio a fedei 
^ffe alli apertado , alli tim ido ,' . 
Das lanças ,jdefcompondo a forte rede, '' 
^s coitas fègurando, a tefta vira, 
D'um lado n^outro volta ardendo em iraj 

XXXVII. 
Tafca furigdb eíctima, quándoUTente 
A^ lanças^ èfgrimindo o^navalhado «; 

Cutelo de marfim do agudo dente 
Contra os inimigos, que jQiRtia ao ladoi 
A. viila irada acesa em fogo .ardente^ 
A. cola retorcida., o eriçado * . i 

Cerro das negras' íedas, enarefpadas ^ *.^ • 

Qiial paca agnena lanças omen^as» ^ 
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XXX VIII. 
Inítando com fiiTor acòmetiftA : 
Os libreos maiS' vaknt^s « que oSotnYãÓ, 
Os fabuios de fónsL alto latia6« : 
As hórridas buzinas: no ar foavaô t 
Os monteirosco' as lan^ oferiaõ. 
Com que oscaens affetralk> feanimavaé,. 
Cheaât eoque mais chega iàhe voando^ 
Na terlda as eatrm^has palpitando* 

XXXIX. 
«Comr eile alii envdlia. o ijiais Amaía 
Libréo , que na pendente orelha aífterra, 
A fera ronca , e. do marfim luArofo 
Bramindo as meyas luas abrei e cena : 
Té que de hum bote acaõfòrtie, e nervofo 
Aberto, cahe í tihgisdb o iaogue a terrai 
Onde lançaira aefpúmofa vida^ 
£n v0lta em negra fangue da iesida. 

* •XL.*-. 
Gorgorisy tendoía lain^a levantada. 
Duro arremeço &zi/ dizeiidò : liefta 
Verás a morte ; i e* a^ fnonte câèingada 
Rompt o ferro anMlàdo , eduni- téfta : 
Tremendo cabe i^ goipe «ilangiíeiitada 
Sobre feu grande còrpa a j^Esa bâba> r. 
A quem com gõâti) a veiicèdm^devaitta, 
J^^ que' efpantara ^i^^ morta ie%aata. 



.. CANTO TIL 2^9 

XLL 
Já Gorgoris da caça fatigado , 
Morto o graõ javali , de Chelosí dece, 
Monte alto, donde o nome derivado 
De Chellas hoje dura , e permanece : 
Noa vâlles Caballinos vê proftrado 
O que Ulyfles matou, que tnda parece 
Que oiiome querem confervar còmfigo 
Com jp&oQB, corrupção do nome antigo. 

XLII. 
Alli chagou XJl^rffes , e tornando 
Para aiGãidade, goza dos favores 
DagcaÕ Calypfo I em cujo peito brando 
Tanta iâipreflaô tem feito feus amores: 
Neftes. úxe^ cuidados enganando 
Os dias , que entaõ julga por m^ores. 
Nota hum fitio eminente i emais leguro 
Para.ergoer da Cidade o {lobre muro. 

XLIII. 
Cos feusocafo Ulydes conferia, ' > 

Huns erguer a Cidade liie approvaVaÔ, 
Outros votando por diverfa via, 
Fundar ;os novos muros rq)rovava6 : 
Que fe erga a graô Cidade fe venc^ ' 
Contra os que pela pátria fuf^tfâVaâ, 
QuelieL^aô doçura acom queiilpatrià amig^ 
A íiiave lembraa^a nos o&rjgi. 

Hum 



1^40 LÍSBOA EDIFJCABA. 

XLiy. 

Hum grande altar a Júpiter potente 
XJlylles fortna , ante elle fe proftrava, 
E coroado de arvore eaiinente 
Com grande. aflfeito o forte Grego orafa: 
Concorre a acompanhallo alegre a gentei 
E cada qual de Bâccho coroava 
A ardente taça i e por diverfos modos» 
Dando vozes ao Ceo , fe alegrão toas». 

XLV. * 
E da arvore do Sol cingindo as frontcSi 
A erguer os novos muros fe animavàd, 
Ao Génio, que habitava aquelles moatesi 
£ antiga terra, em verfos iielebravaô: 
Ao velho Jano as Nayades das fontes , 
Ao graôNeptuno , e á Eolo libavaÕ : 
To^u Jove do alto , e pelo raro 
Ar corre hum refplandor divino , e claro. 

. XLVX 
Todos com .vozes altas vaô T(^uindo 
O grande asouro , que no Ceo fe via. 
Com duro terro a dura terra abrindo, 
Qiie agradecerlhe os golpes parecia : " 
Que nome lhe dariaõ conferindo 
A' Cidade fatal, que entaõ nafcia, 
/^um lhe chama Ulyínpo « outro a aomea 
pelo famolo Ulyfles Ulyflea, 



CANTO VH. 341 

XLVII. I 

Quefe chame Úlyflea concordarão, 
Vivra UlyíTea , dizem , glorioía, 
Quando nos fundamentos , que lançarão, 
Coufa deícobre o Ceo rara , e famofa : 
Que no templo , que a Palias levantarão, 
Huma cabeça humana portentofa 
Viva nas cores víaõ , e huma efpada 
Dos poderes do tempo reíervada. 

XLVIII. 
Hyripilo agoureiro UlyíTes chama i 
Que com aftra divino lhe dizia : 
Aonde efta cabeça teve a cama, 
Quer Jove erguer mais alta Monarchia: 
Aqui grandes vâroens de eterna fama, 
Além dos termos , que prefcreve o dia, 
Faraõ que no Univerfo fe conheça, 
Que he de Europa Ulyílea alta cabeça; ' 

XLIX. 
Tanto que o cerco repartido efteve 
Dg famofa Ulyflea , honra de Marte» 
E o muro , e templo aífignalado teve, 
R uas abrindo vay, praças reparte: 
Ferver íe via a obra em tempo breve*,- 
E o trabalho excedet modellos , e arte^ 
Pelos montes fò òuvia , donde mora, 
Os golpes repetir Ech(> ftmôra: -- - -^-^ 
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Qiantos robuftos jbraços feveriaS 
Suar na obra , tendo por íuave 
Trabajiho o 0901 q.ue os mármores partkõ , 
Arraíiiando ao carro o pefp grave : 
Ghitros o monte » e bofque alto feriaõ , 
Dondèapefada pedra ^ e groíla trave 
Delce , que ao templo , e muro fe accoimnodd) 
Feio artificio da volúvel roda. 

LI. 
Efte a lenha do monte ás coftas pafla 
Ao fogo intenCo , que arde, outro trabalfu 
Fazendo a dura terra em molle maíla 
Para a. cozer na fervida fornalha : 
Qsud porque ÍIrva na íoberba traíTai 
Apedra pple^ è a coluna entalha 9 
E outro lobre a porta levantada 
A cornija accommoda carreada. 

Lll. 
Gomo fe na obra Dédalo a0iftira, 
Com graó cuidado, e gr^õ feryor fe obrava^ 
Cada hum íucçede no trabalho , e tira 
O cárró , queg^niendo atravelTav^ : 
Quem vê, o murd^com jr^zã^:fe admira 
Gomo huma pecara, « e outra^m quadrava i 
Qye reprerenta ac6ra illuátre^-e raia^ 
Q^e acithará 3^ket)aaa eii&Gã^e^ 
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Lllt 

[á fe viaô creíceoda erguer Í^Wod 
Êí teíta altiva os muros levantados. 
Rompendo com a grandeza o$areípucotf| 
Das correntes do Tejo rodeados : 
Imeacando do alto os fortes muros , 
)e luftrolas ameas coroados, 
Sobre o tanque do Oceano profundo ) 
\s coroas do velho ^ e novo mundo. 

LIV. 

Zendo ocarrodoSoinamòraltaray 
Jo iliare traiialho fe apartava 
JlyiTes 9 e onde a^ vea doce f e pum 
[uas amenas prayas beija , e.lava: 
^'liuma lapa^ queabrio na rocha dura^ 
2iie a repouío , e defcanfo convidava , 
^ntra paia entregarfe ao fono lento^ 
í dar hum breve alivio ao peníãmento, 

LV. 

^Tefte rochedo grande porta abria « 

> rio, que ovas pardas pendurando, 

>omo de natural tapeçaria, : 

^ay a Neptuno aicobas adot^nando ; 

^e em lugar de prezada laçaria 

brocha pouco a pouco fqy Jimãndo^. ,. 

^le as pedras gafta da agua o moUe dente 

3)' a força naã , Eias co' ferir frequente^ ^ i 

Q^z , JWoílra? 



»( - , ' ^ ' 



■~1 
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LVI. 

Moftrava nefta ruftica bruteza ' 
Exceder os buris de arte melhores , 
Oade, cotno zombando , a natureza 
Entalhou pedras de íutís lavores : 
Hum arco fe formava de grandeza 
Eílranha , onde acaverna dos ardores 
Do Sol na5 oftqndída, a mais fuave& 
Sonos dava lugar nas horas graves. 

LVII. 
D'entre a$ pedras em gotas díftillada 
A (onte , em puras lagrimas deícendo, ^ 
Efta fios de pr^ta. congelada.^ . 
Para enfiar as péeolas, vertendo: 
No cha6 em partes a agua reprezada 
Por lahyrintos . de cryftal ' cof renda. 
Meandros fórnria , e peia*nioile fralda 
Com vidros cobre anifgos d^ein^eraida; 

LWII. 
No tempo era V^iie^Sdlrmats^br azado 
Exhalava áo:ar âanimas ari^entesi 
Qtiando fua pompa exciogneslpeiô prado 
Cahindo incHiiaD as âaresr«xaellente$ : 
£ quando rumiando o masíb gado 
As fombras bufca , è liquidas correntes. 
Bordava a ardente Juz de Apqllo ioaro 
De Nemecv^^^o a peite vd%m];o* ^ 



. 4 
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LIX. 
ouvindo o canto das lafcivas aves, 
^uç o ar fuave enchiaô de armonia^ 
i o murmurar da fonte , que nas gravas 
edras quebrando feu cryftal rompia : . 
com o íbpro das l^ves , e fuaves - 
uras, que as verd^sfolhas revolvia, 
ntre as húmidas azas de Morfeo 
'alma os graves cuidados iufpendeo. 

LX. 
ío mais fundo do Tejo hum rumptuofo 
aIacio<) Rio habita, de luzentes 
>afíras, e cryftal puro, e luítrofo,. 
Lue as paredes faziaô tranfparentes : 
qui foy avífado o Te)o undofo, 
Lue iuDto de fuás liquidas coirrentes 
flyíTes n*uma lapa repoufava, 
logo o .centro pelo ver deixava^ . 



tanda hum Tritaô , que do húmido apofento 

'e efcamas d'oiiro lúcidas veftido 

ahindo fora • dê fp^oro alento 

om a npgra boca a hum búzio retorcido : 

oa nas azaç do ligeiro vento 

*íoni por varias partes repetido, 

'eixafícas iiaturaes concavidades . 

aTa acodir ás humidd» dçliiíi4^^* 

•i Pe 
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LXII. 

De veftes roçagantes , e luizidas 

De hum cryftal molle , e molles eímeraldas 

Hum fahe yeftidó , e outro guarnecidas 

De eícamas ' d-oui^o as nítidas efpaldas : 

Outros camifas brancas tem veftídas 

De congelada efcuma, e-naá^ grinaldas 

As Ninftis vaô aljôfar enlaçando 

No coral ãno i em fuás ònàas branda; ' 

Lxm. 

Cheggfõ aonde o Tejo os efperava * 
N'um folio altivo, claro 9 e preeminente 
Na fala , cujo tedo carregava 
Em colunas demafla tranfparente : 
Alli fobre urnas de ouro fe encoftava, ' 
Sahindo década huma huma corrente. 
Por fallarlhe a cabeça façudia, 
£ ocbaõ dealjotret e pérolas cobria. 

LXIV, 
Gontaíhp como iTlyfles he chegado, 
E á Lufitania hum feculo famofo, 
Em que ha de fer do Tejo fubjugiado 
De anfibas a^ Thetis o temido efpofo: 
Que quer irvifitallo acompanhado 
Das deidades do rio caudalofo. 
Todos o approva6,e elle neffe ínftant^ 
Qs p^Ro^ mov« 9 os deofetí Taô diante. 

Pizaada 



C A 'N- T Ò ' VÍL 34í?^ 

LXV. 
?izando fahedsHtimidas área) 

velho Rio , n'uma verde cana 
fVrrimadó , entre o coro das Nereaí, 
[Coroado de junéò , e de éfpadana : ' 
Is Nayades fartiofas , e as iNapeas, 

)efcem das fontes , donde o Tejo mana^ 
laô com elle as Oreades , « as Drias, 

1 a verde alma das plantas Amadrias, 

LXVI. 

Mil vezes falve , ô Uíy fféS veiíturofo ; 

lo fabio.Grego diz o antigo Rio , 

^e efte porto férá por ti fátnofò, 

3a plaga Auftral além do Nórtfe' frio*^ 

^ando o» pei^íes de pratía , e thar furiúfo 

^econheçaõ mèU largo fénlittrlb, ' 

guando vencedo/^ize oTçiòufatiò "*' 

r\ cerviz dura àoítomído Ofceario. --• - 

. LXVIf., , . 

Ergue a nobre Cidade , e i)d6 teéíparíw' '' * 

f) graõ. furor de Górgoris valente, 

Por minhas ondas palláçás à^áhf e; ' ' ' 

Onde armas acharas , e oufada'^enie 5 ' ^ 

Eu por guia te ii^eVfèmpré ,ílrabte, » 

HurnSfiandò eflatiaTDida líortente, 

Qué quando eiÇe flitofo peâblà oppr5ma| 

C^rseráo lÀi^lÚKèionãas paiíá-citoa, 

Manw 
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LXVIII. 

Mandou entaõ o Rio venerando 

A Legea , que tpqi^e a doce lira, l 

E o fuáve inftrupiento acompanhando 

Com a branda voz, que o Ceo, ea terra admira q 

Reconte a profecia > que cantando 

Os fegcedp$ do fa^a, a Frçthep ouvira^ 

Como abriria á Luíitana gente 

O mar té as roxá^ pbt us do Oriente, i - 

Ella obedece , ^. ç^a g^f Ç^ eftranha 
Põem a animacíaoev^ noJn^r)imento, 
A que com a vtj)z.gn^éUcâaçompfinha , 
CeíTou nas £blhá$nelcQnclidc> o / vento . 
Naô Dpdendb ca,^ ' , 

Se nao for n^ií^i 4ív;uto penfapientp, 
£ o q ue a Prot}iep qu vira , referia , , 
Cantando abella IS^nfa, eaifim dizia. 

LXX- ' 

Entre os fegrteflof ,<14 ffitiira idade - . 
Grande gloria teefperá, óíejoufanO| - 
Quando os murq^j^rguer da. graõ Cidade 
Em tuas margeii^, Jium Grego íbherano.: 
Em cujo impérí^Víç^^ern^jinVg^ade,» ., 
Depois do mar dfs; Âtlant^ ^ ^ 4^ 
Se ha de ver o jíiár rpxp fliéy^do, . * . 

Perdendo a çprxfrroéih«4f#f^^ ': 
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LXXt ' 

Tomando o quinto Afionfo bellicofo 
Na Regia maõ do Reyflo a rédea leve, 
E achando aquelle coração faroofo t 

Lufitano império eílreito , e breye: 
As vellas dando ao mar tempeíluofoi 
]i co'^ mares Atlânticos fe atreve, 
Verá a ultima terra, aonde viviao 
Xres irmads , que de hinn olho fe íecviatf. 

LXXII. 
Depois d© bifat^tf^ Henrique co^n valente i 
Coração vencer de Africa os ardores, 
\rgiúm , e as ilhas Garças juntamente^ 

1 os da ferra Leoa habitadores^ 
/encendo dç Guiné o Sol ardente, . ,— 
3efcobre as grandes ilhas dos Açores, 
i^orque fejaõ do império Lufitano . . 
Jmite o Cep , e as ondas do Oceano. 

l^XXIII, 

i^irá o graõ M^oel efçlarecido , 

^e com groíTas armadas felicita . * 

Hum^eoMro Neptuno, onde atrevido 

) quinto AíTonfo, e grande Henrique imita: 

sAç» que por valor fera temido , 

ín) quanto hnm,e outro Sol com a luz viílta, 

^ará que os Portúguezes vaõ fubindo 

^lé as íoníM b«b«£ Ú9 Qanfie , e indo, . 

Dei- 
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LXXlV. 

Deixandc^ fubjugada a Barbariãi 
Oade fe vê o Ethiope abrazado, 
Porque o carro do Sol o filho guia 
Por caminho do Ceo menos trilhado : 
E os que dó lago bebem a agua f fia. 
Donde o Azanaga corre ao mar falgado^ 
E os que de Zaire Tem mudar ó éftflo. 
Rico das aguas^quelhe empreita o Nik>. 

LXXV. 
Convoquem gloria fó procura , eâma^ 
Naô temerá mandar a forte gente, 
Com que os mares cortando o fòrte'Gaiita^ 
Abre as fechadas pòrtâs do Oriente: 
O cabo tormentório de alta fama> 
Que eftatiiaval afFrontanaÔ conCente, 
Humilhará fuás ondas , e braveza 
A's forçasye afortuna Pòrtugucz». 

LXXVI. 
ViiSoriofo o Gama illuftre pa<jâ/ 
Vencendo os elementos, e vencendo 
As perfídias , e enganos que em Mohibaça: 
O Kef aftutamente irá tecendo: 
Debaixo a Equinocial , que o mundo abrá^^a^ 
Verá Melinde na Ethiopia ardendo, 
Fazendofe temer da negra gente 
Abrâzada do togo ào eixo ardente.. 

Já 
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[á nefte tempo as metas , que o Thebanò 
Alcides poz aos mâre$ arrogantes , 
Seraõ fabula vil , que do Oceano 
Defcobrem mais os Lufos navegantes: 
!Xuando com furor alto, e mais que humana - 
Seus lenhos terras nunca viftas d'antés 
)efcolMrifáô do Auftro á Noruega, ^ 
!)nde o Sol arde , e donde nunca chega. 

LXXVIII. 
^evarás tu primeiro, ô forte Gama , 
\s Ltífítznas Qpinas , e as antenas 
faõ ionge , que da vifta âs perde a fama, 
ipe tantos olhos tèm , e tantas pSmrs ? 
)nde hum perpetuo Ellib 6 nAuhao inflama^ • 
•Xynthia fázasnoiteí} mais pequenas; 
ré os hyperboreos' frios pouco eíTimds 
^âilar, emulo ao Sol ^ por varips climas, - 

LXXIX. 
rá logo o Cabral varàõ famofo, ' ^ 

^er do Bfâfi! a cofta prolongada, ' 

)nde humTrofeo levanta gloriofo, ' ' 

;m' que deixa fua fama eternizada : 
) mar irá cortando vi(ítorioío, ' 
"é ver de Moçambique a defejada 
íofta , vencendo o largo mar, que gibraça 

\ viçofa QBUoa com Mombaça/' 

Ven-í 
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Venc^io o fti^r vermelho , vence o dqio 
Inimigo, que^íli^e fer arpígo, 
Mancha em foii bri^to ^pgue o ferro pipro 
De fua graã pertidia igual .caítigo: , 
Poi^udcvTei: no derrubado murp,- 
Que era; ^^i^hpr afnjgp que inimigo^ 
Fará em Cochim em paz ^ nobtje' efcalOi 
Abrindo o ^ignoto porto de Qofala. 

* LXXXl; 

A efte o grande Nqyoa irá íeguindo, 
Que osfeyós íerfio.|é Arábico p^Jl£^ndo 
DeCalec^if ^snaos »>q(,ie. eílap <cobrin4f> 
^A cofta J^aUBar, vajf, deftroçando: / 
Com qnai,ro, ^ ,a ceaiio.. refíftinda , :, 
Paríe met^ ao fundo, e outraç tooian^o 
Té Ihe/ugjK o. inimigo de aiFrpntado 
Do Portuguez.já de vencer canfado. ,, , 

^ ; LXXXII, 
Quanto convém que fejaô preferídpj . 
Para os cargos da guerra, os esforçadjM, 
Q^ie ao valpr os lugare;^ faõ devidos 
Para os que' em obras qngrem for honrados.' 
Os que vem do alto tronco» fe^fquççidos 
Do herdado ç^emplo eíj:aõ de feu?/p*iflâdoSj 
Que a virtude abraçarão preemin€;afe| 
Roubaô iugar j^íheyo ipjwfem^wte^ .. J 
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Lxxxni. 

Que motitaõ os leoens , ás águias pvfas^ \ 
Com que a foberba efpera eternifeaf (e ? 
Que montaô átrios i carros , e pinturas, 
Se quer a ignavia nellas glorinrfe ? 
Que as fumofas imagens , as figuras. 
De que^.a vanglorid wibe namorarfe, 
AíFrontaô os que imbelles encoftíído» 
No tronco antigo eftaõ de feus paífedos^ 

LXXXIV, 
Tomará o fbrte Gama , já Almirante , 
A ver daPerfia os procellofos mares, 
Levando o Rey de Calecut diante, 
Vencido entre o furor dos Mafabâres: 
Onde com o deCochím a paz conftantc^ 
Aflentârá em feus poftos, e lugares. 
Trazendo o graõ tributo , que a Lisboa^ 
A ElRey feu Senhor manda o de Quiloa.^ * 

Lxxxv: 

Do primeiro Albuquerque a forte efpada 
Em favor de Cochini na dura gi^fcrra 
Temerá o Caymal , que debeliada; 
Virá igualar a RepeJim com a terra c 
Vendo n*hum mefmo tempo derrubada 
Qpanta nòXJ,amorim fbrça f e encerrai 
Que entce os dous AlbuqoerquésnaS duvida 
Perder aléia da eítada a propria^rida. > ' 
1 ' Hoo-r 
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LXXXVI. 
Honrara0^ feu fepulchro 0$ levantados 
Trofeos , iníignias de invejada gloria ^ 
As bandeiras pendentes 1 os gravados 
Arnezes, ondç vive alt^i memoria: 
As taboas dos navios abra^zados , 
Portas , chaves , tambores de viâoria^. 
Efpadas ânimigias penduradas» 
A' mefma eternidade coníagradtf* 

Lxxxva 

Irá fazer aguada o graõ Saldanha 
No tormentório cabo, e cofta ardente. 
Dando íeu melmo nome á terra eílranha; 
Que nella ha de durar eternamente : 
A quem çom as fortes armas acompanha 
Contra os da índia, e Clamor im potente 
O graõ Pacheco , que com a efpada nua 
A fama de Teu Rey eftende ^ e a lua» 

Lxxxvm. 

De fortes paraós com dura guerra 
IMambeia cuhrirá de naval muro . j. 

O eítreito paflb, e <ie efquadroen&a terra 
Cos Reys de Cucura6 , e de Bipuro» 
Defcendo o Rey de Catagétn da ferra 
De Coriga v e Tanor com braço duro^ 
Todos confederados , e de modo^ 
Que os podiéra temer amando todo. 
.^ * . Nada 
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LXXXIX. 
l^ada tectie o Pacheco, nada o ef{toiila^ 
Podendo toda a índia fó temello. 
Com poqca gente fe afrcoieíTa a quanta 
Virá na terra , e mar a acometello: 
Sahindo hum trovaõ negro da garganta 
Bramindo pela boca dehufzicamelio^ 
Os paraós deftroij^ , onde o eípumofa 
Neptjiino ardendo entrava furiofo. 

XG 
Dos callellos ^e popas torreadas 
As dura^ fettas dei pedidas voâõ| 
De tambores 9 e trompas as dobradas 
Vozes aos ares repetidas fpaô : 
Voâõ dardos , e chufas amoladas , 
Soberbos golpes todo o mar atroaS^ 
Hum cahe atraveHado , e outro exangue 
Nas ondâsl nada de feu próprio fangua 

XCL 
Qual morto cahe as ondas penetrando, 
Crefcendo o mar co' fangue da ferida, 
£ qu^l nellas abforto anda nadando 
Por á morte efçapar , que tem bebida : 
Qpal no remo fe pega ^ e yay trepaadoí 
E esfof^n4ore eft^ para^ (xibida , 
£ cahe ferido do pelouro ardente 1 

Deixandp « .tida 1 e temo juntameat^ . 

E3 
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XCII.' 
Eis que áo bronze concavo incendido 
Rebenta o pó fuifureo abrazado , 
Que dando no ar afperrimo bramido. 
Na abobada do Ceo refponde o brado : 
Voa o pelouro em flammas efcõndido. 
Qual o rayo de Jiípiter irado, 
Que deTyféo a grande fúria imita. 
Quando as pedras ardendo ao ar vomita.' 

XCUI. 
Virá fegunda vez efte inimigo, 
Cometer com mais velas , e mais gfente 
O mefmo váo, naõ tendo mais comfigo, 
Qpe fó a fi mefmo , o Capitão valente: 
Entra com dous bateis nefte perigo , 
Pafma em vello o inimigo, e já féfente i 
Que tem pofta a eíperança na fugida 
Por naÔ.deixar antçs do paffo a vida. 

XCIV. 
O' Alcides Lufitano , honra de Heípanha ; 
Digno de eterna , e foberana hiftòria, 
A que o trabalho próprio, é terra^ eíírânha 
O frufto rendem de invejada glof ia : 
A pátria , a quem tu dás honra' tartiartha, ^ 
E ao mundo ; onde è(palha/le tua meõioria f 
Exemplo , e éfpelho deixas , onde veja, ' 
O^ie alta virtude dá por f íuâo < iâV6 ja^ 
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xcv. 

líafce s diz» f hiim reípldodon dfviao ^ : /' 
Do Almeida $ e f^u braço íbl>6raiio^ /n . . 
Quando dos Reys caftiga o de&tino ! ^ 
De Mombai^â , e de Oaoc comymprtal idflna: * 
Qjje odeCochkn no folio peDegriiv> .- . r • 
Com braço I e peitp níTenta. ilidia que* liufnddot 
Pri;neiro Viforrev , por elle W)0 • • » L . í 
Choiar perlas o Gaites , er òípatrio T«}{i. v< < 

Com elle irá Loureaço v&lcfofoi- - « .r;Tf:.' 
Que dOfVaior dopay fegue a^^pizadaSy-^ ;,, , 
Que deixará em Cochim o alto ,. e fomofo -. ; 
Padraô com aa Qj^iinas de ouro levantadas ^ 
Onde hum íepulehro , e oittcorportentoiit.i < :» 
Defcobr^rá» ^eas fabulas, fenhada» - . rr.^ / 
Eníinaõ com tumor» e £amá efcuri^ o 
Ser dos prímekoss pays a CepidttmL . : > . . 

^XCVII. 
Mas em-G&auha iniga » e Aixtà^^foUet ' 
Que durar humb^A grande, nêô^onfeotc;.. 
Lhe (|á entrie aalaoçasi a foaw^jmoNo ]^ f : T 
Qie invejada fèrá perpetuamente » . . . .: ^ 
Rooipelhb aforre kiia o peita forte.t i / t : 
Levamoihe hucna perna hum rtajço. ArdenCO'? 
Do corpo^ aonde, aralma (edí3th)lu ^ :>. 
Qpe fó ao socaçafl gor arniítç;tMb9. ^ ^ií 
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XCVIIL 
Porém OYôlhopày, aquém naficanqa " 
O exercício do fanguinéo Marte, 
De Dabul' tottiará cruel vingança, 
Oiidé^lévâtita^o-btollico eftandarte : 
Queima yporMrra pòem , e naô defcançai 
a^^óíqae cf fipgò featea em toda a parte^ 
Tudo eíTèitosi cruéis de forte ráyo, 
I)e^-^èiK:0lÍ9do treme c «a6 Sahayo. 

XGIX. 
Mirocem , qttèMB forças atrevido 
De armâdas^galâ \ e bellico apatelko 
Se abeve a tefifttr ^ foge vencido , 
S o^mard^arites aziú fará vermelho : 
Ondéasba[tid$ifa& do Sultaô temido 
Piza òom as^laotas o vafente tf^lho ^ 
Aquém guarda depois a- terra dura 
Do Cabo a«efttdntiaí , e iníqua fepoltQra: 

d 
Logo afanlofo 'Ailbnfo.omar cubrindo 
De fiaosv os Malabares aÂug^nta, 
Do grtf& Néphino as ondas opprimiAdOt 
Q^é de feu ^ve pefo já râientá^ 
Levando oMaficiíal, qué á&ma abrinda 
M&vos caminhor, pela eípadaaugmeátai 
Ávida, que c^bj^ngue^que derramai, ': 

^Yeacido véiHae \ e v^z pela ^nuu 
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cr. 

Segoindd efte$ varoens o gr«6^^áreà; ' ' 
iTemido fe fará naquella pàlrtâ , 
Que Aralna volve os proçôllofos mares ; 
Logo oSiquei^a i Lufitanb Marte : 
Tremem de Ormuz os niuros ^ e lugares * i 
Do vafof do magnânimo Duarte^ « 

Que c'o Vento das azas > quê abre , e ferra 
Sua fami^ os fortes muros põem t^or tena; 

ClI. 
Quando o terceiro Joa5 lléy escèUente 
Subir ao Reai' (blib , defe jando 
Frofegdír ás vitorias doOrienke) 
Do Olympo fó o^camlnhòa affèâandoí 
Mandará o forte Gama tá5 tãlénte. 
Que dos aimos o pefo defpresando ; 
Ckiméte o mar , fem defcuorir fraqueza; 
Qpe o coraçaé déímente anatureza* 

cni. 

Tremerá toda a índia fó de l^Uo^ 
Seti (ráforço , feu braço , fua fortuna,* 
Treme Neptuno, e moftra ém^^íim temelloj 
A tempeíldaé indómita ,e inoportuna : 
Porém fó o fado poderá veílc^ioi 
Q^ebrafido eftà -firmiffima collftta 
Do ndvo njundo, aonde defòatiçãvti 

p {tefei ^iie emíeus bombtoâ carregava: ^ 



Succeí,çríhelíia,jBpS3ífpqí}o ^gr^gée Henr*"^ 
Porque tambefa)^9:e9fbr<çQt ptepfefeBtej 
Que ^^ftç F90ÍK;q.q« o Ce^, QWe fiqw 
Outro nas fm^ta*- PIRisaf .<^. Qrieqte , . . 
Qiie ero Biric«Ifi,fô8í8s aao^ q piqgç 
Ao centro m^4 i $ mu^S jjuataiBfu^^ 
Para. xjíp p Ç,sm9r4!i) fi? MePg4B§ - 

No Mí^al^R?. «.|^9^ foft^lfaa 
Elle defender^. m> fíhríeito p^ço; . • . 
Com Heitor 4« 5ÍÍ?ç»a , q^f íèprffl:» r. 
De LujS^Qo .li§^9r no fpr-(Q ^r$kçp .: / 
Quando ^ $ o4fl» moftrsr n^tçr de^^Bi* 

Os peitos ntós» ^í£W9 f^lQMÔ 4§aÇ9»' 
A*s njQrteis ($xpff40., e 90^ si|^qw(iícp8 

Sem a vM4 4»A«I. <Í9S b^Oli^cOiL <■ 

.í ÇVI. 
Da índia qs^fitftreífj^vri^á |^|e^.i^ • 1 

Sampíiyo , (q^fjíiOíp poíiÇQfi! Bi rtugjWil» ;, 

\^á'd9ib»i'#tgjjo!..aí(çft?ui4ft . 
O poder dp ií»^^pi|g$>.t»nt»8 V(?p^ ; 

Sentilloha ÍIlBíBIfifr, ç on^^fintet 
Geral de Biíoflgi^ QW$ s^^í ff^yeim 
Na6 ach^ 9i^b^>vPi|JelnEK>,<qH9rQ£|ft4i 

Çon:iMfKi?/^4ii%<} f«p«9 JÍói (SP» a yiit^\ ! 



#^'., — 
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cm 

Aqui a Ninfe htíift pouco léVÉliíWtidO 
A voz CoPÍorsL , diz : Pelo Oceano 
Vicá o Canha illuítre navegando , 
Que a Mombaça fará íaõ gfande dan» c 
Vence Cambayà , e â Batel qtíeiftváriéo^^ 
Fará temido o nome Lufitand; 
Que pelos inimigoe , que fem mortô^ 
Dos mortas dará ^me ao mefttío p(X^ ' - 

CVIII. 
Em Dio a nobre fortíaleza ergtfeífdd, - ' - • 
Que OiSuItaô Mahftmud tôítt gfaftde intéja»* . 
Quer igualar cúSílsí t^rra, na* poclendo * '• ••- - . 
Chegar co' forte brtiç^ ,-. ónde''dQfej*:- i '* ' -^ 
Luas Turquefcáí9í'chan>a , qóeverteWck^^ - ;' 
Sangue no mar íe^poemie na peleja • 'i^r- • 
Veraõ ni» roncas' ÕndáS feiis tutbahtés^ 
Nadar morrendo tw Tóf òòsi^aríogclrtèÉk.^*- í'^* 

GÍX/ 
Irá logo ò Nofonfia , e o riotô^ Gimà - '* 
Tomar olemfe dO^femofo &ftído- v^ ' ' nn .-, 
Que o irmaõ t&g^tõ' íângtíe í, ^m4emniÈ; ' 
Que^terfà^ eCeoítém à^^bòs c^níYquifltfiSp ■ 
E o grande MaYtírtií^À^bnfó vfciíja fâiiiaP V 
Fará ao efquôCÍ mento fe* Ieníbrâ?<9ò ' '' - ^ 
Defua ^túFíà , cjcíé fafd^ rtal íéétííic^rà «<<' ^ ^- 
Nos ef paços dQ ai r è nos d* f«jf!ái--^- ^^^v ^ 

Aqui 
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cx. 

Aqui I dizia a Ninfa:» he neceflário 
Outro peito , outra roz » outra fciencia i 
E que me emprefte o. pieâro o nieímo Cbrio; 
Pondo em meus beiços favos de eloqueticiai 
Para quç cante , a quem de marmor Fatio 
Eftatuas deve a humana providencia , 
Antes eftatu^s dçcmro, e dealabaftro 
O illuílre f o pio , o invencível Caitro. 

CXI. : 
Succederás> ^Çaftro venturõfOf 
Em ffueqi de Aloide» o valor fê encerra^ 
Qpando o Rey derí^mbaya poderolb 
A Dio íitiará |)QriMc » e «jerra : 
Onde tou EBeCmo fiíbo vaíerofOi 
Envolto no íi]ror,4a^duragMerra9 
Piza as bandeie^». onde naârtrempte 
Gom as.flEijexasJii4s-,«fobetbg ç4^. .., . 

ÇXII. 
Aqui mudíi949>««e»tQfçn».feftimado 
Accento triftes, jfct íílnfa prdfQguiarr s 
Aq^iiif, iwaAA^ illuftre » rode^^ 
Dos tQUS , que )iaÕ de.ímitfirtf na QV(%^h 
Vendo 4ar; fogo fobre a m\n» armjido 
Renafces, comoiFeoix , pefte.dia 
Nas roxaf^ âapfiipas i ,Qnde abrifte lo^^o 

Para voar miHfifi2(Q:fi»Mi 4c^fQ^ 



r- t •■y 
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cxnL 

Embraçado oefcitâo rutilante^ i ^ ''\ í 

Vem D famofo Caibro com prefteza 

A foccorrer os feus , elle diante . / 

Pouco eftimando aperigpfa empresa,: w .. .^ o 

iArma4o íahe de hum ánímo conftantè 

Defprezador da Ttda \ e fó fe preza 

Da alta virtude , que a feu bra^o unida y : 

A índia toda oteme^ e a faztQmida. u^^'^í-j<1'J 

CXIV; 
Tal preço de iiiá barba , e tal talia : ^ í -^ C ' 
Teraô fó dom, cafoellos , oue o thefouio >• * 
'Mayor do Sol (que: com léus. tayos dria - • • 
Nas grandes yeàs , cujo faogue faè ouro ) :r. . i 
Menos «ílima Item , .que a quanto a fria . . / "! 
Noite efconde « e deJTcobre Apollo k>uror| ' » 
Tocando o mais remoto paraléllo, oi . / ' 
Excede defta barba hum fóoabella -i u o A 

cxv. 

Irá o grande Cabral tomar o pésso " " íj í * 
Do novo mundo aberto no Oriente, :. ' < i Ji 
Que a Chambe voa era pura fogo âcézoi' »• ''^' * 
E a terra abraza como ray o ardente : : ' :::;./> 
Bardelá o fonte, onde cercado, e prezo* níJ.S* 
Arde o Rey ,* ç Com ellea Maura geniêy • - ^ > 
E na marinha), e miferas aldeãs > > ri \ i <) 
Purpúreas tQroa aspallidas: areasi .. : rbnrruO 

Lo» 
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CXVt 

Logo irá o Noronha , que còrreàdo 
De Ormuz ojtQâr com a poderdfarafmada; 
A' fortaleza chega ^ que tremendo 
Cahe de feus fortes xayos abrasada : 
Eufrates de ilias nãos co' pezo horrenda t 
Opprimido dará por força entrada ; 
Qiie ás ^ottuguezas^ armas, e. aos intentou 
Obedecem te osproprios elemefitos. 

CXVIE 
Quando tremer Màiàca dá oúlbdia 
Dos Rcfs vizinhos t Tcncè a furioía 
Gente co' jduro braço Dom X^arcki, 
Torna<^doiinbelle:.^'efquadr^t betlicofa, 

N'hum barco , aonde em pó. Villoano ardia, 
Sahe pelo ar com'forqa portentoík 
Voando a morte; e leva joniamente 
Ao Gf^neral ^ eáoiiího a báUá wdente. 

CXVIIl 
Ferve o mar ^ e j^ «m ondar fè fòvânta 
Todo de branca; ^ítumacoròadb' 
Co' arriiJBta imiga , que íà veita^fpanta 
Chum lenho, e outro lenhovtwreado: 
Qiiandoximetal> 'que os ânimos^ ^ebreota, 
O rayo,:laa(^ com fonoto^brado/ . . ♦ i- 
O inimigo a ouíadiá.emimedo trotir 
Ouvindo o eftrondodaXu^eR boca« 
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Elum^i armada com outra a hum tempcr tííitrik 

Prenhe do Qccuiro fogo , ^né fahindò 

Em negros gyros* cobre otmt , e a téttt$ ' • 

[ncendios exKalatido, e repetindo:' i ^ 

\ baila voa , <jue o metal encerra, 

iiue nos ares camtnho largo abrindo^ 

De Júpiter o ardente rayo imita, 

Que huns defpedaça , a outros precipita. - 

Voa Vulcano ardente , e com violetitd^ 
Eftrondo alto bramido , e vóTí funeftá ' 
Os cornos quebra no ar ao negro vento^, 
[guando entre âs nuvens ergue a dm a tcffta. 
Preme Neptuno, e fobre q falfo argento 
Chama os marinhos deòfes ^ e fe aprefta, - 
Vendo do grande eft rondo , e das perladas 
Bailas as crefpbi tíhdas ihfeftadas. 

. CXXÍ.> . 
fá fe afferraô a* popas diíige«te§, 
Abrindo o ferro allí fanguinea porfa^ ' 
De mil vidas o fio nos ardentes 
Fios de feli cutéló Atropos curta : ' \ J 
E fobre aSirapidiflimas correntes - 

Nadará tanto fangúe , e gente morta» 
Que a quem as vir de roxo fangue chéa^ 
ParecmÓ ai-oftdaâ Eritceaa. - > - : « - * • • 



• I •.<>•• 
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cxxa 

Depois Q largp mac trá cortando 
O rorte Ma(cftreiihas,i naã roocído i 
Por Rej de Vifapor aleirantando 
O irmaô á vifta do HidalcaÕ temido : . 
O graõ Barreto a índia goveraaodo -• 
Verá a feq braço o Cjaimotim rendido ; 
Qpe de alto estorço i e de valor deteja 
Encher o mundo r e de gloriofa inv^. 

CXXIII. 
Tremendo eíká a fortiílima Cidade- 
De Mangalor , té as pedras ^braisada. 
Onde Q Rev com a vida a liberdade 
Dei;ca nos nos da inimjga efpada : 
E o de Cambaya em mareia teinpçftade 
Verá Manora, e Aflarim queimada, 
£ o Hidalca5 fugipdo » que a Salíete 
Com vingativas armas acomete» > 

CXXIV. 
Logo irá o famofo CoQiftantino 
Do Real tronco ramo florecente) . 
A cujo alto valor , e peregrino . 
Será eítreito Império o do Oriente : 
Dámaõ provando o aço puro , e fino , 
A íeu braço feren/de i e o potente : . ; . 
Rey dejanapataõ por maravilha . 
A íeus pés a coroa ^ e o jCçjpp(ro buiniUut» 
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cxv. 

x>go o grande Coutinho , e o esforçado • 
lendoçâ , e o graô Noronha com prelleza 
!rgue de (eus foldados ajudado ». , 

k Mangalor % nobre fortaleza : 
.qui ò rouco pleâro , e já canfado 
, Ninfa deípertaya com deftreza 9 
tando á lonora voz mayor alento , 
LÍiina as doces cordas do inítrumento» 

CXXVI. 
^irá ( diz ella ) i índia a gòvemalla 
> grande Dom Luiz , rayo da guerra, 
^om cuja vifta o mar tremendo calla , 
i em.vello treoie, e emmudece a terra t 
l&Q j que a grande fama aos Ceos iguallai 
Á fu> monte Farnel queimada a ferra 
'ará o Mogor fugir , pizando a praya 
)a ajrdentiiIiaia>^olía deCambaya. 

CXXVII. 
\, Onor ^ebdiát, (|ue co* a hervada feta » • * 
ím nuvens tolda o ar , com que tirava, 
3ando>h& OQQd6a$, que entaõ cometa^ 
^orque á fombra: das (ettas pelejava : , ^ 

iiandq iO Rey dosAchens mais inquieta • 
3s muros de Malaca , allr fè achava • ' 

Oom Leoniz i om leaõ melhor diílera, . > x 
i^e rofto a>CQftô. q inimiga djperat . : <- i 
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cxxvrií. 

Efte famôfo Atlàftte aos hotfíhrosteíido 
Da índia o pefoy vencerá aporâa - 
Do Hidalcáõ , que a Goa aeotoeteftdô, 
Tremerá de fifâ èftVrfnha valentia : 
De cabeças 4iun% grande monte erguendo, 
Eftas em carfos^ ao inimigo envia^ 
Defterrando afobèrbá Maaritâína « 
De Goaai^á a rentóta Tapobrandr 

CXXtX.' 
o* pátria infignev ó-terrà vrââuròfâ, 
Ditofo Rey de tisi5 alitva gente / - 
Qiieem toda aparte a esfera kiiiilnofa, 
Onde he mais fm^^ le onde mtiis^ agente. 
Vê aLúíiraha efpáda-vidorioráv^' 
Que hum Portogwsifogtddv e deiboncentt 
Baftará a re voíven^^ò mar profundo^ 
£ abrir nelle caminl^ò alwfismcMrdtmMâi^ 

CIXXXj . 
Que teirt t^ remota , e t;iO)Qft<áf(liá^ 
E qual no íiiaf vermelho prooeHofd? y 
Inculta ]Liha , em Stíthlaalitá^iíioiítMfai^ 
NaEthiopií d^í)èxto<iperigo(o:r ini '^'l 
Qiial nqçiaõ Boreal , qoe a neVe tfd^ifhi/ 
Onde da fama ♦ e íéii clarim f^átoíò 
(Além dçi berço V em que feigmilíCiòdra) 
chega a km:» dejanta vàtéàtàsu 
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o Alfeo , «Ir fó , o Garona ^ .o gra6 Sylttirá « ^ 
Que as arvores em duras pedras troca« : 
O £juf rafé^i Dianubio , Afiio , c Metsiiro, 
E o Gangç&vquedoSòiâsplãOtastQca^ 
Caiftro, Er«»Q^ Paékolo ,: AmfArifp , c Oavrcv 
E o Nilo ^ que entra ap tnár por tanta hoca^ . 
B os mais , quecallo , aiodíhMOS vejo ; . ; : 
Bíperar ííabs krs do antigp Tejo. 

Ouve oTçà>:a;Legea óéoocchfttoti ; . . l 
B antes é^MSxM oâda« ^onde Hion^t t » -T 
De gsaod&^lòria cíheyó , ografHlé efpMiittf . « 
Do que ouyi»:<ja0Çar péròlas-jíhora ^q \ 
[nclina ^iQÊtrsrgO.aJbrand^ ^Ifta i eni quáitftt * 
Com Í2ngua,dftligyafórma;!¥jQ(S& íonom» 
E dion ^laRrtas;myftertofas: felia ; ' r^ 
O' emdi^o^*á«li($iitpfi) ^e ^Ip. . .rui. M 

^^ CXXXIll 

A Ulyffes deixa o venerando , e velho 
Rio, de^ifltíjé^ílE^a 
Ao lado osfí^ V0 defeyeonfelho. 
Os mai^pi^Mos rios va<|^ diante : 
Nas ondas (^wí(s;^^|ual em^Idinp efpelho^ 
Via Febo fó£to«rro rutUaute^ . : 
As Nayades ^ Oreas pátaí sais fontes 
Se toniaõ , as 4mâdria8Ã£itts montes^ 

• ■ ■ - DbJP 
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CXXXIV. 
Defyctta Ulyffcs, indo lerantaãifo 
Os olhos quali abfortn , e fem fentído 
£rgue-fe, a gruta obferva, a cõt mutlanâõ 
Co' íangue a feu principio recolhido : - 
jComd aquelle , que incauto paíleando, ' 
Vio cahir junto a íi rayo enceodido, 
Aílim Ulyíles fica , affim fe a^iia 
Po grave canto, que a L^ea ouríra.' 

cxxxv: 

Levanta as fobrancelhas admifadi^ 
Repetindo o que a Ninfa lhe dilTna ; 
Eo^que inda em fómbras lhe efcondui ofàdo 
C.om profundo cuidado coniidera: 
Chega ás primeiras ondas do dourado 
Tejo, e ajoelhado alli oreoeia, 
Tocaaagua comasmaõs, avoalevanta, 
Hymnos ao Tejo, e íeus looTorescanta, 
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ARGUMENTO 

DO OITAVO CANTO. 

AG*rgarii'Megera optíio mfiãmg^' ■ '■' 
Guerra ctm tuiaátrfifonaapregMi '•' 

Soccarre láé^r-^^mtier Lisboa : . ' < í 
^paga o Tejo avcâdân cbima^ • - ' > 

Que ás nãos jkf^a yeâneitif chove ^gito^i 
fáargaris fe recaJoe , e a jfurora abtittàa ■ 
OCeOf dear^M ocampo-vem.câMniÍ9í 

ÍVanào ;o muro tta tunéa» concMÍdo 
Oa famofa VlyRek ao ar fe e^ttiá , 
.ComBohã re^ilandor ao dextro iMo^ 
QjibsiataluzaOsaresdjSim^ar: 
. GofigGnris do qae Tê mararilhadó^ - 
Sábios coBTocaiJ o cafo conforia, - '-^ 

\té que ^(lanfadp e>t fòoD lento '. 
?az Ue^as çoVouidada, .«.peniàiiiei^. '. 
Efl| 
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J-Bm^ tanta Circe «' qtie na mente áltii» 
HOs fuòceflbs de IJlyfles obref^^yàt: 
"^ Vendo, que de Cdlypfo a chSaia yiva 
^ Amor pelas fciedullas lhe atoá^ : v 
Cpm exce/fivo amqir , dor ejpc|eQiyã., . . . 
Os ff^pvltado^ foeofe c^fp^r^yt 1^ l 
A^Teftíone invoca^ dávhrgartça ^ ^ ' 

Concebeó4o çí((tiírii»9er(£UôQ9.i: i 

III. 

Vós , effixifm\ sáti^ *:qu& nf^^con^kk^^ ' 
Tattaro repariís^^a^pi^naidui^i^ < . 

Pare da Eftige envoli». efldkíbínwáve((anrt>: 
O favor medan^táS imreddo 7 - v 
Tefifbnc^^^pQis^w.^Sol apiyii 
Face ém teus bi»^ ,^.cu)a. tím'^ 
Exercitútr/i^bffiotKdé Litcinaii 
^ .IV. 

Sfbbomluv deafâbàmiga , niebnfiaíafte' 
píi tmb^hos do Sbl ^ : é o lAovJiiíetíka, ' 

^' totí Pebe*bs inctémdnlbs mbonoilrâ^^ 
E íxtpm /mais e» ^fi« efcondei a Fkmamento ; 
k^çjtf.conôo taáfj pò deofa:, ms^apeafte » 
Vê deUlydes oiinn^afio. penfasDenaoy * 
Da • lhe o doro caâ^go , quíeíttieoeco, * 
Acode 20 mat ^^goe pof a táYdáoQaeceçe. : 

c í Quai 
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Qiando Cyíathiá nos Campos deçafira 
Os feus diamantes lúcidos fêmea, 
A Gorgoris dormindo n'ahna infpira 
De Ulyíles , e Cal jrpfo a culpa fca : 
A faria, <|ue de Girce a queixa ouvira; 
A rápida corrente-, é inculta área 
f Obrigada do-encantó^ que a chamava) 
Das margiens deixa , que o Cocvto lava. 

VI. 
Ella junto da f¥áya dèfgrenhada 
A's cobras da cafcíe<já jpermittia 
Lamber as triftes ondaS da abwzada 
Ribeira^, Jqtie de enxofre as revolvia : 
>íaÕ fahe da maô de Jove a fetta irada 
^om a prefla , que Tififone íahia, 
:iue conf à potripa das cobras o horizontei 
i^inha aflombrando; da cerúlea fronte. 

VII. 
3ahe da Tenaria potta , ondie chegarão 
Os cavaUtíá do Sol , é eftremeeeraô, ' • 

De famó o ar enchendo perturbaraà i 

Ds ares , o caminho , e luz perderaO 3 
Ds cabellos de Atlante fe eriçarão , 
E nos robuftos hombrcs lhe tremerão 
Ds eftrelládòs eixos, que os aflombra 

Do fevo rofto a denegrida fombra, 

l ■ Q ■ ^ 
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VI^. 

De efpanJí»§o largava ôgraôrXJigdíNrj . : 
O alto pezo díie^fqrà cryÃaUiQfit ... 
E arrifcandp p ç^ftdlifero .Toaante ^ 
Ameaçava o Çeçgcayç r^íi».: 
E o velho Pçptpq cq' rel?ajíhp er^p^te 
No mais fun(^ do. peg95}dfÇt;0riBÍaa ' 
Ireíconi^çrfe:Oa^çavern;íft»i^dp . : 
Os fegre(^, àç^ mr Neptw.Q ^fwade. . . 

Tornando o T^ ^raz , 59 telvi^itta^QS: 
Muros batendo v^y; da ^It^ tis&Q»^ 
A ferra Mjfiaíi^. PS Qongela49S 
Cornos façpde » & ^^^rles ehpvç ^ e |i»iS, . 
Ao Mon^egg^ ^91 rodeos ^il4tííi4.pR t .. 
Cahe da cabega a liqiAidií cpi^ç», ... . ., 
E aolpourq o n\ç(}e .frio os br49C» a|4. 
Nos purpç;teçç|sA«l9íeiva,iir9fft, : ;... 

X: 

Sentio nps »groiftqs9res Q ííh4<^ 

O Pach ino. > o Pçlprp , ^o .Çaflip- memt-ek 

De ambos pa mar^s o IftmPjQQmbatidQ^ 

Se quiz abrir ap içar » qt}e tem ; dej^onte : 

Temeo Pirene , e o Rifep tfSPÂdo» 

Rodope »ltivo , e % Pa|rna(Ui: foi^^,. 

E as mãy% pn4e os g^rofelp» :pgoetíâw$^ 

Ao peito os tAQfj»s atJipa^afèí t3rí4i; .:> ^ 
V * c Atena 



A terra foda , d rtar, por onde pafla, 

Inficionados deixa , e já le fents 

A paUida doença ^ à fome efcafla, ' 

£ até nas mefmas fontes fede ardente: 

igual d morte a todos tudo abrafla 

O ar pezado ,. negro , e peftilente 

Seu torpe alento faz , que tudo ofiehde» 

£ dando huma ma5 n^outra fogo accende^ ^ 

XIL 
Pára no monte Almata , onde fêmea 
A díío^rdia fatal , que arder (e via ^ 

Nos duros defeníores de Ulyflea, 
E em 4uem feus novos muros oíTendia : 
Té os boys, que o lavrador na própria aldea^ 
Vendo-a manhã fahir, no jugo unia, 
Renovando o trabalho começado , 
O jugo rompem fem foffrer o arado. 

XIII. 
Em tanto a fúria hútii corpo do ar tomandO| , 
No íilencio da noite efcura entrava 
N'um apofento, adoride repoufando 
Em altafono a Gorgoris achava : 
Huma grave , e fevera voz formando , 
Com barba , que no peito defcanfaVáj 
N'um bordaõ arrimada , que trazia ^ , 

Meneaàdo a cabeça ihe dizia, ■ ^ ■ -: 
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XIV. 
Dormes , valente Rey , ta6 pouco íentes . 
Que te occupe o inimigo a própria tecra 
Sendo opprimido de eílrangeiras gentes/ 
Quem dorme ao próprio dano os olhos ceira: 
Na5 dormem / i^em defcanfaõ Reys prudentes^ 
Defterre ao ócio vil a honrofa guerra^ 
>leIhor parecerias embraçado 
O efçudo . fcintiUando o arnez cravado 

XV. 
Cinge, gra5 Rey, a generofa efpada, 
Que em ocip tens^ podendo fertemida^ 
Abre a porta , que Jano tem cerrada, 
Do Olympo fegue a eítrada efclarecida : 
Por Calypfo tua fama ellá manchada, 
Depois de fama , e honra eíhr perdida 
Na6 íicâ que perder, que eíta jaâura ^ 

Ao tempo vence , e eternamente dura. 

XVI 
Eu Cou Polibio , que no tempo antigo 
De Capitão fervia a teus mayoreSj 
Para outra, vez poder morrer comtigo 
Corpo melhor tomey, forças melhores i 
E para te ajudar neíle perigo 
Da fepultura teus predeceffòres j 

Verás fahir com ânimos altivos, . i 

(^e os mortos fe erguem ; ç^uando falta5 vlvod 

Got 
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XVH. 
Gorgoris já defpèrto^ e do qué ouvira 
No coraqaô fogofo , e vifta ardendo, 
Imaginando eilava, fe he mentira, 
Ou illufaõ do íonho oqueeftá vendo: ' 
Nâquell^ porte, onde a Polibio vira, 
Os olhos , e aldia prompta íufpendendo, 
Brguia o pavilhaíi , e obferva attento 
As paredes , e foinbras do apoíêtito. 

XVIII. 
Com ardente pincel de refplaridores 
Apenas a alva asiombras animava 
Das nuvens , que pintara em varias cores. 
Pela parte mais mra o Sol paffava : 
Luz ao Ceo , côr ao prado , vida ás flores 
Sahindo , ardendo^ e rociando dava : 
Quando Gorgoris deixa a bratida cama , 
E os mais prudentes a confeIfa[o chama* 

XIX. 
CXoehuma vifaô, dizia, prodigiofa 
Aquella noite toda operfegiiira, 
E que com voz pezada , e temerofa 
Seu defcuido , e tardança lhe arguira : 
Botando p^la vifta portentofa , 
E pela negra boca fogo , e ira, 
Que aainja lhe deixou t^6 perturbada , 

Que a afronta inda q^õ cuida , <]p$ hç p^iiTada; 

Pco- 
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Propondo O caio ^ todos,. r^erlâ ' / 
Como o fagaz UlyíTes o oiganara 
Por levantar pom nianfaa<, e oufadiá 
O muro > onde fe acolhe, eferrepara:. 
Cada hum tira ^o peito o-que ietttia , . 
Pela pátria ofFereçe a vida . cara^ 
Varias confeihos daõ por vafios mocjoev 
Qiie a Cidadç fe arraze aikotaõ todòd. 

Porém , qiie ahtes de^ taílo' -CEnmaiiditfle 
Alcino, Cidadão prudente, .e velho, -^ 
Que os motivos da guerra declaraíTe, 
E o que tinhíi aílentadoemteu confclhor 
Qiie Oorgoris em tanto preparfiffe 
Armas com tojo o bellico arparelho : 
Partio Alcino ^ que de Ulyíles.teve , 
Repofta ao que prgpozi , aftuta, e breve, 

XXII. 
Depois de o ter ouvido , cárriegando 
A fronte , profgguia gravemeh te: 
Qiie alli fiz;íra aílento defejando 
Fazer vaflaUos feus a Grega gente : 
Qíie os perigos dos mares receafido, 
Para o podçr fervir perpetuamevvte 
Qiiizera ter morada , em que viveAe^ 
P(id@ de ím pátria Xe {?rv|ueae ilç« 
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XXXIII. 

Qpeas leys o períníttiaõ dsriamteade, ' "^ 
£ obrig;aTaõ as leys dâ nature^esa 
Dar hofpicio , efavor , darlíberdadef V- 

Que de hum Rey he mais própria Mííla grandesi^ 
Se com todo offefldiai huipa Cidade *. 
Breve , eftreim , íera força .efém defeca, > 
Que fácil abraaalU thb feria , ; 

Se o fado eíU xúinapermittia; - ^ 

XXIV. 
Que<viâe'CDmO'flcaffo'na6 tòrttata' " ^ 

Porro, mas pot impolfo mais qiaef bumafia 
Af^ttígsLdas vèrfto^ contraft^^a ^ 

No bravo Egeóv'e íumidò Oceanoi ^ ; 

E lhe Jembraíle al-uz divina vt dâfa , *' '^ 
Qiie aar abria vpwjovc foberàhô 
Querer moftrar çíqae no ethríl-eoàffeiíto 
De Lisboa, approvavannafcimeftlò. - ^ 

.ÍIXKV. 
GorgoriS) que^iai iefx^fta conJidef4 i 
Com a g^nte aacampo fahe, qiie armada titibá^ 
Porém a^Ulyflesaanimo Ihealfôra, - 1 * 
Porque em bufe» ibccórro fe dôtit^ha : '" / ' 
Vê fua pouca gente ^ e naõ efpera y 
Para antiga Tubúcinsm íim caminhai . 
Aonde orRey Adraíto fenkofèa •. 
A famoia Colipo v egránde Amç««. -^' 

;. ^ CoQ 
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XX7L: 
Com poucos tiompanhekos fe partia 
Em huma emharca<çaõ leve ,e pequena^ 
Que mais pequena ^e leye parecia 
^Ao doce Tejo , e fua corrente amèiuu 
Qie tan|b eftíma o peza , -que coreia^ . . > 

Com veya taõ;fiwveè etaô íferena, 
Qpe a protnpta vifta maldetecminava 
Para que parte a Tejo caminhava. . 

XXVH. I 

Chega a Tubuct a tempô9qiie>occupado 
Âdrafto em (RCjriíicio fumptuofo^ i 

Entre hum bc^que de hmnVaUe oon(ageado 
Altares ergue a Alcides valeroib : * ^ - 
E vendo tudí) tle armâs povoado , . ^ | 

Manda a feu .filho , que do. porto undofo 
A área toque afe informar da gente a ^ ' 
Da fua em/traje. e armas. diferente» . . 

XXVIII. 
Vendo Filarco- àUlyileá ye fabeado 
Qlióm era i dalhe os braqos , e comdga 
O leva ao. pay ; que alegre recebendo, - 
O graode hb(pede, o hoi»rava, como amigo » 
A quem pefloa , e terra oílereçendo , 
Eftou, llie^djia,:n?hum.facrifidó antigo. 
Que naô pofla deixar; e átnboâ tomavaa 

Çopa$ 9 (|ue.a Jove, e a HsccMle; libava^ 

í ^ COttT 
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XXIX. 

^ontalhe , jqàeefla fefta celebravaS 

>s povo$ » que alli juntos concorríaô, * 

!^e deAictdes a fama , e gloria hcmravatf ' 

^m as grandes aras, qué a feu nome erpuia6', 

brque eqtiisnas coufas i que por tama aPchavad, 

Ira a dehuma viâoria , que diziaõ, 

^ue Alcides alcançara de hum tyranoi 

^e devaílara o Reyno Luíltano. ^ 

XXX: 
>hamavafe (diz elle) Pithodemò, 
)e grandes ibfqas , lutador famofo, 
^e em membros excedia aPolifemo , 
"emcfrario .'igualmente, e temerofo': 
^fte junto do mar no duro extremo » 

yhum monte, quéfuftenta o luminofo • 
)lympo, n'huma gruta fe efcondera, 
^ue capa2 apofento aos roubbs era; ) 

XXXI. 
^ez hum jardim famofo « que igualava t ' > 
) que já tfoutro tempo Hefperia tinha^ 
)nde os pomos hum rio , que palTava ^ 

'om brandas aguas , fuO^ntando vfnha : 
llcides , quemaçans no rio achava, 
or fua matgem frefcf alto caminha, 
i ver aquelles pomos , que cahraô, 

'iP <í^ tçftçw I em qu« jarditQ. m(çh6, 

Fo]e 
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xxxir 

Foy pelo ílo das Ma<^atÈs correndo^ . ! * ^ 
Que efte nome conferva hoje comíigo, 
Chega a hum monte , que as nurens :eicedendc 
JStã, de aves i e feras fero abrigo : . . ; . i 

po alto cume ao baixo dífcorreni}o« - I 

A porta vês que de hum penedoanti^o 
Efti feriada , e nelLa vâ cravados 1. :c; : i 

Os deípojos dos tímidem veado& ii. . i 

XXXHI. 
Do leaó , e do urfo alli íe Nria : / 
A enrugada leila eftar.pèodente; 
E a negra « e fera boca y ojade Itnia 
De cada lado o navalhado déncçí: - 
O rebanho eíçondidoako mugia!, f ; 
Do monte: nasentraahiâs)emniente, . 
A porta tenta, quando vé diante 
O monftruofo corpo de hum gigante* 

XXXIV. 
Caminhante , lhe diz, oufado, éfperai 
Que tivi vinda eftimd em grande 
Porque eflV fera maíTa, è teíta fétã 
As poetas honrarão de Pithodemoí '^^^ - 
Ergue o baílaô , que hum tronco «inteiro era^i 
A que Alcides refpondé: N^õ te temo, I 
Monftro , fô em palavras arrogante» I 

Sabe y qúç.ao grande Alcides teos . diante. 
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XXXV. 

ó com ouviUo á voz , e côr perdendo, 
encido eftá da fama , e do que ouvira , 
refiítir a Alcides mal podendo , 
o i ntratavel monte fe retira : 

m 

:)bre as azas do vento vay correndo/ 
raz delle Alcides fobe ardendo em ira, 
ue aporta outra vez defce, e mudo , e quedo 
fs duros hombrofi prova no penedo. '" 

XXXVI. 
•dô podendo vencello , ao duro monte 
jbe irado, tomando novo alento, 
nde de pedras orna a ctefpa fronte, 
ue fempré açouta a tempeftade, e o vento, ' 
nde nem ramo foa , ou ferve fonte, 
e aves nodlurnas hórrido apofento, 
norme, e fcyo, povoado apena*? 
e fecos juncos, e de quentes penas. 

XXXVII. 
o mais alto huma penha aò ar erg\jièa' 
• moftrai^á ^ que Alcides enojado 
braqa duramente, que impellida 
uta levada n'hum , e n^outro lado, 
ahe do monte graõ parte defafitia , 
ê fe de Pithodemo o ágafalhado, 
ue pállido , e medroío naô atiiia, : 

ue caufa tem taõ íubita ruina* , ^ ^ 
' Naô 



il84 HSBOA fiDIFICADJL. 

XXXVIIL 
Na6 rompem com eftroi>do feraelhante 
Os largos feyos de agng. carregados . 
As nuvens , que toabdic^ o Ceo diante, 
Soltaõ chuveitos flpgip$ , ^ pezados: 
Nem coQ^t;!) fúria Ykbn ograõ Tonante 
Os rayos.pgr, Vulcano fòbricádos^ i 
Quando as cçftas do i^at feridas gamemij 
£ as esferas do Geornos poios tr^emfina^ 

XXXIX. 
Pithodemo confufo eftá, ç medfdfa ' 
Vendo taó perto o ultimo perig<9,, * 
Pedras arroja a Âlcid§s valeroío. 
Que ao centro váy Wícar feu inio^igo. 
Pela abertura falta i/oqd^í.animofo 
Lhe I;^vav^ nos braço$ o caíligp, 
Qiie fugtHhe^ e efconderfe em vaõ procurai 
Illuftrada dpSol acova efcur?. 

Como.fe a parda terra fe rargaffe * 

Té ás entrarvhas , moilrando o efçvuwt Avenxs 

Onde da morie pállida .fica/Te I 

A efcura regiaõ aberta» ao Ceo fUíperno: ' 

Se a pura luz do Sol oi^fada entrafíe, 

Na horrenda confiitaô dotrifte i|iff?raO| i 

Seria entre os tormentos , e cruejdadç * 

Temida , e odiíi4?. ^ plaridadç. 

*- - Po 
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XLI. 
'ai Pichôjlismo us lomhras vay btifcaodaf 
>nde fe^íconda^ e Alcides diligeaie 
> feguia, a. caverna penetrando, 
nos braços o aperta eftrelcamente : 
íelles os duros oflos eftalando , 
. alma fahe do corpo impaciente . 
teíxa os «lembros, nioítrando amortecida 
i cor do rofto i a boca denegrida. . 

XLIL 
{ das groflas cadeas delatava 
Llcides o penedo, que fervia 
>e porta á efcura caía , que guardava 
)s furtos ,'que o vil dono alli eícondiar 
)eixava Alcides a pezada clava, 
í o penedo c*os braços revolvia, 
'. o arrugado roíto , e barba efqualidà 
)a cor defcobre verd í negra ,e pallidia. 

XLIIL 
^bre a porta , ao claro Ceo moftrafado 
)os furtos o fegredo manifèílo, 
Ucidçs , pelos pés tira arraftando 
3 inútil pezo , ao Ceo , e á terra infeílo^ 
!^e com feu bruto fangue eitá afeanda 
Os olhos trrftes o medonho gefto 
Oe Pithôdemo morto , hórrido , e feo, 
[Jiiâi novo C^cp^ ou Africano Antheo. 
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XLIV. 

Tant^ que a fiima ; que cotA tintas pêmÈp 
E tantas línguas , e olhos qoe naô cerni^ 
O inundo corre, e as coufas mais^ pequenas 
Sempre acteícenta , quando menos erra» 
Naquellâs regioens frefcas , e amenas, 
Ko baixo valle, e mais remota ferra 
Divulgou efta morte , ninguém íiqua 
Sem ver de Pithodemo a cafa iiriqua. 

XLV. 
Deípovoaõfe os campos , e 09 lugares 
Por ver defte tyranno o corpo infat|do. 
Que levaõ com fortiflimos collares 
Hora na ar. fufpenfo , hora afràftando : 
A Alcides erguem , e a Megara altares 
Em honra deli:e dia memorando, 
E o tempo gaílador , qoe tudo come. 
De Collares copferva o próprio nome. 

XLVI. 
líto Adraftó lhe drífe , e levantado 
Do facriíicio , alegre íe partia , 
E a UlyíTes , que levava ao dextro lado, 
Favof liberalmente prorttcttia : 
Da guerra as caufas tinha relatado, 
E como as ouve Adrafto , refpondia: 
Pezame verme carregado , e velho, 
Qye ío pòffo ajudarvos CO* coníelha 



% .. ^ 
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XLVII. 
i no viger da verde mocidade 
11 partíâ^hum leaô , eu ló proítraTa 
um touro y onde ninguém na agtUdade, . 
a foxç^ , e na carreira me igualava : 
lido leva comfigo a longa idade» ^ 
í o animq 1 aue osmembros govecnaii^ 
i pezada velftice a triile vida . » 

s de íeu propi io dono aboneckhu 

XIhVIII. 
5 Gorgoris Adrafto era inimigo, ' » 

Tque infeAado já da guerra dtira i 

elRey j^cínio fora em tempo antigo^ 
je hum ny^rtal ódio eternamenise dura 2 ) 
omettelhe ajudallocomo amigo » . 
fobre eila palavra , e fé fegura 
hefeura ^ armas , e gente lhe o^Serece». ; 

lie UlyíTes cortezmente lhe agradece. 1 

XLIX. 
larco e&i prefente , a que o £Eicunda 
yfles perfuade a dura guerra , C 

le elie com gofto aceita , e do profunda » 
lio inftf ^da , que no peito encerra : 
ao temais» lhe dizia, atodoommíidQ» 
Lie ainda que fe ajunte oCeo »e a terra » 
» eftacb^a , e hum pouco a cor mudada^ 

;va ^t4 om^o s generoía efpada« 

Em 
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Em anéis de ouro todo lhe emeáavàf 
Colio, e hombrosy o lúcido cabello, 
Do r<\fto a mageftâde acorapanhavái 
Que entre Xuas ondas era inda mais bdio: 
De minio a cor as faces lhe adomavai 
l^ao podendo a inveja reprendello ^ 
Qae parecia a cor aílim abrazada 
Hiima rofa nas faces desfolhada. 

LI; 
Qual o Catulo .novo , que le via 
Da teta da leoa defcontentC) 
Da grufei efcura fahe, aobde fe Criái 
Que de animofo deixa impaciente; 
As unhas ^rova, que na pedra afia, 
Armada a boca já de fero dente^ 
Sobe ao monte com a vida em fogo aceza^ 
Solicitando a fugitiva preza. 

LU. 
Aflim Filarco a Ulyffes fe offerece , 
De fortes armas vindo ao campo arfflíá^ 
Gongoris entre tanto reffdandece 
Dos efquadroens guerreiros rodeado: 
Sobre hum carro voando , qu& parece 
Deixar na área apenas eftampado 
Sinal da roda , vay com grav» aflbmbro 
Huma lança brandindo ÍQ]nt ojiombro. 
4..: 
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Sá o rpirço clangpr d^ horrenda > e bravtt 
l'uba nos l^ve^. ^ rô8 fe eflendia, 
^ue topae^do nos moptçs fe^quebrava. 
Onde ^guerra em mil bocas repetia : 
Guerra nos montes , gperra no ar foavai 
Em fçu$ quicios^g^smendo J^no abria 
A férrea porta » onde a pa? encerra 
O eftupendo furor, da dura guerra. 

LIV. 
Bntre a nvTem dopó^ que que levantada 
No ar Lfoífenes viò , que o fs(% efçuroi 
Se via fcintillar «gente armada 
Sãs Janças i e noi^ peitos de a^o piirp : 
Armas , arma^ gritava , hum^ teva 9 efpadg ; 

Outro á porta oefçia , e; (<?fe« a© mura i 
Todos a hqm tempo fe ifmQ ; e 4^RMa$ 
As bandeira imatciaeis . qu« m ir treii|Ql*Í 

LV. 
De fora ao muwf /«feadas. fe ippHçavaÇi - ' 
Que os dq dentro jCom ft}PÍft r^l>atíaé i 
Lanças no ar vo^o fe tPp»Ya0 $ 
Huns dardQsdo altp deíç^ i OU$fP$ (pWa4( 
As portas yi qqva miiquiqaa feemavjQ > 
Que^p^ eerp^do^ cpm outras ^fi||tdjÍ8â: 

Fu jgi^randq fias ar{i|atf vem diante 

Lanqfp > que q».m^ immhjiç^ Imm i^pi^te. ^ 
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LVI. 

De armas luzentes vem veftidd ,e delias 
Os rayos fcintillavaõ o ar enchendo 
Das laminas , que verdes , e amarellas 
Humas vaõ fobre as^ outras fuccedendo, 
E nas asmas ferindo y as efcarfóllas 
Ruído excitaõ , quando as vaymoveaáOf 
£ o grave pefo feu naô o etmarai^a 
Fará efgrimir a caf regada maça. 

LVIL 
Traz Gorgoris Goittfigo a Válinfemo 
Graõ Capitão de muita gente arm^ai 
Q^ie tem o fambfUIimp gov^mò 
Ba Cidade por Htercuíes fundada : i 
Onde o Mondegoneom licoíefema 
Os fortes muros beiia, e a dourada 
Margem regando com faudofa Vea, 
Cerca decryital purq iihiis de área, 

LVln. 
£ de aqo na fortlfliMa corrente 
Traz duras ferais í éòm que* pelejava, 
Hum Lybico leaô , Huma fei^)eate, 
B#avo I e fero o leátJ , a ferpé brava : 
Entre as valentes feras mais valente , 
Que quem da garra, e boca lhe efcapa vai 
Se na maíTa ( que he hum pitthor inteiro) toti 

Tenai^tnór perigo ', que na gaxra^e boca. '• 

«íl. Li 
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I^nofo alli fe achava , a vez érgaíà • * 
Contra os do muro: O' Gregos atrevidoíi 
Lhe diz y onde guardais eflà òufadia i 
Como imbelle rebanho recolhidos : 
Mas antes que no mar fe efconda o dia 
Entrados vos vereis , e deftrutdos. 
Em que ajapíter peze ^ e jcom voz alta 
Arriba , diz , e o forte muro aíTalta. 

Ouvefe ogrítò univerfal, que dàvafi 
As efquadras , que ao muro levantado 
Chegandofe , as efcadas applicavaô, 
Que tem por varias partes oppugnado: 
Creonte , a quem as armas naõ pezaVaõ , 
Mo perigo mayor mais alentado , 
O muro ,: e baluartes viíitava , 
rudo em ordem diípoem, tudo animaví^j 

LXI. 
D'entre as ameas altas embebiaõ 
Co' braço duro as luas encurvadas, 
Ilom que tapando^ o Sxú o ar cobriaõ 
tíuvens deíettas de veneno armadas: 
^ muitas , que eílaõ longe o peito abriaõi 
\traveflando as pennas apreíTadas 
Z> ar íutil , e o corpo mais armado 
:>eixaÕ de ardente purpura banhada ^ 

J2 aueí 
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Lxra 

Qper Lanofó valente entear ó tnuto t 
E na efcada , que arrima , eftá fubído^ 
Graves golpes foffrendo» o.bmq&duro 
Ao muro ekende de armas g^rnecido: 
Qtial coftuma defcer db fe^o eícuro 
O granizo da nuvem facudído , 
Tal a chuva das pedras ^ qcie cabiad^ 
Nas armas ,.e noefcudo a rebakiaõ. 

LXHI. 
EUe co' eícudo o corpo tiay-cofadbdo^ 
Que cravado de fettas. embcHpva » 
De huns os golpes recebe^ oatvos fiecind(^ 
Qiial torre as roe&nas^ torres: igualava :^ 
Subindo Alcino^ ^ e Alaflor ívkmdOf ' 
A ambos a ia veja a vida lhe cuftavav 
Que a brava efpada alU Qsoníie efgcifne, 
Coma do muro a hum dettá V ao fiutsa c»ppnffl( 

LXIV. 
Hum cahe feiídò ; logo o aòtra morre % 
Porém o vatentiflimo Lanofa 
Entre as ameas da fobeiiia hasre 
Bravo acomete o pafiò perigofo : 
A defenderlhe a entrada Sérgio conn^ ' 
Vendo imigo taõ jBdrte , epoderofot I 

Que já páreos de ferido , e exangue i 

Huma penha defeito em mar delai^gue. I 
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LXV, 
Depis que fobve o mwo foy connpendo 

Pelas armas t -e tiros atrevido, 

Muitas feridas dando i e rec^b^ndo» 

De efpadas ^ e <le lanqM o^prtfnído « 

Grande elpaço refifte , e tiaõ podendo 

Durar já de a cofiada, e de feirido, 

Da parte , dpadeotnuro he inenos altOi 

1 é o foflo mede «ti pefigofolôlto* . . 

UíVl. 
Grande ruwíisr as armas esccitairaa 
Co' grave golçie do fer<i>zL^noífo , 
E febre a terra at veats dexcamar ao 
Do negro far^e ívam rí^ caucMofo: 
Até que os feus niosini^os *o tirar AÕ 
Do conflito dapíffícm perigo ^ 
Quando <iefaimpai:iMb quaíâtelm 
Ao carregado tconco tvida lete. . . 

LXVIL 
Depoia )âe m batalha «TanguiDofa 
Com mil combaites aífieros » e dii<ros 
Ter Gorgor^ {pafi^o a >traímlJio& 
Tarde, bateado -os levantados mtín*: . . 
Vendo paftado «Q)Sol.,e qiiett formofa 
Luz molhava no crar feas myos pi^roi, 
Para ir queimar as ii6os>f6ípajrclhav?«, 
Qiie i térrea tmm ^nssxoí tissiVA ^ 

Con| 
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LXVIII. 
Com íua (pRíbra 9 noite carregada ' 
A toda a prefla atraz da luz corria , ^ 
E (obre os horizontes dflatâda - 
Encobre os rayos do forts^fOÍo dia : ' 
Já de luzentes feras rodeada 
A Caçadora lúcida feguia ' ' 

Co' Syrio caõ na clara noite eftiva ' 
A uría torpe , a kbre fugitiva. * 

LXIX. 
Paffando atraveflava n^hum formofo 
RuçOy que negro o csbo, e crinas tinha ^ 
Que osfortèsDra<;os levantando airoíb 
*] é os largos pèitCRs pelos ares vinha : 
Chea de prata ' si boca do efpumoíò 
Freyo , taõ ágil , taõ ve^oz caminha, 
Que apenas final deixa , dbnde punha 
As itíeyas luas da ferrada unha. 

LXX. 
Por entre afombra as teyas levantando 
Ao mar Goreoris corre oufadamente, 
Que áviíla descercados caminhando 
Do Tejo buíba a ra'pida' corrente: ^ 

De Baccho as negras fúrias imitando» 1 
Vencia noite efcura a farxa ardente ^ 
Ficaô da luz dos pinhos abrazados 

pe j^çnfa nu vôm jos ares coroadoiSr 
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LXXI. 

Dormindo fobrç as ancoras eflavaô 
As nãos, quando da fogo a teya ardendo^ 
De fora as maâs imigas appilcavdo , 
As enxárcias , ^s proas « o ar lambendo : 
Creonte , a quem os çlhos íe arrazavaõ^ 
A Júpiter Tonante a voz erguendo : 
Move , dÍ2»U ,. ó foberano Jove 
Tuas fortes arinas, (e eíta voz^te move» . 

LXXIL 
Defende , gra6 Senhor , a Grega Armada,' > 
Que (oy por ti mil vezes defendida. 
Que a Scilla , e a Carybdcs indomada 
Venceo, e de Euro a fúria embravecida: 
De rayos moftra a maô divina armada , 
Que he no inferno , na terra ^ e Ceo temí4*i • 
Cora prefla açode , pois a caafa he tya. 
Antes que a Armada Gorgoris deílrua, .^ 

LXXIIL 
Ao grande eftrpndo logo o Tqjo undofo » 
Fora das ondas a C3bc<^a lança , i 

Vê Gorgoris çoni ílammas viíloriofo» : 

Que por queimar á Armada nsô defcaiíça: • 
Derrama da urna de ouro o feu oopiofo ..) 
Cryftal , com que, a corrente pura ^eiDjUlÇI >* 
Altera grandemente , e com mpr t)rja ^ .. ; ^ 
Já fuás margens excedia o yio, % > xv' 
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. LXXIV. 
Vay as furiofas ondas levantando, 
Entumecendo ferras de agua erguia ^ 
Hum monte n*outro monte eh(íapej lande», 
As fauces do cerúleo èbyflo ãlMria : 
Contra obravo infmígo pelèjíihdo, 
As efpadanàs , de qíie fe cihgfá; 
Como efpadas òppiànhâ oufádámefftèi 
Fiei amigo a feU arnfgo aufènte. 

LXXV. 
Convoca òs gròffos arfes , n^hufh itoolnétito 
Se vem os horizontes abafi^bís 
Das nuverts, ique trazia o íerp 'ífentd, 
Dos Hyperbòrios frios congdadoS : 
Corre a huma partx* , e a outra o Cèo violento 
Com mil 'chuveiros negros , e pe2ádf>s. 
Tudo era grave hbrrõr , ê repréíenta 
Irfe arn^áhdo iioar grârídè tormenta. . 

A agua ò ar âtjouta ôongeF^cfâ, ' 

Que no rofto os fertá gravemente, 

Caufandf> atempeíl^dé inopiíiáfda 

Medo fàtá^! na Lufitíína gente: 

Fugia a miiítidáõ defenfreírdâ , 

Htins a outros matando ínffíníín*ientê. 

Rios de àguà , e de fangue mffturavaó 

Ostgue a todo otôrKf as cofias dávaG. 

'. ' ^ ^ • Ca* 
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LXXVit 
:ahíndo rayos > o ãf , e o Tejo atdéfidír^ 
) Tèjò ò Geo tíòs râyc» imitava , 
i mefma natureza páfé^etiáo , 
|ue armando OS elâffie!ntò6 p^leiw^ ^ 
empeftade dé fogo, e deaguá erguendo, 
quem fugia d*hum , rt*õutro topava^ 
jbindo ao Ceo as òAéi^ ^ e fobré ellas 
ahem diluvies d€ ft^jo^ dtí* eftrâlkts. 

LXXVIII, 
erti fé de íétís atA igos oífeft dídôs^ 
rendo, que os inimigos têvh ôo lado, 
agua o fat^Uè iguala á^s feridos, 
ue á ptòptíà côt ás otidôS te»m mudado : 
uem foge ao ferro, cíihô nos «enc^ndidos 
igo5?: quemdèllés fôge^ rto enrolado 
ígo fe abfaza , onde perece logo ; 
ue hu arde ein agua , ôtítrò f« afoga emíbgoC 

LXXIX. 
11 i húns fòbre o!? outros petecetnô, 

t)rindbfe catnirthôs Com âís efpadal^ 

Litros nas ondas ttimídas \'eTteraô 

Dces vMãs, bebendo agua^í fa'lgíid^'?: 

3s bandeiras , e ifiíignias , qtie perderão, 

' vera dó Tejo aS onda5j fetneadas, 

rofeos ide leu furor , <pe eôm í;fâÔ feífei 

gue ties ^orno^ da cerlileà «eíhi. 

Gor* 
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IjXXX: 

Gorgofií affrontàdo ,€ já rendido, * 
Porque o rio o perfegiie, oCeo, e o irento, 
Oppoem ao Ceo as arfjias atrevido :, 
Infana dor,infano atrevimento: 
Mil vjeaes aftogado , e mil perdido 
Com viva alteração do. penfameato 
Efpera va do Sol o« ray os puroj 
Para tentar de novo os novos muros. 

LXXXI. 
Qjiando outra vez a Aurora ofeu thefouro 
Defcobfeem luz banhado no Oriente, 
E imitando ao feu cabello louro, 
O mar fe empola -em ondas juntamente: 
Pizaodo eftrellas cpm cothurnos de ouro. 
As flores põem na tefta preeminente. 
Lançando aljôfar dasmimofas fraidas 
Spbre. os campos de verdes esmeraldas. 

LXXXIL 
Sahe Gorgorís m^^is; Ijravo , os fetís anima, 
Sobre o Qarro a lança no ar brandindo. 
Aos do muro arrem^a , ondfi os de ciísa 
Vaô choveiros defettas defpedindo: 
Gravjís efcadas pa,ra o muro ajrima , 
E porellas hum temp^ eftá lubindo , 
Sobre a cabeça o eípudp , e afterrada 
Na alta efcafj^ bjuaiaixiaõ/pD(rai2^ çfpadâ^ 
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LXXXIIL 
íom elle Arga , e Gerês , varoens temidos , 
ntre as ameas poenr duras efcadas^ 
fas armas inimigas opprimidos, 

asqueveftem dos golpes aboladas: ; 

e disformes encontros fahem feridos , 
pertadas nos punhos as ef padas, 
^nde cahindo cada qual media r) 

f efpaço , que do alto ao foflo havia. 

LXXXIV. 
aô montava a Agenor dobrado peito, 
em elmo forte a Menefteo valente, 
em o ^fcudo de fete dobras feito 
. Licon , que na efpalda a morte fente, 

hum Gorgoris co* a ponta abria o peito, 
a tefta d'outro tinge o ferro ardente : 
aõ fe acha quem a opporfe fe Jhe atreva, 

Pico a perna, a Sylvio o br<?ço leva. > 

LXXXV. 
[oço era Sylvio» o gefto defcobrindo, 
ra no braça forte , em rofto bello, 
ivejaraõlhe a cor cifnes doPindo, 

o mefmo:Apollo o ouro do cabelio : 
[ue igual outro naõ vio de Atlante ao Indo 
I abrasado íenhor da antiga Delo, 
da c©rulea até a vermelha Thetis ♦ 
^ Tejo a Tanais , e. do Gangc ^ Bctif . . 
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LXXXVI. 
Aos (eos I dl2Í9 Gorgoris , oiifados 
Capitaens : Naô íbliVais , que neíTes muros 
Fiquem Gregos lograiKla osderciados 
Campos do ameno Tejo em pax feguros: 
Todo ò caminha he fácil aesforcjtiéoS) 
Brandos acha o vaior os paêcK dmos^ 
Segiiim* ; e por fegttillo os feus correndo 
Hum tcâa tio ár de efcodòs v^ó receada 

LXKXVÍI. 
Oibertos che^^ô dos efoi^dos fortes^ 
Sobre elles defce a tômpeftade fifra 
Das pedras , donde voao tantas mortes» 
Qjial fecahíraô da mayor lerfera : 
Pezos dkfixmes cahem de irarias fjrt^t, 
Qne hum monte cadí qual firixlif pódért, 
Arrojão grandes lanças , feguem logo 
Graves tefos de pez ardenAo cm íofíx 

LXXXVIÍI. 
Trazem m Lufitanox levanwda 
Huma disfanne trave de groíTufa 
Exceífiva , qoea tefta tem cravada 
Do aríete mottaK pezada , e dura : 
Nasradaç velocMínnas tirada 
Na férrea porta bate naA fíiçufc-ai 
E a feus foberbos golpes vacHIâinda 

A porta geme ^t:> muro cM mitttddo. . 

i ' Na 



CANTO VIW, 301 

tf 

LXXXIX. 
^z6 baila o marmor íolido , e coaQaiile 
\. refiitir a forçi , (^ trasi^ia , 
ípexís quiçios cte weíal firme, e poflante 
lebéntaô , com qii? 4 porta Xe rompia: 
4enhufn grabcie reparo eca ba(laiii9« 
^ando a tefta cruel n^Ue feria , 
Lcomete q inimigq a aberta emradai 
[ acjuiiegwcç a viva porta ar^niodâ^ 

XQ 
lIIi a efpada fçrtç revolvendo 
.eoftenes, o inimigo QUÍado oíTende, 
>uras malbasabi^iiido^e de$fazefi4o^ 
iraços y efcttdoa % e cabi^$ fende ; 
>e mortos Cokc^ a^iofia hum moiHP 9rg$i w4iV 
í com eUe dos vivgsi (a defttade , 
; tal cílrago (m , que entrar a port» 
l' gente .viKia impede argente nMfta. 

XCI. 
nftaõ os ];iimig03 j eíire atira 
> forte dardo , aquelle da encurvada 
ua a cocda íacode » porque o fira , 
>utro no ax levanta a larga eípada : 
lie a rodo» refponde em fogo , e ira^ 
ia6 recebe ferida mal vingada, 
lobres fa6 toda» , e da$ fuás feridas 

ahiraô pelas cofiais muitas vidas. 

Aqui 
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XGIL 

Aqui o loberbo Fulvio , que prefetttc 
Se acha , o efcudo eitibraça , e do luzida 
Ferro, qúald^hum efpelko tranfparetite^ 
Cercado move os paflôs atrevido : 
Contra todos aperta a ef pada ardente ^ 
E no famofo efcudo recolhido, 
Bramindo fe arremeíTa , que poderá 
;Tremer delle Mavorte , e a quinta esfefa; 

XCIII. 
Ka6 freme affim do caçador Rifeo 
Barbara tigre , que da fetta dura 
Leva aspennas no lado, quando veo 
Beber na calma ardente á fonte pura : ' 

J!^em com tanto furor o mar Egeo I 

Com as forças de Auftro em tempeftade efcm^ 
Ergue as-tumidas ondas, dom que afpira | 
Bater doOlympo os muvos d€f çafira. 

XCIV. 
Tem negra cor , cabello retorcido, j 

Fundidos olhos , tefta abbreviada, 
E do beiço o bigode fahe comprido^ 
Ko largo queixo a barba tofqúiada ^ 
Groflo, e rombo o nariz , e denegrido^ 
De fulcos profundiífimos lavrada ' 

A trifte face , e de verrugas chea^ 
J^eamenor fealdade era fer fea. i 

I 



C A N T O VIII. 30J. 

XC V. ^ 
]à deita fangue mais que de huma fbnte, 
)á a maõinad rege a eipada , e íempre efteve 
Sem perder a braveza , que defronte 
Com quantos fe lhe oppoem bravo fe atreve > 
Contra todos levanta a altiva fronte. 
Faz tudo quanto a valefofo deve, 
E quando vè^detodo que defitiaya, 
Efcolhe hum ,^que mate , e com que cava. - 

xevi. 

IJahe femáterttõ, ei teiid^ vomitado 
\ alma ^ € fttvg^í aelíe o corpo vira , 
Dando o peito ferido hum^ apreíTadò 
\nhelar congdxofo i Cxytti jqwe efpird : ^ 
^inda oefcudo aílim tinha embraçadoy 
l a efpáda ito polfo , e quem o vira , 
Z!uidara , que era vivo , e eftá de modo 
^ue era huma íà ferida o corpo toda 

XCVII. 
Im quanto neítas provas vaõ paíTando , 
S a porfia dagtierra fe4ilata , 
3 Sol feu carro ás ondas inclinando, > 
romã as agqa do Tejo cm pura prata r 
>ua corrente UlyíTes vem cortando, 
[^e mais vetoz, e alegre fedefata, 
Cpm íoccorro , que traz , e o pezo gravc 
i's efpaldas do Tejo era fuavç. 



3 
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çxvm. 

Os ceccido^ daõ vozes de alegria, 
TaeaéGs as ro»c»^ t^basi » que foav^õ. 
De mil gritos hum gfitQ o Çejp f«rift, 
Volteando as ba»d«traç troinoldyak^ : 
Ulyíles ,.que do Tejp os mwfc« v» , 
Qiie as armas mimígaft l^Qi«brav«.ê , 
Á proa á terra iíKÚm % que d«f«ia 

Moterít^ n« Cidade , e na pá^v^. . . 

Porém Gorgpri9 fii'alst» a pepi fente 
De ver taô graõ íocgorro ^ o $» vivpt çoies 
Das flâmulas I que ofibrem a aorreftte « 
E acendem 00 ar a|iii'^oa;rp|^}an4ariira: 
Deixa o combatç^ e corre diligente 
A' praya , onde efper ava 05 vencedores 
Ferros tingir , fe ao Teip entaô B^dTe 
Que em lugar de oryítal fangoe cofrefle. 

a 

AUi Ugpir0 voa ^ aUi corria^ 

Os que feguindo o vaõ , e fobre a$ manqas 

Ondas do Teio à terra huns pertendíaA , 

Que outros defendem com foberbaa km^: 

Botes foaô , ef padas retintafi , 

E da Cidade as novas efperanças 

Húnji proçuraõ cortar , outros por ella 

Perdem aVida ^ e querem defendeUa. 

r Sobr 
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cr. 

Sobre hum dourado bargantim Phylarcc 
O focegado rio vem cortando, 
Mil vezes dobra , e mil foltava o arco , 
Donde as aladas fettas fahem voando : 
Na terrra pega a proa o leve barco , 
Donde n^hum falto defce , ealli embraqandq 

focte efcudo , a grave efpada aíFerra , 
Arde em furor , c^os inimigos ferra. 

CII. 
Em roda a efpadá vibra generofa, 
Que iguala a de Orion , quando fubindo 
No ar por entre a noite tenebrofa , 
^s nuvení prenhes de agua vay ferindo: 
[^ando com luz infaufta , e temerofa^ 
Com rayos íahe a eícuridade abrindo ^ 
Z ajudado das túrbidas procellas l 

\, ferro poem exércitos de eftrelWs. 

cm 

Do bargantim por hum , por outro lado 
rodos com as maõs nas armas fe arrojava5^ 
luns graõ parte do Tejo tem goftado, 

1 os corpos nos ^feudos fuftentavaô: 
ifte , que toma fundo , pafla armado , 
l outros, que ainda fundo naõ achavao, 
Tadaó até que a planta a praya toca , 
>utro á terra co*a eípnda fahe na boc:i. 

y Gorgoi 
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civ. 

Gorgoris pela praya diícdrria, 
E os feus com grandes vQZ^s animava 9 
Vendo , que ao Occidente inclina o dia> 
E a gente a feu pezar defetnbarcava : 
A Sérgio , que ao barco á praya via 
Saihir, co' ferro nu fe arremeffâva , 
Moço galhardo , aquém aguerra engana^ 
Grande fenhor da ferra Mariana. 

CV. 
A primeira lanugem ao moço louro 
A faee apenas vefte , e tremolando 
Em fuaves anneis o futU ouro 
Decor»mente oroílo vay cercando; 
Em fete partes o dobrado couro 
Do eícudo abria o ferro penetrando » 
Na efpalda moAra a ponta eníanguentada^ 
£ nos peitos co^ punho bate a eípada. 

CVI. 
Os que a íeb Rey ao barco acompanhavaô> 
Tçdos a foccorrello concorrfera&^ 
Ecomoahum lado todos carllIPvaõ, 
Grande parte do l*ejo recolherão: 
Huns debaixo dos outros fe aíTogavaõ » 
Outros lançando as ondas « que l^b^r^p 
A* terra fahem , e quando á praya chegaõ^ 
A vida na inimiga efpada entr^ad. 

UlyíTeí 



CA NT O Vm. 36X 

GVII. 
riyfles entre tanto tem veftido 
.s fortes armas , e do barco dece, 
efplandecendo armado, e taõ temido, 
pe o inimigo de vello fó eftremece : 
Telefo ate o pomo vê efcondido 
> eftoque , e com leu langue o Tejo crece, 
^e fobre as ondas cahe morto , e exangue, 
as aguas , que bebôra , paga em Tangue. 

CVIII. 
híve Creonte o eftróndo, e do <jue ouvira 
layor aquella aíFronta imaginava , 
nos cerrados muros naõ cabia , 
òrque alli pelejando naÕ fe achava : 
ahe da Cidade, o imigo acometia 
or hum lado, aquém tanto perturbava,* 
iue eftá aflombrado , mas confiante , e quedo^ 
orno quem nunca vira o rodo ao medo. 

CIX, 
6' a preíTa, e grave horror, ^ a noite augmenta^ 
um foge indo ferido , o outro geme, 
huns legue o inimigo, que aftugenta, 
jutro íem o feguirem foge , e teme : 
^al fobre a rocha , onde o mar rebenta, 
ps duros golpes o penhafco treme, 
JDrgoris atalhado , e impedido, 
í vê d'hum lado , e d'outro combatido. 



5og LISBOA EDIFICADA, 

Creonte o arco forte íacudindo. 
Com a fetta alada os levesf ares fende. 
Ao bruto , e fero Capaneo ferindo, 
Que os grandes membros folMre a terraeftende: 
Caminho a morte na ferida abrindo , 
Onde a dourada íibula íe prende , 
Eftava CO* tremor da morte horrendo 
O corpo em negro fangue revolvendo. 

çxr. 

Homem tímido, e vil de nafcimento. 

Nobre fó pela mãy , que tinha feito 

Provas de graõ traidor , e fraudulento^ 

Sendo norofto hum, outro no peito: 

Cruel , e de alterado penfamento , 

Cabeça ao alto aguda , corpo leítreito, 

Affeminada a voz , menos fuave, 

^e branda foa , e logo groíla ^ e grave. 

CXII. 

A tudo a morte , e grande horror cobriaô, 

"V^êfe de corpos todo o campo chevp, 

Debaixo eftao feridos , que gemiao 

AíFogàdos de fangue feu , e alheyo : 

Confufamente alli fç revolviaõ 

Mortos, e vivos nefte horrendo , e feyo 

Efpeclaculo, e quanto alli íe achava 

£m deíiguaes fortunas fe igualava. 

Aperta 



^ 
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CXIII. 
Aperta o ferro Ulyfles , e fcguia 
[) inimigo , que foge amedrentado, 
Sorgoxis por deter os feus porfia , 
Oelles temido mai, tnal efcutado : 
^or entre terro , e ferro eftrada abria ; 
iue fempre o medo foy defenfreado, 
"(te mais que o inimigo os aiFugenta, 
ue tudo faz mayor , tudo accrcfcenta. 

CXIV. 

Hunsfem ordem fugindo, outros inftandoí 
Donde hum pé fe levanta , outro fe imprim^ 
Vaõ os mortos aos vivos atalhando, 
E o que morto cahio ao vivo oppritne : 
Aefpada, e braço todo Ulyfles dando 
A Peaeo, ( que com graô deítreza efgrime ) 
O fez cahir entre mortaes aflbmbros , 
Inclinando a cabeça fobre os hombros. 

cxv. 

Era formofp ainda enfanguentado, 
Na triíte , e maltratada fortnofura , 
E no pállido rofto , e deímayado 
Moftrava da alma a nobre fepultura : 
Qiul branco lirio , que cortou o arado, 
inclinava a cerviz na terra dura, 
Que a cor , e graça ( pofto que íem vida ) 
N'aõ era de feu roílo defpedida. 
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CXVI; 

Aos feus Gorgorís diz : Fiek amigos, 
Vós, que os furores fuftentar podéftes 
De outros mais fortes , e afperos imigos, 
Efte brio , e valor onde operdeíles ? 
Vós, que as mortes tragando i e os perigos 
Em mármores eternos efcreveftes 
O nome Luíitáno , que hoje dura , 
Quereis fazer taô clara fama efcura í 

CXVII. 
Vay a morte feguindo o que be medroíbi 
Sempre o oufàdo goza alegre forte, 
A gloria eftá no cafo perigofo, 
Nadaacjia muito o coração, que he forte: 
Entre o furor da guerra temorofo 
Me deixais fó, fabey , que honrada morte 
Eternamente dura , e permanece, 
Que quem a morte teme , eífe a merece. 

CXVIII. 
Na5 pára a multidão defenfreada , 
E Gorgoris oufado eftá diante, 
No coração, nos membros, c naeípadá 
Temerofo , nas forças arrogante : 
Trazendo-a dos que fogem enfanguentada, 
A que co^ ferro, e rígido femblante 
Ameaça , detém , increpa, e chama, 

Sem o íccyo os deter da honrofa fama. 

Cerrafe 
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CXIX. 
Cerrafe a noite, e ás coufas vay roubando 
Acor> com que a viâoria fe atalhava, 
E entre afombra da noite efcura errando i 
Cegas mortes o ferro incerto dava : 
Por ultimo eíte dia imaginando 
Da guerra , o grande UlyíTes pelejav;?, 
E (em falta aqui fora o íim da guerra^ 
Se a íombra naõ cobrira o ar , e a terrâ# 

cxx. 

Foy o fim da batalha o fim do dia, 

E defcon tente Gorgoris íe parte, 

Os fucceflos na mente revolvia 

Do fado iniquo , e do contrario Marte : 

Dos iníirrumentos bellicos fe ouvia 

O fom guerreiro n*huma , e n*outra partej 

Triunfaõ os vencedores, huns curavaõ 

Feridos ,.e outros mortos fepultavaõ, 

CXXI. 
Eftaõ os verdes campos povoados 
De troncos de homens fnortos , e feridos, 
Sobre feu próprio Tangue reclinados, 
Pelas roxas áreas eílendidos : 
Mefas funeftas , onde os esfaimados 
Lobos com triftes vozes, e bramidos 
Defcem de noite da fragofa ferra 

As relíquias gaitar da dura.guerra, - 

DâvaS 
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CXXII. 

DavflÕ noVas do Sol , que já nafcèrsíi 
Eftendidas as fedas matutinas 
Nas [anellas do Ceo , e a quarta esfera 
Corrida tinha as lúcidas cortinas : 
A deíloucada noite naô efpera 
O refplandor das luzes peregrinas, 
De altos montes cahindo arrebatada, 
Mede os ares com planta congelada. 

CXXIII. 
O Grego com Phylarco eftava vendo 
Como já ao campo Gorgoris fahia , 
Sobre a cabeça a todos excedendo 
Da Lufitana gente, que oieguia: 
Das tubas fe ouve o fom de Marte horrendo 
Nos montes, onde o echo o repetia, 
Fere os peitos luzidos , e galhardos 
O Sol metido eqtre nublados pardos, 

CXXIV. 
Vinhafife pondo em ordem de peleja, 
E Uiyrtes a Phylarco perguntava : 
Qiiem fao os Capitaens ; porque defeja 
Saber que gente Gorgoris levava : 
E porque melhor tudo note , e veja, 
D'iium lugar eminente os contemplava, 
Elle, que os conhecia , e partes donde 
§ao qaturaes , ao ÇxQgo aí&m refpoodç : 

Oque 
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cxxv. 

o que diante eftá grave , e fevero ; 

Que d'ouro , e verde traz cuftofo arreo 

Batendo as cílhas do ginete Ibero, 

Que pratea de eicuma o áureo freo, 

He Gorgoris na armas Marte fero , 

Que ao lado efquerdo leva o grande Antheo 

De Gerabria fenhor , cuja armadora 

He de hum dragaô a pelle forte , e dura. 

CXXVI. 
Efta herdou de Tyfeo , que de materno 
Sangue tem por avô , quando os gigantes 
Pertendendo efcalar o Ceo fuperno, 
Põem fobre montes montes arrogantes : 
Onde a Lua , e o Sol , que defle eterno 
Globo faõ puras almas rutilantes, 
Do medq de feus braços perturbados 
Perderão curfo , e luz» como iníiados 

CXXVII. 
De efpeíTa barba , hirfuta , negra , e feya 
Tem o rofto té o olhos povoado, 
\ tefta eftreita , de cabellos cheya, 
E dos olhos o lume atraveflado, 
De monftruofo corpo , a quem afFeya 
D ventre prodigiofo , e carregado, 
\ todos no valor vencer defeja , 
liie em fogos arde de gloriofa Inveja. 

O ou- 
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CXXVIII. 

O outro , que atraz delle vay brandindo 
A groíTâ lança , he Mincio valer ofo, 
Senhor do grande Arecio , que encobrindo 
Kas armas vay o coração fogofo : 
Efte no monte hum javali bramindo 
Tomou nos duros braços, e o formofo 
Sol fez olhar a defmedida fera. 
Que nunca a ver o Sol a tefta erguera. 

CXXIX. 
De huma panthera a pelle traz famofa. 
Da qual os peitos arma y e traz luzida 
Gelada , de que a boca portentofa 
Campeã de alvos dentes guarnecida: 
Ehuma, e outra orelha prodigiofa 
Como pluma no ar fe vê fubida, 
Hum arco de elefante traz brunido > 
Esforçado nas armas , e temido. 

cxxx. 

Aquelloutro , que vês bravo , e fegiiro 
Atraveílar no carro refulgente , 
A<;outando co' a pluma azul o puro 
Ar , que a vay meneando brandamente, 
He Celio , a que obedece o forte muro 
De Nabancia , nas forças excellente, 
Galhardo, e oprazivel , que por arte 

Adónis he na paz , na guerra jyiarte. 

* Odí 
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CXXXl. 

o dâ cafâca azul he o poderofo 
Polimio j que traz gente coftumada 
A' dura guerra lá do Minio undofo, 
De groílas lanças fortemente armada : 
O do baftaõ he Alcino, do nervofo 
Arco tirando a dura fetta hervada, 
De Pineto fenhor , que traz a gente , 
Que ao Limia bebe a liquida corrente. 

CXXXIL 
Efte na aíironta ardendo em fogo , e ira 
He prodigio fatal da natureza, 
Quando a efpada pezada em roda gira. 
No corpo monftruofoy e na fereza : 
Saõ fogo os olhos , fumo o que refpira, 
Parece a efpada , em puro fogo aceza , 
Hum açoute do Ceo, na agilidade 
Rio inundante^ouferatempeítade. 

CXXXIII. 
O que vês de armas verdes, he Loutaro 
Capitão mui valente , dos amenos 
Campos do Rio Nebis frei co, e claro 
Conduz os Numitanos, e Lubenos: 
E o morador do promontório avaro , 
Que junto ao frefco Avô os verdes fenos 
Co' gado pafce na viçofa terra , 

CcáxtQ robttâa para a dura guerra. 

t He 



3.<J LISBOA EDIFICADA. 

CXXXIV. 
He velho, e coração tem bellicofo, 
Que trabalho já mais pôde vencello , 
He delgado nos membros , mas nervofo^ 
E mal Iheí yefte a face o raro pello : 
A calva de ornamento roentirofo 
Cobre adoptiva rede de cabello , 
Fingindo idade verde na madura 
Por beneficio da arte , e da pintura. 

cxxxv. 

o que o geto da efcunta debuxado 

Traz noefcudo fatal, com quefearrea, 

He dos focados Glauco acompanhado^ 

Qiie o Dorio velociílimo rodea : 

O que dí\s feras vês eftai: cercado 

He Valinferno, a quem a pura vea 

Do Mondego obedece, e o jugo fente 

De Ruíticana, e Arâduca á gente. 

CXXXVI. 

Eíle, e Bolao por íirroas^conquiftaraõ 

As larjçíis prayas do Mondego frio^ 

E da Hercuíea Cidade , que ganharão^ 

Valinferno efcolheo o fenhorio: 

A Bolaõ íó os campos lhe ficarão. 

Que iniinda o frefco, e caudalofo rio. 

Temidos qual no Olimpo confagrado 

Temem as eílr^lias^a Orion armado. 

O que 
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CXXXVII. 
o que na famofiflima quadriga 
Traz de ouro o elmo erguido na vi^eird| 
Cujos cavallos fez o deftro auriga ' 

Romper o campo com veloz carreira ^ 
He Cly to , de alta fama , e cafa antiga, 
Que nos montes da Lua a derradeira 
Terra do mundo occupa , efte nos braços 
Toma hum leaõi que rafga em mil pedaços; 

CXXXVIII. 
He forte, e corpulento grande, e groffo^ * 

De membros , e eftatura gigantea , 
Huma torre animada , hum graô coloíTa^ 
Que tudo o que tem perto íénhorea : 
No frefco Abril dos verdes annos moílo^ 
E na tefta eftupenda lhe campeã 
A coroa da planta illuftre , e verde, * 

Que nem os rayos teme, ou folhas perde» 

CXXXIX. 
Vês aquôlle, que a maíla irado efgrime^ 
He Geres, junto delle os paílos Arga 
Move, a que a dura maíTa pouco opprime, 
Que a taõ robufto braqo he leve carga : 
He fua fama, e feu valor fublime, 
Que juntQde AquaFIavia a grande, e larga 
Montanha occupa, donde bera poderá 
Temello por mais feig qualquer fera. 

De 
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CXL. 

De paíliores á funda coítumados 
Traz gratidei copia , com luftrofo alardo 
Guiando os robuftiífimos Toldados, 
Hum , e outro fahio bravo , e galhardo : 
Os peitos jdos deípoios íó guardados 
De hum leaõ , e nas maõs hum forte dardo^ 
A coxa, e hombro a nobre efpada aggrava, 
E depelle de tigre aforre aljava. 

CXLI. 
Geres de idade^ e de vigor robuftoi 
Nas armas , e trabalho calejado, 
Eftatura comum, de rodo augufto, 
De coraçLÕ audaZy nunca domado^ 
Da cor do roíto juvenil adufto, 
Quadrado corpo , pei to relevado, 
Qpe naõ fe pôde achar homem mais duro 
Da plaga Auftral ao congelado Arâuro. 

CXLIL 

O que fplta no ar a pluma leve, 

He o bravo Alcides ^cuja forqa efpanta | 

Quando a efpada, que cinge ao lado bre?é> 

Os duros elmos abre , a malha, ou anta : 

Huma ferpe feroz no berço teve 

Preza com a laâea maõ pelá garganta^ 

F pela femelhança deíbs lides 

Com razaõ lhe ficou nome de Alcides, 

De 
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CXLIIL 
De Araudes he fcnhor , e juntamente 
De Caplana as arnaas traz comligo, 
E do Barbario promontório a gente, 
Dura para (OíFrer qualquer perigo : 
Os Que habitaõ de Scaíibis a corrente. 
Os de Evandria, e Ebura, que ao imígo. 
Qual forte Partho , tiráõ da dobrada 
Frecha fugindo a fetta acelerada. 

eXLIV. 
Traz grande cabelleira , e de âmbar cheá. 
De áureos anéis todo o cabello feito, 
De fuzis groiTos barbara cadea, 
Que do hombro lhe atra veíla o largo peito i 
As orelhas de pérolas arrea, 
Move a terror no carregado afpeito, 
i^efte luzentes armas, que fe preza 
De fe armar como de armas de fereza. 

CXLV. 
rraz gente á dura guerra coftumada , 
[JueoSol naõ vio melhor defde o Oriente 
Im quantos cingem generofa efpada 
\té o Tauro Scy tico eminente : 
Nenhum rifco, ou fadiga prolongada 
(ecufou nunca a bellicola gente , 
Podo o duro trabalho ellima leve, 
luores beber íabp; e pizar iueve« 

Quem 
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CXLVL 
Quem he aquelle, o Grego perguntava, 
Que o dragão pinta nofoberbo efcudo? 
Acriíio he, P.hylarco lhe tornava, 
De corpo giganteo, alto, e membrudo : 
De Lacobriga traz os que na aliava 
Efcondem a dura fetta, e o dardo agudo 
Víbraõ, trazdellevay Âlcimidonte 
Co' a gente, que creou o Hermínio monte; 

CXLVIL 
He , inda que pequeno na poftura^ 
Arrogante, e nos feitos valerofo , 
Que defmente com as obras a eílatui^ 
No animo valente, egenerofo: 
De oflíos dobrado, e feya catadura, 
De grandes forças, bravo , e temerofo ^ 
Nos annos moço, e na ferocidade 
Vence com forte coraqaô a idade. 

CXLVIII. 
Eftes, que o feguem, todos de dobrados 

Corpos, a quem temer Marte poderá, 

Ufaõ na guerra duros paos toftados, 

E as pelles de hum leaÔ, ou de panthera: 

Rompem do urfo c*os bafiões pezados 

No corpo os oflos, e na tefta fera, ; 

Se a caio faltçou com força iniqua 

Das abelhas no monte a caía riqua. 



CXLIX. 
Movido i^g^jtlta inveja o yal^ofo 
Ulyfles fal?^e, çe^réUo o campo treme, '^ 

Dâ CidadQ abre.a porta, onde o luftrofo 
Metal íoa ç'p grav^ pezo^ e geme : 
Elle num carro fervido ^ efamofo 
Com |rlan<^ aQ h(%mbrO| que o inimigo temej 
Phylarcò o acompanha , e juntamente 
A Grega lioda, e JUifitana gente. 

CL. 
N'hum mellado , que de oure & cor vencia » ! 
E c'o peítp as cadeiras igualava • 
Que airofamente ao paflear partiaf 
E té ás cilhas os braços levantava : 
Â que buma fylva a tefta dividia i 
E comjnais graça a altiva. fronte ornavai 
Negros a polia , crines « e topete, 
Trovaõ nos pés., e râyo fe aíremctesi 

CLL 
A cabeça fhylarco illuftre arréa 
De elmo, que opprime o feu cabello louro. 
Traz |iO'efcudo huma ferpe l^ocrida , 9 f^a, 
Que nas unhas aperta.huma águia d^ouro: 
Com a gente de Tubuci ^iC nobre Amea, 
EosdeCoIipo, quede hnorgi^andetourQ 
Cingem a pelie , em cuias : fundas ÍP9§ 
Pedras « a que ^õ azâs ,Jíf>m qiie voaOr 
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Traz no elmo òiitrá fcrpe pòrtientòfò 'i 
Qiie as Jiegras azas pelo àr^&ípr&gáf * 
Qiie a eólia fera enrofcavtf^^enofa ^" 
Vifta , quando fibila y osí^íhiàlííCqgá : >' ' 
Juntas move três li^igoas taS luridfa, 
Qlfe eí^nto caufat, a qfieth« â Vela ch^^ 
No fero afpeiío , e movitfieKitD Tago « 
Moítra fer obra 4e hunf^ Iníi^ne Maga» \ . 

CLHI. 
Sahe Lífio/ que de Júpiter feppreza ^ * * 
Ser claro , e conhecido deíceindentei ^ 
Da Ninfa Doto vcu}a grad belleza 
Defceo do Olympo a Júpiter potente: 
Entre a gente* que o fegtie Bortugoeza 
Condus^ os que de Guda a gra{^ corrente 
Hâbitaõ , e a pi?âv^ncia Traiifcudana ^ 
£ os que deCSem^da ferra' Máriaoa. *'• 

CLIV. 

Robuftos membros tem, no corpulenta • 
Tronco grande 'cabeça , a planta brev/Ct 
Da Vifta hum rayo fahe doto i e i^iolentp» : ' 
Qual á fua ira, e feu furor fe deve : 
Reprefenta no fero raórimento 
Alquilo, qaándo levantar fe atreve 
As ondas, com que' pratear coílruaia 
De Atlante>(3s: pés com Afsicana efcama» 



• CL V. i 
Sahe Tereô cotri bandeira, que! jpartidá ' 
De outQdeva hym leaÕ de viíb terá, 
Que tnovidd do vento , com iphida : - ' 

Garra acomete 0SOI na própria esfera : 
EUe empunha búmá lança dçânedida, 
Que hum tròncô d& huma faya inteiro era^ • 
O ar na luz das:hrtças ie infiâmava t 
Otíâ^ o Sol', quando as fere, ídntUlava; . 

CLVI. ' 
De Merobriga a forte gente giiia, 
Que Ignças ofaõ largas , e pcmantes ; 
£ do grande Maronio , a cjuôm íeguia 
Tamaca com Tuas aguas aoundantes: 
No e&udo hum grande montepoem , que ardiaj 
Botando íóra aschammás cre{)itantes , 
A que hum rayo feria , os pafloa move, . , 
^aíte no refplandor , nos rayos Joye,/: a > 

CLVII. í 

De armas negras veftído o grâÕ Bfoteo m 
Dos montes trázcomfigo a dura gente^ ! «"^ 
De grande corpo , raonftruofd , e feo,. : 
De carregada ceSrha , e viAa ar4ente ^ is. > 
De^isfòrmes £naes o roftocheb^ 
Siaaes certos noroftode hum ralente^ < i 
Temerofo na voz , hirfutopeUd, . i 

Negras ^4S laicas fedas.pQrcaI^/5^ :. iir/i 




CLvni. 

Férrea Cem a alosa , a naíitralf fereza 
Traz de aço ptiro , e forte guarnecida^ 
Com gente , de 'que fica nataípereza 
Igualada á dos montes, é vencida: 
EfteSy como falvâgéns na l^nteza, 
Ca^a qual huma pelle traz >teftidaf 
Baftoeiys baftantés a fazer pedaços 
Hum monte 1 0:pé defcalço ^.et nus os braçcsi 

CLIX. 
No campo Ulyflfes valerofo ètilravà , 
Formando o efquadraô bravo , e luitrof<v 
À Phylarco fortiífimo entregava 
Da vanguarda o governo perigofo; 
cOousmll homens de guerra alii plantava 
EfcolhidoS) Phylarco taô briofo 
Pftá » qu^ o nBmdo acometer poderá 
Coma fronte do^dquadcaõ íçhcxbsL^ efea 

TCLX.' 

Logo tiésmiliofiqguem bem armados 
De duras lanças , que Tareo. galhardo 
Conduz com mii| que feros paos< toftados 
Ufao por:Iança, e pôr agudo dardo : 
Mil com funao&vqueaos^ventGÉâ apreíladofi 
Podem (aírer 0'«w?iméntó tardo , 
E no meyo ts.bánd&irâs váQ guardadas 
De mil ercudog^'V64>att;st9.mil efpadas. 



CANTO VIII. §25 

" ''-^CLXi.-" " ^ ' 
Com quatro mil Broteó Valente «ímado 
Por âe fóra o efqúadraÕ todd Cingia, 
Pondo de armas dous mil acadajado, ""' 

Com que todo feáTmavaiC guarnecia: - "* 
A rtiaõ dextra aCi:^ptet ao eíl^emadâ 
L^fténás a oppcíftp pbídeciasç ,- j ; '■ /", 
EUlffleS fobrebcanortitiTSntê -■'■'- ^ 
A tudo aflifte ; a 'tadds vày.fliantft : i 

CLXII. 
Já nefte tempo oSolj qoe ao «èp goíava ' 
Oleif.eMTra;defn^aosbori2omes ' - • 
De vários arrebois-âçhisthordava;- 
E a noite deíce -doRcçrijleos ntontes : 
Já o filencio as.arnras^occupav*, > 
Ejá do fono asopprfmídas-lromés 
Na dura terra incllmõ ondeos Toldados 
híTad. eovvmho^e fono Quitados. 



■fO^ 
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ARtSOTiNTO 

DO Í40N0 GÃNTO. 

AO camf(ofiAejarnMãa ^ Miktfo ! ' i 

Rhsdefaagyeyjirviáo; Aefpumofa -A---. 
De frios petrttf tira aypetaa arderei i- 
VenãaVlyffes o ípt^pviãariffa , '■■ ■ 
Nosmarosferf:fífiBe,ejmtpãmmte- ■ 
Gorgorii qu^f. entrai ngenve-jcreeti 
Com ^ueagtterm ifospúntasjkeiaèravae^ . 

A* dos Eí>os'ÍínS í~Ióz foã*e 
I Encoberta, feguináo íeu óoftunie, 
I Hiftursndofe vay c6 afofAbra grave, 
NaÕ vence o lutrie a fombra ; ou fombra o lume : 
Na5 tem inda 'itoltadoaAuroraachaver 
Mas por detraziJoinais remoto cume 
Com a manha dforada a noítí fría 
MllUimas relíquias confuadiaj Logp 



. C A N !r o :)IX; ' %i2 

II. 

logo os cavallos.lticidds bufaiaido ' : 
Sâhem 4ã9 pôrtaa do iCeo » e o puro alento 
Em fua vç[ rocio* transformando^ - 
Ferem com a luz 'o ar , com a plaitta o vento | 
Ao graõ fea&or. de Delo vemc tirando ^ 
Nçített curro yeltí» com: paílo lento* 
Moíi^n^ fobre- as nuvens prateadas - 
Do fogo ardente .«9 crines eriçadas. 

III. 
Já fe hia d^eol)Hndo o naô madufd . * - - 

Parto do no^^o<SoL^quevem nafcendoy 
Os campo^^á i^Ompta arado duro» 
Os fulcos com trabalho enriquecendo : 
Dourado eftava o. horizonte eícuro ' 

Quando o geral filencio interrompendo 
Com rouco brado as trompas i que foavaô^ 
Os animi9s . e as armas defpertavaõ. 

IV.' 
Nuvens de itegrofjJó fe levantarão, 
Em cujo grave horror o ar fe cerra^ • ♦ 

Os tan)bbr^ horrifonos foaraõ , 
Com que moftca? fundirfe a meíma terra : » 
Os ecíiôs pelos «loíites fe dobrarão » 
Tudo alterava ofom da dura guerra « 
Torna feu curfo atraz o Tejo inchado^ 
Do eftrepito das.^rmas perturbado*. 

Logflf 
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Logoaefte primeiro defafid, 

£ ao fòttiique así tubas pelos ares dera^ 

Ás Gregas trompas com dobrado brio, 

Aceiitando a batalha , refponderaô : 

Aos roftos rouba a cor o medo frio 

Dos que com as nfiaôs nas arma^ o venceraG^ 

E num, e noutro campo horrenda > e brava^ 

Tififone difcordias femeava. 

VI. ^ 
Ulyflfes fahe , e refplandece armado ^ 
Sobe do<rnonteio levantado cume, 
De huma luz que o cercãv^a rodeadoí 
Grande ,' e auguftq fora do còftâtne : 
Sobre a rofada face dilatado* 
Hum natural ardor t e vivo lume 
No gikve olhar , a authorWade crecé^ 
Com que elle mortal coufa naõ paroce. 

VII. 
Bem como prodigiof^ cftrellii afi^uda i • 

Qjie vem de longe fogo fcintillando. 
Com que au coroas ;joo% impérios muda^ 
• Pállid;í luz tios ares eípalharido i 
A que com vifta dó íilto atreíitá , cmíuda 
O nauta , eo paftor eftá obferVandOi 
Qtie no papel do ar cum rayoefcreve 
De ruinas fataes hiílori^ breve« - 
r-^' i Affim 



I t 



víil 

Aflim ft Grego fâhc , e os eftandartc» 
[migos, é o fom, <)ue tudo atroa, 
S diíFundirfò por diverfáà partes 
3s que vfem debellár a âlta Lisboa : 
)e armas guarnece o» notroà baluafteiy ' 
)nde agueira mortífera aptegoàj •' : ' • \. 
\ por bulcar o imigò de mafe perto,- 
^reparafe afáhir ao campo abenò. 

IX/ 
obre o cárrdí>eingero parfid, 
rudoem ordem diTpunha, e Vífítavà, 
)e honroía irá os fogò&; em'<)t)eardia| - * 
bm natural brandura tettrpé¥áva t 
Lnimo, eesfbT^<jôaotithidò'lnftmdíâi - ' 
^íe ao Táferòfó etn velo fé dobraVái -^ " '-^^ \ ' 
i todos convpúlavrds attímándò, * - * * 
lerces, e honras fazendo^ abraços^ dandO. * ~ 

X. . 

ornando huni alto, foltà 'a Vo^' fámôfá, ^ 

í^iie as bellicoías hoftés efcíitaraS, 
huns Cvtávè , a outros teíncfòfã » * ^ 
om palavras^ que n^almafe fbrn1ítfáã'í ' ' ^ 
■aõ troux«ra5carreira taõfor<j*orá' ^^ *• •'• 

s aguasVq«5c*oSol rédefa(rata6, 

ahtndo do alto monte', donde ás teve 
rezas é ínverttó nos grilhõ^as jde iieve* - - 
^ Com* 






^'"i 

)-^ 
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Companheiros', e ámigofi bçrfí í<^engara 
Quem de vós eíperajííe outra Yangíona» 
Que fer vencido , copio da Troyafia i . 
Soberba já alcançiafíi^^acna, e gloria; 
Se aqui e$átt0da.4 força Luíirana, - ? 
Quer Júpiter ,»que n^uma fó viâori^i - 
Com eíta pouc^ valerofa gente . 
Ganhenlos mU »vi4orÍ9^^ >untan:vcpte, . 

XII, 
Na6 vos efpante^yeç como fe efteade- 
Pelas cat}i<ja3dVní)a|.Çi4'outrarerfa-. 
A incult^igiuUidaprrqiJ^mal entende 
O exercício d^i.íiwiQUinça guerra: : 
He gente f^^l awifldíi ,* qtif depende 
3De abrir comaradi^çiii^Vo adufa:ferj]}^ 
!Naõ ha deVefiítir , pprqpe a defeza 
Nas p^fifuas. lhe deiísfo^u a nature^. . 

XIII. 
A pouca gente «benícpfaexper^a^ rn ' 
A muita vence mal difciplinadai ,. 
Qiie efta a rujna temprppinqua ^e certfy 
De fuapiierma ignavia debellada: . ' 
Varie as íortes a fortuna incerta, r. ^ 
Que eu com efta a vencer acoituçoada 
A feu pesar efpero ver mui cedo^i . ' 

Qiie primeiro, quepfeçro os vença omà^-. 1 



HIV.: 

) inimigo, quQ^ashoft€i$.Qr4enaiido., . r ] 

íftá iá pofto (emado.<lQpe|eja, 

^ós o v€9»]> ^rc^atr huaoilde, e brandoí 

guando eftQ^j:ronú4ia€te veja: : 

^ando vo(r^«>^p^a$^. va$ cortandp . 

> elmo , oii,á9d/çQ V,04 d«: diaroaqte ferár 

^ando ofolda4(>i^9<»tf^p^ÇQn)|^Q9.9r9j r 

^ir que ruâs^ieggÀíts^ de^wpsiia, < . ; . . 

íomigo iguíBft-«c^«&<¥k^:naígÍja!ria,. , . 

L todos lebí^feJttiaor^ífeí^e antigo,. - ^ 
í: n^alipaíQfttrjigcuííiiftií;^ 4Ep ro^ínoria? „ x 

Jual fetta voaVovj fep^ftç.iaiiaajigo» ;. . \; 
ílpada, fen?n»i«:f»rí^:míwilí>t(?rta?: j. ; 

Jue conheçoiycWBdft/tôija ferida f , . . ? 

) arco, qBíí«t«$W,ie p homicida, r ; v , , . ;: 

bmvofco em 9çeaS%0 maisc impcfft8i>t« . r. x 

:heguei ,^Vive em, fiflfhvenci chfi^íidp , , f 

^s forças, e as.band^r^S: dp atf Qg^.ate. - - ,> 

^arte fui ^l[>!Íí«n:d0j-€|%rr;aj[l:ajadOrt .,v . r''i 

"orno ali i fui diaçt^vriFgí.diapta,! .::..><. 

Veparandqayidoria^ e vófi^pizândo \ :. ; 

!>s tropCos deíTes fr^o^ I^vradoife^ » . - 

Jonrados dc/Vos tçr Epr yepççdoc9.5r _ : ^ : 

Da 



* 



V 
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XVít 
Davivavoí^^ãeUIylI^âiiflAiadM • •/ : ' 
Fácil lhes parecia a durai empreza^ ' ' 
Terçando<ásgro(Ta$4a{t(2&s os fdtálidò^ 
A cncontraríe partiaS^ còYki peftre^^f- - 
Agudas fetfás de afcds ettcupvíiidos -'^ 
Gra6 reni^ftade e«<^i«É6^vôreàcekp^ t 
A peleja no^ci9ffipdr4liÍtttfgos, i i )i ^> ' 
Correndo para ais^^ftípi^tesr^epári^^ 

B^m como a$^ii(!aj}y^^ilKPhòSiàr*<tteÍ^ ' 
Se vaS coin igâãl pfèíLet^tííCceàtlAW^^ * 
E a azul efpatda delj|«|^)ifhD^ tMáotóoi . 
Em altô^ mofit^ áé «guá >à5 ef^guendOt 
Té fahir com ru!di> ittipèWíôfó'^ < ^-'y^ ♦ *^ 
Na praya» qtfeferidáeílágertleftdbr ' 
E fobre a molle áf eà ;6kí m tfidis iilt9 ^ * 
Rocha quebrando o tífa^ii^iics-álMAfatiac : 

Aífim c&frlâ*á felva das pezíd» ^^ -- • 
Lanças ilb^êftãipo de armas aôcupad€^< 
No ar íe^^pá&fettfas arrojadas , - - . ^ 
Dardos abrent roatião tf ar delgaB^V^ i ' 
Os cavallos , ligeiros das ferradas 
Unhas a eílámpà a penas tism deitado 
No verde campo, que còm taltas gi^^ 
E j^umo p ardeiMo em cdfòra> refpir^ 
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Ji diurna, e^â-pfitrapgfiefiastgUQffeítii^* ^ .\ 
Hoftes fe ouvp o tumor, com que cúfçofrefli ^ ; 
Largaõfe fref os i defc^mfe yis(9ir«^ - 

HuQS cpciUd 09 putros duramente <Qxtpnk: , 
Os carallos fe encontrão, das priípeic^^ % 
Lanças hi^vc^hem feridos^ « oulr<)ca0fCenij 
Defaf^pém:^ o largo campo ^bertoi . : . : 

De nuyçBsde armas , edepócuberíQ^ , \ 

XXI. 

Tal golpe. íha,'que ocfcudodefped^flB^ , ^ •> 

Tal quQ à ifaalhá fortiflima rompia j ;, . ; > 

Alli o cavaUo já fem dono paíTai i 

Outro com elle ifem vigor cahia: . . / ^ 

ISlmo^e cabeai hum melmo golpe a^iaiTair > 
Todo o campo da morte o horror oohría^ . 
Acendefe a pele» » e dura tanto, 
Q&Q excode a que mudou a cor ao XantQ» . ^ .} 

XXIÍ. 
Logo Antiloóo a dura It^n^a enreda - 
Contra o forte Traziio.que acomete^;; 
Palfalhe oefcudp , epela^Mra tefta . 
Do agndo^férro grande paf te m ete : ; . 
Quando huma fombra pálHd3,e ftineílai v 
Quedas aguas faWo ào^(cuxf> l.etheiii. . 
^he ocupa a vífta , e com tempr inteTn*^ r ;. . 
iihe fe«myp;.Q çpr^ eíftjfôi\peternPr.o: .^4 
/ ^ A cíle 
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xXtli. 

AefteHelèfeiuWjhtfírí-fciíreGfegò^'^ ' 
Leva ãrraftánd^o parâh deffpojaltoi - 
E na vã prâ^â de avarento , e cego - * 
Naõ vê qae Alcino vinha por vhigallo 
Atraveflado cahe tie úndofo pego < 
De fangâev' ^ procurando le vantalto^ 
Torna a cahit dei tiovo; eaffim htorre 
Aalma icâdàlànçá,0cha6 mordeitdo.tr 

XXÍV. 
Sobre eAe^ borpos a contenda a^edè, " 
Que huns levaVa6/eòutroâ defendiaS i 
Creont e chega a tem po, que embravece 
A peleja, que ás vozes acendiaô : 
Conlíra t%ucó ,que em velo já eftremece; 
Com #òrças, que as humanas excediaõ, 
A lança com furor tyravo arreméíTa, 
Com qite do peito ás coitas o atraveffa. 

XXV. . 
Cahe o moço gentil eom gf ao fuido. 
Qual coftuma cahir ih:]i fre&o prado 
Álamo verde , ou plátano ferido 
Do duro vento , òufúílico machado; 
Pelo vingar Hipolaco atrevido 
Hum moftal dardo atira , que levada 
A Dareto chegou , que na alta fronte 

Pe roxo («ngue ãbrio purpúrea fôniMb ^ 

JGot-j 



XXVI 
EGorgc^iS', <ft» o camfxy fléfcôbria, ■ f 

Socorrei! ttt<k>\ a todos afíímando, 
ACreonte , e Leoftenes juntos via ^ 

Por terra* t^rtlas vidas derramando ; 
Mal ft(íFre ver que o campo fe cobria ^ 

De horror^ de Tangue ) ecorpos inundando, ^ 
Bramando gem^, e neftá grave afiVonta 
D'um grande freiko ajunta ao cortto*^ pontOé ^*- 

XXVII. 
Por entrfe às darás mefles 'dasefpadaiS ' 

Ouzado corre , e c^o inimigo cerra^ - * 

Com tal furor a$ agua^ reprezadas 
Naõ fe- âefpetihaõ da impinada ferra: 
O mar^ que bate as rochas levantadas^ 
Rayo, que às torres igualou com a ferra, 
Trovaõ^que no ar bram indexo mundo aíDombr^ 
Fazem 4e^fpu furor pequena íbmbra. - 

xxvin. 

Três vezesTobpezou a lantja grâfve,^ ' ^ 

Com que a Édipo atira , que voaAdo ; 

KepreCenta huma antena, ou groíla travei 

O efcudo forte , e peito atraveíTando : 

A fombra negra occupá a luz luave y 

Cahe d^ &rida os menfibros palpitando, ^ 

Corre de fangue hum efpumoío rio^ 

íaUida moUra a cor, o alento ftio^ ^ » 

^ Logo 
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XXIX. 

Logo outrf» latiçis toind I que arro)^Vfe^ 
Dando em todas huma morte diffcreate» 
E embraqando o eícudo fe lançava 
Do grande carro CQm furor vehemente s 
Encontra Manlio, a quçnv o rofto ornava 
A lanugem da idade âoreçen te, 
Deoihe c'o braço a êfpada, que atrçvida 
A (ea c(M:ta a taõ formofa vida. 

XXX. 
Na nuca, e Uào abrio huma larga eftrada 
A Toante , que alli trouxera a iortei ^ 

Na viíta, e peito fahe a forte efpada, 
Dous caminhos abrindo i mefma oiorte : 
A vida de feu tronco já cortada I 

Ao mefmo tempo fahe do peito forte, 

fohve ieu íangue cahe i onde efpirava, I 

; hum férreo fono a vi fta lhe occupava. 

XXXL 
Correndo ç^aiopo todo viétoriofq^ 1 

A Tirío , que tratava da fugida, i 

Pelas çpíVas a eipada o.temerofo 
Braço fartou de íangue na feridas : ... 
Eílá a feu lado o Capitão Lanofo, 
Qíie a n^aíladura eígriníke,efaztemidi9 
E a terra tantos corpos occupara5, . .. \ 
4^ue os vivos peIoamQr%}s caxQÍ|iharao,i . \ 
c . * ' Q?a! 
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XXXII. 
Ipal lenhador , que a Pirene , ou Pindo 
klivia dos troncos , que em pedaços 
ia terra eftende , o boíque alto ferindo 
bm a dura força dos nervofos braços : 
^nde do morto tronco dividindo 
robufta alma , atada em verdes laços p 
erida foa do alto golpe a terra , 
. que refponde a mais remota ferra. 

XXXIII. 
ilim Gorgoris vay com furía tanta , 
ceza a vma , a fronte alfa , e fublime » 
aõ preftes corre , que a ligeira planta 
[a terra apenas feu final imprime: 
Ditando a dura voz , que a tudo efpanta , 
!omo qué e(n nada o Grego campo eftime ^ 
bre as hoftes , dizendo em voz pezada : 
i toda a Grécia bafta a rpinha eipada. 

XXXIV. 
fezo ^ que o ouve , fero lhe refponde, 
advertindo as palavras » que dizia, 
He as aparta de hum revez , aonde 
ias fauces as formava a lingua fria : 
. Scila e efpada jdentro n'alma efconde, 
quem o roftopállidocubria • 
rave horror , oArde Gorgoris valente 
hç t^;:a a efpadâ , ^alm?' juntamente. 

Y " Aj4r 
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XXXV; 
A Japeto c'lium talho a tefta fenàe 
Té os olhos , que do ar ao chaõ cahmda^ 
Seu irniaõ Laufo chega, que o defende, 
Suftentallo nos hraijos pcefumindo: 
Já Gorgoris contrq elle o bra<;o eilende, 
£ do pièdofp Laufo o peito abrindo. 
Ambos á terra vem , que a mefma forte, 
IrmaÔs na vida os fez, e ígnaes^na morte» 

XXXVI. 

pay r.içon , qup os filhos vê feridos. 
Que de hum parto lhe deo a belJa Agavç» 
Tanto no corpo^ e roíla parecidos, 

Que caufavao aos pays erro fuave : 
Vendo o poder dos fados naõ vencidos. 
Com a dor,que fente n'alma, dura, e grave^ 
Ferido geme, ecom furor fulpira,' 
E eílá í ufpeniq Qotre o amor^e ira. 

xxxvii. 

Traz Gorgoris corria infanamente : 
Efpera hum fracQ velho iniigo forte , 
Efpera hun) vivo morto, impaciente 
Dizia, que te pede a própria morte : 
Se melhor íorte a minha naÕ confente» 
Quero vencer morrendo rainha forte. 
Que a tericy por.ditofa ,e avaiitajadag, 

1 eadoa nyo^ àos dt^llaju^ma efpad«« • 

- " A Coe- 
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XXXVIII. 

L Gorgoris chegou , com a efpada érgutda 
>erce c'huin mortal golpe, elle o recebe 
Io forte efcudo , e onde a cara vida 
)g Licon tem morada^ efpada embebe : 
,ança o (angue da boca, e da ferida, 
{ue a fria. terra por feus poros bebe> 
:ahe o cadáver lobre a molte área, 
aberta a boca denegrida , e foa, 

XXXIX. 
^alinferno também foberbo efgrime 
lontra o fero Creonte a férrea mafla, 
^e ora as pedras acende , òra fublime 
le fass temida na foberba prafla : 
) qae efpera, o que foge,a num f ení&po opprime; 
^izando corpos viAoriofopaffai 
l qual faminto lobo lhe tnoftrava, 
)ue quanto fangue bebe, o nai^ fartava. 

)e conchas Valifvfefjio armado Vinha, ^ 
L quem do corpo & ar nas antvas crece, 
^le de hutná ja^erirm o peito tffiha 
juardado,e nelle a efpaços rèfpl^iíãece: 
)e humapelle de tigre ledetiHhâ 
^rezo Qtalim, que de ouro fe guáíriece , 
)onde pende o alfange , e leVáht^da ' ^- 
7a maô trazia a maila carrôgadai^ . ^ 

Yi Ãíerí 
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XLI. ' 

A ferpente , e leaó , que lhe aíliíliaõ , 
Correndo o campo vaõ com lentos paços. 
Os qae as armas lhe oppoem , ou refiftia6| 
Com boca , e garra fazem mil pedaços : 
Sobre elle os fortes Gregos concorriaÕ , 
Mas o gra5 Çríareu,que com cem braqos^ 
E cem efpada^ iuntas pelejara, 
Seu grande esforço apenas igualara. 

XLII. 
Elle fó põem o rofto, elle refifte, 
Pa guerra o duro pezo elle fuftenta, 
Aos que intentaó fugir gritando zí&fki^ 
Com que os anima , e forças lhe acrefcenta : 
De h^pfis fe defende a hum teropo,outro6 enTÍÍ^ 
Tem os que fogem, outros aflugenta , 
Has tantas armas crefcem , tanta gente, 
Que o leva a feu pezar a graõ corrente» 

XLHI. 
Parafe Valjnferno forte, e qqedo, 
£ o diluvio dietemriderenfreado, 
Alguns mandos ao tártaro mais cedoí 
Cos graves gplpe^iio baítaô pçzado : 
A todos entra lium congelado medo, . 
Vendo-o deiles dous monftros rodeado, 
Bravo, acezpríija vi fta, e naõ rçlpira 
Çor boca, e olhj9S||çoaÕ fogp • e ira; ^ ^ 
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XLIV. 
Vinha em feti grande carro difcoVrehdo 
Ulyfles pelo campo,oeftrago via, 
Que o bravo Valinferno vem fazendo, 
A guem^nínguem fe oppunha,ou reíiftia*. 
A Gorgoris de longe eftava vendo, 
Que de mortos hum grande monte erguia, 
Turbado fica , dentro n^alma geme, 
Como ouzado acomete o quetnais teme. 

XLV. 
Bem como a aguia , <jue do aíto eHeve 
Vendo a preza entre os matos efcondidai 
E nas âZâs librando o corpo leve , 
Se arremeffa veloz fobre a ferida : 
Tal Ulyffes que olhando íe tíeifeve, 
Onde ferve a batalha mais temida, 
Do alto voa, e com a crua efpada 
Se faz por entre as armas larga- éftrada. 

XLVI. 
Vay contra Valinferno duro Imigò, 
De Creonte animofo acompanhado, 
teoftenes o íeguia, que o caftigo 
Lhe levava na efpada, e braço armado í 
Todos fe chegaó , e no comum perigo 
Acometeim por hum , por outro lado, ' • 
File para moftrar que osnaÔtWtíià, '' ' ' ^ 
'$orrindofe^rgueaaiaíÍay«ihedi2Hh * ; 
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XLVII. 
Nefta agora verás Grego infolente^ 
Abrazador dos muros deDardania, 
Se cria o brando Tejo forte gente, 
Quando caíligue a tua grande infania : 
Nas entranhas terás deíla ferpente 
Sepulçhro naguerreira Luíitania, 
Que a teus atrevimentos e^xceífivos 
£áas feras feraõ fepulchros vivos. 

XLVIII. 
Cuidavas frau4yIento autor; de engaood^ 
Quando feguro porto, aqui tomafte» 
Queachavas Girce, ou miferos Troyanos, 
Qiie por amor, e armas dcbellafte: 
Tendo durando a guerra tantos annos, 
Seus muros com enganos arrafaíte, 
Sabe que aqui terás mores pç.rigos, 
Que Lufitania he tumba de inimigos. 

XLIX 
Ulyíles lhe tornou ; Sao efçufadas 
Infolentes pal^vr^s^ bafte agora 
Que fejaô lingua as folhas das efpadas, 
E da veloz qiiadriga falta fora : 
Leoítenes , e Creonte ás indomadas 
Feras ( como fe. a empreza fácil fora) 
O efcudo , e peito armado ofiereciaôt 
A quem todos a hum tempo acometlaô. 

Aroof- 
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L. 
A mortal lan<ja Ulyfles levantando^ 
A Valínferno facudida parte , 
Onde a palli4a morte vay voando, 
A que naõ pode opporfe, ou for<ja , ouafie: 
Mas o golpe , e o ferro defvíando, 
No ar o torce o vaíerofo Marte , 
Que a Valinferno ampara , e com efte erfo 
Huma braça no chaõ fe efconde o ferro. 

LL 
Tira Ulyfles a efpada , qiie parece 
Hum rayo ardendo, c\) inimigo lerra, 
Elle com hum golpe, e outro irado de .^ 
Todos graves , mortaes , e todos erra : 
E para que ferir melhor podece 
Se chega, e cahe ferindo a dura terra. 
Aonde tal cova abria a maíTa dura. 
Que juntos dava morte , e fepultura« 

LII. 
D^hum giro n^outro UlylTes o rodea» 
Golpes acena, e cautamente finge, 
Vence com a própria arte a força alheaii 
Marcial Édipo deita brava esfinge: 
Da dura malha o campo fe fêmea , 
Co fuor crefce o fangue , as armas tingei 
ViiUnférno fe aparta , e com braveza . 
Torce cheyo .de raiva a viíla aceza. 

Ulyffel 
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UII. 

Ulyffes brayo corre , e vay dobrando \ 

Os golpes , com que aílombra o forte imigo. 
Que o campo, já perdia vacillando, 
Quepor ultimo eftim? efte perigo : 
Vaife de ira, e furor nobre abrazando, 
Entra , e nos braços o apertou comfigo^ 
Fazendo acpbos temerfe nos ardentes 
Olhos de fog^i ^ n^ rangir dos dentes. 

LIV. 
Na6 corre com tal furla , e com tal irá 
O valente Auftro, e Aquilo valente, 
Quando o mar , quando o Ceo bramindo efpira 
Ondas, nyvens, e fogos juntamente: 
Quando nenhum fe rende , ou fe retira, 
Antes fopraô com fúria mais vehemente* 
Como os Qous, que abraçarfe caminhar^Ôi 
Kas forças i^ e nas armas fe toparap* 

LV. 
Nefte tempp Creonte do arrogante 
Lea5, que por ferillo a garra erguia, 
Mais q^fi a fera , elle fero eítá diante. 
Sem poder enxergaríe que a temia : 
Com duro braço defce , e nefle inftante 
Ao leap como Alcides remettia, 
O efcudo , e efpada deita , e em fortes laços 

pomíigo p aperta ros nervofos hrsí^os. 

Afc- 
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LVI. 

kfera brama irada {H'efumindò 

âhir dos braços , oíide eftá apertadai 

h cabellos eriça , a boca abriítdo : j 

!om a voragem das fauces dilatada: 4 

. coUa pelos ares efgrimindo, '; 

a garra de ira , e de furor armada 

zm vigor moftra , e com mortal ruína * 

Is duros membros defmayando inclina* 

LVII. 
í os oíTos lhe tinha quebrantado, 
entre os laços, onde eftava prezo, 
ahe com o lume dos olhos apagado , 
error do monte em quanto efieve acezo; 
Dita Creonte jao já defanimado 
ronco com a lingua fora, inútil pezo, 
Dr juntarfe a Leoftenes Mut íe fence 
árido, e mal tratado da (erpente. 

LVIII. 
^andia de ouro efcal ido , e de prata 
cabet^a , no ar o collo erguendo, 
fe prende, fe enrofca , è fe defata, 
íl,e efcuma na boca revolvendo : 
pefcòço ora encolhe, ora dilata 
e divos, e ira todo o campo enchendo^ 
o torpe alento , quando reípirava^ 
^feu veneno o ar inficionava, • ^ 

Com 



/ 
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Com Leoftenes ra ferpe eftavi unida, 
Que fibiiando vibra a língua jaguda , 
Que três lingua^^^parecefacu^dida. 
Com a graO prefte2a,qiie a menea, e muda: 
If a cabeça com a €ffpada a tem ferida, 
E defmayandó a (erpe torpe, e ruda, 
As rofcas vay abrindo , e fem alento 
l^rivada e.ftá de liodo o movimento. 

LX. 1 
Vendo o remedfo ValinfernoitícertOy 
De Ulyíles defatarfe pertendia 
Dosbníçps, onde O traz era tanto aperto, 
Q}>e)4 o acento , e animo perdia : 
E vendo que inimigos tem tão. perto, 
Sobre as azas do medo lhe fugia, 
Segue-ooGrego, e em quanto hia correada, 
Eftas palavras, pitas vay dizendo. 

Lxr. 

Como fogp? deUlyíTes fraudulento, 
Qjie os muros de Dardania poz por terra, 
Que ordenou o cavai lo com intento 
De dar compa*^. fingida occulfa guerra: 
Naõ me davas fepulchro , e^fim violento 
lí'uma ferpenfe ^ fem tocarme a terra, 
Pois como naó me aguardas, íe te figo, 
Como temes taô, dí^hil inimigo ? ^^ 
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uai fobo foge do redil guardado ; 
ms guardadores fervidos temendo, 
ue quando corre , fente ao próprio lado , 
om fúria , e com latidos ò ar, rompendo: 
té que a língua deita de acoílado* 
om que o fangue dos beiços vay lambendo,' 
ai Valinfemo foge , e o rofto vira 
UlyíTes, que o feguia ardendo em ira. 

LXIII 
'o pezo da armadura fa detinha , 
uer aíTentarfe por tomar alento, 
uando vê que atraz dellé o Grego vinha, 
•ue na prefteza iguala ao mefmo vento y 
lomo quem 16 nos pés a vida tinha, 
\UQ mais ligeiros faz o medo lento, 
orna a correr , fentindo o efpaço breve, 
tue •por tomar alento fe deteve. 

LXIV. 
|ual cerva , que acoflada vay fugindo, 
vendo fort)bra,ou fonte de agua viva, 
endo efcapado aos caens, que a vnõ {eguindo, 
roza da fonte frefca, ou fombra efti va : 
[uando outra vez o ca<jador fentin Jo, 
teixa o defcanfo, e corre fugitiva, 
em efti mar á vifta do perigo 
i calma grave , e o trabalho antigo. 

Tal 
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LXV. 
Tal Valinferno voa, onde encontrando 
A Gorgoris, lhe diz: Aos teus (occorrei 
Que ulyfles tuas hoftes devaftando» 
Por todo o campbt íem temer difcorre : 
A cor ao verde monte vay mudando 
Com íahgue ^ que em divecías partes corre, 
E Palias, que a feu lado anda prefentei 
Põem em tugida a Lufítana gente. 

LXVI. 
Gorgoris, a que a nova o peito altera, 
Guiava o carro a hum alto , donde via 
O campo todo, e nelle conCdera 
Comp deíangue, e mortos fe cobria: 
De longe o efcudo vê , e imagem fera , 
Que da guerreira Palias parecia, ^ ■ 

A'qu^la parte corre, onde os que o víaó I 
Com as vozes, e com as armas o feguid& 

LXVII. 
Qual coAuma o belHgero gmete , i 

Que dasprizoens ,que teve, defatado, 
«Ao campo livre fervido arremete, 
Correndo alegre n*um , e n^outro lado: 
Ao ar eriça as crínes , e o topete, 
Sobre fi mefmo o collo levantado. 
Tal Gorgoris valente, defpre^ando 

Q efquadraõ^ pelas araiâs vay i^jgi tranco* 

0^^ 
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LXVIIL 
I campo atrareflava em fbria ardendo; 
íeguillo (e fpoyem os mais guerreiros, 
3r duras armas , e efquadroens rompendo^ 
s últimos queriaô fer primeiros : 
uns derrubando , a outros focorrendo, 
lie diz : O' esforçados Cavalleiros , 
ftes^ que.tem de vós viâoria , e palma^ 
em mais qoe duas maõs , tem mais ã hfia atoKií 

LXIX. 
(ra o forte efquadraô , fem ir avantei 
)r elle íoccorrido , e animado , 
ly ÍTes valerofo efiá diante 
ntre o furor das armas abrando : 
Gorgoris c\}s.íeus mais arrogante 
ara o ferin no theyo o tem tomado , 
e haftea hum boíque , e efpadas o cerca?a l ' 
hum chuYeiío de fettas , que voava. 

LXX. 
Suai o íoberbo i touro , que ferido 
o fogo do cigme impaciente 
errivelmenlíe hrawa , e c'o bramido 
hama animofoit^u rival auíente: 
rova n 'hum tronco os cornos offendido^ 
o vento defafià ouladamente, 
ro voca. o imigp erguendo ao ar a terra, 
dt dar principiai porfiada guefia. 
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LXXL 
Tal aflírontado Ulyíléí , que défeja 
A Gorgoris moftrar o que podia, . 
Se preparava em aâo de peleja , 
E com as armas nas mãos o cometia : 
Gorgor^ deixa o carro, e porque veja. 
Que deíigual batalha naõ queria , 
Da ma&foltava a hum tempo ograv!eloio 
fom yLapkQ, Cicere, e P^ro. 
' LXXIL 
Armados traz os membros dá pèzada 
Loriga I em cima o peito refulgente^ 
A teua opprime o elmo , a coxa aeífiada 
De antigo meitre i e tempera exceilente : 
Qyal de luz a alta fronte coroada ^ 
Ameaçando no ar cometa ardentes , 
Cijip oabellos. de rayos nos dedlaia 
Kuina dq mói íoetro , ou már tímxz .. - 

LXXin. 
Tal Gorgoris hàsármas fcintíllava, 
Que airoío vay morendo bravo», -e forte, 
Na villa , e êfpadá férvida levara 
Medo aos que fidgem ,.abs quê eTpecad morte: 
Com ÇolaÔ Vãlinferno o acoi»patihaxrá^i 
E o valente Lanofo , e o gra6 Marort^ 
Que a feu grande furor naõ fae bsftante 
Areflílir hum peito i^c dia^iasCQ;^' 



I 
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LXXIV; 

Montanha inaccefEvel , e temida v • ' 
Je antiga ieivay e monftruofasieraSt'^ < 
\io, que cahe ^^rocha qiais ercuida^ 
Chuveiros» negto^ i tempeílades feiras : 
íeve nos peias. Mpçá derretida , 
l fogo , que :d0<2fi5ò Janihe .a^esferaSi 
íaõ pQdêra impe^lâFTeu forte fcraíto, > 
'íem fizera. d'âu&. pés torcer áirnn pada ^ 

Jlyfles dos inidte:áarte&9ri|idoadò 

Los imigQg íec^jDQBffiii.quaiidB envelli^ 

Tcudo aid^ciidbçIspçàaiatiiqa.arnYado, 

^eitp a :feítO|ri'iupn :tèinfK> .aconietiaâ r 

á de pi^i^filQt^rin^s içmeada 

) chaõ (Q^yê'4lqiteiâs'gqlpes dividid6v • 

l febre osieiodoso» j^Gj si^f^aú as féndeiii| 

bava o ar, ^tosíéin ti liando aúendem*». : . . 

EXSVl 
ia batalha erânáAiSixoiíi^^v^vàd^., ' ' ' "^ 
-refce oardoittíorota^^toia^dapeiej^^^ í' . » 
á defeufaa^tRittfixraetfkánianchadat . 
luns a vingança jahove vOutnc^s ainireiár' ^ 
á efqaecjd^^m^/erir com iaefpada^ 

í fe topai& fsífctLiqte^ ,Q?refemb!ud{w ^. ' :.. » 

:orpos ÍQl*?fif»ifiBfitflE»o&^^i^ > -^ ^ 
rr Gorgo- 
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LXXVII, 
Gorgoris f que hum graõ monte reprefentai 
De membros » e eftatura bem compofto, 
Mete hum » e oytro pé , e a efpada tentait 
Que Ulyfle$ livra , e iahecom a ponta ao rofto 
Ferir fobre a <::abeqa o im^ Jotenta^ 
E logo o forte efcudo em ako pofto ^ 
Por baixo delie o grande corpo ;eftende, ^ 
Com que na pemh a Gorgoris oflende. i 

LXXVIII. 
Elie fe vê ferido, eíquando&iièe 
O daçò , por vingarfe. iem.m6^ cança« 
E com vergonha honroÊi ^ é dcíbcNEitente 
Quer com a prefla .rá^ndarçualquer tardaoçs i 
Com ferro , e voz refponde santamente : 
Elpera , 6 fraudulento » e fe abalança, | 
£ loljre o elmo o fere, ondecovtBVa- 
A pluma, que Jsrida ao ar viizn. . ^ * 

X.XXIX. 

myíTes , que doj^òlpeTecèbfAaí « * . ' 
Emhonrofacoi^agemiíeaceMtiaíjv 3^^| 

Defprezando osTepârosatiisíridQQ' t. I 

Kas inimigas armas fe metfai4>pr: 

£ por vingaríe leva o braçD)^f)|^ídO| jA 

Com a forte efpadà í'XJM do<aV âefcte; 

Tal refpúita Ihe^arva ^ e 'OMh^at>fíiriay 

Q^e bem lhe pag&^airecébidti^kQiffia^ ] 
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LXXX. 

Dobrando os golpes vay com gra6 deftrezai 

D*hum lado n'outro Gorgoris diícorre, 

Acha no efcudo já fraca defeza. 

Da ferida em graÕ copia o fangue corre: 

Marte , que vê o perigo , com prefteza 

À Gorgoris já exânime foccorre, 

E Ulyífes , que o conhece , em fogos de ira 

Ardendo perturbado , fe retira. 

LXXXL 
Logo huma nuVem defce i onde encuberto 
Gorgoris íahe do campo , e naõ fe rende , 
Qcid 4a morte; cruel , que tinha perto, 
Marte oppondofe a UlyíTes o defende : 
Elle , que via o engano defcuberto , 
Sem o temer; com a efpada a Marte attende» 
Cotm as armas o acomete , a que a guerreira 
Palias reprende, e d\z defta maneira.. 

LXXXir. 
Quando, Ulyflbá, a Marte te atreveíTesi^ 
Naõ feria valor, mas fúria infana. 
Se ao Ceo com braço humano teoppozeíiesi 
Naô fe Iguala á divina a força humana : 
Kaô te bafta , que a Gorgoris yencefles í 
Na& provoques a fúria foberana: 
De hum Deos , íj he immortal,ta6 bravo, e forte 
Que o mefmOrOlympo tremq de Mavorte. 

Z Qlial, 
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LXXXIII. 
Qual o fobo voraz s que pelo efcuro 
Da tormenta ao rebanho vay guardado j 
E nas tetas da máy balar íegiiro 
Ouve .o manfo cordeiro aga£alhado : 
Quer entrar os reparos forte » e duro^ 
Tendo o redíl mU ve%e$ rodeado i 
E neita trabâlhoia , e vã porfia 
Paíla raivando a noite larga > e íxl9i 

LXXXIV- 
Tal Ulyíles rodea aquella pirte. 
Donde com Marte Gorgoffi$ fugira i 
Torna humane outra vez,. ao próprio Mart^ 
A vozes defaíia acezo em ka: 
Vociferando , e lebentactodo parte» 
Chegando a Valinferno » vê , que atira 
Chum graõ penedo » que nas maõa tomavai 
I^eque BroCfioferido leproftrava. 

LXXXV; 
Entaõ lhe diz: Q' bárbaro atrevido; 
E fem que o elmo temperado, monte, 
X)a generofa efpada cake ferido/ 
Abrindo grande parte da alta ftoote : - 
Naô cahe da nuvem orayo defp)^idO| 
Quando das ma£^ forjado fahe à^ Brootei^ 
.Com tal furor , ficando a forte eípada 
&o negro fangue ^.e cerela^ manchada. 
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LXXXVl 
Entre os olhos lhe voa a fombra efcorai 
Por foccorrella alli Bolaõ fe ch^a, 
Contra Uiyíles erguendo amaffa dura. 
Que de hum golpe o bafiaé , e as ma6s lhe cega: 
De huma ponta a iiniífiaia armadura , 
E peito lhe abre , e da ferida rega 
O eípmnofo fangue a terra eftranba, 
£ o irmaÕ , que vivo amou , mortoacompanha; 

LXXXVII. 
Qual álemo abraçado á antiga vide » 
Se o duro ferro hum tronco^ e outro coftai 
Obedecendo ao fado , que os divide , 
Cahe c'o verde marido a hum tempo morta | 
Aflim BolaÔ y que vk> a ultima lide 
De Valinfemo , e aberta a fria porta 
Ao negro fangue , que das veaa corre 
Das fendaa do innaôi primeiro ntorreJ 

LXXXVIII. 
Porque quando! a turbada vifta èr|;uia^ 
Entre asvafça«damòttea:yal}fl£emQ 
Sobre fuás atmiQfrfaágidinoíàs via c^ "* 
Cuber to de hiAroq íc mbra v e Hm^ eterno :• ^ 
Mais qjue o feu fadô^iô do irmaâ fentia, ^ 

Dotmie a alma Indignada íbo^ trifte A verso . 
Irada dèíce , tendo o irmaô defronte, 
Carga pesada ao bitaço.de ;CÍ9^efiâhter ^^ ^ 

Z z EnJ 
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LXXXIX. 
Em quanto hum campo ^e outro pelejava 
Com as fortes ármas^ de ambos taõ teiniddSi 
E a fortuna , e efperança igual efiava , 
Perdendo tanto fangue, é tantas vidas: 
Eis que huma grande nuvem íe chegava» 
Prenhe de rayos , e armas homicídaSp 
Grande foccorro , com que Alfiso chegam^ 
Qiie além do Tejo os largos campos ara. 

XC. 
Eítes com novo ardor acometendo 
Aosque de pelejar eftaõ c&nísídasf 
Nos Gregos, graõ deífaroço hiaô fazendo; 
Q^ie o campo detxaõ }á defordenados : 
£ de mortos hiirn alto moote erguendo^ 
De fangue cerrem rios derivados , 
Qiiem foge, )a vida tem roais arrifcada 
Nos pés doamigó^ e na inimiga leípada. 

Da batalha* ftápenfa eítá .a balaòça, 
Qiie hunsfavòfreée Palias^ e. outros Marte, 
Hum mefmo tèmoi! frio , bumarefperaxiça 
Emrtodos igualtnsnte fe t^eparie : 
O eícudo , aélma, a matha ; ó peito , a lança 
Jazem por terra de huma , e d*outra parte, 
Que o perigo he commum , e iguaLo dano 
1^0 campo (^egQ^je capijx» I^iâUao. .. 
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XCII: 

As arrnas, que já foraõ.tâô prezadas, 

Pelo chaõ, como imiteis, e abatidas , 

Ferdi(}a a luz, eo Ipftre, enfanguentadas, 

Ao forte vencedor fe vem rendidas : 

As que já forno ricas , e douradas» 

Em pedaços fe viaô divididas , 

Tudo o pó cobre , e o fangue, que onde alcança, 

A nada deixa a antiga femelhança. 

XCIII. 
fiem como quando o caõ celeile ardendo/ 
Pondofe a cafo fogo na montanha , 
E o vento , que libila , arde correndo 
Vulcano abrazador com fúria eftranha : 
Té osafperos penedos d^^rrelendo» 
Sem fe poder vencer fwca tamanha , 
Com grave eftrondo fí^a o monte erguido, 
Em leve fumo , e cinvra convertido, 

XCIV, 
AíRm Leytaro vay , a quem feguíaõ 
Geres , Arga , e Lanofo, contraftando 
Os novos muros ^ onde concorriaõ, - 
Tudo o que achaõ diante atropellando: 
De viftoriofas vozes oarenchiaô, 
Vaõ o campo das arma.s inundando , 
Viraõ os Gregos a^ çoftas , naõ podendo 
ÇoíFrer na viíta a lyz áei Marte JíQrrjSudOj 
*• Aífim 
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XCV. 

Aíltm correndo do impinado monte 
Suas margens apenas cobre o rio , 
E onde mais longe vay da antiga fonte, 
Vay cobrando mais fi^rças , e mais brio : 
Erguendo os cornos da ioberba fronte 
Acomete o cerúleo fenhorid, 
TaÕ inchado » e temido , e taÕ ufano, 
Qye elle parece ômar , rio o Oceano. 

XCVI. 
Ulyffes bravo vendo, quecreífcia 
A corrente das armas , duro , e forte' 
Huns anima gritando , outros feria , 
Sem que a pezada voz, e braço importe ; 
Larga eílrada Lanofo fero abria , 
E com elle Geres , que de Mavorte 
O valor imitava furibundo, 
A quem podéra ajoelharíe o mundo. 

XCVII. 
Como reíifte o monte á tempeftade, 
Qiie açoutado do mar ergue por cima 
Das ondas a foberba immenfidade, 
K as iras de Neptttno -em pouco eftima: 
Aíiím Leoftenes ehtre a adverfídade 
Das dura^ armas , fem c^ue o pezô oopprimai 
Abre por ellas porta, e o àr èfpalha 
Elma abolado , d&fcoúdbt malha. 
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XCVilI. 
Creonte ao fero Laufo , que atrevido 
Para elle infanamente le arrojava, 
Tem a efpada nos peitos efcondido , 
Donde fahindo a vida , a morte entrava : 
Na efpalda fahe a ponta , que o brunido 
Aço navardente purpura banhava , 
Cahe com ruido , e com mortal aíTombrOi 
Inclinando a cervis no débil hombro. 

XCIX, 
A Saiio , <]ue a Leoftenes fe atrevia 
Com defcompofta Hngua oufadamente, 
Elle ,com a forte efpada refpondia , 
Que ir mais avante as vozes naõ confente: 
Quando para faliar a boca abria, 
Co ar entrando a ponta juntamente, 
Os caminhos da voz , e vida rompe, 
Onde a vida com as vozes lhe interrompe. 

C. 
Mata6 , deftroçaS , ferem , e naô perdoao» 
Os lafços defatando a tanta vida, 
Sobre elles lanças chovem , fettas voaõ 
Na batalha taõ aípera j e ferida : 
Das feras maflas; feros golpes foaô. 
Cede a virtude ^vendoíc opprimida ♦ 
E Uljíres, qoe as contrarias forças mede^ 
Â' mayor f ocça ^ e á fortu&â cede» 

' Viafa 
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CL 
Viafe o Grego , e via mal tratàdat 
As armas , que já apenas o cubriaò. 
De Tangue leu , e alheyo rociadas. 
Que os golpes do inimigo mal foffriaõ: 
Na Cidade recolhe as efpaihadas 
Eíquadras, ondeosfeus melhor podia6 
Sobre o reparo de feus muros altos 
Refiáir aos duriÚlmos aflaltòs. 

CII. 
Vendo Lanofo como a gente entrava 
Na Cidade provando o braço duro. 
Aos feus, que entrem com elles incitavai 
Apertando no pulfo o ferro puro : 
Tereo bravo a porta llie occupava. 
Fazendo .de homens vivos vivo muro, 
E procurando entrar , acha diante 
Leoftenes , e Creonte , e o fero Atlante. 

cm . 

Sahe Anteo de furor nobre abrazado; 
Huns matando com a efpada» outros ferindo, 
Mincio o acompanha , e Sérgio , que a feu lado 
O chaô de inúteis troncos vaô cubrindo: 
A Philarco acomete., que aíFrontado 
Contra Mincio o eítoquefacudindoí 
No lado efquerdo o mortal golpe emprega, 
Qiie armas ,.e campo de Céu ^pgue reka. 
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CIV. 

Brama furiofo, ( e acha ta6 lere a carga 
Das armas , que defmente a força humana) 
Qual foe pizada íibilar na larga 
Fraya arenofa a víbora Africana^ 
Ou leaôy que cravada vê na ilharga 
A aguda fetta , donde a vida mana 1 
Rugindo corre , e fxiz foar diante 
As brenhas do Rifeo , ou fero Atlante. 

Vay fobre Antheo , a que homa , è outfa^fonté 
No faxigue abrío a cortadora efpada 
Na perna , e logo na foberba fronte , 
Que eílá de ardente purpura banhada : 
Paz dous paíTos atraz , e onde o monte 
Abre huma cova , cabe fobre j? pezada 
Lorig^, infta Philarco por vingarfe» 
Antes que Antheo poc^élle le^anraríe, 

CVI. 
"artou a fede a efpada no eípumofo 
íangne, e qual cahindo o grave pinhOt 
^uido excita o corpo portentofo , 
Oefatnparando a alma o próprio ninho: 
5ergio as coftas virava temerofo , 
/endo logo atalhado efte caminho , 
3ue pela efpalda com mayor afíVonta^ 
/'io nos peitos fahir c'q faugue aponta. 

Por 
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CVII. 

Por outra parte Ulyíles defendendo 
A entrada da Cidade , naõ defcança, 
Com a hafte a hum lado, e a outro acometeodo^ 
A todos faz temer feu braço , e lança : 
Apartaôfe os que o vem , elJe querendo 
Emendar com graõ preíTa efta tardança, 
A Leu CO fere , e a Pôlimio forte 
Mete dentro do peito a fria morte. 

CVIII. 
Che^ííi%í% UlyíTes logo o forte Atlante, 
Leoítcnes , e Tereo , Lizio , e Creonte, 
E embraçaiido o eícudo de diamante, 
Cada hum aoimígo vay, que tem defronte: 
Alpino i^ibra a efpada rutilante, 
Na teftaa Lizio fere , que na fronte 
Com fã ma6 ao fangue acode , e diligente 
Lhe pega a maõ na tefta juntamente. 

CIX. 
Aos pés de Ulyffes cahe qual grande torr^ 
Nos braços elle o toma , e em togos arde, 
Porque via , que nelles Lizio morre, 
Já cuida que a vingança chega tarde: 
Irado contra Alpino Ulyfles corre. 
Alto gritando: Efperame, cobarde: 
Com íaJ furor com elle encontra, e cerra, 
Que da encontro os >oelho$ poeni poj: tei ra. 
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cx. 

Mal levantado Alpino da cahidâ, 
Já do efcudo fortiffimo cuberto 
Golpes dobrava por deter ávida, 
Que doapreflado fim tinha taô perto: 
Corre UlyíTes aeípada, que efcondida 
Dava em feu peito á morte paflb aberto, 
Sahindo delle a alma vacillante 
Em liqoido coral , puro , efpumax\té. 

CXI. 
Cahe o fobetbo corpo refupino, 
Banha^vifta de morte, indo morrendo 
O inútil tronco do valente Alpino 
Forbas arrafta , as armas recolhendo : 
Fénix, e Clito ò efcudo deaqo fino 
Oppoem , o morto amigo defendendo. 
Porém Ulyffes , que em os vendo brada, 
Faz das vozes trova5 , rayos da efpada. 

CXII. 
Forbas, que ao morto Alpino dei poiava, 
EíTi quanto nefte officio attento efteve, 
A morte nliuma fetta , que voava. 
Lhe efpalha a leve vida ao vento leve : 
Vendo UlyíTcs o amii^o , que efpirava , 
ComÇlito, e Fénix pouco fe deteve, 
Que as cabeças de ferro guarnecidas 
JLhes faz cahir^Los ho^ibros divididaSr 

Hum 
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CXIII. 
Hum grande ç^rro chega , onde o valente 
PoUmio groflis ian<^as iitirandot 
Ahunna , e outra parte o diligente 
Carro movia , o caçnpo atropellando : 
Efpera , lhe dizia , e a efpada ardente 
Bebia ( a grande lede mitigando ) 
O fanguede Fiion famofo auriga, 
Qiie da maõ perde as rédeas ái quadriga. 

CXlV. 
Cihe, e efpanta os cavallos, que temendo 
Tornaõ atraz c'o carro , que tiravaõ , 
Quebrando as prizoeos fortes , e correndo 
Em faltos todo o campo atraveflavaõ: 
Polux a UlyíTes íahe ao campo ardendo , 
Ambov pua ferir íepreparavao, 
ViaJofe hum para o outro fe toparão 
Nas armas , e as eípridns levantarão. 

CXV. 
E diíndolhe hum revez fobre o reparo 
Lhe rompe o Grego o efcudo , e logoa teíU 
No cérebro hanhanva o fino ^ e claro 
Aço d^ efpada fervida , e funefta : 
Foge de o ver o timido Leutaro , 
Contra quem braço ^ e erp-^da o Grego apreUif 
Lar«;a o efcudo , e parte acelerado , 

Mas ninguém por ieus. pé$. fogp a íeu fado. 

Huta 
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CXVI. 

Hum golpe pelas côftas com tamanhas 
Forças Ihedeo, que abrindo a armadura. 
Se viaõ palpjtar dentro as entranhas 
Cahindo morto fobrea terra dura : 
Chuni brado, que abalara altas montanhao^ 
Cuberta a viíta de huma fombra efcura i 
A cabeça no peito , qúé anhelava , 
Entre as vaícas^ dainorte reclinava» 

GXVII. 
Acodem logo alli Geres, e Arga 
Com Alcides , Acrifío , AlcimodontCi 
A que parece breve a maíTa larga, 
Que cada golpe feu partira hum monte : ' 
Sente das alma® nova , e grande carga 
Em feu barco otriftiilimo Cheronte, 
Que nos dous campos Marte á vencedora 
Morte de tantas vidas fez fenhora. 

CXVIII. 
Gorgoris entre tanto valerofo 
Duas lanças fortiíiimas brandindo , 
Se faz temer / feguindo-o vay Lanofo 
De homens aterra exânimes cobrindo, 
No ondado çabello , que ao formofo 
Lucilo té os hombros encobrindo 
Decorapiente defçé , aeafanguentada 
Maô efquscda t^f «dve , erguôndo a cCpà^ã. ^ 

Do 
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CXIX. 

Do alto defce o golpe , que defáU 
Âbella alma , ficando . defunida 
Da tefta o ooro , do alvo coUo a prata i 
Ka cabeça dos hombros dividida: 
£|fa de AniiBtas filho , a i^uem a ingrata 
PajTcá cortou do meftno golpe a vida^ 
Eftimado de. todos geralmente ^ 
Que era do rio Minio deíceadente» 

CXX. 
Aqui com noya força , e naVõ brio 
Correr fe via n'huma , e n'outra fonte 
A purpura , que junta forma hum rio^ 
E erguer de mortos fobre a porta hum moolei 
Maronio bravo ao novo deiafio 
De dentro fahe« fobre a arrugada fr(»ite 
Mertílo fere, aque a pezada maflà 
Kas armas até :os oíTos defpedajSa. . ; 

.CXXI/ 
Aqui provas eítranhas defeu braça 
Faz o bravo Leofteoes ^ que inveítindo 
O inimigo j fe aparta^ hum* largo eípaço. 
Por entre as armas graõjcaminho abrúida: 
Aqui Philarco em vagaroío f)açO| i 

Indofe retirando , e refift&ido , i 

Os feus recolhe , que cômfigò encena, i 
£ a pezar do iniio^go ^srpMOsíetau ji 



ARGUMENTO 

DO DECIMO CANTO. 

T) Eprende Jove aos deofes , e querendo . 
jCv Ker a batalha, defce ao monte Almata^ 
As efquadras do monte ejiava vendo 
Que o Tejo cerca com Iqfctva prata : 
Gorgoris com Uíyjfes combatendo^ 
O Grego vence , e de partir fe trata , 
J Palias tendo o templo edificado , , . 

Entrega a vella ^ e o ptnbo ao marffilgadòl 

X 

NÂ parte fnais fublime, e levantada 
Do eHellifero Olympp pmnipotentç > 
De aflentos de pryftal, e de ouro ornada, . : 
FalJa c'òs dçQÍes Júpiter potente : 
Com grande aípeito , e fronte carregada 
Enojado os reprende. arperameníe, 
Todos efcutaô , e. elle o que fentia, 

( Tremendp jO.Ctep de ouviUo ) ih«;<ikia. 

' ^ NaÔ 



368 LISBOA EDIFICADA. 

11. 

Na6 fofiro, eternos deofes , que fe veja 
Ko Ceo tal delconcerto , e indecenciai 
Como entrardes com armas na peleja, 
Fazendo vofla ahumâna competência: 
Deixay a emulação , e a baixa inveja, 
Nos Ceos exercitay voíla potencia , 
Ser forte hum Deos com homens he fraqueza 
Indigna acçaó de altiva fortaleza, I 

III. 
Eita ordem noOI^mpo fe publique, 
E qnando alguns dos deofes foberanoii 
A quebrar , do alto Ceo privado fique 
Com pena eterna por eternos annos : I 

Q|ie porque aos deofes mais naÔ comunique^ 
Do báratro abrazado os graves danos 
JParey que finta para fer nefte erro 
Exettipio o defterrado , e o defterro. 

IV. 

Ouvenwio os 6eofés , e nenhum refponde. 
Ler anta fe ; e do Olympo confagrado 
Na dourada carroça fabe, por onde 
Das rodas d*õuro eftáva o Ceo trilhado: 
Botad fogo d^^àvallos , e fe efconde 
Entre as nuvens o carro arrebatado , 
Até a fronte ferir doimontô^ Airaata , 
C^e do QTejô rodea a crefpa pfáta. 
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Entre hum^ bofqiie nó alto eílá encubãrto» ) 
E ambos os campos ante os olhos tinha, 
Vê UljTÍl^s dii correr de armas cuberio , 
Que entre os feus «iniipando-os fe detinha : • 
VêGorgoris » que armiado em c^nipo aberto : 
Entre as e^quadi^s Luíitanas vinha , 
N'hum|C^mpo , e n'pucro os olhos apaíçentaj: : 
Qiie alegre » e fejra j:ifta ceprefenta. j 

' ' ' VI. 
)á a noite eíp^ra , que confufanen^^ r ' \ 
Nos boi quês , e nos montes , quqiocci^payia^: ; ^ 
A fera , e av^e* IÍvjtq , e docemente í 

^^a cova , e bramia ninho agaíalhaya ^ 
Fugindo vem do Sol, que do. Orienjte :, , ^^ 
Ui^<ja$d!Ç ardente; )uz arremeffava, 
E entre os bofquejos das fuaves cores . - 
Vem nafcendo os primeiros refplandorest) 

VIL 
Com mayor luz a Aurora o UtO^JAoro ;: :^ 
Oripiíte com jufto pâflp abria,, í : » .. / 
£ o Sol claro mais puro , e mais formofo . .^ 
^ Qye núnoa nafcer^ entaôjahia ; ^ > 

Kafgando a noite ò manto tenebrofo^ 
Com nova luz os ares acendia , : .« 

Qpe por Júpiter verefta peleja, 
Novos ravqs veílir o Sol defeja. . ^ ,: 

' ^' Aa " . 0» 
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vifi. 

Oseftendidôãcampos vaó fcbbrmdo 
t)s efquadroens belligero» arinddos , 
Embraçaó efctídos, lanças táÔ brahdibdò^ 
Scintíllaô fmf os ferros âáiòtedbs: 
Huns hia5 fferas mâílascfgrimindo, 
Outros dos bravos arcos «ndírvados 
Soetas defpedém , e e'tí íutrior da genfe 
Se rompe o €eo ^ e abyflo jtititameiítô^ 

Anima a feremafea o grave alento , 
Cu fes vozès^hortifonas fóal"à5, 
E fobre as pennas do ligeiro* vento • - * 
Nas efcaraè^eavèrnas íe dcbrâ¥á5 i 
Arma, amià tepretia o forn violento', ; 
Arma , arma logo os efqtíaciíbens gricaia6| 
Difcordia íemeavá era toda a parte - ' 
Afera-PrtfíicaciatrmãdélAãrtè; • • 

X/ 
Já com a^írifeftasr àrmaf^éíamdoj : 
A lança á lança oppoem , b'peM!o ao péitOf 
Sobre asfóÃjà^ osanim'tVs'provaild6, • 
QjQ aos olhbS/faízem beflo , èAjté objdieo : 
A hum afónçíi Iròa atrsl^éflfàridò, ' ' '' ' 
Outro c'o efcudtei errt tiiitifâ§ fiàrteí ftífò' 
Naõ muda hiimi:^Íro ,^f at^'^'o'irttigdlxfitre, 
^ Sobre feu fangae, éíbbté aS toste ittOríe 
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XT. 
AíIItn de ambâs as partes Igualmeate^ 
Sem o ardor declinar , íe pelejava ^ 
Depois que a Aurora ai^rlra o Or ieote^ 
E o claro Sol de f(m zenit olhoird : 
E JuiK) I qtie do Geego os males fente^ 
Venda que o chaô de corpos ányfidavai 
Porqiie naõ pafle. o.dano mais ai^antSt 
Determina faUar ao^raô Tonaftte^ r 1 i 

Gorgoris . iê de noyo» fooeorf ido ,:— 
Via as mortçs., que daõ Geres s e; A>?ga^ 
O chão de tantas acmas opprimidOí r ç 

Chea de mortos a i:ampanm l^MTgi»,: 

Defoe do .Cro no carro i&fclarecidpi 
Que aos feus pavoensera ligeira a cargt,| ^ ~ 
Para ir ver] o marido, e,por movello 
Compõem o^bello roÁo » e corpo btíJf>* ^ i 

xiir. 

E no retrete maiafecreto entrantÍQji \ 
Sobre o quicio geteia o pezo grave 
Das pioitas de ouro ,' e de marfim scâtíttídQ • 
A cryítallina maõ o^m .áurea chave 9 
Onde a formoía deofa eátra , e eerr^gdâ 
O apofento , de hum óleo mais ^ua ve^ 
Tetyamenp , odortifero , edi vtno , 
Unge o cabello 1 e oiaarpo per^griapi, 

Aa a "^ Ji 
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XIV. 
Já pelas onifes ifeoiíro do cabeHo » 
Sulcava obarco demariimbrQnidOy. 
Diante qoent femcor ficaamarello 
O ouro de etifiado, e. de corrido : 
Hum delgadt> fendâl , que o corpo bello 
Por mais bôtlesia efçoside y traz veftidp, 
Que de hiliti^ ^ande carbúnculo pendia^ 
De que o ciôtmirao fó fóm íahia. 

Das Iagrimas#dã Aurora o congelado . 
Or\ralIiâ'&|utio dá graça 'infinita^ 
£ poítas a defctttdo no toucado 
Outras peditas v que a Çol cada huma ioiíta: 
' De prata Yúàà^íéo por cima poz delgado 
De betl^a toõ^rara ,^ «xquiílta, 
Que no ar dovpafleyo , ^.graça pura . 
Fazdetiòrofqrmoíara formoíuca. .. .. 

.XVI. 
De parte tf t^entfe foXiw , e amorofa 
Lhe diz : -Agora , ó Acidália , efpcxoi 
Que afHdà q»e contra mim te veio iroíâ, 
Has de ímet ú qtiepedi^ce quero*: 
O' Hera , toma Venm , t^6 formola 
Mulher, e irmá de Júpiter fever o, 
Todo o mat>dado teu íendo mais grave 

. Me í ^^rá-ttíéjst do gofto ley fua?e. ,. . 

•l ^ ./. ' Tot- 



XVII. 
Torna Juno coto ahimo engânpfo^, j 

Empre^afiie,fonnoia^ e doce amiga, 
Âquelle ardor 1 qUe acendes , aiBorofOi 
Qije OS próprios deofes a qi^ererfe.obriga, 
Que Theti3, e oOc<^ano famofo > 
Quero tornar á foa prtss antig» , . - 
Acabando o divorcia prolongado, 
C^e tanto ten[)pQ.èntre elles^teip durado. 

XVIII. 
Devolhe grande-amot ♦ porqueiex-pellido 
Da^'ieftrèl las Satunío fur ibmidpy . 
Da undoía Thecis o huntido marido, 
Nas ondas me creou do mar profundo. 
Se efie divorcio duro , e ta$ comprido í , 
Vir acabar por tua induftr ia o mundo» :. 
Reftituindo os. cbusrá graça ;antiga^ 
Obrigada tefioOv;aióm de amiga; [ ^_ 

XIX. ' • 

Contra o refpeito^.e;obrig5i<^ÍJferia, ./. » 
Lhe torna Vénus, íe iflo te negara, j 
Que gozando de Aition a çpn^pgnhía » ♦ . ; r ; 
Dormes «os hn^os^ feus efpi^li^ cara : 
Defataentaõ a ciat4i^ onde trazia , 
Prezos pqr obra pefegçina , ferrara 
Defejos , vene(icio» ,. e os ardores ; , .--.'; 

Lenociniofi , e,l?l4wiiçÍM > ^Q% ^motes* , . ; : -. 

Palae 
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XX. 

Dalhe o Cefton , dizendo : Aqui efccmdido 
Eftá o poder mayor , de que tne ari^o. 
As forqas invencíveis de Ccrpido , 
Que Juno guarda no divino íeyo : • 
Deíce loco do Olympo efcFarecido , 
Os ares tende , e fobre Atniata veyo, 
Monte , que igual ás nuvens Xe levanta, 
Dando a beijar ao Teio a nobre ptabfa.. 

XXI. 
Do monte vay tomando huma fuhida 
Entre o bolque, ôue impede o Sol ardente, 
Fazendo d^agifaeipelhot^iie impellida*^ 
Alli hufflfílhavia a"íumidá corrente: 
Como o mar ido a vê , humsief condida ' ' 
Flamma atear' fjfela^ medutds lente , 
Acaufa Ihepergutvta , porque^ vinha "i "" 
Dq alto 01ym{>Q aterra , òíide caminbla, 

XXII. 
A quem JuiiOYefpOtíde; CO A encano r 
Deíci por vifitar á Ultima ttírra^ 
Aonde mora TItótis , e o Oceano í . 

Pay dos deofes, qíie o grande Olympo eaoerra: 
Soube que eftttvás; Jove fofeterano, • * 
I>ogrando os brandos ares dôfta ferra, 
Venho a pedif llceftça confiÊda, 

Que pt^rmittàTi' ^tíe^^ça eJPb jornada. ^ 



Ti 



.XXIII. 
Como a darey vieplica o gra6 .Tonante^ : 
( E ifto dizendo,, a çaíla Juno abraija ) 
Se arder )ne íinta , çQnao tenro amante : 

Ko fogo y que mé acende a tua gra^^a ? 
Nunca a íetta de amor taõ penetrante 
Senti ;rJ9Mal eft^ o peito me trafpaça , 
Kem quando o m^r fulquey mudado em feouT^i 
Ou me ú:^ cliuya^-e brando ory^ljio de ouro* :^, 

Nem de.Agenoç a fijliiíi fobewnjit * 7 

Que Miflps mQ if^eou ,: e Radaip^nto , ^ ' 
Nem AlçHBena,,.wmSebeleí/l.hebana, , : 
Nem í^eda , ou ^Qr^, me abrwjtríl^ tanto: . 7 
Nem Antyopa bellai *e mais que h^man^i - .^. 
Nem Gâlifto , de fua id^e eípaníOj .. . / 
Nem de ti finalmcntç , que já.Qíítra hora, • ; 
Goaey ijne. vi ta^ô pr^o , conjpiflfiprq* ,. -i • í 

Nos ares huma/^nvicn^ fe diUta, iv ^ i. ,1.. > 
Que a.vift^ -ao «Wp: 3q1 eftá^iiDpedindp,. ',- 
Crefcendo engrçidíijífimcircytos deprata%v » > 
Ch€«Hp.pe!o 9f iiiu^pe defpedjndo?: \ ';-' ',r. 
Logo/en^ purgsichuí^jros fe d€'falai i>- ' 
Qqç^em .gotas rtyjiviflimas cabiudo,* -j , H 
DeiKlbaa berva^.,epkntas levantadas, < 

De^iQolie âmbar 4 9 ^mbrofia f ociada^i - ., :c 
. w- ' ' " ' ' Epor 
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XXVI. 

E porque a beUa Juno agora víá 
Lugar , e hora a tudo accommodaday 
Para alcançar de Jove o quec^iíeria 
Lhe falia mais mimofa , è confiada : 
Por efta noffa alegre cotnpanhia 
Se de mim coufa alguma hoje te agrada^ 
JHumía quero pedirte , e tudo efpero, 
Se igualas b que podes c'o ãuè quero. ^ ' 

XXVII. 
Vejo Ulyfles Vfehhor , ahdaf S^ãgando 
Por mares nunca de outrtfm navegados. 
Do Egeo nas ondas , e Ocèànò errando , 
Vencendo o **<ito , e bfiares empolados: • 
Agotò pelo doce Tejo entránciò, 
Tem com a Cidade os muros levantados. • 

• • • * 

Padecendo tVábalhos in^finítò^ ^ ^ * 
Qye era paj^l devem fef de^íoitsacefcfifos. 

XXV4lt. 
Gorgoris com .prolixa , pàiitá^eixB. 
O tem cercado ,ie com^níóf^ál dlrago, 
O valle hiirhildé; e levantada ferra 
Se vem feitos de fanguô- htrni negro lago: 
Negalhe o fádò o mar , nefgâlhe a terra, 
E eu, que-o^s maus Gregos tí€iftesolfaos trago, 
Com as lagrimas , que em«vaÔ delles derrSmo, 
Mo/tfQ o pòucd/que poíla^' otottito; que-ama 
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xxix: 

Venceo osiílirtiâs vários defta esfera; ' * 
Os caf os ' ãa fortuna , a tiatureza , ' 

Que de tanta importaticiá aos fados era 
Fundar a altiva gente PorlUgueza : * 

E quando erguer a gfaò Lisboa efper*; ^ 
Das Cidades de Europa alta Princeza , ' 
Por mar, que nunca dte oiâtrem foy ctíxtado; f 
D^hum clima! n'outro vay^d^humíiroutrQ fado. :- 

Peçote ago)Pa\ fecomtigo valho, 
Que fe a&be taõ afpefà^lejaj ^ 
Tantas morte§ cruéis , tanto trabalho, ' 

A mãIes'teÔ'fcm fim feufim feveja': 
He bem que dês a tudo honeíto àtiaiho ; 
E por ti dkendido Ulyflès feja : - 
Móvàte , grande Ahíoro v ao que te pecjo, 
Que o merece a rá^aõ; fé ó naô mereço. 

xxxí; 

Ifto dizendoicem fliav^^íTronta 
Com a maõvdòbfia a viftà magoada ^-^ 
bCadando ètíi agua ^ qfiã Nã fahir apcxxtaí' 
Para feò rc^ò achar fácil entrada : 
Qiiem naô tató-de taes extremos conta ? 
Lhe di^ y tèndo-a nòs braços apertada, 
Ciue huma lagrima tua & alma me fende, 
i^ç ía$'faiícaS', com que amor nie acende. ^ 

Para 
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Para que pofl^ verte hoieconteflte^ , 
Cede acdnter^da ta$ ferida , e brava, 
Ve jamojR p^ que o faáo. : tJ^? tcotifente, . 
E o que por e^le dçqrçtsido eftava;: 
Logo tonpi m m3Ô:oni«í{¥>teritp 
Hu£naaur,eaJbala\íQ^;:Qfíde pezava,. 
Daan»!^avida, e fojipaíliiTíi reparte- 
Igual o peísp tv^tiurnaf;, 9 rv^outra p^rte. 

lia ma5 fe vê a balatv^a. l^yantadaí^. 
Onde os fados, e asjfQítes fqfR^ad>í'. 
De Gorgoi;l$ ,a fortç. íma\55 .pe5&ada. * . v, 
( Subindo a 0utra.ao;»I«o ) :aq çh4ipf daícia: 
Vendo jilli ítiai mott^l dedírada/f, : r. ^ 
Toa hum troviap 110;^^^*; díWdfi ftiijílj 
Sobre o^A5íí>dido e?fl*i?Q.hvn[í'gí:«a^e rayo, 

Qye aps Lufitanoa. d€«> mprt^l jd«ClP%S)f<?. 

XXXíV. 

Os ca vallos dpcí rayw -ofií«í ^iá^^^r* f^n 
Amedrontad&s. para tfíís çQXX^t^^iy.. . 
Arga, ctj(ie<!«?s da gwve luz kt^^t . 
Já com as aratas os }Olh<i>.9 fuípeodtSFW ^ 
Oe paVQT atalhados i-e, irp^piedidpg/; ^^^ 
Osfoíd^4os: com a vifta iiap pp^efao 
SofFrer? a- Jup -medonho ^ 9^9 mcvfttava 
O Geo^q^^fpbre os^ÇjíPpQS fus^ilaVíu 



C A N T o rX. 37? 

XXXV, 

remem todosr do cafo inopinadoí 
riçafe o cabello ao mais valente^- 
» coração tremendo bate o lado ,: 
os extremos occupa o frio urgente: : * 

3ge dorofto a cor , e o congelada S 

mgue fe foz de neve , fendo ardente, f~ 

odes perdem valor , todos o brio, *í 

que fegue hum fuor mortal, e frio. 

XXXVI. 
no alegre os joelhos põem por terra,. 
o marido o favor alto agradece, . 
o}e, dia elle, a prolongada guerra > 

n tuas bel las maõs, deofe , fenece : 
refqa a nova Lisboa, em quem fe encerra 
efpenmça do Ceo, que nella crefce : 
sixaó do monte o cume levantado, 
ue o nome antigo em pouco tem mudado. 

XXXVII. 
o graô carro de Júpiter fabiaô, 
ue do fenhor o grave pe2o fonte ; 
o Olympo fe abre a pcrrta r onde fe viaõ 
s horas álRftir perpetuamente : ' 

a grande fala^ entrando /onde luziaõ, 
arios aílentos , Júpiter potente 
o mais alio lugar doGeo fiibia, 
\Q com feu gtaade p^o eftreraecia* 

Eftan- 
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' xxxvin. 

Eftandd os Liifitanos teniorofo?, - ^ 
Na apertada Cidade recolhidos » 
AUí os Gregps iniba vaô 'váíloriòfos 
Com rebatsSi) com gritos^ e alaridos : 
Ulyíles chega ao muro , e dosnervofos 
Braços os fortjss dardos . def pedidoSi 
Por cima voaô dos guardados muros, 
Aonde elies fe tem por mal feguros. 

XXXIX. 
A GorgQfis Ufeyffes defafia, 
Qiie a íingular batalha a Campo fâya^ 
Ou corpo af corpo , ^ou traga companhia^ 
Qiidl na cleiíçaõ , pú qual . na forte caya : 
Elle síceitavâ i e já fe apercebia, 
Por lança? empunha^ o- tronco de hutoa fa/a^ 
Lanofo de ^.mas.foxtesie guarnecei 
Cora elleao riíco , e «»otte fe ofierece. 

Palias , que affiílé a Vlyitcs foberano^ 
Para que armas fortiiHmas levaíle , r 
Ao cénírojdefce , e aleasça de Vulcano , 
Qjieoelmo, peito, eeícudo ihefôcjafle: 
Onde donÒFo Império l,ufitatio .: 
O nafcímento dUuftre declaraífe ^ - 
Dando com mtída , e eloquente hiftt>ria 
Breves íiaáes da Poitugueza gloria. 
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XLl 

Obedecendo a feu divino rogOf f 

Vulcano a obra ordena, e na abrasada ^ 

Officin^. defperta as chámnias logo ^ -;, 

E os valentes Cy clopes chama , e. brada ;, 
A mafl^ com a tenaz yolve no fçgp ^ ' • i 
A maõ já. do martello calejada , <; 

Ferruginea he a cor ^ rofto toftadQ, ) 

De fulcos profundiífim os lavrado. ,w 

XLII. 
Já Brontps , e Pyragitton reVolvlàõ - / 

Huma grande bigorna , que diante. ♦ . . f 

AíTentaó ,. ç fobre elja fe ellendiao 
As veas de oura fino , e de diamante : 
As caveri^as altiílimas mugiaõ , 
Ao fom de hum golpe , e d^outca penetrante^ 
Elle os metaes no fogo intenfo çcende^ 

Que nar bigorna eíp. Iam mas eftendf. . 

XUII. 
Com graô fiiror os braços levantadps. - '* 
Na incude fonora hiaõ batçndo ^ j 

Que em horrenda harrppnia concertados^ : . 
Vaõ hun$ golpes a outços íucpçdendo : \ > 
Das fa]rp;as os ares abra2ado$ ^ 

Em roda eftavaõ , ao míjtal ardendo 
No caos do fogo» çnde fe infiammiaya, 
Efpritos i»fun^ia>eí6rn2as dava. ' _ 

PaUíf 
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XLIV. 
Palias a viíta eftava apafceDtan<k> 
Nats obras dô alto teâo penduradas^ 
Nos peitos , que Vulcatto hia lavrando^ 
Armas a beroe^ divinos fabricadas : 
Humas puilindo vay ^ outras forjando^ 
iN'outra part^ com azas inâammadas 
Osrayps via , com que o* foberano 
Jove abrazara os filhos de Tytana 

XLV, 
Via da bella Cíynthia o dardo agudo,^ 
Do bravo Âtoides o baftaõ pezado^ 
De Perfeo ô eftmo ^ e rutilante efctido^ 
De veneiíofàs ferpes coroftdò : 
A fouce de Saturno afpâfro , e rudo » - 
Da verdes ^e$6s o fecundo arado, 
De Neptuno , e PlutaÔ via pendente 
Junto ao Tridente a^ul férreo bidente. 

XLVI. 
De ouro vede ^bronze as trompas^minente^ 
Com que em remotos mares , e Cidades 
A faina f obre' as á^as -diligentes 
Ora incertezas leva , ora ^ferdade^ : 
Osgrilhoens, e fortiffirha» correntes^ 
Onde Eolo-fírende as fera^ tempeftades^ 
E n'outrà fiàvtt pendurada efbf-va 

Do amor , e inorre a ardíente , p tria ^lyasft, 

forja 
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XLVII. 
Forja Vulfeaho as ármás , é com ellas 
O fortiffimo efcudo /onde fe viaô^ 
De ouro vari^$ figUras ; que de velta» 
Cegava a clara* luz, ^e defpedia6í 
O elmo , a gólb ,• os í)ra<jaés , âs efca!'cenfls 
Entre fi noílaVòres réíj^òndiaô, 
E o que i^eHás de Lfefhhò» ò fabro hrtpfime. 
Com alàtò 'iívá o métál mudo exprime.' • 

XLVIII. 
No mais alto^do efcufló tof rèada ' '- - 

Lisboa eftáVâ , aos fédilbs foturos ; 
Dando leys , fobre asrttórgéns affehtada 
Do Tejoji quê a rodeya em cryftaeá párós i 
Onde naYea (ilara , e fòcegada • ^ 

Forma immortffl traslado de teus rtaitõs, * 
E em cujos campos pàfce o 'verde fend' * ^ 
O cavallo do pérfido 'Agareno. - - ^ - 

XLIX. 
Logo eftaVaéfft figurai relevadas 
O grande 'Afltínfo , em quem o Ceò éncítta ': 
O valor grande , as forçâS eAremàdás^i ' ' - 
Com qtie ptõttígoe a fen^rrôía gftbrtá:; ' 
Que coni foríés efquádftffe ordenada* * 
Vem^ConquIftàr a Lufítana tcfra , ' * ^ ' ' 
Dando f)òr pre^O ofi*gúe; qu^ iletrâma' 

J?ara eftendér d vida pda fâH^ar •*^- 

'• ^ * Vefti- 
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Veílido o fúmez dourada, e rotilantcr^ t ' 
Só o formoíb roílo defarcnado , 
Aprazível , e grave i\o (Semblante 
As fuás hoites animaya^artnado: 
Aoiçuro punha efcadas , e diantp . 
De todos com e$forço naÕ domada 
Su^ki a ver o Moorq ^ qu^ o recebe . 
Co alfa;ige nú,quetap^ íangye; i^ebe^i 

- LI. 

< 

Noutra parte c'o aríete tentav9(í )' 
As fortes portas « noutra viâoriofi^s - , 
Pelâs torres bandeiras arvoravaõ . / 
Poy trofeos de vidoria gloriofps ;/ 
N'outra do nyiro abaixo defpgnhaVaõ 
Os ^ue tentao íubir mais aQÍ^i^íOjSt : 
£ as figyra^, que oefçudo guarneçiji^t 
Parece que fallavaõ ^ e que fentiaõ. 

. LM- 
Viafe o grande ASçnfp , quecingjdv 

D|; louro a tefta9:e entre feus fol^dos 

Da batalha os deípojos repartia^} ^ 

Com Çqu íarigue adi^ridosVecom^ 

Juftasleys dava aq^^ppvos , que regia. 

Com temor naõ , fnas.<:om amor doados, 

Qiie faõ as leys o mayor bèm d^ têirra, 

Armando a branda paz 1 ornando aguerra. 
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Lni. 

V^iafe n^ootra parte debuxada 
Com íingular aifeâo da efculturji 
A.flrontando a Lisboa a grande arruada i 
Prenhe die armas; de fogo , e guerra dura: 
/londe o^ muros feus com ma5 armada 
A. Gaílelhana gente entrar procura^' 
S Dom Nuno Alrares fó forte , e Qonítaote 
cleíiíte atodo.^a^tuda eilá diante. 

LIV. 
Entre muitos vibrava agenerofo ': ' 
Bfpada (. onde cortava muitas vidas, ^ 
Purpureando ia ptai^angjuinofa' 
Degrad copia do fângise das fetídas : 
Turbada ^íkáj pb^íém na perigoía^ - 
Pelefa, e diais evadas hocnicidas ' 
Deícem oi^^rate^gòlpesv <]ue aí pesadas 
Â^rmas teiã^or inii partes aboladas 

N^^outra párrfeW efedltum reprefeiíéa^ 

Huma grande batatha<t onde fe v<^* ' 

Que ag^ce^^ortugoezaí^íe apreíbatá ; 

Contr$( a^W einígfaiiiáe ntimer<^exo3dia i ' - 

Com defigoál •partida :íja fufttóta , 

Té que trocâiídò emrtfedo aoúíMria 
O Caftell^tidífbgbtpwaifiigadOH ':\a:\\ . . 

Do inimifl|i^:áirâ2itíôil9 flcoftjimadò. i^ ^v 

Bb AM 
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LVI.- 

Alli o Meftre de AviZi éftá abraçando . 
Ao foldado , que a £acha. Ihe.tomavâ , 
E a aíFronta recebida compenfandoi 
A twftna s^conta.com feu fapgue iav*af 
E por vingsr^e^oieatnpo jatrayeílaado , 
Té render q inimigo nâõ pasaya , 
EntQ^an^ ^por mais hòocofa. pceza 
Á bandeira liefpdnhola á Portuguezal; 

LVIL 
Palias ao Gregp aa armas ofiecécse, •/ 
Que de Leqnos o iníigne âtbro^ obrara $ 
Elle vendo-as fe , admira ♦e lhe farcce,^ 
Alta fadiga, edelavocesitaràr c , 

Veílefe , e armado neUas trefpkindéce^ i-^ 
Cercado de huiBa luz^asdeatef,^ Q\»t»ij . 
Fazendo aíSo^temerre^^rqciev noa .parte : 
Da quinta ^era mais armado. Mdcceu i . 

Ulyfles , efCtétote ao catnpQ^ vinbap; :. 
Veílidos afliJtos de armais: e£t€»jlIefitQ$.,: 
Tremola&í )3fi^;bandeírá»rGom: qu<í tiohaõ 
Cub^rtãacam^ os.€«]MaWs vates^; 
Fazem os jur^otmÉos , qu^c^nvtnbeKii 
Defcobre/í{>j6íiaos dnimos;ardj9{it^i^^ 
Gorgoris n'lium altarry í^(«r^far;j9^«^gttia i 

iTres vezes Jbfet^a aJlierfia <fL9Jhs4igk^ - 
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LIXi 
Eternq Amon , xpxe fen4o apometido 
Da humana infanda o cryft^íUno m uro 
Vibraftè os rayos , com que fay ferida 
Briareo em íeus bra^s mal fe^uro : 
Defte fero inimigo perfeguido ■,. 
Defeipderme pÔendido fó ptocuro. 
De ti aprendo a defender na guerra, 
Qual íu o próprio Ceo , a propr^ terrai' 

LX. [ 
Ulyfles nefte tempo eftá proftrado . 
A Júpiter dizendo: O' fpberano. 
Senhor , por quera nos mafres arrojada 
Venci íbbçr^bps ondas da Oceano : 
Por ti tenhp l,isboa levantadp , : . . 

A obra he.tua.fó ,.que braço humana 
Na6 pôde tanto , efpero que fe veja 
Que tpdo TOaba quem poy^ti peleja. . . 

Apercebido$^o combate , dura, 

A (^ividida praçaambos.tomayao'. 

Do campo armado , e do foterbo mura 

Com grande fui penfaõ todos olhavaõ; 

Calypfo » e a cara mãy , que o mal fegura 

Duello ^fflige , tf iftes, l^mentavaõ : 

Já promçfl^Sja Júpiter faibô. 

Com qu9isi¥ji4sy'que.amavaõ, Ihepediaô. 

Bb a Co.li 
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Com amSy tríIteXíalypíò írifte effàva J 
Que o que fenre guaídávà ÍB» coitifigo, 
O perigo dó pay â acobardava, 
E igualmente terAia-ó dò inimigo: 
A razaõ dehuma-paite a obrigava i 
O amor a obriga , elriete em màt perigo,' 
E entre as-fofíjatf dbamor, e dõreceyo 
Menos feiite feu màlv que ^ mal ámcyq 

/ , LXIII. 
Que dura condição ia em qúe me vfejo, 
Calypfo diz éaníaáa , e afíTigida , 
Pois amoafemràzsíõ de meu défejôV 
Porque em -perder á vida teriho^a^vída: 
Que vença o grandé^Gbrgoris defejo, 
E das arfnas dó 'Grego eftou rendida, 
Aonde a vida poíTo ter fegura , 
Se eu contra mim- dou armas ávikituí^f 

. EXIV. 
Se vence Ulyffes', vejo déftà (títte 
Sem a vida opay, fétti^Rey a'prapria terra; 
Se elle venceíle , vejo minha 'mórt%, 
Acho èfta gire^fra pa^i , efta paz góérra ; 
Hum fraco çoraça8'eni Aat ttf5Tórte 
Que poderá Teguir, pòis*em fúdó.-érra, 
Em que incerta bàlairçá à-i?ídâ (têiiho, 
Pois onde a viver vbú.i aiiíêrrôt^veflho. ^ 
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LV. 
3e a Gorgoris viíloria a forte déíle, 
Efte erro, ou efte amor , queejiá encuberto, 
Se por alguma via fe rompefle. 
Que me cuilaíle a vida era mui certo : 
Remédio a.mor , que aal»a desfalefle. 
Que naô fey oade erro , au onde acerto, 
Guiay , fados , ocafo , evos preftantes 
Peldáde^^ que ajudais trií^es amante;. 

LXV|. 
Vem nefte tenripo a pra^a atrí^veíTando. 
O grande UlyíTes , no hombrp v<ay ijiiovencio 
A lança , que brandia fcintíUando, 
Da ^nta o chaõ batido cílá tremendo , 
Com graõ rumof das arm^s. ÇsXcitando, 
Nos que da fp,ra.o vem , pavor horrendo , 
O efcudo Leoft^nçs Ibe trazia , c 

£ cm coatia^te airofo elle o feguiai 

LXVII. 
Gorgoris d'ou(ra. parte pito, c membrudo, 
Qiie na eítat^ra iguala a hum graõ gigante,* 
De laminas cub^ito, aquiem o efcudo 
O foberbp, Alfiioiji Jeva d^ajite : 
Por lança hym .grande tronco , .que o agudo. 
Ferro largo guar^^çce rutilante , 
No elmo ard^çnjje fobe a plijipa toda , 
Qiierftçouta Q^xjoçm. a fiÇfiPS^iaa roda. 

^ * Lano* 
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LXVIII. 

LanoCo com Greóhte em igual paço 
As landas empunhávaõ como antetías; 
Em cujas forças , e robufto braço 
Fícaõ taõ leves , como leves penas : 
Lançaõ rayos de fogo os peitos de aço, 
Entre as plumagens grandes , e pequenas 
Scintilla o elmo a efpaços bem lavrado, 
Cahelhe do hombro o curvo alfange ap lado, 

LXIX. 
As bandeiras no ar fuave , e puro 
Va6 ondeando , asroucas tubas foaó. 
As almas fufpendia.hum bravo, e duro 
Horror das armas, com que ocampoatroaõ: 
Já com braço com animo feguro 
LançQS arrojaô , que aprefladas voa6, 
A receber o ferro , que caminha , 
Cada quarprompta a viíla , e efcudo tinha« 

^ LaX. • 

Já Gorgoris c'ò "braíjò levantado ^ 
A lança defpedia , e naÕ podendo 
Ir avante; , do ferro atravefladò 
Se v| o efcudo , e delle eftá pendendo t 
Quando a lança deUlyíTes o delgado 
Ar com azas liíçeíras fahe rompendo, 
O efcudo- morBej e^yefvajandó toca 

A plumagem , qué a fér^élei:efn na boca. 
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LXXI. 
Derad nq campa os Gregos grande grita> • ' 
£ com applaufo o^Ipe alto feguiraõ , 
As efpadas" nas ônaõs com infinita 
Cólera hum contra o outro a hmn tempo gira6't 
Lanofo , e ograô Creonte , a quem incita 
Gra(ide 6iror , as lanças já fe atiraô, 
Erraô o gQlpe as haíl^s carregadas^ 
£ as maôs punhaõ nas férvidas eípadas. 

LXXII. 
Aos feros combatentes a ferida 
Batalha:^ tinha pofto em grande aperto, 
Botadas asefpadas^ e a temida 
Fortuna de ambos n'hum eítado incerto : 
A armadura fortiflí ma ' partida 
Porniil partes, o forte efcudo. aberto, 
Moftraõ o arreado corpo defarmado , 
E o chaõ de plumas , t armas femeado* 

LXXIII. 
Talhos , rerezes tiraõ taô pezados , 
Qiie acertando no carpo , ou alta fronte^ 
Nfaõ baílaô armas , e elmos temperados , 
Que fender cada qual podéra hum monte : 
Vemfe iuntos agora , e já apartados , 
Sem que o esforcjo % ou a deftre^a monte 
Para naô ierem as armas efparzidas 
Po ianque alheyo ^e próprio d^s fetida$* 
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LXXIV. 
Naô faz ta6 grande eftrondo o. carregada 
Aríete com a tefta alta batendo. 
Nem o foberbo vento qaaodo irado . 
Os matos » e arvoredos vay rompendo ^ 
Nem o mar em leu leito levantado 
Contra o penhafco o collo:9zul ergumdo^ 
Como agrâõ tempaftade^.que.cahia, 
Que osefcudos fbrtiilimos balia, i 

Gorgoris no alto a efpada levnutafidov 
Mete Uly fies I o corpo , o braço efiende^ 
Ao fero golpe o braço 9 eeícudo dando, 
O doinimrgo pelo.pulfo prende: 
Gorgoris por foltaríè trabalhando 
Faz grar\de força , a tudo o Grego attefide, 
N'huma ilharga , que eílá menos armada, 
Mete com todo o braqo toda ^erpada, 

LXXVII 
Deixando as -armas Gorgoris aferra 
Nos braços a Ulyffes duro-^ e forte, 
Começaõ ambos outra nova, guerra, 
Onde procuraõ meliiorar a forte : 
Quando Alcides. o. filho wgueo da terra 
Noí5 braços , ondelteve honrada morte , 
Naó fez t^l fotça, povque neftas lkk$ 
Ambos defeco jpunxçt Aldds^.. 
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Lxxvn. 

A íltm apertados neítes duros laqos, 
O negro faDgúe » e o fuor vertendo, 
Cos pés fe éàxem forças , e nos braços 
Hum do outro cahio com golpe horrendo ; 
Qual do alto cahe fazendofe pedaços . > 
Antiga^ e dura esiz-ina / naô podendo 
A' faria refiftir, e movimefito, 
Com que lutando eílá c'o bravo veiUíO.; . 

LXXVIIt 
Gorgorisnial ferido e&i banhando 
Com elpuraofo íangue a terra fria, , 
Alli as tQtças ultimas provando, 
Por melhoraife o corpo revolvia: 
Aftrea » que com a morte o vê lutando, 
Calypfo , que efta dor melhor foíFria, 
Su dentava nos braços defruayada, 
Que onde ha dor , pôde efcufiarfe e(f ada. 

LXXIX. 
Prova dfi novoa^erguerfe , e naõ podende, 
Com a graõ força ^ que faz , «abre a ferida. 
Sangue, e alento cada hora vay perdkodoí: 
Tendo chegado ao ultimo da vida : ' 
Ulydes , que o vê tal , naõ lho fofiireada 
Aalnaa de feu mal enternecida. 
Lhe roga , que fe renda, e Xe retira^ 

Ao que ellereípoadia ardendo saiitâ. 

O* lai- 
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LXXX. 

OMnimigo, agom fó ininitgo. 
Pois pedes , que me renda a tua fortuna ^ 
Ufa da forte, que «elia tifou comtigo , 
Que dòhafte favorável , e opportuna , 
C^e eu naô te temo a ti , nem o perigo 
Da vida , que me aggrava , e me inoportuna : 
E eataô com novo ardor fe ergue da terra, 
Ecom ambas as maôs a efpada afierra. 

LXXXI. 
Poftò que fraco I e débil fe animava , 
Sobre a cabeça a alta efpada erguia, 
E dando o ultimo golpe fe proftrava , 
£ fobre as armas fem vigor cahía : 
As feridas aberras dilatava ^ 
Donde o fanguecom mór furor corria, 
Qiial na vella fe vê , que o débil fogo 
Para viver jesforça , e morre logo. 

LXXXIL 
Cahio, e junto delle a própria eípada , 
Débil , exangue ,©s ollios occupando 
A eterna íombra , a vifta carregada .. 
Em agua , e morte fem vigor nadando : 
Té que á alma ferida, p defatada 
Os membros , queanimou, defamparando^ 
Foge, apar delle o Grego taô ferido 
Fica ; que he vencedor quaá V€$act4o» 
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Lxxxm. 

Aílim do alto cdhe o rayo aduílo ! 

No antigo roble , ou pinho , que provado 

Tem de Boreas , e de Euro o fopro iniuftoi 

E os cabellos mil vezes renovado , 

Cahe o tronco no chaõ grave , e robufioi 

E morto fuma exânime proífrado, 

Tal Gorgoris le vê , que da cabida » 

Deitando a alma eftá pela ferida. 

LXXXIV. 
€reonte nefte tempo ^ e o graô Lanofo 
As pezadas efpadas levantando, 
Hâm eítrondo cxcitavaõ temerofo, 
Âs fortes armas , e elmos abolando : 
Ná5 pôde acharfe peito taõ nervofo, 
Nem forte efcudo , que naõ feia brando 
Aos ^ortídinios golpes das efpadas. 
Feitas nos fios ierras de embotadas. ' i 

LXXXV. 
Quando Creonte , que ferido andava 
No r^fto , e da ferida lhe corria : 

Grande copia de fangue, ajoelhava, 
E fem poder fofterfe , o chaõ media : « 

Vay íobre elle Lanofo, a quem gritava 
UlyiTes; Tenjíe, ó bárbaro , dizia, 
Porém por mais que a defendello corre, 
Ç^ai^^O P3 braços lhe dá r aelles Uve morre.* > 
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LXXXVI. 
Efpera , lhe di^ , barb^uro infolénte, 
Que nc&a efpada levo o teu cail^o, 
Naô.te matou Creonte , porque íente. 
Que a feu lado me tinha aqui comfigo : > 
Tu, que me bufcas taõ iafanamente, 
Aqui tens , diz Lano fo , o tnóv perigo^ 
Que neíla eipada t pérfido homicidai 
Me pagarás de^Gorgoris a vida. 

LXXXVII. 
ComeçaO os^dous meftres da batalha 
Outra nova peleia inda mais durai 
De ponta lium mete á efpada , outra trabalha 
Por desfazer a débil armadura : 
Hum rompe o efcudo , o outro abre a malha. 
Senhora eftá das vidas a ventura , 
A Ulyfles caufa affronta , e move a efpaiito 
Como Lanofo em pé lhe dura taatp. 

LXXXVIII. 
De honroÉò fogo , e de vei^o&ha acezo 
Lançando atraz o efcudo ^ nas maõs toioa 
A forte efpada, quê c'o grave pezo 
Oorgulluífo inimigo abate ^.e doma : 
FJIe , que a rnorte trata com tjiefprezo^ 
Vendo , que huin golpe cahe, e i^ outro aflbma, 
Pelos fios corria , que defprcaa 

Oinimigo^avidíaieajdfíícza. . 

Parán 
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LXXXIX. 
Porém o Grego àítuto » vendo a preça. 
Com que Lfioofo a elle fe arrojava:^ j 
Retirandofe vay , íem que pareça;^ 4 

Que provarfc em f eus braços reot^ava : 
E nefte meiícno tempo Iheatiawe^ • 
Com mof tal poma ja teíta , que^banfcajra 
De cereDros.,'e íangoe ^ oue fervente 
A boca occupa, e iibgua Wbílcknte. . : ^ 

Sobre as armas* cahca^ íbbrejene <rafcaí Jo^ > 
Que com o golpe aitiíficDo foarDÔ., . 1. 

£ ao robufto tronco y alto , e meoilmido 
Os vencedores Gregos defpojaraõ : . * 

Os Lufilanos com iitencio tntidjo J 

O corpo de feafley morto oereacad, ' . 
AUi chorad covn elle^ e deíla forte 
Sentem it» curta vida , e trifleiíiiDrie. 

XCL 
Trifte , porcjue o amigo morto, via:, 
^Eftava oGrego , eemtanto fetof^vaô 
As trompas , cuja voz fe repetia ^ 

Nos montes , que á viâoria appl wfo da?a5 ; >. 
Entra a nova Lisboa , ond« orefcU 
A efperança , que os íados leyaiift|^l6a& . 
Aquém Ulyffes , por quem foyluoibtda, A 
Primeiro deXeu íangue vio c^^ada^ : . :,: ' 

\ Pro- 
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XGII. 

Prodígio certo ; que indaofado elpètzi 
Que neíta tçrra , e nefte immortal ninho 
Nalcerá gente bellicofa i le fera, 
Qjxe rompa todo ornar comaiado pinho: 
£ paíTando os limites daaita':esfièfa, 
Além donde tem Fabo feu caminho ^ 
Verá feu gfande imperia dilatado. , 
Co fangue de fuás veas dercapiadow < 

XCIII. 
Os Ltifítdnos a feu Rey etiHanto 
Hum trifte andor, chorando^ apercebiaC^ 
Elles detraz com ÍBudòíOr pranto 
Enchendo o ar de magoas of^tiiaô : 
Logo de hum negro , e enlatado manto 
No andor fmtefto a Gorgoris^cubriaõ ^ 
Para a trifte Cidade oTaô levando^ 
Com lagcimas o^noito corpo honiaadoí» 

XCIV. 
Leva vaôlhe 'didtite o eftoqoe agudo, 
E as próprias armas , com que aodava armad(^ 
Ô elmo forte , e rutilante eícudo , 
Ainda de frefco fangue rociado : 
Hum trofeo erguem , que era' exemplo msdo 
De obras defuâs maôs vivo traslado^ 
A longa ordem dos lumes o comprido 
Caminho abtaT» i em pactçs dividido. 
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xcv. 

Aftrea alli com aviíta inai fegara^ 
Etn faudofo pranto desfalece, 
Crefceo c'o pranto a dor , e em dor taôduca 
Faltato fentido, e o íentknentocreçe: 
E quando vê eclípfada a formofuráY 
Que com a eterna fombra íe efcurece, 
C^hum fufpirar, que d'alma lhe iahia> 
Cega de amor i e lagrimas dizia. 

XCVL 
Querido efpofo , com' razaõ querido^ * 

Primeiro amor defta alma^ ultimo delia ^ ^ 
Pois n^alma por amor vivefte unido, - ^ 

Morto agora terás fefHiiichro nella: 
A dor de coatemplarte aíliin ferido 
Já me matou , entrando a padecella. 
Pois vivo em vivo fogo , e pranto vivo, 
Qpe a dor fó vive em mim, c^e eu )á naõ vivoj 

XCVII. 
Cobre o Ceo de teu rofto.fombra eícura 
£ he t^l lua belleza , que inda agora : 
O ar daquella antiga formofura, 
Que morou em teu rofto, nelle mora : > 

Oh corpo trifte , oh amável fepultiira , 
Cuja viíta offendendo. affim namora,. ... 
Vivo autor defta vida ^ a qu^m a forte 
Morto fe2f.0QT9 ^^^or 4e minha morte l - 
^ Voas 
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xcvm. 

Voas á paz fegora , e neUa guerra 
Me deixas, taõ amado, e doce amigo. 
Minhas 1áiidâd^]á'QQmtigo encerra , 
£ o meu. primeiro amoc «guarda comtígo r 
Comtigo me fera xnaiis leve a terra. 
Suave a morte ye gloria amórpmgo, 
E fe vivQapezar da^i^arca dura , 
Viva entrarey na niehna fepultura» 

CXIX. 
Calypfo çm tanto <a Ulyffes viâoripfo 
Com (eu. filho nos btaqòs fe ofirecia, 
Qual deppis da tosAieiiita o Sol formoib 
Traz nos braços da Aijufpia o novo dia : 
Nelles a efpèra UlyíTes amorofo , 
E hum retrato da mãy no iiiho via^ 
Menos f;raça que qsdofl^. alU tivera 
Co bélla fiUia a cjeofa de Gíthera. 

Da Cidade a muralha levantada 
Vayfe apertçiçoando , ç- vay crefcendo^ 
A que o Tejo com wa focegada 
Obedece , mais brando alii cofírendo: 
Sobre buma , e outra pi»ta torreada- 
Vaõ ameas ásDUven^^ncaedendo, 
Qiier Ulyftes partirf^ í e le recreai - 

Em trabalhar nos muràs de Ulyfi^.;^ * * 

y" Cal» 
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Calypfp , que ó filQiefita triftemente ; 
De vifoens , e de fonhos períeguida. 
Em lagticnaã diftilla ador ^ que fente, 
Qual cahe da férfâ anere derretida : 
Huma criada fuá tem prefeiite. 
Que procatítttdo tella divertida , 
Sendolhe em dan ptass coni{>aíiheira ; 
Lhe diz y pela abiâadàt t defta lâaneisá. 
, GIL 

fiãô pcrmittirá o Câõ , alta Prificerà, 
Que feja verdadeiro o teu cuidado^ 
Que os fonhos faõ efieltos da trifteta; 
Nuvens I de que o ceod^alma anda toldado: 
^ãô oiFendaSi feíihora , efla beUézai 
Aífrontando teu rofto delicado » 
Que deíla vifta he a luz ta5 podefófa , 
Qpe até a inefma triiteza faz formofa. 

GIII. 
Covio do Sol osrayos traiiíparéntes, 
Q{ialido eiitraô no mar da luz efcaços^ 
PormaÕ nas nuvens corpos difierente^i 
Caftellos , e gigantes de cem brâc^os: 
Dnde aquellas imagens apparentes 
O Sol c'os raycs atravefla a efpa^0S|^ 
i^s forças muda , e com eterna lume 

tiumas de £ apaíta j outras coníitai^ 

Ce Ailim 
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CIV. 
Aílim o cuidado trifte, d que te entreis; 
Eíles caftellos vaôs ergue no vento, 
Crendo, as leves vifòeiis , triftes , e ceg^ , 
Que fao filhas do ar XeOi f unidamentó : 
Se faber a certeza agora chegas , 
Com rocegado , e iivi^ pçnfamentp 
Verás ^ qiie tudo quanto te isntrifteoe 
Como.huma íombrii ao Sol dfiCappareca . 

Vendo yiyfies', que o tpa^^fe dtaidya, 
E o tempo de partir fe vem chegando^ 
As faudades c'os olhos lhe contava) 
De Tua grave dor eíieito brando : 
Qual VeCuyio íeu peitofe abrazava; . 
Com fufpiros os ares inflammando 
Falia a Galypío , e mal fsllar podia, .^ 
Que as|)alavras com as lagrimas rompia^ 

CVI. 
Quem pqdegrá em taõ duro apartaunentoj 
Obedependo is lorças do deilino, 
Efcon^er dentro n'alma o fentimeptcv 
Que em furor fe converte , c defatUio : 
Se me partir , cá fica o penfamento » 
Que eu eftimo, e adoro por divino^. , 
Dura partida he eíla , pnde a vida .. 
Para acabarme I\a de ^çubax parU^ . . 



G A NT O X. 403 

CVII. 
A fortuna cruel , que medeílerrd, 
Em canfatme naõ faz nunca mudança. 
No mar os ventos me iizeraô guerra , 
Sem nunca achar alivio , ou ter bonança: 
Os pernos do mar achey na terra, 
D'outra tormenta nova femelhança , 
Aberta a alma ao pezo dos pezares; 
yeato jM fufpíros , os meus olhos mare^% 

CVIII. 
Leyarey tia minha alma a túa ídeà» 
Cuja vifta fuave a dor me abranda. 
Que me faz parecer a morte fea , 
Sendo feya , e cruel y alegre , e branda: 
Neíles aneÁos a faudofa veá 
Brandos finaes de amor aos olhos mandj^ 
Nas lagriniias do fogo , que derramo, 
Onde fempre arderey , como fempre amo» 

CIX. 
De ouviHo eftá Calypfo am ortecida, 
IVf altratando feu rofto , e fua belleza , 
Chorando diz : Porque me deixa vida 
Qpem leva o gofto delia , e me dei preza í 
Bem fufpeitada foy , mal merecida 
Efta pézada dor , que tanto peza , 
O' morte, onde eftás, tu mefoccorre, 

Sl^^uem funai fõ acerta quaçdo morre. 

Ce 2 Arraní 
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C3C; 

Arrancava humá raaô > outra feria, ' \ 

Os cal^Bllos , e roílo , e a brandura 
Do alvo peito aos golpes ofirecia 
A maltratada » e rara formoíura : 
Quer rallar , mas a pena lho impedia i 
Pegandofe nas fauces á voz pura , 
Queixavafe , e do jufto feqtimentô 
Amot o pranto leva ^ a queixa o ventcx 

CXI. 
Chorando diz : O' ingrato , que nas trem 
Deita aufencia me deixas íepultada , 
Deixame a melhor parte , <^e me levas^ 
Ou leva efta , que deixas apartada: 
Na6 te obrigo c'o amor, porque modelas. 
Que /de quem me deixou, naó fui amada. 
Por mulher fó, que te amo, e aflim deixas^ 
Podem fer admittidas minhas queixas» 

CXII. 

Fogesme quando tanto aitiot te tive, 

£ deites filhos ^ que te iraô feguindo^ 

Elles morrão por ti , tu Ulyffes vive^ 

Olh^ de que inimigos vás fugindo : 

Qua5 enganada n'oútro tempo eftive, 

Q!ie me amavas (ah trifte ) prefumindo^ 

Tua pifrida agora me declara 

O engano, em que vivi , que na6 paílanii^ 

Aqui 
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CXIIt 

Aqui parou chorando amargamente^ 
£ cnoíy-ando na vifta mil aficitos 
Dizia: Qpe fne deitas finalmente! 
Nifto faõ forte$ os valentes jp^i tos : 
Deixame , porque chore eftando aufente , 
Noites viuyas , dias imperfeitos, 

Vielle , amigo Ulyfle3 ^ a. efta terra 
Fazerme.troya de amorofaguefra. 

CXIV. , 
A's torres de minha alma aííiltds der^ 
Defejos invencíveis , a que o fado í 

Dobroji a forçar, çom que mevencerao, : . . 
E 9 Ilíon deita alma vi abragado : ^ - 
ííovos incêndios em meu peite arderão^ 
Quando d^ liberd^d^; vi proftcado 
O nobre muro, e apoz; 9 ardente chSma 
Vi a faço. jnetida a própria, fama. 

CXV. 
Com que honra has de delxnrme rodeada 
Deftes filhos , que tu qui2;efte tanto , 
Trifte luãy , que com elles abraçada 
Enxugará o feu pranto c'o feu pranto: 
Deixandopoe entre os meus Xyto deíprezada, 
fiue na eíperarça do hymíneo fanto 
Meus erros defcuJpava a n?de gente » 
Quero gie dçfcujjpará vtr.ccie aukLte l 
, c. . JPer- 



4o6 LISBOA edificada: 

CXVI. 

Permitte, ingrato amigo , que te figa, 
Irtehey fervindo em toda a adverfidade. 
Se como amiga má, como inimiga 
Triunfarás de minha liberdade: 
Quandoíviftas o peito, e aloriga 
Para a batalha coni mayor vontade i 
Verás que de diante tfte naõ modo, 
Levandote o efcudo-, e fendo efcudo. 

ÇXVII. 
TomalKè entaô á ttiaõ para béijalla , 
Sem mais dizer , que fua doce magoa 
Lhe interrompe a$ palavras quando falia, 
Enchendo a alma de fogo , e os olhos d^agoa r 
Diz muito mais UlyQes no que calla , 
]Slais acendem fuás lagrimas a fragoa 
De amor , Calypfó chora , e f env nos braços 
Os filhos feus y que <l'alma faõ pedaços. 

CXVIIl. 
EntaÔ lhe torna : O* minha doce amiga, 
Que a dor fazes mortal deíb partida, 
Naõ me efquece a aíFeíçaÕ fuave antiga 
Para folgar de verte áífim offendida : 
Ouií tu naõ podes fer minha inimiga, 
Nem ferva , merecendo íer fervida 
Deftaahna, onde vives, conde agora 
Como çm templo de amor a £é te adora. 

Tm 
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CIX. 
ruas I en*raiiças dentro n*alnia levo \ [ 

>e alma leva comfigo quem fe parte t I 

rme Júpiter, manda , e naô me atrevo ' ^ 
3eterme , que o meir gofto era agradartet ' 
ííaô me pôde efquecer o que tCrdevo, 
Sío mar , na terra , e no furor de Marte 
r ua memória doce , e namorada ^ 
E^tn minha alma faudofa irá cravada. 

Defceiído i praya , atenho fugitivo "*' 

Calypfo vendo , alli fufptra ^ e chora, . 
Segue amorta efperança hum pranto vivo f 
Que a mefraa cauía de leu mal adora : ; 
^as os fufpirús leva o vqnto efquivn , 
As lagrimas vquèTahem dos olhos fora, 
O mar furdo Debia , em cujo eftremo 
Se apreíta a ingrata vella , e ingrato remo^ 

CXXI. 
Eclipfada ' da viíta a formofura , 
Seu próprio roílo fere impaciente, 
Efparfe e otiro da mndeixa pura, 
E o peito bate com furor vehemente, 
A voz íolta gritando , que procura, 
Que mova a quem amava , a dor , que fente, 
F. o mar , quando nas prayas íe quebrava, 
Parece , que do caío murmurava. 

Vai* 



n 
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CXXIL 
Vayte» diziai Grcgtí » e com iftaispénafe 
Euro veloz o ar , e o mar abrindo ^ 
Dê favorável curfo a eflas antenaSi 
E proípero te vá fempre fi^mdo : 
Eu entre a dor , e males , que me ordenas» 
Teu nom&^e minhas magoas repetindo » 
Qiíeixandome^sílarej ao Ceo, e eílrdllas. 
Contando osmales meus , que faõ mais ^ ellas. 

CXXÍII. 
Detxame , ingrato Grego, acma çfpada 
Do meu paternal fangue játlngida f , - - :\ 
Par^ que morra ao menos confolada ^ . . 
Se em feus fios òortar o deita vida : 
Devias de entender , queera efctitacla^ 
Pois bailava eíta dor para homiciadt 
Procurafte matarme defta forte. 
Fazendo eterna , e immortal a morte. 

CXXIV. 
O' mar , ó Ceo ♦ que as glorias fugitivas 
Viftes do meu primeiro penfjmento, 
Avós com a voz de lagrimas efquivas 
Se queixa dando vozes meu tormento-: 
Vós, penedos, que teftimunhas vivas 
Sois das horas de meu contemamento , 
Montes , onde efpalhey faudades triftes , 
Bofqucs I que meus fegredos encubriftes. 



CANTO X; ^ 405tv 

cxxv. 

A vós em va& íxicí queixo ^ e o mftr Ifacloí ' • '^ 
E iradp Vento em vag mover procuro, ^ 

Mar furdo , e íurdo^ento , que alterado ^ 

Açouta eAe rochedo. afperOi eduto: 
Aqui do debil laço defataído 
Meu efprito efte mar i e efte ar roais puro 
Ha de turbar , ó ingrato , lhe dizia « ' 

Eoecho, ó ingrato, ó ingrato » repetia. ^ 

CXXVI. 
Huraa montanha , e ferra inhahitada 
Se erguia ao ar , em cu^ corpulenta 
Efpalda a cerviz dura de encurvada 
Moítra , que o cryftallino Ceo fuítenta : 
De pungentes efpinhos coroada 
A fereza daá pedras fe accrefcenta, 
Qiie pendentes do alto eílaõ moílrando^ 
Que fobre o mar fe va6 precipitando. 

cxxvn. 

Abaixo ferve omar, em cuja boca > 

Se ouvem disformes brados , e gemidos. 
Com que batendo a levantada roca ♦ 
Vay gaitando os penedos çorcomidosi. 
Grutas efcuras abre , onde troca 
Em noite o dia , e nellas efcondidos 
Marinhos monftros , e noélurnas aves 

Sahem meneando o ^r coni azas graves» 

Por 
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cxxvní. 

Por íe atf ojar Galypfo eftá fubida 
Onde a í erra mais livre ao ar fe eileade. 
Cobardemente* outada y e atrevida 
Duvida , e já a fi mefroa fereprende : 
Qpe temo , diz , pois he caftigo a vida 
A hum trifte , e já no ar c^os iiihos pende^ 
O Tejo a rocebellos vay fahindo , 
Os puros braços de cryíial abrindo. 

CXXIX. 
Hum dos filhos I que leva , lhe tomara6, 
Com dous cahio do precipício horrendo, 
Que no fundo do pego , onde pararaô, 
Se vaõ ení duras pedras convertendo: 
Já de penedos firmes levantarão 
A negra fronte , onde o mar batendo 
Sobre Q rolo <las ondas, que quebranta^ 
Efpumofo nos^ ares fe levanta. 

cxxx. - 

Com largos braços feus de branca área 
Calypfot abraça os filhos transformados, 
Que nas onda^ do Tejo , que os rodea, 
Moftraõleus duros corpos levantados : 
E mifturando ofal com a doce vea 
Do rio , os bravos mares empolados 
Alteraõ com mór força , e mayòr fúria, 
Como em lembrança da paffada iniiaria. 



CANTO X ^ ^t^ 

CKXXÍ. 

Tem nas portas do Tejo levantada 

A teftâ altiva , e fera , ameaçando 

As nãos , que bufcaõ porto , e doce entrádtf ^ 

Dé branca efcuma as ondas coroando : 

Alli o mar com roucas ondas brada ^ 

Nos penedos altiíEmos quebrando i 

Qpe ruínas marítimas preparaó» 

£ o nome de cachopos coníervara6« ' 

CXXXII. 
Já tem da Real purpura veftido 
Uly fles a leu íílho , a que o dourada 
Cabello da coroa vê opprimido , 
E a laâea maó dofcetro carregado : 
Quando defce do Olympo efclarecido 
A reprendello o meníagefro alado ^ 
Que na velocidade parecia 
Lúcida eftrella , que do Ceo cabia. 

CXXXII. 
Dizlhe como paf tia , fe deixava 
Por acabar a obra ílluftre , e rara 
Do graõ templo , que a Palias fabricava ; 
Que os mure» de Lisboa (empre honrara : 
Que a vingativa deofa íe enojava, 
B que em quanto a partirfe fe prepara, 
Acâbe o templo , diíTe , e n^hum momento 
Nas leves azas fc efcondeo do vento 

A luz 



À* Inz , que f!0ke^:9m Tefpl?ndece, 
Os joelhos pQrterr«;0 Grego indinsi* 
O templo .illuftçe .ppr raomeivtos crece , 
Qae acabado com 9S n^vent fe tçtqima : 
Já nelle fácrifici9í| Pff*íf ®ce , 
For mdhor a^aiç^r Palias divina » 
AUi penduradas ^JtfnaSi cuja liga 

Foy de VulCjWP/í^M»''»'^* fadiga. 

CXaXV. ! 
Do templo fahe^iflfolw aoíento o paoQ 
Da negra M>t^af i d^Ua a alta I^i§bo^, 
Onde nafce do jn»peri9i Lufitano 
De tantoS'BleyBp8 ajunrgí^tal coroa: 
CortandOi'o;s Urgos ^^?T»pos do Oceano 
No leve piíiho , pelaç; ondas voa, 
Deixando edificada agraÔ^idade 
Emula aoteww>,qátnefma eterwdadç-. 

*^CXXXVI.. 
Aqui , Senhor ,.a quem o íCaficro ardeow 
Té a Urfa Boreal»; e o çongcladQ 
Polo obedece » e o Ipc.idp Oriente 
Formath»0».4pçcl de. pérolas, orrwdo ; 
A quem ten-as , 9 marçs çloOççidPííte 
Fazem de feus cry ftae» foberbo «ftrado, 
E inda; prece a quem, vos? confider», 
Qye hc eft* a.teq gra$ íol j)eqMÇfl^ ^^Aam 
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cxxxva 

Aqui , filho de Júpiter de Hefpanhd l 
Tendes hum inundo n^huma fó Cidade; 
A quem de prata , e de ouro o Tejo banha 
Em flnal de fua eterna mageftade : 
Para tamanho Rey coufa tamanha 
Em feus feyos guardou a eternidade , 
Qiie para fe igualar vofla grandeza 
Novos mundos vos buíca a natureza. 

CXXXVIII. 
Prole das mores aves y as gravadas 
Armas vefti , e o voflb efclarecido 
Leaõ levem bandeiras defpre^adas. 
Onde efpante toda a Afia o feu bramido: 
Occupem o todo o mar bofques de armadas^ 
Té reoentar Neptuno de om>rimidO| 
Preparem para imagens de Filippo 
Lenços Apelles , mármores Lyfippo. 

CXXXIX. 
O fim de voíTo Império he o OceanOt 
E o 0;o nos termos , que prefcreve aodidf 
Da fegunda coluna do Theoano » 
Atlante , pondo a viita em vós , fe enfia : 
Treme o Inglez y o Belga , o Ottomano, 
E partindo comvofco a Monarquia, 
Lhe ficará no Olympo , onde fe encerr^ 
A Júpiter o Ceo , a vós a terra. 

I. A U S D E a 
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